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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL

Gabinete do Ministro

TERMO DE AUTUAÇÃO

CONFERIDO

Processo autuado sob o n. 00055.002038/2015-76, que trata da realização de
intervenções de macro-drenagem na Bacia do Rio Ipatinga do Aeroporto de Salvador, nos limites
dos munícipios de Salvador e Lauro de Freitas. garantindo a segurança contra inundações, seja
do Aeroporto como dos bairros e áreas circunvizinhas da cidade de Lauro de Freitas, constituído
inicialmente com 17 (dezessete) folhas. devidamente numeradas e rubricadas.

- "OFÍCIO/RGIDF/N' 0070/2015"', de IS de setembro de 201S, acostado à 11.I;
Cópia do "011cio n' S42/SBSV/20IS", de 13 de maio de 201S, acostada à 11.2;
Cópia do "Ol1cio n' 104/20lS - lJlIlAB/COREF", de 12 de março de 20lS,
acostada à 11.3;
Cópia do "Ol1eio o' 133/20IS/lJIHAI3", de 02 de abril de 2014, acostada à 11.4;

- Cópia do "Ol1eio n' 108/201S - lJIHAB/COREF", de 18 de março de 201S,
acostada à n. 5;
Nota Técnica Específica. de março de 2015. acostada às fls. 6 à 8;
Mapas. acostado às fls. 9 à 13:
Memorial descritivo. acostado às fls. 14 c 15~c
Mapas. acostado às fls. 16 e 17.

Data:~qde setembro de 2015.





GA3INETE DO
GOVEANADOA

OFiCIO/RGIDF/N' 0070/2015

Brasília/DF, 15 de Setembro de 2015.

A Sua Ex". o Senhor Ministro do Estado Eliseu Padilha

Clc : Secretário Executivo Guilherme Ramalho

Conforme entendimento estabelecido; de ordem do Secretário Chefe da Casa
Civil da Bahia Bruno Dauster encaminhamos a documentação para anuência
deste Ministério para realização de intervenções de macro-drenagem na Bacia
do Rio Ipitanga na região do Aeroporto de Salvador,nos limites dos Municípios de
Saivador e Lauro de Freitas, garantindo a segurança contra inundações, seja do
Aeroporto como dos bairros e áreas circunvizinhas da cidade de Lauro de
Freitas.

Na oportunidade, renovo a Vossa Senhoria os meus protestos de estima e
consideração.

Atenciosamente,

'O"" ,~~"" """Representante ~vverno da Bahia em Brasília

REPRESENTAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA EM BRASlUA
SAUS QUADRA 05 BLOCO "E" LOTE 08 Ed. Ministério Püblico Federal- 50 andar
CEP: 70070-911 Brasllía - DF Tel.: 061 3319.4600/4616 Fax.: 061 3319.4621
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Oficio n.0j'';;ÂSBSV/2015

Senhor DEUSDETE FAGUNDES DE BRITO,
Diretor de Habitação e Urbanismo Integrada - DIHAS
Rua Edgar Santos, 936 - Narandiba.
Salvador/HA

salvad0';l3'de maio de 2015.

Assunto: lruonnaçõcs para instalaçãode empreendimentosem artes sobreajuridição da INFRAERO.
Rer.: Oficio nO104!2015-DIlIAB/COREF

Prezado Senhor,

Em atenção ao documento da referência, encaminho algumas considerações da
Superintendência de Negocias em Áreas Externas e Serviços Aéreos - DCES e da
Superintendência de Aeroportos DAAA, na Sede da Infraero em Brasília.

t) A âro:a pleiteada encontra-se em tratativas entre a fofraero e o Ministério
Público do Estado da Bahia - MPElBA desde 2011, com tratativas ainda em
curso;

2) Sobre o tema, cumpre informar que a Infraero já noticiou ao Ministério
Púbiico a sua intenção na utilização da área em comento para
àcscnvúi..-im~nto de empreendimentos comerciais;

3) Foi elaborado Estudo Técnico de Viabilidade Econômico. visando a
expioração comercial da área em questão;

4) Ações estão sendo adotadas por parte da lnfraero para que haja a concessão de
uso da área, cujo instauração do processo licitatório está condicionada à
finalização da prospecção de possíveis investidores interessados na
exploração da referida área;

5) E destaca a imponância financeira do projeto comercial em desenvolvimento
para o Aeroporto de Salvador quanto para a Rede lnfraero ..

Pelo::;motivos expostos, as Superintendências acima citadas, juntamente com a
Gerência de Negócios Comerciais - SVNC. se posicionam contrárias ao pleito de cessão da área
em comento.

Atenciosamente,
~-

'\

í1d
JOSE C' ,E IRA FILHO

Superintendente do Aeropo ntemacional de Salvador
Deputado LUIs Eduardo Magalhães

J

Empresa Brasllelra de Infraestrutura Aeroportuária
Aeroporto Internacional de Salvador - Deputado Luis EduardO Magalhães - SBSV

CEP 41510-055. SALVADOR - BA - BRASIL
Fone: (O)()(71)3204-1799 Fax: (Oxx71)3204-1062

Homepage: http://www.infraero.gov.br

http://www.infraero.gov.br
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Ofício o"Je'( /2015 - DlHAB/ COREF

À Superintendência do Aeroporto Internacional de Salvador

Sr. Jose Cassiano Ferreira Filho

PrClac.JoSuperintcndente:

Salvador•...1.2. de deZOi5.

A Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia/CONDER irá executar u

empreendimento de ffiilcrodrenagem denominado Intervenção Integrada para o maneju de águas

pluviais nos municípios de Salvador e Lauro de Freitas - Bahia, conforme Nota Técnica c projeto

anexo.

Para tanto, <.;cfa:t necessário que essa instituição se manifeste sobre a dominialidade da área, a qual

está prevista para a implantação do Reservatório de Amortecimento n° 03, conforme planta acostada.

A brevidade n;l resposta f,lcilitará o início das obras que já se encontram com ordem de serviço

assinadil.

Ressaltamos que este assunto já fora abordado em reunião nes.<;aSuperintendência,

dalada de OH/1O/2013, com a presença dos Srs: Ubiratan Cardoso. Dr. Claudio O. Torres peja

CONDER, Dr. Cezar Wagner pela Casa Civil e Dr. Jarbas Pinheiro Meira por essa instituição.

Atenciosamente, • •

~n" -d)~ ~
. ~~áete agundes de'Brltõ'

Diretor de Habitação e Urbanização Integrada

>-.c'Y iNFRAERO.SUSV 1
~, PrOl. OSI. n° { (J
!sL0f!:5" \ b I£LO

'''"', ••'.".'''''M'

RI/u Edl;uru SOIl/l).f. 936 - Narandiba- Tel..' 371-6700- CEP- 41.J80-00()- Salvador _ Bo



A
lNI'RAERO
Df. José Cassiano Ferreira Filho
MD. Superintendente. Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroponuária.

BAHI&':..
GOVERNO 00 EST•••.CO

Oficio nO)33/2015/DIHAB
Salvador, 02 de Abril de 2014.

C/C
JARBAS PINHEIRO MEIRA
A~scssor da Superintendência Regional- SRCE

REF.: Anuência/Cessão de Uso de ârca- INFRAERO/SPU/GOV. ESTADO.

Assunto: Conforme reunião ocorrida em 1%4/2015

Prezados Senhores,

Conforme ttat.1tivas o Governo do Estado da Bahia através da CDNDER tem o propósito de
realizar empreendimento de m:lcrodrenagcm denominado INTERVENçõES INTEGRADAS
PARA O MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS NOS MUNIdpIOS DE SALVADOR E LAURO
DE FREITAS - BAHIA

A~ ações para mitigação das cheias nas áreas urbanas da Gdade de Lauro de Freitas - BA
contemplam intervenções no Rio Ipitanga. canais de macrodrenagem e implant'-lção de
reservatórios de amortecimento com parques urbanos, dentre eles o RA-3 - Reservatório de
Amonecimemo J.

Solicitamos a SPU SUPERINTENDtNOA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO Cessão
Provisória e autorização para execução das obras na área da bacia RA- 03, localizado no rio Ipitanga
trecho da Av. Dois de Julho, Lauro de Freitas, medindo H6.262,J3 m2, através do Oficio nO
108/2015 - DlHAB/Q)REF de 18/03/2015, apensado a este.

Através desta solicitamos a Inf raero a Anuência visando à referida execução das obras
comprometendo-se o Anueme e Cessionário Permanente a preservar esta bacia de detenção para a
funcionalidade a que se destina conforme características apresentadas neste documento.

AneXO 1'1Icontra-se o desenho (OP.OO1.PB-DE-13D- TI-002 R-OO) do parque na área em questão
com o destaque para as seguin~s informaçóes: cotaS topográficas, COtade implantação do fundo do
reservatório e cotas dos NA Máximo e N.A de Segurança.

Ressaltamos que a brevidade desta Anuência é de relevante impoltância para a execução do projeto,
tendo em vista o caráter de prevenção a desastres naturais no qual se enquadra est:'l intervenção.

Seguimos à disposição para os esclarecimentos que sejam necessários.

Cordialmer:;

ê(\::..J"" -Jil~
Oaudio de Oliveira Torres

Superintendente
Diretoria de Habitação e Urbanização Integrada

Página t de 1



ComPilflhliJ d" Dt"st""vol\rlmt"flro
IJrbarlO do Estado da Bah'a

Ofício n" !OH/2UIS - DIllAIJ/ COREF

Salvador, IH de março de 2015.

Ilustríssima Senhora

Ora. Claudia Mcirc Cunha de Sallcs

Supcrintcndcntc

Supcrintcndência do Patrimônio da União - SPU I BA

Senhora Superintendcntc:

A Companhia de Desenvolvimento Urbano do li..,tado da Bahia! CONDER, irá executar

() empreendimento de macrodrenagem denominada Intervenção Integrada para o Manejo de Águas

Pluviais, 1I0S municípios de Salvador e Lauro de Freitas - Bahia, conforme NOla Técnica e Projeto

anexos.

Considerando que o projtlO será composto também por Oó (seis) bacias de detenção,

como consla na referida Nota Técnica; solicitamos autorização para execução dus obras na área da

bacia RA--03, localizado 110 rio Ipitanga trecho da Av. Dois de Julho, Lauro de Freitas, medindo

146.262,33 m2, área de propriedade da União.

Ressalt.amos que a brevidade da autorização, será de relevante importância para

agilidade da execução do projeto, tendo em vista, o mesmo já se encontrar com rc(."Ursosliberados pela

CAIXA, e Ordem de Serviço assinada.

Atenciosamente, (
d~<3 -'-":'

Claudio de' Oliveira Torres

Superintendente

Diretoria de Habitaç,io e Urhanizaçfin Integrada

Rua EdgurJ ,""utlfoS, 936 - Nal'undihu - TeI.: J72.67()(} - CEP - 4/./8(}-OOO -.\'alvut!ur - /la



BA.HILs::.
GOVERNO DO ESTADO

I ~1 'li (I"~i'NOTA TÉCr;ICA ESI'ECiFIC~ ~E_~=~'
"',.••. "" f.'•.•.., .,. ~._ •

AÇt\O I OH.! 1-:'1'0: I{DC-Conlralaçiio IJlt ••.~rada para
dahu,.a~áu til' prlljclu~. h:hko •..CU'I'uli,'o. (' 1''H'CIIÇiílldt'
obnlS dt, inll'I'\'t:lI~'i;I'S illll'~r:ulas de malleju til' ;íguas
plu\'iais no do Ipil:lllf.!lI l' 11I1UI'IlII'.S.nn..; ltIunidpills dI.'
1,;1111'11de Fn,ilas/S:.Il""l!ur- BA.

CONTRATO CEI' N" ~lJ61.u1-'U

EL,\UORAI>O ,'Ol{:
U}NllER,'IJihah

I. VISÃO GEI<AL DAS INTEI<VENÇÕES,

:\JUNICil'l():

SalvadlllfLlUrn de Freitas

1),\'1',\ liA I;"olFORi\lAÇÃO:
Março/20lS

• Ua(,;i;l de Dctcn;;ão I (RA-I) - localizado no [{io IpilunJ3a. próximo a O:magcrll

Ipilang;l I:

• Baci:l de /)C!CIl't<lO:2 (IV\-2}- Im;alizadu no Rio lpitanga. (l,7 km a jusOlnlc do
n:"crvalt"!rio anlcrior;

• Bao.;:ia de Ikll:llç;io:'l (IV\-:'I)- IOl";tliz:nlollo I{il) Ipil;Hlga a lllOlllallle da •• ;ldulOra'i

na primeira ponte da ~'itrada tIo Cm:ll:

• II;lCl<l dI: Detenção 4 (ltI\.4) - localizado 110 Rin [pitanga, 2,5 km il jusanle do

n:scrvatórin ;Ulterior:

• Ilacin J(' [)ctclly,10 5 (IV\.5) - localizado 110 Rio llínga ou Areia,

apruxilllôld;ll11enle U{ ~JlI a montante da conl111~llciôlcom li Rilllpilanga:

• Ilada de Delençi\o () (RA-fJ)- IUl.:alizadu nu Rio Caji.Pi\,.'uaia. aproximad:lIm:ntc

1.0 ~1Ila llllllltantl.: da conlluência COIllo I{in [pilant;a:

• AUlllento da lllilcro-rugusidalJc do Riu Ipi tanga.

\



BAHILS:.
(OOVfIlNt) DO rSTADO

[NOTA TÉCNICA ESPECiFICA

•.. AUllIt'lIlfl tia l':IJladd:llk de CSCU:llllClIlu ti:! calha (lo riu IJlilan~a

r\lllpJi<l'Yii" da sc~'J<l do Rio [pitanga ;I!ra\'ê~ u!! tlesólssun.:allll.'llto tio ln:chn l"lltO': a

scg.lIlHb IhUll!,: dói E"lf<l<l., do Coco C :-'Uõl h1/. IUI Riu J,l;tIlCS: •.•••.•

• [lllplalllaçüll Ih: quatro bueiros tipo l/f/Il1t'IIiIll'1" (Ill~lod'l t111(1lh:strulivo) com L1i5mclro ue

2.20 l1l na segunda ponte di! Estrada do Coco.

IllIphlllIH~':ludI' parqlll's bmladus c parque lilll'ar

• Parque Sitit1 da..; I';lllllciras (RÃ-lI: I'anjllc B..:ira Rio ([{A-2J: 1';lTquc Rosa do ..•

Vento" (!{A-3J: PõIHllJt: Alamcd<l UUSJngal.cims (Ri\-.\): l'õHlIlH,:da Mala (Rt\-5):
I'arque d:l ...Agu ••s (]{;\'(l); Parque Linear UI! Rio Ipil:H1!!<l.

•.. 11lIplauta\'õln dI' Cauais de j\'1acrudrcnugcllI

,\10m da illl~nen~.;j() n:qut::id<l no I{io Ipitangit - corpo receptor c linha de escape LIa

dlCllOlgClIlde l.amfl tle Freila~ • afigura •.~~ necess;irin executar as ohras indil.:aJas no

()uadro. aprc~l'll!adl1:l ,",cguir, 'l"!:lla-w l.k Lima s,,;ne de [1equclhls callais quc r,,:cdJClll;1 mino

dll.:nõlj.!.elllc cm:alllil1h;11lJ a dc~cargil CorrcSPOlllkl1lC para o IUo Ipitanga. Esscs canai:-- :--e

dc:--cll\'(1lvCJ1l nO) interior do perímetro urhallo (Iuasc :.elllprc parateh", <lO "i~tellla viúrio,

":lll/óll1dn õl:--via .•.trall~vcrsalS que delimitam as quadras. I'cssas p,lssag\.°ns n.:ecbcri'io la.ie d\.o

tampa p;rra permitir a çirculaç;10. Essa disposição de mude) gcr:ll ,,; favorável ú rnanutençi'io.

principalrm:nlc a lim[lc/iJ.

{)Uõ,dlLl- R~la~';l(l dos C:ln;Lis dc \Iacrudrcnagern

ÃREA VAZAo Qlij CANAL
B .•••CIA

(km'J (m'ls) L(m) SEÇAO

767,002,610,24

a'agua J O.ól .1-- 7,90 __ 755.00 -- t rel3nglllar I',mla Julla O.le 2,91 460,00 relangular

I
,

ardlm dos Passaro, 0.~5 7.02 870,00 retangular

angO O~alà 0,23 3.578 382.00 I retangular

aJi da Url.>,S I l.30 6,10 1,565,00 retangular
- ---

alenda() 0,53 6,88 222,00 ll:langLllar

011;-- - I 0,35 I J.2~ I i()4,OO _~ r~lilngLllar
- -----~ ,
.1go<ldo~ Pil\OS 0,55 I 4,56 I 1.140,00 relangLllil' I.

J
S

JI-~
f

H,
JapOfltS

2 (
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,-'h. " .• "".

, :\n:lnjo (;l'l"al do Empn:cndiJlll'1I10

._. - ._- -"-:-'.;,~",,-

2. 1'0 PU L,\ Ci. () 111':,'\E FI ('1,\ DA: 1)7.1 H11111iIhilal1l1.:~I -17.575 falll i lia ••.

J. I:"VI':STI;\H:.-':TOS: l{$ 1KH.:UQ.1X7,50(I'AClFGTS + .'i~:;l:lJl1uaparlid:l (iD\'. E\l.)

4. I'IL\7.0 IIE L\EClJ<.'ÃO: 24Illc"c~

~. CO:"TH ,\ TO CO;" () EI~: 102114 - Pu hlic:ul" fiO D.eU:. em 2lJ1llH/211I-l

(I. ORDEM I>!: SI':H\'I(:O: 27/1l1/201-l

(,. STxnlS: ('untn.lll "livu I EIII ExcclI~'i\o
/.~ . .r ,1 ..•••

\. ,. .,1 ~ -,'" 0/'
Claudio"de Olj~.tjra Torres

Super;nfcflt1en/l'
DlHA8. cnNDF.R
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RESERVATÓRIO DE AMORTECIMENTO 3

c:J Poligonal do projeto

-,____ '-_._1
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l'I(().IETO:
ÁIlEA (OI'):
l'EllíMETIW (OI):
ESTADO:
MUNICíPIO:

MEMORIAL DESCRITIVO

IlESEIlVATÓIUOS DE AMOIlTECIMENTO
146.262,33
1.558,41
IlAHIA
SALVADOIl

DESCRIÇÃO DO PERíMETRO

Panindo do ponto 1, definido pela coordenada plana UTM 8573089,5785m norte c
57t1H49,76248m leste, referida ao meridiano central 39" WGr, Datum SIRGAS 2000.
seguindo com distância de 41,013m e azimute plano de 276°47'23,489", chega.se ao
ponto £ de coordenada 8S73087,4509m norte c 570827,I3131m leste, seguindo com
distância de 73.648m c azimute plano de 281°7'1,506", chega-se ao ponlo J. de
coordenada 8573092,2998m norte e 570786.40S96m leste, seguindo com distância de
11.159m c azimute plano de 306°8' 19.333". chega-se ao ponto :! de coordenada
8573106,S002m norte e 5707J4.t402m leste, seguindo com distância de 13.56m e
azimute plano de 335°3'20,642", chega-se ao ponto ~ de coordenada 8573113,0808m
norte c 570705.1286301 leste, seguindo com distância de 49,278m e azimute plano de
351°51'54.149", chega-se ao ponto !! de coordenada 8573125,3763m norte e
570699,4lJ974m leste, seguindo com distância de 148,442m e azimute plano de
353°14'14.052", chega-se ao ponto 1 de coordenada 8573174,158701 norte e
570692.436601 leste, seguindo com distância de 258.727m e azimute plano de
353°14'58,340", chega-se ao ponto .H de coordenada 8573321,567501 norte e
570674,95632m leste, seguindo com distância de 20,81901 e azimute plano de
354°28'0,855" , dega-sc ao ponto .2 de coordenada 8573578.500901 norte e
570644,54416111 leste, seguindo com distância de 5.50601 e azimute plano de
69°53'23,343", chega-se ao ponto .1.Qde coordenada 8573599,223201 norte e
570642.53674m leste. seguindo com distância de 13,887m e azimute plano de
107°54'57,025", chega-se ao ponto!! de coordenada 8573601,1163m norte e
570647,70685m leste, seguindo com distância de 28,78901 e azimute plano de
108°30'31,554". chega-se ao ponto li de coordenada 8573596,844301 norte e
5711660,92079m leste, seguindo com distância de 26.143m e azimute plano de
101°8'6,396", chcga-se ao ponto 13 de coordenada 8573587,705301 norte e
570688,22026m leste, seguindo com distância de 26,I06m e azimute plano de
100°4,3'1,089" , chcga~sc ao ponto II de coordenada 85735H2,6566m norle e
570713,87079m leste. seguindo com distância de 16,611m e azimute plano de
I1I °5'59, 155" , chega-se ao ponto l5. de coordenada 8573577,802m norle e
570739,52133m leste, seguindo com distância de -tO,036m e azimute plano de
105°46'53.967", chega-se ao ponto 16 de coordenada 8573571,8222m norte e
570755,018-t7m leste, seguindo com distância de 25,719m e azimute plano de
108°58'14,087", chega-se ao ponto 11 de coordenada 8573560,9336m norte e
570793,54528111 leste, seguindo com distância de 35,65m c azimute plano de
105°35'58,188", chega-se ao ponto 11! de coordenada 8573552,572601 nork e
570817,86778m leste, seguindo com distância de 41,812m e azimute plano de
104°32'36,932", chega-se ao ponto 1.2 de coordenada 8573542,9858m nortc e



570R52,20493m leste, seguindo com distância de 22,765m e azimute plano de
108°25'21,528", chega-se ao ponlo 20 de coordenada 8573532,486m norte e
570892,61754m leste, seguindo com distância de 39,I6Hm c azimute plano de
Ilflo"3'25,795", chega-se ao ponto li de coordenada 8573525,2917m norte e
57091",2758910 leste, seguindo com distância de 35,01501 e azimute plano de
119°15'12,761", chega-se ao ponto 22 de coordenada 8573511.4315m norte c
570950,9098901 leste, seguindo com distância de 20,51701 e azimute plano de
132°17'23,351". chega-se ao ponto 23 de coordenada 8573494.320701 norte e
570981,"589201 leste, :-ieguindo com distância de 25,43101 e azimute plano de
1"1°36'50,305". chega-se ao ponto 24 de coordenada 8573480,5155m norte e
570996,63613m leste, seguindo com distância de 21,53401 e azimute plano de
108°25'21,574", chega-se ao ponto 25 de coordenada 8573460,5813m norte e
571012,4278801 leste, seguindo com distância de 16,61501 e azimute plano de
141°38'3,594", chega-se ao ponto 26 de coordenada 8573453,7758m norte e
571032,85873m leste, seguindo com distância de 31,316m c azimute plano de
140°55'43,1157", chega-se ao ponto 27 de coordenada 8573440,7483m norte e
571043,17151m leste, seguindo com distância de 21,80301 e azimute plano de
142°38'28,168", chega-se ao ponto 28 de coordenada 8573416,"358m norle e
571062,911956m leste, seguindo com distância de 13,34901 e azimute plano de
123°24'''9,424'', chega-se ao ponto 29 de coordenada 8573399,1058m norte e
571076,13963m leste, sl.:guindo com distância de 8,931m e azimute plano de
111°49'38.161", chega-se ao ponto 30 de coordenada 8573391,75501 norte e
571087,282m leste, seguindo com distância de 126,255m e azimute plano de
215°11'44,855", chega-se ao ponto 31 de coordenada 8573388,4343m norle e
571095,57289m leste, seguindo com distância de 21,95401 e azimute plano de
256°44'55,.05", chega-se ao ponto 32 de coonJenada 8573285,2604m norte e
571022,80306m leste, seguindo com distância de 27,32m e azimute plano de
237°35'51,044", chega-se ao ponto 33 de coordenada 8573280,2279m norte e
571001,43319111 leste, seguindo com distância de 33,36m e azimute plano de
214°44'53,528", chega-se ao ponto 34 de coordenada 8573265,58801 norte e
570978,3664801 leste, seguindo com distância de 31,78901 e azimute plano de
204°19' 11,658", chega-se ao ponlo 35 de coordenada 8573238,11701 norte e
570959,3520601 leste, seguindo com distância de 70,527m e azimute plano de
203°44'16,849", chega-se ao ponto 36 de coordenada 8573209,208501 norle e
5701)46,2601801 leste, seguindo com distància de 24,27701 e azimute plano de
209°30'32,348". chega-se ao ponlo 37 de coordenada 8573144,6482m norte e
570917,86908m leste, seguindo com distância de 23,17m e azimute plano de
226°12'6,166", chega-se ao ponto 38 de coordenada 8573123,520801 norte e
570905,9114201 lestc, seguindo com distância de 23.772m e azimute plano de
239°20'26,529", chega-se ao ponto 39 de coordenada 8573J07,0692m norte e
570888,7547801 lestc, seguindo com distância de 19,30401 e azimute plano de
253°51'12,966". chega-se ao ponto 40 de coordenada 8573094,9469m norle e
570868 ••••"'05.•801 leste, seguindo com distância de 22,73101 c azimute plano de
264°37'45,941", chega-se ao ponto ! de coordenada 8573089,5785m norte e
570849,76248111leste, ponto inicial da descrição deste perímetro.
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL

Gabinete do Ministro
Assessoria Técnica

Despacho n.O 5<2/20 15/GM/SAC-PR
Protocolo n. 00055,002038/2015-76

Em ó2J-de setembro de 2015.

À Secretaria-Executiva.

De ordem do Senhor Chefe de Gabinete. encaminho a essa Secretaria.Exccutiva.
para análise e manifestação, "OFÍCIO/RG/DFIN' 0070/2015'", de 15 de setembro de 2015, de
autoria de Sua Senhoria JONAS PAULO DE OLIVEIRA NERES Representante do Governo da
Bahia em Brasília. que encaminha documentação para anuência deste Ministerio para realização
de intervenções de macrodrenagcm na Bacia do rio Ipatinga na região do Aeroporto de Salvador,
nos limites dos Municípios de Salvador e Lauro de Freitas, garantindo a segurança contra
inundações. seja do Aeroporto como dos bairros e árcas circunvizinhas da cidade de Lauro de
Freitas. localizada no Estado da Bahia.





PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL

Secrelaria-Exccut iva

DESPACHO

Em £t 8 de ,elembro de 2015.

Ao Secretário de Política Regulatória da Aviação Civil

Assunto: Intervenções de macrodrcnagcm na nada do Rio Ipatinga - Aeroporto de
Salvador (SUSV).

Referência: Processo 0.0 00055.002038/2015-76

Por incumbência do Secretário-Executivo, encaminho os autos do processo em
epígrafe, para análise e manifestação dessa Secretaria. que trata da solicitação de anuência desta
Pasta, pelo Governo do Estado da Bahia. "para a realização de intervenções de macrodrcnagem
na Bacia do Rio Ipatinga na região do Aeroporto de Salvador, nos limites dos Municípios de
Salvador c Lauro de Freitas, garantindo a segurança contra inundações, seja do Aeroporto como
dos bairros e áreas circunvizinhas da cidade de Lauro de Freitas, localizada no Estado da Bahia".

Respeitosamente.

KATTAR
Gabinete
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PRESIIlÊNCIA DA REPÚBLICA
SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL

Secretaria de Política Regulatória de Aviação Civil

Processo n' 00055.002038/2015-76
Da: Secretaria de Política Rcgulatória de Aviação Civil
Para: Departamento de Outorgas - DEOUT
Assunto: Intervenções de macrodrcnagcm na Bacia do Rio Ipitanga - Aeroporto de Salvador
(SBSV).

DESPACHO N" 746/20IS/SPRlSAC-PR

Tendo em vista o despacho da Secretaria-Executiva à O. 19, encaminho o processo
em epígrafe para análise e manifestação.

Brasília. 28 de setembro de 2015.

J2~_
CARLOS EDUARDO RESENDE PRADO

Chefe de Gabinete
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I'RESIIlF:NCIA IlA IU:I'ÚIlLlCA

SEClU':TARIA IlE AVIAÇÃO CIVIL
SECRETARIA IlE I'OLlTiCA REGULATÓRIA IlE AVIAÇÃO CIVIL

DEI'ARTAMENTO IlE OUTORGAS

TERMO DE .JUNTADA POR ANEXAÇÃO

Aos 30 dias do mês de setembro do ano de dois mil e quinze. de ordem do Coordenador - Geral
de Convênios. faço juntada aos autos os seguintes documentos:

• Portnria EMI\ER nO 38/4SC2, de 09 de julho de 2008 (n. 22):

• Planta de situação (11. 23):

• Estudo Técnico de Viabilidade Econômica - ETVE (l1s.24-48).

Para constar, lavrei o presente Termo.

GEICI~O;J~~IlRIGUES
Departamento de Outorgas

SI'RISAC-I'R



MINISTÉRIO DA DEFESA
COMANDO DA AERONAul1CA

!i~T~l~()-~JALQRQb..AERQ"AuTICA

PORTARIA EMAER N" - 38 /4SC2. DE 09 DE JUUIO DE 200S

Modifica o Pbno de Zoneamento que
define a.<;areas civil e militar do Aeropúr\o
Internadon;]J Deputado Luis Eduardo
~tagalhàes - S,1h"ador - BA.

o CIIEFE 00 ESTAOo-MAIOR DA AERONÁlJTICA. no uso das atribuições
que lhe confere o art. lU. alínea "b" do número 2. da Portaria n" 439fGt\.H. de 5 de junho de 1990,
tendo em vista o dISposto na Portaria n" 1.202JGC5. de 12 d~ dezembro de 2003. e considerando o
que consta no Processo n" 67220.0054H9í2007.77. re.''iOI"e:

Art. 1"Modificar o Plano de Zoneamento que de[me as áreas ci~il e mi.litardo
Aeroporto (ntemacionm Deputado Luis Eduardo Magalhães -Sah"ador - nA delimitado na Planta
rf 26.60-P5-FI.2, aproyndo pela Portaria n" R.024iGM ..•. d~ 10 de dezembro d~ 1973, de acordo
com a Planta n" 672201J=2E542/ 107COJBAOOI. de jtmho de 2007, do SERPATw2. e os rnemO\ll.lIS
descritivos da" seguintes ãreas: Arca Militar L de 05 de junho de 2007: Árca Militar 1. de 05 de
junho de 2007; Área Militar 3. de 05 de junho de 2007: Area Civil L de os de junho de 2007; Arca
Civil 2. de 05 de junho de 2007~ Án.-aCivil 3. de 05 de junho de 2007: Area Civil 4-, de 05 de junho
de 2()(J7; e Área. Civil 5, de 05 de junho de 2007.

Art. 1" Esta Port:lfía ~ntrani em vigor na data de suo pubttcaç:lc,

/ ...,'. I,1-..;,;/ 1',"'~'l (\
TenBrig Ar PAULORqJ~~O ROHRIGDE BRITrO

Chefe do Estado-Maior da Aeronáutica,
t

(Publicado no BCA n" d,'. - úe julho de 20(3)
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o presente Estudo Técnico de V'abilidade Econômica _ ETVE foi

elaborado pelo Grupo de Trabalho mullidisciplrnar. des;gnado pelo Ato AdministratNo

n° 4342JOCIDFI2012 de 24112/2012. anexo 1, allerado pelo AA N,o

10BlIDClDF/2013, de 2010212013,anexo 2. para o projeto comercial de implantaçào

de hotel e atividades correlatas no Aeroporto Internacional de Salvador -luis Eduardo

Magalhilies - SBSV

O ETVE tem por objetNO avaliar o desempenho oconOmico e financeiro dos

empreendimentos, por meIO de indicadores económicos e financeiros de análise,

seleção e avaliaçiljo de projetos de investimentos. analisando para tanto:

Valor Presente liquido (VPl):

Taxa Interna de Retorno (TIR};

Taxa Interna de Retorno Modi1icada(MTlR);

Payback Económico (PBE),

Com base nas premissas adotadas no estudo mercadol6gico. a análise

financeira elabora cenános de sensibilidade. o que permite avaliar o desempenho de

cada negócio em perSpec!Nas otimIsta. realista e pessimista A análise financeira

considera, também. cenários em relaçilio á estrutura de capital. se próprio ou com
participaçlio de terceiros .

I
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SUMÁRIO EXECUTIVO

Fundada em 1973, com mais de 40 anos de tradoçãoe credibilidade no

mercado. a lnfraero é uma empresa publica federal habituada à diversidade brasileira,

Sed'ada em Brasilia, está presente em todos os Estados da Federação

Vinculada à Secretaria de Av'ação Civil, a Infraero administra a maIOriados

aeroportos brasileiros, cuja infraestrutura aeroportuària vem sendo moderniZada para

atender à demanda dos pró~imos anos Para isso, a empresa pratica um plano de

obras arrojado, e~ecutado com receita própria. em praticamente todos os aeroportos

por ela administrados e que gera mais de 50 mil empregos em todo o Brasil.

Para manter esta Infraestrutura funcionando e ainda implementar

melhorias. a Infraero precisa buscar receitas em todas as frentes possiveis. nos

tem10S regulamentares Desta forma, alinhadas à missão da empresa 'Oferocef

soluç6es aeroportuénas inovadoras e sustentáveis apro~jmanrJo pessoas e negócIOS'.

as Diretorias Comercial e Financeira decidiram instrtuir um G,upo de Trabalho - GT

multidisciplinar para análise de viabilidade técnica e econômica de projelo comercial,

para concessão de uso de area para implantação de hotel e atividades correlatas, em

aree patrlmOOlalda União, adm,nistrada pela Infraero

Neste estudo, o GT analisou possivels áreas, localizadas no sitio

aeroportuáriO. que pudessem corresponder às e)\pectativas do empreendimento

idealizado

A principIO. foram idenllf,cadas 02 (duas) areas com potenCial para

atendimento á demanda proposta, as quais serão denomnadas de áreas A e B. a

saber.

/vea A, Iocalozada na via de acesso ao Aeroporto _ Av. Caribé,

adjacente ao posto de ebastecimento de veÍCulosda Shell, com cerca de

40,000m' e distância apro)limada do Term,nal de passageiros em 5,5km

Área B. localiZada na BA.o99, nas proximidades do Complexo Viário

DoiS de Julho, com cerca de 149,166m' e distância IIpro)limada do

Terminal de Passageiros em 4,Okm

5

Analisando-se as caracteristicas das 02 (duas) áreas e suas

coro::llcionantes, ponderando seus respectivos pontos posi\lvQ5 e negativos, o GT

decidiu, por unanimidade de seus membros. em prosseguir com o estudo da área B

Pelas caracterist,cas da área B, notadamente a sua dimensão, o GT

ident,fiCOua pertinência em ampliar o objeto inicialmente proposto, momento em que

se Iniciou um bramstormmg na busca de soluçOes que pudessem agregar valor ao

objeto da concessão proposta, altelOalivas q-.e trouxessem melhor aproveitamento do

terreno a ser disponibilizado

A partir deste cenário apresentado, inICialmente. o Grupo de Trabalho

fevantou alternativas de negócio correlatas ao Centro Hoteleiro, tais como Centro

Comercial, Centro Empresarial. Centro QdonlomédlCO,Centro Educacional, Centro de

Eventos e Centro de Lazer

Por meio de um processo estruturado de reordenação das realidades do

mercado, seguindo os ensinamentos de Kim e Mauborgne (2005). o Grupo de

Trabalho repensou as opçtles de negócIOs, identifICando o CENTRO DE EYENTOS

como sendo o mais indicado, não se limitando apenas as

feiras/congressos/convenções, muito mais que isso, a proposta do GT consiste em

um complexo comercial composto de audltorios. espaço rnultiuso, pavilhão(ões) de

feiras. salas moduláveis. restaurantes, praça de alimentaçâo, lojas de varejo,

prestação de serviços. opções de lazer e de esportes

Visando um melhor atendlnlllnto aos usuários do fu1uro empreendnoonto.

verificou-se a necesSidade de conceder uma área local,zada no piSO térreo do

aeroporto, destinada a receptivo

Desta forma, as áreas a serem concedidas passaram a ser denominadas

da seguinte forma

/vea 1 - ReceptiVOAeroporto - unidade comen;:lal medindo apro,umadamente

23,10m' (vinte e três virgula dez metros quadrados), localizada em área

pública, no piso térreo, saguão de desembarque do Terminal de Passageiros

do Aeroporto Internacional de SaN-ador- Deputado Luis EduardO Magalhâes,

destinada únICa e e)\clusivamente à atividade de Receptivo dos
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b.2) VARIÁVEL adiciorlal correspondente a 20% (vinte por cer'lto) do

faturamento bMo mensal apurado na exploração da anvidade

comercial de ESTACIONAMENTO do Cerltro Hoteleiro, caso o

serviço seja cobrado;

b2,1) Ocorrida a poSSibilidade prevista na alínea "b.2-. caberá eo

CONCESSIONÁRIO o pagamento á CONCEDENTE da

remurleraçao adICionaicorrespondente ao deserwo1vímento

da alividade irldividual. no percerltual de 20% (vinte por

cerlto) sobre o valor do faturamento bruto mensal auferido

com a exploraçao da atiVIdade:

c) PREÇO MiNIMO MENSAL R$ 273500.00 {duzentos e setenta e lrês

mil e quinhentos reais), referente Íls atividades de CENTRO DE

EVENTOS. ESPAÇO GASTRONCMICO E CENTRO COMERCIAL e

atividades correlatas;

Para expJoraçâocomercial, foram estimados os seguintes valores'

a) PREÇO FIXO MENSAL: RS 10,000,00 (daz mil reaiS). refererlte ti

urlidade comerCl81 localizada no TPSiSBSV, destinada a Receptivo

Aeroporto;

b) PREÇO MiNIMO MENSAL: RS 171200.00 (cerlto e setenta e um mil e

duzerltos reais), refererlte ás atividades de CENTRO HOTELEIRO e

atividades corretatas:

b.1) VARlÀvEL correspondente a 13% (treze por cento) do faturamento

bruto mensal apurado na exploração das atividades comerciais de

CENTRO HOTELEIRO e atrvidades correlatas;

.
"'...-T •••• "~.-""*O>"',..-,,,.,••""'" m•••• lo" •• ",,,, """
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,.,,,,,,, ,,..,..•..~,,~."'" ,"""'.,...",••......••......••.'
"'''''.,,,'',,' -,,,..

hóspedes/usuários do empreendimento (Centro Hoteleiro e Centro de

E~entos),

Asea 2 - Centro Hoteleiro/Centro de Eventos - medindo aproximadamente

149,166,00m' (cenlo e q...arenta e nove mil, cento e sessenta e seis metros

quadrados). não edificada. localizada em área edema ao Aeroporto

Internacional de Sa1vador - Deputado Luís Eduardo Magalhães, na BA 099,

nas pro'xímidades do Complexo Viário Dois de Julho, desbnada única e

exciusivamente. ã construção e exploração comerCiai de Centro Hoteleiro,

Centro de Eventos e atividades correlatas

Formatado o objeto da pretensa concessão (Centro Hoteleiro. Centro de

Eventos e Atividades correlatas), o Grupo de Trabalho reaHzou a análise

mercado~ica do empreendimento proposto, tendo sido idenbfocados seus pontos

fortes e pontos fracos. oportunidades, ameaças. contemplando polenclalS

concorre<1tes, sob a ótica não somente local. como. também. do mercado de

abrangência, com base no seu publico a1vo.

Na sequência. coube ao Grupo de Trabalho definir as premissas do

empreendimento (taxa de ocupação, receitas, custos, despesas e outros). de forma a

permitir uma projeção mais próxima da realidade do mercado. considerando os

cenários pessimista, realista e otllTista

Depois de concluídas as análises, venflCou-se a viabilidade da concessão.

cor'lforme tabela abatxo:

-:'E:i:"-~-'.,. c,l) VARIÁVEL correspondente a 8.5% (oito vírgula cinco por cento)

do faturamento bruto merlsal apurado na exploração das

atIVidades comerCiais de CENTRO DE EVENTOS. ESPAÇO

GASTRONCMICO E CENTRO COMERCIAL e et,vidades

correlatas;

7 B
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d) PREÇO MíNIMO MENSAL: RS 52,000,00 (cinquenta e dois mil reais).

referente é allvidade de ESTACIONAMENTO do Centro de Eventos,

d.l} VARIÁVEL correspondente a 200/. (~inte por cento) sobre o ~alor

bruto mensal auferido com a exploração comelcial da ativIdade de

ESTACIONAMENTO do Centro de E~entos;

e) Para efeito de calculO do valor a ser pago mensalmente pelo

CONCESSIONÁRIO. será considerando o SOMATÓRIO das allneas

"a" e 'b,2- (quando aplicá~el) e os maiores ~lIlores encontrados entre o

PREÇO MiNIMO MENSAL e o ~alor da VARIÁVEL estabelecidos pala

cada agrupamento das alineas separadamente ("b'e"b 1'). ("c" e "c.l")

e ("O' e"d,l");

f} Durante o período previsto no Edrtal para

apresentaçãoJanaliselapro~açao de projetos e conclusâo das obras

da(s} área(s} objeto contratual, o CONCESSIONÁRIO pagará

mensalmente á CONCEDENTE o valor corlespor\dente a 60%

(sessenta por cento) do Preço Minimo Mensal Transcorrido esse

periodo. o CONCESSIONÀRIO passará a pagar o valor integral do

refendo preço:

Ressalta-se que os valores propostos acima foram arredondados,

Considerando a natureza do empleendlrTlento. poderá havef a necessidade

de avaliar novas opç6es elou quantitativos de serviços e produtos correlatos para

atender a eVOluçãodo mercado, podendo ser agregadas novas atl~idades, exploradas

diretamente ou por terceiros, mediante prévia e expressa autonzação da lnfraero.

Para tanto, caberá ao CONCESSIONÁRIO o pagamento é Infraera do valor adicional

correspondente, nos termos regulamentares

O prazo total de vigência contratual foi considerado em 25 (vinte e cinco)

anos, contemplando prazo de amortização de 22 (vinte e dois) anos.

Por fim, VIsando minimizar as incertezas inerentes a um projeto deste

porte. adotou-se uma técnica que envolve utilização de números randomizados e

9

probabilidade, que possibilitou uma análise conjunta. obtendo. como resultado, um

modelo de negócio mais realistico e menos incerto
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ABREVIATURAS E SIGLAS

,O
AA.
ABIH:
ADCE-3
ART:
ASV:
BBhialursa
BNOES,
CC,
ClA
CFC:

CMCE:
CMCE-l:

CMPC:
COFINS:
COM
CSLL:
CU,
De:
DF:
EGCE:
Embralur:
ETVE.
FGV,
FlfA:

FINEM.

FIPE:
FMI:
FOHB:
GOF:
GEATE
GRS:
GT:

GTSV

IBGE:
leCA
INEMA
IRPJ:
'SS

Três dimensões
Ato Adminlstrall~o
Associação Brasileira da Industoa de Hoteis
Coordenação de Licitações da ReglOllal Centro Leste
Atestado de Responsabilidade Técnica
Estudo Ambiental para Supressão da Vegetação
Secretana de Tlmsmo do Estado da Bahia
Banco Nacional da Desenvolvimento ECOr1ÓITIlCOli Soc,al
Centro COIwerlÇÕes da Bahia
Centro Industrial de Aratu
Conselho Federal de Contabilidade
Gerênda Comerc~le de Loglshca de Cargas da Regional do
Centro Leste
Coordenação de De$envolvlmento Comercial e Mercadológico da
Regional do Centro Leste
Custo Médio Ponderado de Capilal
Contribuiçilo para o Financiamento da Seguridade Soç~1
Comerc~1
Contribuição SocIal sobre o Lucro LiqUido
Custo Unitário Básico
Diretoria Comercial
Diretoria FinanceIra
Gerência de Engenharia da Regional do Centro Leste
Instituto Brasileiro de Turismo
Estudo de Viabilidade Téçnica e EconOmico FInanceIra
Fundação Getulio Vargas
Federação Internacional de Futebol
Financiamento a empreendimentos de valor igualou superior a
RS 10 milhoos
Fundação Instrtuto de Pesquisas Econ6micas
Fundo Monetário Internacional
Fórum de Operadores Hoteleiros do Brasil
Governo do Dislrlto Federal
Gerência de Atendimento ao ClIente
Garantia dos Recursos para Suportar a Eficiênda Operacional
Grupo da Trabalho
GerêncIa Temporária de Empreendimentos da Regional do Centro
Leste
InstItuto Brasileiro de Geografia e Estatistica
Assoc~ção Internacional de Congressos e Convenções
InstItuto do Meio AmbIente e Recursos Hidm;os
Imposto de Renda da Pessoa Jurídica
Imposto Sobre Serviço

"

Km:

LOUS

M':
MO
MECE
MTIR:
MTur:
NACE:
NL
OPCE:

PAC
PASEP:
PAX
PBE:
POTA
PIB
PIS:
RC'
RDC:
RLCL
RMS:
SBClass:

SBSV

SElo
SEUC:
Seplan:
SINDUSCONBA-
SRCE:
SUINVEST:

SWOT:

TCU:
TIR:
TJLP:
TPS:
UFIR:
UH
UNWTO
VPL:
WACC:

Quilômetros
leI de Ordenamento do Uso 11da Ocupação do Solo do Municipio
de Salvador
Metros quadrados
Ministério da Defesa
CoordenaçãQ de Meio Amb~nte da RegIonal do Centro Leste
Taxa Interna de Retorno ModifICada
Ministério do Turismo
Gerência de Navegação Aérea da Regional do Centro Leste
Norma Interna
Gerência de Operações e Segurança da RegIOnal do Centro
leste
Plano de Aceleração do Crescimento
Programa de Formação do Património do Servidor Publico
Passageiro
PayBack Econômico
Plano de DesenVOlvimento do Transporte Aéreo
Produto Interno Bruto
Programa de Integração Social
Roteiro de Caracterização do EmpreenduTlllnto
Regime Diferenciado de Contratação
Regulamento de LicitaçOes e Contratos da Infraero
Região Metropolitana de Salltador
Sistema Brasileiro de Hospedagem
Superintenooncia do Aeroporto Internacional de Salvador - Dep
Luis Eduardo Magalhães
Secretaria de Estudos Económicos e Sociais do Estado
Sistema Especial de liqUIdação e Custód,a
$acretaria do Planejamento
Sindicato da Industria da Construção do Estado da Bahia
Superlntendênc~ Regional do Centro Leste
Superintendência de Investimentos em Polos Turíshcos
Slrengltts (Forças). Weaknesses (Fraquezas), Opportunrtles
(Oportunidades) e Threilts (Ameaças).
Tribunal de Contas da União
Taxa Interna de Retorno
Taxa de Juros de LorlQO Prazo
Termnal de Passageiros
Unidade Fiscal de Referência
Unidade Habrtacional
WortdTouflsmOrga.nization
Valor Presente liquido
W9ighlad Average Cosi orCi/pital
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INTRODUÇÃO

o prasente estudo tem o objetivo de analisaI a viabilidade tecnica e

econ6mica do projeto comercial de concessAo de uso de area com Investimento para

hotel e atividades correla18s no Aeroporto Intemacional de Salvador (SesV)

Na visão mercadológica. o estudo fao!:o lavantamento dos aspectos

comerciaIS voltados para o mercado onde o ampreendimenlo será inserido. por meIo

da análise dos principais concorrenles. perfil do público consumidor e as perspectIvas

para o negócio pretendido, ulllrzando para tanlo metodologlas para nortear as

atividades.

No que tanga a análise de Viabilidade econ6mca. esta avalia o

desempenho econ6micOe financeiro do empreendimento e da concessão por me,o de

indicadores. com o objetIVOde inferir sobre a ViabIlidade econômica do projeto. num
horizonte temporal

O estudo está dlstribuido em 10 (deo!:)capitulos conforme discorrido abaixo:

O primeiro capitulo, Fundamentaç.lio Legal e Justificativa. trata dos

normatIvos legais. internos e externos, que ballo!:ame orientam as concessões de uso

de área na administração pública

O segundo capitulo. Aeroporto lnterni!cional de Salvador _ Dep. Luis

Eduardo Magalh.lies, tra<: informaçôes atua>s sobre o Aeroporto, abordando as

reformas pravlstas

O terceiro capitulo, Definição da Área, apresenta as áreas identificadas

para comportar o empreendimento e os aspectos que levaram o Grupo de Trabalho a

definir a area maISapropriada para a concessão em estudo,

O quarto capitulo. Definiç.lio do Negócio. apresenta a delimrtação das

atividades e a caracteri2:açãodo empreendImento proposto

O quinto capitulo, Análise Mercadológica. é fello um estudo do mercado

do empreendimento, numa perspectiva global.

O sexto capitulo, Anàlise di! Concorrência, apresenta dados de

empreendimentos semelhantes na área de ,nfluência, como também um panorama

dos setores na perspectIva de instituições especializadas nos respectivos segmentos

20
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o sétimo capitulo, Anilllise Finanalra, apresenta premissas que comporão

o nuxo de caixa, avalia o conjunto de investimentos. considerando as lim,tações de

escopo e tempo. demonstra por meio de cenários a viabilidade económico financeira

do empreendimento, permitindo uma projeção aproximada do mercado

O oitavo capitulo, Indicadores Financeiros, informa os ,ndicadores

utilizados para compor as análises determ,nistica e probabllistica do invest,mento

O nono capitulo, Considerações Finais, informa sobre mudanças que

ocorreram nas funções ou lotações de parte dos componentes do Grupo de Trabalho

no decorrer do processo

Na Concludo. déc,mo capitulo, o Grupo de TrabalhO emite parecer sobre

a viabilidade econOrmcofinance,ra do empreendimento proposto, abordaMo questões

consideradas relevantes para a tomada de decisão por parte das autoridades

competentes, no que diz !"espertoao estudo técnico realizado,
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i.FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E JUSTIFICATIVA

Os processos de concessão de uso de a(ea visam à obtenção de receIta

para a Administração, indo ao encontro da politlCa estratégica ela In/rolem.

especificamente o que estipula o Mapa Estratég,co 2012-2015. no indicador referente

a área comercial (GRS-04):

'A'-""1"",r os 'ecursos ~nancet"" neore."""os paf,l li r.lIC<JÇ<$O cfa
rSlr,llégid, ""'" .m •••.• dotalnamento Vl$il "9arantrr recurSOs própnos. cfo
go_noledeffl/ li ~n8rlC8''''S fJGCU•• anos ~ ~8Ç40 li BOÓf"IHIvoivImenlO
da inlra.srfllura a<lfOllOlluánar dlI ""veg~ aérea. em pafi1m<lrros
compa,iveis com o ct\oso","""o cfa demandll. como formll d. assegurar O
desen>lOlvime= dos negÓCIos d. EmpreSiJ •

Nesse selltido, por meio dos Atos Administrat;".os n'"' 4342JDCIDF12012 e

1081IDCIDF/2013. anexos 01 e 02, as Diretorias Comercial e Fillanooira instituiram

um Grupo da Trabalho multidIsciplinar para elaboração de Estudo Técnico de

Viabilidade Econômica (ETVE) para concessão de uso de área com investimento

para implantaç.!lo de Hotel e Atividades Correlatas no Aeroporto Illtemacional de

Salvador - Oep Luis Eduardo Magalh.!les (SBSV),

A elaboração deste E1VE visa ateMer as orientações do Acórdão n"

7899/2010 - TCU -1' Câmara, o qual alerta o seguinte,

'1.5 (.' quo • 8U",,""'1I .:•• 8'(UOO """ .•••/e"" •• da "'a/JI,llade ,ec,",ca e
econ6mIC8. q<J,lntJo C9b1vel, e Co pesq" •.•a dfl mttreado (.' "",,$1,1<.0
itrlJ'l;OJIari_ 9rl1V"'. POCendo ".""l.r a "'''Mitra' lIPflM1;&l dos te,ponsa"",.
por Sllu coMllO"'ll<IIO .•

Da mesma forma, encontra-se em consoMllcia com o posicionamento

exarado no AtOrdão nO 131512006_ Plenário que el<.pressa:

"Di:)ponto dll ••SI. et<>'l&roco-Jl1lllflC""'O, •••.•• srnç&l à. "'l1olr>:Ja de .•.•••s
iIfIJ.re-s ao prnzo I>(I<;Itssé<'-o PlIra ~lo>ç&l de Inv.srimellfOS. SllIII
1;OfI9der8f as /XlS9tJlJ~S d. luao do PlIrl1cu'ar. CE<lam.mre oo •• stlmu' •••••
""'~. privadOS • criebrarem com 8 Inf~ contratos dfl
conc:tI5-S.f<l de uso de !Vilas ooroporruan8s para •• "'pIor&ç/JO comerciai E'sra
reSln'Çl1o,um" ,",z mantida, 1.1II19'~ a pret7I<.r .,ntNiOênc,a da ad-rtilurraçAo
do. HrQPOrr05 tlllCionlllS. /Xli' "0/)8 • ooIaborllÇk Ilntre O Estado e parr,cu'ar
para r""I""çoo de 'fl~mllll/o.s quo Ou$quem 8 mocIom,zaÇl!o" mell>or>a
do • .serviços t<ll.t~ 80piOltCO •
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Logo apç,s.orienta (Acórdão nO.131512006- Plenario):

'92.3, faça consta' de cad •• /I>"CIC<"SOdft oontrft/ação ou <!ff •••• ~.B\'10 de
cor>oes..ro de uSO de ár$;>s CI?m<l«.'••• das a",opor!O. t>a_ Illcnrco
fundamtlf1fado d8 DrtrrOna Com,,,c,,,1 <Ia Illf,aero sOO<e " ,,,,,,,,,,l><lid_ do
P'''''o ~.B<lo na ••...mç.. plf/a •• "l><kl~O tJ<'OfIÓ""=4fna"CllOl'/l do
Bmp'eeoomenlo, con~d ••.andO" ""Iure." lia COO<"t'S.Io. e Bmor!>leÇllo <Jo
CB(Jila/ ,n\l('Sbdo pela CIJ(lC""""",átla, a. p<>5SJl><lodalies dff lucro, O li""l9
temporal m••• ,mo de du';o;1o do ',!wsta, ~rl<IO o QulJi (IfI ••••fll "" maI,.""e
1;c,laçlo pública'

A Nr • 2403(CNT). utilizada como referência pelo Grupo de Trabalho,

fundamenta os procedimentos para realizaçi!o de Estudos de Vlabll>dadeEconOm!CO

Finançella - EVE, contorme transcrição abaIXO'
11"",14 1'1124 Q3(CNT)

' .. Competrl! .+ SupetlniM'JMCia dft C""I""adc!na (OFCT) fi! 8S G-e<1!nc>".
Fln8"C9ra. das Regi""""" 00s AItropOr1o. VlIloJado • .+ S8d". "ft.~
dos 1'••tllI,'IIo.<1& "'''lXlraÇao, "nbi••"" ••••••sI<>do EVE ...•

Ao Grupo de Tlilbalho cumpnu real;zar uma análise das principais normas

que versam sobre a matêrla. a fim de apresentarmos um ETVE que possibilite um

processo licitatório bem suçedido para concessilo de uso da área aeropor1uânacom

investimento, o qual de~erá estar subord;nado aos principios estabelecidos pela Lei

8.666193, com destaque ao Artigo 3':

.M, :r A r;,,/;o;1Jc>o'$$/IfI.9-se a ga",m.r a oI>s••••••I."",a <lo fJfI""'pto
ronsMuaoolJi d•• Is"""""e, , se/~ da propost, mars ."nt~~ para"
admmistraçtJo,'" fi'M'OÇlIo do d!os""VO/>'imer?l(> nadonal WS/llrn'á ••• e será
~S$lf(fa ••jlli(;a<J"em e5lma conformtd,de com oS ptinc/ptO. boi"""",s da
legaM_, de ImJ)flssoeAdad", <la mora/,d_, da 'flUa/dad<>. da p<.tJIiadadft,
d" probidade ad"".nlSlre& ••• , da ••ncvlaçlJo /tO ,nst~rn'o C<l/1'IIClC••l1it'Io, rIO
jl/gam_o obje/lvo ft <los Quft lhe s.1o CDmO'aros •

Ressalta-se que não ê intençilo des!e Grupo de Trabalho apresentar

soluções teenicas, métodos construtivOS, quanlrtalivos de serviços a realizar e de

materiais e equipamentos a incorpolar, tal qual se faria em uma obra de interesse

direto desta Empresa Publica

Projetamos as premissas que compuseram o fluxo de caIXa com base em

esllmatlvas. a partir de uma modelagem idealizada de negOcio,cujo objetivo precípuo
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ê de apoiar o oncremenlOde receitas da Inrraere pela oportunidade de instalação de

emproondimen!os que constituam novos serviços e facilidades aos usuários. não

havendO intenção alguma em reS1ringir qualquer allemativa maiS renlável a ser

apresentada pelos liCitantes, desde que respei!adas as balizas previamenle

estabelecidas no irlS!rumento convocat6rio e a conSistência formal das propostas

Como forma de evidenciar a busca da Inflaere em pautar suas açOescomo

ente publico no principiO da legalidade. destacamos o Regulamento de Lk:itações e

Con1ratos da Inrraero - RLCI, que disçiplina as liCllações e contratações no amblto da

empresa, aprovado pelas Portal«ls Normativas nO 935/MD e nO 357/MD. no qual

destaca.se o Cap~ukl V - Das Concessões de Uso de Áreas, Instalações e
EqUipamentos Aeroportuários.

A Norma Interna 1303lE (COM). tem por finalidade estabelecer diretrizes e

procedimentos q~nto á concessão. gestão e fiscaliz:.açãodos [;onlratos de concessâo

e utllizaçâo de áreas edificadas ou n;'lo edificadas. Instalações, equipamenlos,

facilidades e serviços em aeroportos sob jurisdoç;'loda Inrraere e orien!a a respel!o da

observância de procedimenlos para a celebração de contralos comerciais, a saber:

.0 (l(Jj11f/ tie kI/açlo " r:orre5POfl<h<t1te COnlralopodeIlo de!ermma' pruo
sup8fi()( fIOpre~stO (lO capul desta arr;go. lJesce QlJt>:
f O P'''''O <le ,io<'=" contrlJ/u8/r1Iollirrapa"""

( ..)
o) trelPf>lOS me,..•. li'"'' es conce.sões lXlt7I,"""$/1""",1",,:
I.)

li. Sei"'" devtdamenr" ju$/l~Ci1'J<lS ft ;Wl""lados pelo C""W/lo dft
Admi"islraÇ>!o OU, por (IfIlegllÇao, peI" DirfJ40rUf -E-.-aC<Jlive da
Im_lO, ""'fI"""1o e nll/iNlll8 ft 8. C/lflIC!eJ'Ístrcasespeo~cas <1••
ah,d_ a •••. desenl'Ql •• (IfI ft, "'". cor=.s6es com m•••stirnentes,
oI>servado prfret(lf lécr.co dO SfIIor lXlt7Ipe<ente. em conson4ncr8
com a """<>t:i%9I" pre~S<1 no ~3' deste artigo'

2.AEROPORTO INTERNACIONAL DE SALVADOR - DEP. LUIS

EDUARDO MAGALHÃES

o Aeroporto Intemacional de Salvador - Dep. Luis Eduardo Magalh:ies

(SBSV). esta localizado no estado da Bahia, na divisa dos municípios de SalvadO( e
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Dados atua$ do SBSV evidenciam o porte do aeródromo, colocando-o

como o principal do Nurdeste

lauro da FreItas, ocupa uma área de, aproximadamente. 7 m,lhoos m'. cercado por

dunas 11vegetação nativa

Dados extraídos do s,te da Inllaero aporltam o SBSV como sendo o

responsável por cerca de 30% da roovimentação de passageiros do Nordeste,

gerando mais de 16 mil empregos, diretos li ind,retos, para atender a uma med'a

diarJa de mais de 23 mil passageiros, com, aproximadamente. 290 pousos li

decolagerls, enlre voos domestlcos li illlemacionais, Diariamente. circulam pelo

Terminal de Passageiros (TPS) cerca de 40 mil pessoas, entre P<lssagelros e

usuários,

C",scimento
ol>servado

20,18%

PREVt$AO
TERMINO

C~ui<lO

2013

8475,643

""
85213637

•••

2012

9,220m':
2,800m'

15,8rril loneradasem 2013

8.4 milhõesem 2013
107,9mil em 2013
510 empregados,sendo185dI;>

SRCEe 325 do SBSV.
1153 empregados
R$ 57,5milhõesem 1lO'I12013

R$ 76,8milhOesem IlOv/2013
R$ 54,6milhOesem IlOv12013

2011

8394 900

'00

2010,."
7052 nu 7696,307

9.13

TellT'inalde Cargas Intemacional:
Terminal de Cargas Nacional

MoVimentaçãode Cargas
Mov,menlaÇào OperaoonaL

Número d" Aeror>aves

Empregados O,g:.n;<;os

EmpregadosTerce;nzados:
Receias Comerc,a,s'

ReceolasAe'onáuticas
LucroLiquido:

COtOTRATO OSJETO VALOR (R$I

Te 0100.EG/201:YOOOl An1p~~odo I>lihOOI! R$16196132.00
A~es

Te 0042.EGl20121OOOT---"DrTUlle ConI'oI" RI 16100237.10 2""'lm9Sltude

.,." "--.'~""Te 0139.EG/2Cl:YOOOlReforma"Moderri~ <lo R$9962437354 Prazosendo
T..,m,,,,,1doP~1l'OS repl"""l8<lodadQ

del"m"naçto do
MIf1 SAC

As projeções futu'as apontam para um movimento de passageiros na

ordem de 10,2 milhões em 2014. 14,2 milhoos em 2019 e 27 milhões em 2029, cujos

dados foram extraidos do Plano de DesenVOlvimento do Transporte Aéreo (POTA).

elaborado peia Infraero. dispcl(1;velno endereço eletrOnicQcorporal,vu htlp/lopnet

Atualmente, encontram-se em fase de execução no SBSV 03 (três)

grandes obras de engenharia, que juntas somam um invesfimenlo de R$ 131 milhões:

o crescimento operacional nos ultimos cinco anos foi de 20,18%, conforme
série histórica apresentada na tabela a seguir:

Movimento de Pu
'I.C,.sc. Demanda

•••••" l p_",... ••••••• S85.
.,... I~m","' •• __ ", •••• GT80

Area,6945388,C3 m'

A'ea: 246.160,34m'
10X28:3,003,05m" 45 m

17X35 '.517.51mx45m
Area 59844,20 m'
1.350.agas
50 POSlçOeS

Te,minalde Passall"i'<;Is
Estacionamentode Veicul<;ls.
Estacionamen1odeAerona\01ls

Si~oAero»:>rtuàrlo,
PálIodasAeronaves
Pista(d,mens61!'Semmelro):
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Ta'5 obras prOPiciarão melhorias no Aeroporto. como amploação da praça

de alimentação e elas POSIç.6eS de c/leck-m, reforma dos banheiros, modermzação de

eqlHpamentos e SIstemas, revitalização das vias de acesso ao TPS, reforma do

terminal de trarlsbordo. derllre outros, conforme imagens Ilustrativas a seguIr.

'0"" J ""_ """'" •• dO T••••••••• "" P •• _ •••••• ".",,",0 .,. 5 ••• _ • """" ._ •• ""' •• o. "1« ••• ,
"''''' ••••••.'''loo

,~"' •• Im__ '••.•• 00 I." •••••' d. P•••_oo do ~"-"O O<5••••••0' ""SV"""" 00<•••.• ,_mo.
"''''' ••;;,><'''
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ÁREA B
Seja no curto ou longo prazo, as perspectivas são bastante prOrrlssoras

para o ,nvestldor interessado em comerCIalizar seus prodlItoslserviços no sitIO

aeroponuBno do SBSV.

3.0EFINIÇÃO DA ÁREA

Este estudo tem por objetivO 'promover a elaboração de ETVE para o

projeto comercial de ImplantaçfJo de Hotel e atividades correlatas "0 SBSV',

corlsiderando que os AIOSAdmInistrativos que instrtuiram o Grupo de Trabalho não

especificaram a área a ser destinada para a finalidade proposta, coube ao Grupo de

Trabalho, em um primeiro momento. avaliar possiveis áreas que atendessem a

demanda r&qUElllda,respeItando as limitações do sitio aeroportuiUio

Além da vasta área do sitiO aeroportlJáno, que compreende 7 milhões de

m', a locaiização é pllvileg,ada, estando no vetor de crescimento da cidade, proxlma

ao Shopping Center Salvador Norte. ao litoral Norte, ao Parque de ExposIÇÕes

Agropecuária de Salvador, com acesso és rodovias BA-099, 8A.093, BR-324 e 8A.

535

Um dos grandes desafios enfrentados pelo Grupo de Trabalho foi a anéllse

das condICionantes e a definição da área a ser concedida

Dentre os fatores que noltearam a indicação das possíveis áreas a serem

consideradas, os principaiS !oram:

Atea de dimensões compatíveIS com o objeto proposto;

Atea sem restrição de acesso ao publico externo;

Alea em local VIsível;

Área com menor restlição possível com relaçào aos aspectos

operaciona,s, de meio ambiente e outros;

Atea com potencialIdade comercial,

Dentro deste contexto, identificamos 02 (duas) areas que se enquadram

nos requ~itos acima Há de se ressaltar que, para empreendimentos comerCIais o

fator "ocaliZaçào" é fundamental e imprenselndíve!,

Das áreas consideradas. temos'

29

ÁREA A

Av, Caribé, adjacente ao postada BA-Q99, rias prollimidades do
Locallzaçto: abasleomenlodeveiculasdaShell ComO__ exo VOàrio Dois de .A!lho.

Oimendo: APfOx 40000 rn' A_,prox149 166m>
Distlnçla do TP$: Aprolt 2.5 Km AptO'<-2.5 Km
,_," J 0""""_"' •• __ "' ••••••••••"'"

A figura abaIXOdestaca as áreas supra referenciadas'

•f~••" ''''''o'''' , •• >, ••• __ ••••• 5.5' ''''''o C;ooglo<"'''' J1iO<lIl

Identificadas as áreas com potencialidades para o objeto proposto, a

GerênC<il Regional Comercial e de Logística de Cargas (CMCE) consultOlJ

formalmente, pot' me,o do Despacho n" 11/CMCE/2013, de 10101/2013,anexo 03, as

Gerências RegiOna~ de Engenharia (EGCE), Navegação Aérea (t>lACE),Operações

e Segurança (OPCEI e a Coordenação RegIonal de Meio Ambiente (MECE), para

anáhses e emissões de pareceres a respeito das áreas propostas, notadamente no

que diz respeito as condicionantes e possiveis restrições operaciona,s, de meio

ambiente, de navegação aérea, de ruido, dentre outros fatores relevantes
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Os resumos dos pareceres emItidos, ane:o;os 04 ao 07. seguem abai:o;o

Despacho nO 19/EGCE/2013
GerêllCia Reg'D!1al de Engenharia - EGCEÁreaA .Area B

(A,ea encontra."" "',xe <laS lIlJPO'f1icoe. de
ap'OXlmaçào e l'anoçào da poOla 17X35, lUlella
a C/Jrl<ll(>()nant••• da .11<••a m~.""a de ob.llleulos
com b••••• roa PMa'", 2561GC5

{Cerca <li! 75% de terr""" er1CCII1tra-Habai", da
superiioe di>••,,,o.mação, ~ ••• alren. ma.imas
pllfa ol>slaeulos va,iam entre 14,50m e 22,5m. O
,e<lanle de !e",."" MCOf1lra."" at>a••o da
"'¥'fIie,," de trar'\Siçào, que "Il'6-'la .d.....,.ao
m"'~ favoriMII qu••.••o ao !;m.lu di> allura dos
obstaculo., QUe .ariam ent,e '9,36m a 38,oom
apo"o.""aóam ••.••e

(As alturas ma...,a~ dos oD'liK:uios devem set
considerada. a panir da cota <10ler""",

Df!spar:ho nO O5lNACEJ2013
GeronCla de Navegar;~o Aérea - NACEAl'êa A .Al'êa B

(A"'"""" 02 (duas) SUP«fr<;f"S limitlldoras 00
oo:stkulos da ~sta 17135 (apro>:,maçSo da
cabe<'ttlra 17, superlI"a "" 'rMS/,So) A.
••,MO'aç(\e' m,",s prmima, da O'_ra nAo
POOOitkJ ••• eea... a eI ••••1lÇlkI de 13,l1m
Elevaç(\e, m!'lO,"" sa" ""'m'~d9.~medéa Q""
as ,m>:/amaç(Je' forem sendo afastada.
10000,r,,<J'naltrlflflle em leiaç~O ~ O'800wira
rxxJer>do •••••"11" a alevaçk! rJIJ 20,49m no,,,I,,,,,,,, mlll' tJfasrado. No ponro m,•.• a"n>mo
da l>orn'alal"'al a fJ/ar ao """'a .••• a 53,49m

"' __ •••• '••• '_"''' LF"".. ...". O~""CtI}1J"1

(Abro""e 03 (I,~s) ",p"rt'IO&$ 'mrradonls (le
obsIáêUlos <1a riS/a 10.28 (apro>:,maçSo da
O'-"""a 1(,1,rran;,çSo e flOrrronrat inlf>rna), a
elevaçlo mfv,ima """,,,Ma para e<j-~caç(\es na
~<N nk! p<>d<'rIte'cede, 26, 34m na /lotd.a m<ltS
ptÓX,ma da Q10",*", 10 O ",s/ama de "",e
MuadB sol> a ""perfi"" IIoolonllJl iMe'''''. Mo
POO"''' ".c<Jdet54, 211m 00 91rm';k

To"••• , P••••• ''''''''''0'' ECCE••••<O•.••••••• oenw"•••• ,,""•• __ "" o' ''''E''~'"'

POI todo e~po5to. r;om base nos pareceres emitidos e nas discussOes

promovidas para triltamento do il5sunto. o Grupo de Trabalho optou, por unanimidade

de seus membros, em prossegUIr com a analise da 'rea localjzada na BA-999 nas

prOKimldades do Comple:o;o ViárIo Dois de Julho, denominada Área B, sendo

r;onslderada a mais apropriada para abrigar o empreendImento ora proposto.

principalmente pol apresentar menores restriç6es operaciortais e de meio amb;ente

(Asea enconl.' ••.••• ooa'J[() M. suputli~u. de
apo"ox""açio" tran ••çào da poola 10>:28,suje~.
a cona,donantus da alluta m"",ma <19
obsl~cuIos com ba ••• na Porlllf,a 2561GC5

( Cerca de 56% da poIfOO'1lllaol' eob a zona de
uptolUfflaçâo. CUjos 1",«... ao a~",a dos
ot>sl.kulos varoam •••••'e 25,2Om a 2'9.00m,
""", • .."adamenle Por outro 19<10,terca <lfI
4J% da poligonal enconI''''"" eob •• rampa de
transiç.\<>,cujos limilu de M",a dos Obsléeulos
var,am ent,e 46.SQ-n • 58,SOm
""",,,,,,a<lamenle

(As a"lIU m,.""as dos obshlcuk>s de .•.••m _
eOflso"".das a p.IIf1"da C04ado lllf'''''''

Despad10 nO 1010PCE(OPCE-l)12013
Gerência Regional de Operações e Seguransa- OPCEArei A • :.-Á ••• B _

< A PPO 17/35 Mo eot1Iétrt Plano ao ZOfllNIm""'"
<li>RuiM _ PZR r;~e. mu peka prc"midade
com " Clll;leçeu '7 dI>_~ _ otl""vado c
.sci••.•.••nlO 8CÚ$lr<:o PI0I8 "'spon •.•••.••1 po<
18,23'110<lOS !l<"AO' e decciagen. do $8SI/
_ que de.... peroentual 26,22% sIl<>
_",,"res di>pequeno po<te

( R•••lrlÇOe. pata t:or"IStruç;\<>em 'elaç.êo /I cota do
ler,......, u •• aft~ude m/l><Jfrlapermlt,dol. <I\I'v,do11
"'9\'a""" operacoona' do Au'opono _ PMar",
25&GC5,

( SItuAda nIIClna de ruióo ni"," 1 _ 75dB eloóo
O 'esl1m. denlro da curva de ruiao nirel 2 _
65dB da PPO 1(,1e proXImidade da ?"Ia de
", ••or m<w..,,&ntc!lO $BSI/, com m/ldla <J<1Iri8
de 267 (lLlenlos "",s"""la e •••1••) A""""" •••
<!ema ••. en~'a e comple"'da<le

< A m,,'ade da ••.••a er'lCOnt,••.••• oanlfO dO cena
de apo"cx"'açAo •• 213 enconIfam .••• denlro da
Sl.PefliCle de 1''''ÇIlo <la cabecei,a 10.
cr....-••ndo ser Ob""rvad8s r,,",IÇÕ/l' para
con<lruçào em r"laçAQ /I cota <lO1••"""" •• a
all>lude mil",,,,a pem"lo:la

(Restrições para con"ruçào dev<lo 11oupetflClll
de d'_{lénda de ap<o.omaçllo de IFR <la
cabtKe~a '0

( Derode 11po"oxirn,dadea um posto de ga."hna
devll ••• 00"""'.<18 a Lei 9647199 - L••• de
'iscailZaçlio das st"idade. de abaslllClmento o ••
oombustil'eiS e L., 9476191 P(lI;hca
E""'\IIl11Ca 8,,,,,I •••'a

< P,o"m,d.ode com ;irea. de CI1atco. de~ndo ser
.ut>mel'd. aprao"£A<> da MECE

r_ •••• "' •• ,•••••,,~. o. OPCE "" •• co ••• ""' •• e..,.,,,,,"' •• I' ••••• "-I>o<ho n' '<WJPC£(C4'C[, ',,"0' lJ
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Adicionalmente, ressalta-se que

INSERIDA EM ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE DO BIOMA MATA
ATLÂNTICA".
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Econ6mica _ ETVE
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Ill'JllOCiC,I2013

1} Por meio do Oficio n,o 84912013 - PJf-IURB de 2610&2013, ane"o 8. o

Ministério Públreo Estadual, após ter recebido a informação de que a

In/raem preter.de licitar a /lrea para outro objeto. RECOMENDOU que

constasse do Edital que, para Implantação do empreendimento, "nAo

S&r8poss/v&1qualquer tipo de mod,flCaçâo na área de APP rAma de

Pr'E!s9f1laçAoPermanenl!t), na mooalidade, mala Ciliar, de 30 (tnnta)

metros de cada margem. e que o vencedor do proc9SS0 Iiclralóno terá o

compromisso de ser o garante da higidez ambiental da área":

1) A Procuradoria Juridica da Superintef1dec~ RegIonal do Centro leste,

por meio do Parecer 1'10, 330lOJCEf2013 de 1911212013,Ane"o 09,

manifesta que "nAo há, até o presente momento, qualquer imp/icaçllo

legal a concessllo de uso da área pretendida, lendo em vIsta o

Inquemo CIViln .003.0.1551712010',

2) A lmpenal Motores apresentou para o MPElBA o PRAD - Plano de

Recuperação de Área Degradada, cujo cronograma de implantação e

manutenção tem prazo de 36 (trinta e seis) meses para a restauração

ecológica da area da mata CIliar, confco'me OfiCIO nO 13012014, de

11/03/2014 e seus ane"os, vide ane"o 10

•••.•••.•• 'NFRAERO•••~_ .•.•'e.e, 'c.

Em decorrêl'\Cia do refendo Inquérito. foi celebrado o Termo ele

Ajustamento de Conduta TAC, que obriga a Empresa Impenal Motores lTDA

(CO'WaIO de Concessão de Uso de Área n,. 022005,015,0019, rescindido em

2010712010).a elaborar e e"ecular Plano de Recuperação de Área Degradada _

PRAD. envolvendo pane da área objeto deste ETVE

Estudo Técnico de Viabilidade
Econ6mica - ETVE

•••.,. Aam••• ".""", rr'. Q<VDC'1JF'iOI2.
loa liDClO,i2013

o Grupo de Trabalho entendeu que a utilizaÇ<'ioda área em sua totalidade

possibilitaria, além de maior probabilidade de receita, ganhos no aspecto SOCial,uma

vez que podera permibr maior o/ana de trabalho na região. como também a

urbanização e requal,flCaÇão da área e, cOf1sequenlemente, alinhamento com a

Politica de ResponsabIlidade Social da lNFRAERO, respeitando as questões

ambienta,s, visando a suslentabilidade de um terreno de grandes dimensões

Importante informar que o M,nistério PublK:Odo Estado da Bahia - MPEfBA

instaurou o Inquérito Civil nO, 003.0.1551712010, que tem por objeto "APURAR

CONSTRUÇAO DE CONCESSIONÁRIA DE VElcUlOS NA SEGUNDA ROTULA DO

AEROPORTO, SiN, sAo CRISTÓVÃO, NESTA CAPITAL, POSSNElMENTE

Diante da dimensão da Área B (149166,OOm"). tomou-se necessário

estudar a implantação de atividades correlatas que possloilrtassem a utilizaçáo da

área em toda a sua dHT1ensão.visando o melhor aprovertamento do terreno e, ainda.

incremento de recerta proveniente de referida e"pk:lfação comerCIaI.
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A titulo de Iiuslração, a APP • Area d9 Pres9rvaç~0 P9rmanente encontra-

se destac9da em verde na Figura 9, às margens do RIO Ipitanga

A r9comendação do Mmlstério P•..•blico Estadual contida na alinea 'a' do

Ofic<o n." 84912013 - PJHURB foi incluida no Termo de ReferênCia do

empreendimento proposto. ao passo em que as demais recomendaçOes foram

encamInhadas para a Superil'llendéncia do Aeroporto Il'ltemaclonal de Salvador. para

fIns de adoção das providencias necessarias,

No decol"ler dos Estudos, foram realizadas também consultas 11

Supenntendência de Controle e Ordenamento do Uso Solo do Município. SUCOM

visanoo a veriflCaçiio da viabilidade. com b-asena Lei Mun~ipal de OrcterJamentodo

Uso e de Ocupaçáo do Solo-LOUOS e no Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano

- PDOU do Município. se seria passivel a utilização da área em estudo para os fins

comerca,s como propostos pelo Grupo de Trabalho,
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Não obstante a ausência de parece<"conclusivo da SUCOM relerente à

área em estudo. em conform,dade com a onentação da OCES, o Grupo de Trabalho

restring,u-se á avaliação quanto à possibilidade ou não de desenvOlvimento da

atividade na área, com base nos pareceres das áreas sistemicas (ambito interno).

uma vez que os Editais 00 concessão de uso de área da Infraero estabelecem

obrigaçôes para o concessionilno. inclusive no que d,z respe'to ao licenciamento para

Implantação e operação do futuro empreendimento.

4. DEFINiÇÃO DO NEGÓCIO

4.1. Das Atividades do Empreendimento

Conforme explanado anteriormente. diante da dimensão, potencialidade

comercial. localização estratégica da area em estudo e das determinaçOes contidas
nos Atos Administrativo nOs 43421DCIDF/2012 e 1081/DCIDFI2013, o Grupo de

Trabalho estudou a implantação de atividades correlatas ao hotel. que poss,bilitassem

a utilização da área em toda a sua dimensão. alInhado com as tendéndas de
mercado,

Para efeitos deste estudo e diante da dImensão e potencialidade da área

em esludo. denominamos a atividade de hotel como CENTRO HOTELEIRO.

Para definição das atividades correlatas, decidiu-se, inc;alrnente. pela

v!,lizaçâo do método de brainslorming. cujos Critérios pnnctpats fQram'
Dispomb,lidade da àlea e lestriçOOSintrínsecas (Capitulo 03):

Caratlerisbcas macroeconõmlcas e demográficas (Capitulo 05)

An~lise dos Concorrentes (Capitulo (6):

Atividades que possuam correlação com o empreendimento.

Surgiram. inrclalmetlte, uma relação com 06 {seis) opções de negócios,

assim d,stnbuidos'

a) Centro ComerCIai (mil( variado, incluindo lojas âncoras):

b) Centro Empresarial (salas para empresas e pro~ssionais

autõnomos);

c) Cetllro Odontomédico (col'lsultórios médicos e odOf1\OlóglCOS):
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d) Centro Educacional (urllversidades e cursos pro~ssIOflalizantes).

e) Centro de Eventos (feiras, congressos. convenções e outros):

f) Centro de La2er I Esporte (restaurantes, choperias, danceteria.

leatro, quadras poliesportivas e outros).

FlIJto isto. recorreu-se aos ensinamen!OSde Kim li Mauborgne (2005), que

levaram o GT a analisar além das fronteiras convenCIonais da cOf1corrêncla,buscando

empreel'\der movimentos estratég.r:os que revolucionam as convenções e

rocOl1stroemos limites do mercado. cujo processo de descoberta e exploração, por

este Grupo de Trabalho, não se deu apenas por meIo de previsão ou prevenção de

lendêr\Clas setonals, tampouco por um processo experimental de implemenlação das

mais inovadoras e ol.lSadas ideias de negóckls Em vez disso, o GT buscou um

processo estruMado de reordenação das realidades do mercado, onde repensou-se

as opções de ne[IÓCklscom base nas seguintes premissas:

aInda a carê<lcia de empreendimenlos com a proposta e caracteristicas sugeridas

pelo Grupo de Trabalho, em Salvador e Região Metropolitana

Adicionalmellte. o Grupo de Trabalho decidiu agregar ao CENTRO DE

EVENTOS o CENTRO COMERCtAl e o ESPAÇO GASTRONOMICO, com base em

ootros empreelld;mentos existentes, a fim de ofertar produtos e serviços vinculados a

necessidade e collven,encia de sel.lSlI$uanos

~ oplar por este formato de negócio, o Grupo de Trabalho vislumbrou

ainda uma forma de eql.lacionar os penodos sazona<sInerentes aos holé,s que atuam

- no segmento do tunsmo, proporcional'\do S'ql.lilíbrklna relação entre oferta e demanda

durante o ano, pois o lunsmo de negooos independe de condições climáticas e

periodos de férias escolares

4_2.Caracterização do Empreendimento

Fundamentados nestes principios, o GT idenbficou o negócio CENTRO DE

EVENTOS como sendo o mais indicado, que não sena limitado apenas as feIras I

congressos I convenções. muito mais que isso, a proposla do Grupo de Trabalho

consiste em um complexo comercial composlo de ai.ldit6rios, espaço multiuso.

pavilhão(/ies} de feiras, salas modl.llaveis, restaurantes, praça de alimentação, lojas

de vareJO,preslação de serviços. opçOoesde lazer e de esportes, não optando pelas

demais alternativas de negócios por conSiderar que o C8'ltlO de eventos, pelas suas

caracterlsitcias. poderia agrupar variadas alividades sugeridas pelo Grupo. somada

A area considerada neste estudo para implantação do Cenlro Hoteleiro.

Centro de Eventos e atividades correlalas mede, aproximadamente 149,166,OOm'

(cento e ql.larenla e nove mil, cento e sessenta e seis melros quadraóos). não

edificada, localizada em area exlerna ao Aeroporto Internacional de Salvador _

Deputado Luis Edl.lardo Magalhães. na 8A 099, nas proximidades do Complexo V,ario

DoiS de Julho

Estima-se a utlÍ!Z8ção de 10% (dez por cento) do total da area supracitada

para o Centro Hoteleiro e 900/0(novellta por cenlo) do total da area para Centro de

Eventos, ambas inclull'\do suas respechvas atividades Cl:Irrelatas e estaciOllamento,

Cl:Insiderandoas restrições de altura das edificações a serem implalltadas no lerreno,

em virtude da proximidade com a cabeceira 17 da PIstade pouso e decolagem 17135,

co'lforme Pareceres Técnicos dIspostos no Capitulo J DEFINiÇÃO DAÁREA

O Grupo vislumbrou. ainda. a concessão de uma unidade comercial

locahzada no Termlf1al de PassageIros do Aeroporto de Salvador. medIndo 23,10m'

(vinte e três virgula dez: metros ql.ladrados), destillada, única e exclusivamente, li

atividade de Receptivo dos hÓSpedes/usuários do empreendimento (Centro Hoteleiro

e Centro de Eventos).

Passamos a examinar
setores all'ilrnatívos

Passamos a examinar os
grupos eS!fatéglCOsdo setor

Passamos a examina as
ofertas de produtos/serviços

complemenlares

DEPOISANTES

SETOR Analisavamos apenas os rivais
dentro do setor

Ape'las nossa posição den!ro do
grupo eslratégico importava

OFERTA----MaximiZar o valor des ofertas
dentro das fronteiras setoriais

ESTRATÉGIA
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• Centro Hottleiro t atividades correlatas:

Estima-sea concepçãodo envreendimento da seguinte forma'

o Categoria m;nima de 03 (três) estrejas, em con1ormidade

com o que estabelece a Portaria Ministerial nO.100f2011,

de 15105f2011,ou oulro normativo que porventura regule

ou venhaa regula, a matéria:

o 02 (duas) torres hoteleiras a serem construidas e

exploradascomercialmente.com 04 pavimentos por torre e

150unidades habttacionais(UH's) cada.

o A altura miÍxima do envreendimento deverá respeitar os

limites previstos na Portaria do Mmistério da Defesa _

Comando da Aeronáutica N • 2551GC5de 13/05/2011.

conforme os Pareceres Técnicos dIspostos no Capitukl 3

DEFINiÇÃODAÁREA e outros normativosque porventura

regulemou venham a regular a matéria;

o Translado Aeroporto/Centro Hotete~o,por meio de serviço
dll shuttle:

o Estacionamento com 150 (cenlO e cinquenta) vagas,

exclusivo para atendImento à demanda do Centro

Hoteleiro, em con1ormidade com os requiSItos legais

estabelecidosna LOUOS -Lei de Uso e Ocupaçãode Sokl

do municiplO e em outros normalrvos que porventura

regulemou venham regular a matéria

O empreendimento podara oferecer as seguintes atividades
complementares:

a} Joalheria:

b) Salão de beleza:

c) Farmácia;

d) Loja de conveniêncialsouvenir,

e) JornaIS.revistase papetaria:

I) Locaçãode autorooveis

39

Considerar-.doa naturezado empreendImento,poderá haver a necessidade

de avaliar novas opções elou quantitativos de serviços e produtos corretatos para

atender a evoluçãodo mercado, podendoser agregadas novas atividades,exploradas

d,retamente0\1pof terceiros, medIanteprévia e expressa autorilação da INFRAERO,

cabendo ao CONCESSIONÁRIO o pagamento de remuneração adicionat

correspondente ao deserwotvirnento da atividade indrvidual, com base em vator de

mercado, medIantea formatlzaçãode competente instrumentocontratuat, nos termos

regulamentares,

tmporlante salientar que a formatação idealilada pelo Grupo de Trabalho

para o empreendimento não pretende restringir qualquer aiternahva maISrentàvet e

eficiente a ser apresentada pelo CONCESSIONÁRIO. desde que respeItadas as
condicionantesprevlilmente estabelecidas.

• Centro de Eventos e atividades corretatas:

Estima-sea concepçãodo empreendimentoda seguinte formll

o Contemplar infraestrutura adequada para a realilllção de

eventos diversos. taIs como convençOes, congressos,

solenidades.exposições, feiras e reuniões:

o 01 (um} pavillhâocom B.OOOm'(o'to mitmetrosquadradOS):

Q 02 (dois) pavilthOes com 6.000m' (seis mil metros

quadrados)cada.

o 02 (dois) pavilthões com 3.000m' (três mil metros

quadrados}cada:

o Mezanino com 03 (Irês) salas moduláveis com 300m'

(trezentosmetrosquadrados}cada:

o Oferecer. no mínimo, servfçosJ1acilidadesde chmatização.

cabine de som. auditórios, espaço multiuso, gerador de

energia e Sistemade Som;

o Contemplar.ainda, a implantaçãode EspaçoGastrooómico

e de Centro Comercial,na forma estimada a seguir:
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A seguir. enCOI1tram-sea Maquete 30. com o objetivo de simular I ilustrar o

empreendimento proposto, de acordo com as características crtadas neste capitulo:

Considerando a natureza do empreendImento, poderá haver a necessidade

de avaliar IlOvas opções e/ou quantitatIVOs de serviços e produtos correlatos para

atender a evolução do mercado. podendo ser agregadas novas at,vídades. exp!Qradas

diretamente ou por telClliros, mediante prévia e expressa autorização da INFRAERO,

cabendO ao EMPRESÁRIO o pagametllo de remuneração adieional correspondente

ao desenvolvimento da atIvidade indIViduaI,com base em valor de mercado, mediante

a formalização de competente instrumento contratual, nos termos regulamentares

Importante salientar que a forlT1iltaçãoidealizada pelo Grupo de TrabalhO

para o empreendimento não pretende restringir qualquer alternativa mais rentável e

eftciente a ser apresentada pelo CONCESSIONÁRIO, desde que respeitadas as

coooicionantes previamente estabelecIdas

Espaço Gastronômico. composto por:

01 (um) restaurante de grande porte. com 500 m'

(quinhentos metros quadrados);

05 (CIIlCO)restaurantes de médio porte. com 100 m'

(cem metros quadrados) cada.

Prilçil de AJimentação/areascomuns/serviço

Centro Comercial. composto por:

10 (dez) unidades comerciais de varejo. com 50 m'

(cinquenta metros quadrados) cada:

02 (duas) unidades comerciaiS voltadas para

serviçosllazerlespor1es e outros. com 500 m'

{quinhentos metros quadrados) cada.

Áreas comuns/servIço.

o EstaCIOnamento.com 1.889 (um md oitocentos e oitenta e

nove) va9::ls. exclUSIVOpara atendimento a demanda do

Centro de Evenlos, em conformidade com os requisitos

legilis estabelecidos na LOUOS -lei de Uso e Ocupação

de Solo do municip,o e em outros normativos que

porventura regulem ou venham a regular a maléria
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Após a grande crise firtancella de 2008109.venflCa-se um cenário atual de

recuperação econ6mica mundial, mesmo que tênue Os paises desenvolvidos ainda

permartecem com baiXOcrese,mento, com perspectiva de aumento tirl'lldo de suas

atividades em 2014, Quanto aos paises emergentes. destacam--se as economIas da

India e da China. pnncipalmente desse u~.mo que tem aumentado consideravelmente

sua partICipaçãona at,vidade econÕflllca mundial

O Ful100 Monetário InternaCIonal (FMI) vislumbra que a economia mundial

precisara de, pelo menos, 10 (dez) ar'lOSpara sair da crise fir'lanceira iniciada em 2008

e agravada em 2009, é o que revela a edição n' 36 do Boletim de Desemparttlo

ECOl1Ómlcodo Turismo, elaborada pelo Minislerio do TurISmo e Fundação Ge(ljlio

Vargas (FGV).

O grafico abaixo demonstra um panorama acelCa do crescimento da

ecenoma mundial.

5.ANAuSE MERCADOLÓGICA

A analise mercadol6gca tem como objetiVOentender o mercado ortde o

empreertdlrl'ento será irlSerfdo, seus po'inc:ipalsCOr'lCorrentes.o perlil do pUblico

consumidor e as perspectivas vindOlJraspara o negócio.

A matriZ SWOT serã aplicada como ferramenta estratégica, de forma a

relaCIonarmos as Opor1unidadese alTlllÇas presentes no ambiente e~terno com as

fo~as e fraquezas (compelertcias) mapeadas no ambiertte intemo, considerando os

aspeçtos geraISdo empreendimento proposto.

5.1. Ambiente Macroecon6mico- Mundo

'-_._--=-----=-------

43



Estudo Tknico de Viabilidade
Econômica - ETVE

A",. Adm•••• "tho>lI".. Ut2lOClOFr.?Dt~.
toeVOCIOF,ZOIJ

Estudo Técnico de Viabilidade
Econômica - ETVE

A!<lOACIn""',.u.<>."'o 43421!JC1OfiZ012 e
toet/OClClFiZ013

Crescimento di £wnomli Mundi.1_ __ ..•

Mesmo d,ante de um amt)ienle 1lC0f161Tl1cocercado de incertezas e

instabilidade, o turismo destaca-se como uma das poucas atividades econômicas que

apresenta crescimento significativo, segundo a WorldTourismOrganization - UNWTO

(h!tpl/wyvw"Zunwlo oraleo), concluindo, deste modo, que a atividade turistica exerce

um papel fundamental na economia

5.2_ Ambiente Macroeconômico - Brasil

Nas ultimas duas décadas, o Brasil Imergiu num novo modelo de

desenvolvimento. tendo como alicerce a estab,lidade monetária, a reversão das

fragilidades externas. a responsabilidade fiscal e a inclusão social.

Este novo ciclo guiou o Pais em direção 11expans!lo econômica e a um

novo patamar internacional, fazendo crescer o interesse por parte de inveslidores,

Um dos pnmelrOSpassos em busca de um ambiente econOmico favorável.

foi a reduç!lo e o controle da inflação, em meados da década de 1990, Na década

seguinte, para desatrelar a imagem do Brasil a um parceiro de risco para investidores

diretos, foi dado outro passo importante: a aOOçãoda politica de acumulo de reselVas
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cambiais, o qua conduziu li redução da laxa de juros e da divida publica em

comparaç!lo ao PIB (da 60,6% para 36.6% ao ~nal de 2011), e o Pais passou de

devedor a credor nominal no mercado internacional,

O novo cenário ecollÕmico mudou o ambiente de negócios brasileiro de

forma relevante, Dentre os paises emergenles, o Brasilloi o segundo mercado mais

atrativo em 2008, Mesmo durante a crise internacionai de 2009, o Brasil encerrou o

ano com um registro de US$ 25,9 bilhões. em Investimentos eSlrangelros diretos.

mantendo-se entre os principaIS focos de interesse de investImentos estrangeiros. se

comparado a outros paises emergenles

É interessante destacar que o Brasil Ioi o primeiro pais emergenle a

aprovar uma lei de responsabilidade fIscal, trilZando outro fator macroeconômico

importante: a pravisibilidade, que gera confiança nos inves!ldores e assegura a

malerialização de investJmentos

A melhona das ~nanças pubiicas permitiu que o Brasil atingisse melhores

nivels de classificação de risco. de 2,000 pontos em meados de 2002 para

aprox,madamente 200 em 2012,

Em paralelo li melhoria da imagllm do Brasil no cenáno econÔr11lCOIllctemo,

é possivej ident,ficar algumas translormaçOes estruturais recentes. com uma forte

demanda do mercado intemo. alimentada pela melhora na distnbu;ç.1o de reMa e

redução da pobreza, expansão do créc:!I10e recuperação da renda do trabalhO, ao

mesmo tempo que tem pressionado um constante aumento de preços que inSlsle em

superar o centro da meia inflacionária estabelecida pelo Banco Cenlral

Com a continuidade nos fundamentos da politica macroeconômica. o

crescimento dos Investimenlos primarias Ioi estimulado pelo aumenlo da confiança

empresarial. por meio do aumento de crêdrto ás empresas com recursos do Banco

Nacional da Dese-nvolvimento Econômico e Social - BNDES,

Os investimentos governamentais em infraeslrutura. com destaque para o

Plano de Aceleração do Crescimento (PAC). têm sido decISivos para a expans!lo da

produllvidade e da capacidade da oferta da economia Em consequência disso.

obselVa-se uma crescente presença do caprtal elctemo em invest,mentos de grande

porte na economia nacional. siMI da confiança do mercado internacional na economia

braSileira
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5.3. Estado da Bahia

Com uma populaçào de, aproximadamente. 14 milhões de habitantes

dislnbuidos numa area de ma,s de 564 mil km2. o EstadO ela Bah••.•tem 417

municipios, sendo a maior extensão litorânea brasileIra Em consequência dISSO,tam

d<vers,ficadasopções turísticas de lazer, com tradições culturais e atrativos naturais.

A economia é composta basicamente por industria, mineração, turismo,

agropecuária e serviços, respondendo por 36% do Produto Interno Bruto - Pia do

Nordeste e mais da metada das e:<portaçôesda região.

A Secretaria de Estudos Econômicos e Sociais do Estado (SEI) publicou

informação de que o PIB da Bahia cresceu 3,1% em 2012, aoquanto o PIB do BraSil

apresentou um crescimento de apenas 0,9%.

No 1° trimestre de 2013, a economia baiana regIstrou creSCimentode 1,5%

em comparação com o 1° trimestre de 2012 Em relaçâo ao 4° trImestre de 2012. a

atividade econ6mica registrou Cfel;C;;merllOde 1,480/0,Já o PIB brasileiro registrou no

1° trimestre expansão de 1,9% em relação ao mesmo perlodo de 2012 e 0,6% na

comparação com O4°trimeslre de 2012, As informações são da Superintendência de

Estudos Económicos e Sociais da Bahia. autarquia da Secretaria do Planejamento

(Seplar.).

O secretário do planejamento do Estado, José Sergio Gabrielli. destaca

que "quando comparado ao ttimestre Imediatamente anterior, o PIS baiano

apresentou taxa de crescimento de 1,48%, enquanto o nacional creSC9U 0,6%. Isso

6videncia um n/mo de reromada do crescimento da Ifldúsltia de transformaçilo do

Estado, que regislroo flxpanstlo de 6,4%".

No primeiro trimestre de 2013, a indústria baiana teve crescimento de 3,20/0

em comparação com o mesmo trimestre de 2012 Destacam--se a seguir as regiões

ecooômicas do estado da Bahia, lendo como toco suas principais atividades

ec0n6micas fi pólos da investimento fi desenvolvimento:

Região Metropolitana de Salvador: a mais desenvolvida do Estado da Bahia,

concentrando investimentos na a!ov'dade cOO1erc;;ale de serviços, sobretudo

em Salvador, no setor petroquimico e meta-mecãnK=o,na área de alimentos.

têxtil e construção civil,

Região Extremo Sul: a segunda região de maior atração de inveshmentos do

Estada e neta está concentrada a produção de celulose do estado,

Região Paraguaçu: tem Feira de Santana como seu municipio mais

desenvolvido. sendo a segunda maior concentração urbana do Estado, com

importante centro industrial (Suba), As principais atividades econômicas são o

comércio, os serviços e a indústria de transformação,

Região Oeste: Barreiras é seu principal municipio. Ê a maior região produtora

de grãos da Bahia. Ê considerada a região mais moderna e desenvolvida do

EstadOem termos agricolas,

Região Serra Geral: tem a cidade de Guanambi como pnncipal pólo de

desenvolvimento. Sua agricultura baseia-se do algodão e sua principal

atividade é a mineração.

Região Litoral Norte: possui uma base produtrva diversificada, deslacando-sa a

exploração de petróleo, a fruticu"ura (laranja e coco.(!a-baia) e bebidas

Região Sudoeste principais atividades econômicas são a pecuária, a

cafeicultura, comércio e serviços Seu principal pólo de Irwestlmentos é a

cidade de Vitória da Conquista,

Região litoral Sul. suas principais atividades produhas são o cultIVOdOcacau

e a pecuéria bovina

Região Ptemonte da Diamantma: sua principal atividade é a exploração de

minério (cimento. c.obre e esmeralda). Possui uma importante atrvidade

pecuária (bovinos, ovinos e caprinos) e também destoca-se na produção de

sisal.

Região do Médio São Francisco: suas principaiS atividades económicas são a

produção de frutas e horticolas Irrigadas e a agroindústria de cOflservas para

exportação.

Região Baixo MédiO São Fral'lCisco: é a região mais modemizada e

diversificada da Bahia na produção de frutas para exportação com base na

irngaç.ão

"
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Reglào Nordeste Paulo Afonso e seu prinCIpal pólo de desenvo~lmenlo, Sua

prinCipal at.vidade econÔlTllca ê a agropecuâna e a produção de emngia

eletoca

Região Irocé: é a maior produtora da cultura do leiJãodo Estado.

Região da Chapada Diamantina sua prlrlcipais atividades ecorlÓmK;as são a

mineração e o turismo

Região Recôncavo Sul é uma das maIs antIÇas reglOOSdo Estado. prinCipal

alivk!ade econômIca é o tunsmo

5.3.1. A Região Metropolitana de Salvador" RMS

A Região Metropolitana de Selvador é formada pelos mUOlcip,osde Dias

D'Ávila, Poiuca, São Sebastião do Passá. Mata de São João, Camaçari, Lauro de

Fre<tas,llaparica, Candeias, Simões Filho, São Fran<:iscodo Conde. Madre de Deus,

Salvador e Vera Cruz. diSll1buidosentre o RecOncavoBaiano e o Liloral Norte

É também conhecIda como Grande Salvador. conta com 4375.123 km' e

poSsui 3,642,682 habitantes, segundo o levantamento feito pelo IBGE em 2012. É a

7' região metropolitana mais populosa do Brasil Concentra quase metade do PiS

estadual, é lambém a metrópole mais rica do Norte-Nordeste em PIB nominal

Salvador e RMS ~guram como um dos pnnClpalSpólos de lunsmo nacional

e inlernaciollaL tendo como prinCipal porta de entrada o Aeroporto Internacjonal de

Salvador,

o perfil dos llJristas é formado essencialmente pelo lurismo de lazer.

cultura e negócios, ESle ultimo impulsionado principalmente pela demanda cnada com

a Implantação do POLO PETROQUiMICO DE CAMAÇARI. CENTRO INDUSTRIAl.

DE ARATlJ - CIA. das indústrias automob,listicas da FORO, das indúsWas de

bebk!as SCHINCARIDL e ITAIPAVA de Centros de DlstrJbuiçãode O BOTICÁRIO e

Wi.AGAZINElUIZA e com perspectiva de instalação das Illdustr<as automobilistlCas

JAC MOTORS e HYUNDAl, dentre outras

Os eventos esportivos com dImensões nacional e internacional, a eJ<ernplo

do torneio de tênis Brasil Open. também contnbuem para o incremento do negócIO
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tunsmo na RMS. além dos festejos tiplÇos da Caprtal - Carnaval, e do intenar _
Mlcaretas e São João

Em busca de novas alternatrvas eçonômicas para a RMS. tanIa o Governo

do EsladO Quanto os Municípios lêm concedido incentivos fiscaiS para alra" novas

induslnas e Incremenlar o turismo, buscando respectIVamente a expansão do pólo

industrial e a ampliação de projelos de requaliflÇação urbana. contemplando o

crescimenlo da oferta no ramo imobiliério residencial e da complexos hOlelerios

6.ANÁLlSE DA CONCORRENCIA

6.1. Hotel

Num raio de 8km do Aeroporto lnlemacional de Salvador - SBSV foram

localizados 05 (çinco) hotéis na çategona 03 (três) estrelas em atIVidade e outros 02

(dois) em rase de construção. hstados na Tabela 09 do presente Relatóno

A Portaria n' 100. de 16/06120'1. publicada no Diário Oficia! da União em

2110612011.institui o Sistema Brasileiro de Hospedagem (SBClass), com claSSificação

estabelecida por meio de "estrelas". em uma Bscala de uma a CIOCO,a fim de

categorizar os empreendimentos de hospedagem no lemtório brasileiro

O Grupo de Trabalho propôs como categoria minima para o Centro

Hoteleiro 03 (lrês) estrelas, pois de acordo com o Regulamento do Sislema Of,cial de

ClassifICação de meios de hospedagem, esta corresponde a calegoria TURisTICO.

compreendendo princIpalmente o tunsma de neg6c:OOs,eventos e cullural, por

entender serem eSles os segmentos Que serão atendidos pelo empreendlO-.ento
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Reglstra.se a'nda que a categona TURlsnco intermedla as categorias

SUPERIOR e a ECONCMICA, fato que amplia as possIbilidades de posicionamento

no mercado, cabendo ao ampresario deódir a categona que melhor se adequa a sua

estratégia de negócio,

No entorno imediato do Aeroporto de SalVador, locallzam-se dOIS

empreendImentos, considerados pelas suas caracteristlCaS como principais

concorrentes: Hangar Business Park e Aero Espaço Empresarial & Hotel, este

últ<mo,em fase final de construção. cujos nomes remetem a elementos da at.~idade

aeroportuária. servindo, inclusive, como estratégia de mamering para divulgação e

comerclalilação dos mesmos,

Hangar Buslness Park

Lançado pe~ Odebrecht Realizações Imobiliárias, trata-se de um

empreendimento formado, em sua primeira fase. por 04 (quatro) torres empresariais e

02 (duas) torres de hotéis, em uma área de 28,000 m', localizada a 5,3 km de

distância do Aeroporto (SBSV)

Segundo o s,le da Odebrf!Cht (wwwodebrechtcombrl, o Han.gar é o

primeiro lançamento em Salvador a usar o c:onc:9Itode Business Pari<, no qual o

proJato arqullelónico privilegia a coovivêrda entre seus usuanos e a integração das

empresas qL18formam o condomin;o,

Em janl2013, membros do GT viSItaram o local das obras, com intUito de
venf,car in loco as instalações do Hangar Business Park e obter maiores

100%

Novotel e Ibis

a partir de R$ 195.000,00

0,8% do valor venal (rOOdia)

70%

aInda não disponivel

RS 214000,00 (médIa)

03 estrelas

467 unidades habitacionais

não declarado

- -F.,.••• ,'FOI ••••• ."" •• _ ••.•• ,.." •••••• "-'<'"

Sobre o HOTEL:

o Valor venal dos apartamentos:

o Classificação

o Quantidade de UH"s'

o Rentabilidade prevista:

o Unidades vendida,

o Bandeiras:

Sobre o CENTRO EMPRESARIAL:

o Vaklr venal das salas:

o Vaklr da locação das salas:

o Unidades vendidas:

o Unidades alugadas:

o mix do centro empresarial é composto de escritórios, consultórios

rOOdicosI odooto~gocos, lojas, instituições bancàrias e restaurantes, além

de pista de collida, academia de ginasta e praça de convivência

empreendimento. O atendimento foi ferto por

a empresa LOPES IMOBILIÁRIA, tendo

de di~ulgação, anexo 11, e verbalizado as

informações sobre o

correlores vinculados

disponibilizado material

segu~tes informações:

lnic;o das obras:

Término das obras.

Investimento estimado'

Vagas de estacionamenlo

derJ2011

novf2013

não declarado

2,500 vagas

Aero Espaço Empresarial & Hotel

Lançado peta Graute Empreendimentos, o projeto conta com 03 (três)

torres que buscam reunIr, em um mesmo espaço, negÓCIOS,turISmo, compras,

servIÇOS,lazer, segurança. conforto e praticidade, em um mi;( de soluções com

COnceitomoderno e inovador, localizado a 4,1 km de distância do Aeroporto (SBSV)
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Observa-se que os 02 (dois) empreendimentos HANGAR e AERO

representam os plincipais concorrentes para o projeto comerc",1 de concessão de uso

de área com in~eslimellto para implalltação do CENTRO HOTELEIRO, CENTRO DE

EVENTOS e ATIVIDADES CORRELATAS, principalmente pela proxlm,dade com o

Aeroporto e pelo publICOalvo (execubvos)

A fim dI;' aprl;'Sentarmos I;'sta analise da concorrência em um formato que

possibilite a comparação de ifld,cadores entre os empreendimentos hoteleiros e, além

diSSO,permitir a extração de dados numéricos necessarios para compor as projeções

ful\Jras deste estudo (fluxo de caixa), apresentamos o quadro abat>lo.OIlde outros 05

{onco) hotéis foram inseridos em nossa analFse,classificados como 03 (três) l;'Strelas,

situados em um raio de 8 km do SBSV

DIII~ncla ValordlarlaHotel doSeSV UH's
IKml lmed,a)

HMgar Buslnen Pa"'tB.tndelralble) tO) ,., R$139,OO (-) '"Aero Espaço Emp',;i.laI & HOleIIS ••.•lIeir. " R$ 1)5,00 (N) '"Interclly} ri
Ho~ MI!el'llum 100 ,., R$149,oo '"Hotel Lelsure & Beac:tI " R$ 140.00
MallbuPl ••• HoI1ll U R$l56,45
Hotel Prl.la da S •••.ela " R$13000
Hotel I1apol Pral. 6.' RS 100,00
MÉDIA , R$ 135,&4

Sobre a TORRE HOTELEIRA

o 11 pa~imentos:

o 17 apartamentos por andar, 187nololal,

o unlC!adesa partir de 22,50 m';

o adminislraçãoã cargo da InterC,ty:

o restaurante, salas de reull!ão e conferenc'a:

Sobre o MAll

o 3 300 m' de lojas, serviços. área de conVivência e praça de

alimentação:

o ideal para potl!flciais lojas de corwenllfmcia, bancos, la~anderias,

farmácias e outros;

o ~lSa atender O fluxo interno e também ao públ>co flutuante,

oriundo do antomo e do aeroporto

Sobre 11TORRE EMPRESARIAL:

o 10 pavimentoo;:

o 36 salas por andar, total de 360 salas:

o Salas de tamanho variados, 11partir de 29m";

o 690 vagas de estacionamento,

o Infraestrutura completa de um Cl:Introde negócios;

Em jan/20t3. membros do GT VIsitaram o local das obrlls, com inlUlto de

verificar in loco as instalações do Aero Espaço Empresarial & Hotel e obter maiores

informaçOes O corretor de imóveis dispoM)ili,zou material de dIVulgação, anexo 12, e

verbahzOl,/ as seguintes infollTlélçôes'

T_' "'••.•"""'P"'''~O_""'•••~ "''Oi'' ••••••,•• <lo'"m""~<rnport,'_""'ton. '" s.~..- _seso
_ ••••'."" ••••"" •••""""__ ,••••~2Qt1
I.' Em"'......." ••.•••••• OXO''''cç''
(-I p••.•_ •• ' ••• _ •• IO••••.,•• pooo••• ..-g. """' ••••••••• E"",,~o ""' •••••• ,. ,....." ••••• _";lÇlo •
• _ "'6000 ••• _ ••••• Ib •• ,••••••.••••• ''7'> •••• ,•• ~ •••••• '••••• " ••••• 2910S120'3
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Além dos empreendimentos em comento, há um Shopping Cenler

(Salvador Norte) locahzado a 500 mellOS da éraa considerada neste estudo,

inauguradO em 2010 pelo grupo João Carlos Paes Mendonça. O empreendImento

dtspõe de uma are9 total de 107 mil m', com um ml)( vaflado de lojas comercIaIs e de

preslaçáo de SefVIÇOS,restaLJranJes.supermercado, cinema e outras opções de lazer.

Embora a concorrência apresentada. o Grupo de Trabalho, do ponto de

mercadológico, entende ser pertinente a implantação do Centro HoteleIro na área em

estudo. haja visla 11caracterização do empreendimento e o nicho de pUblICOa ser

al1ll9,do pelo negÓCIO,executivos, passageiros de cuna estad,a, tripulantes,sobretudo

os usuarlOsdo Centro de Eventos ql.le lerão o hotel como um suporte.

A consulloria imobiliária Jones lang laSalleHotels, especializada em

hotéis e hosprtalidade. em sua edição "HOlelaria em Numeros Brasil 2012", apresenta

uma pesQuisa realizada junto a maIs de 500 investido,es nacionais e internacionaIS.

que indicam o Brasil como um dos principais palses da América latina para

recyber Investlmyntos em hotéis

Corroborando com a pesquisa realizada pela Jones lang laSalleHotels, a

rEl';'Slasemanal Istoé Dinheiro apresentou uma série de entrevIstas realizadas com

empresários e investidores do ramo. que discorreram sobre o lema, cujos trechOS
prinCipais transcrevemos abaIXO:

Matéria:

Um
Gerdau na

Hotelaria

Edição

150

22/0212012

Matéria:

Elo vai

investir

R$ 2,5 bl

para te

2025:

Carlos Gerdau - empresário e herdeiro do Grupo Gerdau:Em parcerí<l

com a admmistradora Atlãnt~ Hotels, pretende lançar uma fede de

hotéis r.o Brasil, com bandeira voltada para o turismo de negócios,

cujo investimento es~mado é de R$ 100 milhões;

Roland Bonadona- presldante da rede ACCOR na Aménca

Latina" ..Há uma demanda repnrmda aqvi, uma vontade imensa de

investimento qlJa estllvll represllda, em cenátlO espléndldo para o

crescimento da holaillna ..•;

Patrlek Mendes - dlfetor de operações: ',.,Os part:elros da ACCOR

nunca foram tllo simptl/ICOS lias mvest.mentos no SfllSl/ como
agora ..temos sinal verde para Investir na Brasil a quanto for

preciso" .•;

Hugo Cilo- jornalista, autor da InlIter~' ...O aval dos Investidores faz

todo (] sentido e nAo tem relaçlto direta com evenlos com 11Olimpillria.

li Copa do Mundo nem com a pnvalilaçlto dos aeroportos. A

expllcaçlto eslll nas cifras O Brasil poSSui a maior' tllxa de retomo

hospedar sobra o investünento em todos os 90 palses em 'lua a AÇCQt'alua..••.

EDiÇÕES

Edição

'"
0410412012

CITAÇOES

Rafael Freire - jornalista, aulor da matér;a:"",o crescimanto da

economia ampliQu e imporMncia relativa do 8r.Jsil no centaio g/obal,

ampliando o tunsmo de negócios e de /azer..,a refltab/lidada dos hotéis

bras.leiros vem lI!raindO cada vez mais inveslidores, COfllnbuindo com

esta aslat/s/ica, a revista informa que a Al/lm/iça HoIels. maior.

administradora de hotéis mult/mart:as da capital privada da Amenca

Latina. captou R$ 1 b./hlio a vai constluir 21 novos hatéis no Brasil até

55

Ediçlo

145
0410412012

Matéria:

Trumpa

caminho

do Brasil

Jim Petrus - chefe de operações da organiulçlio Trump: •...o Brasil (j

o mllis se<1utol' mercado pera novos empreendimentos am

hospedagem do mundo ...O mert:ado brasileiro é extremamenla

próspero a isso faz com que o país seja pn'oridade noo apenllS para

Danaki Trump como pera muitas rodes de hotéis ...•

"
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As iro!ormaçOOs!raz,das nas pesquisas e artigos estudados. no que d,z:

respeito ao aquecimento do mercado braslk:!iro no famo de hotelaria, fortalocem o

entendimento do GT. ampliando 11posSibilidade de Viabilidade do negócio proposto.

SegundO o estudo elaborado pelas empresas FOH8 e Hotel Inves!,

denominado Placar da Hotelana 2015, publicado no endereço eletrônico

W\'oWspseIlacbrlplacardahotelana. em 1BI08/2012. o efe,to mais duradouro de um

pais-sede da Copa do Mundo da FIFA é a boa Impressão que causará ao mundo todo

pela combinação de uma orgamzação efICiente e hospitalidade acolhedora A simpatoa

do povo local costuma deixar marcas nos viajantes de todo o mundo, o que configura

tanto uma oportunidade quanto um deS3fio para a indiJstria holeleira.

A recepção de um graflde evenlo esportivo ajuda a promover o destinO.

destacando seus alralivos e sua hospitalidade para o publico mundial, seja pelo

comparecimento ao evento ou pela cobertura midiática, A imagem da AJemanha, por

exemplo. melhorou expressivamente dada a vivacidade do s.logan do evento

"ZuGaslbeiFreunden" (Tempo para fazer amigos) e o pais vem recebef1do cada vez

mais visitantes internacionaiS desde então

A Copa do MundO será uma excelenle oportumdade para o Brasil

estabelecer e consolidar a imagem de um pais moderno, festivo e encantador. O setor

turístico e e hotelaria deverão ter ganhos maiS evidentes no longo prazo e não

incremenlos brutais de diárias, receita e lucro no periodo dos jogos, é o qua afarmaa

publicação Placar da HOlelaria 2015,

Conclui-se que Salvador. como uma das sedes da Copa do M<.Indoda

F!FA. terá a opommidade de mostrar-sEI para o mundo. atraindo. desta forma,

investidores e l<.lristas.fomentando a economia local, inclusive o mercado holele"o,

6,2. Centrode Eventos

A lipologia dos eventos que são realizados na Bahia, a partir de Salvador. é
composta de Congressos, Feiras/Exposições, SIlows, entrelenimentos Sociocullurais.

Seminários e Eventos corporatl'los/empreSartalS e atuam como ímportanles

elementos corretivos diante da sazonalidade sofrida pelos destinos turisticos

Em outro ponlo. apesar de Salvador possuir potencial competitivo para

captaç<1ode eVer110Sno cenário nacional e internacional (conferindo sua história,
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localização geográfica. crescimento populacional. condição de metrópole, meIos de

transporte integrados. elc.). pesa a distância sentida enlre a sua capacidade de

apreens<1oe o desenvolvimento corrente do setor

Segundo a Secretaria de Tu"smo do Estado da Bahia, através do Relat6rio

Anual de Governo 2009 "EmbOfll os in(/jca~s dos ú/~moS 8I>OSpafll 11ffNJh'zlIÇao de

evenrosnos cenlros geridos pela Sahatursa IIPfl1wnremntimelllS sigr1l~cabyosque aponlam
para o cntSQmen!Odo setor. os dados operacionais nilo llcompanllllm li'xalamente-este
remln'o O efe<todo tempo, a ne.:esSldadtlde mrxfem'zlIçilo dlls imjtliaÇÕ9s li' Sl'Niços, a
poIfbe:tl !1IIlf(Jn"a li' a rjfldlloglstJca para glH9ndamenlo dos centros por um orgilo p<ibllr:o.

reprasenlam enlfll.as i""orlantas a resultadoseconom'c/lmeflre.,ave,s."

Neste contexto. vislumbrou-se a instalação de equipamento no conceito

Centro de Eventos dolado de infraestrutura suli<:iente e moderna. integrado ás

politicas de dilSenvolvimento de turismo na Bahia e com aplidão para captar eventos

locais, regionais. nacionais e internacionais de nalureza turística. insllll)Cíonal. solene.

enlrelemmentoflazer e negócios

No particular relalivo á infraeslrutura para realização de grandes eVer1tos

na Região Metropol~ana de Salvador. contere-se que a oferta de equipamentos está

concentrada no Centro de Convenções da Bahia. considerando o sal!

dimenSIOnamento (53000 m2 de área edIficada), com capacidade de receber mais de

10.000 (dez mil) pessoas e de real,zar eventos concomitantes Segundo a

Administradora do empreendimento (Bahiatursa), o Cer1tro atende ptincipalmenle

eVe!llos relacionados a feiras e exposições intemacionais: congressos. semlnátlos e

rEl<,lmÕE!Scorporativas e CIentifICaS;solenidades educacionais e pllbbcas. assegurando

uma ocupação média de 90% da maior parte dos ambientes ofertados Em alguns

periodos o empreendimenlo alcança o preenchimento total da agenda, demarcando o

tempo para reserva do espaço de até 24 (vinte e quatro) meses em relação á dala do

evenlO
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Além das facilidades comuns do espaço. a estrutura dtspõe de um

restaurante de grande porte, com func,onamento independente da programaçao do

centro. estaCIonamento próprio 1.300 (mil e trezentas) vagas, não dtspondo. porém.

de ootras atill'dades comerciais (lOjasde varejo, agérx:ia de viagens e bancos),

A infraestrutura do Cootro de Convenç6es da Bahia carece de reforma.

modernização e ampliação considerando, especialmente, o seiJ tempo de operação

(43 anos). Poss<)i Iocalizaçâo estratégica, estando nas prOXimidades de centros

empreseria~ da c'dade de Salvador e a 171tmdo Centro Hist6neo, Por outro lado, a

região suporta os impactos comuns da precária mob,l,dade urbana, marcados por

congestionamentos, principalmente em dias de evenlo e da quantidade insuficier'lte de

vagas para estacionamento

Outros Centros de Eventos localizados na RMS possuem estruturas

menores em relação ao Centro de Convenções da Bahia, merecendo destaque para

os Centres do Bahia Olhon Pelace Hotel (3 900m' capacidade para 2,500 pessoas):

Gran Holel Stella Marls (3565 m'. capacidade para 2,500 pessoas): Centro de

Convenções do Pestana BahIa Hotel (4600 m" capacidade para 3600 pessoas);

Fiesta Convention Center (4400 m" capacidade para 5300 pessoas), Os referidos

ofertam capacidade para ,ealizar eventos simu"ãneos. porém em condição restrota.

impossibilitando a captaçâo de eventos de maior porte
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Conforme identif,cado em pesquisas, os empreendimentos focam na

reahzaçao de cursos, congressos e solenidades, já que o prirx:ipal ambiente de ofefta

é em conceito de auditório,

Outro empreendimento que merece destaque é o Complexo Costa do

Sauipe. localizado no municíp,o de Mata de São João a 83.1 Itm do Aeroporto

Internacional da Salvador, composto por 05 hotéis, 05 poosadas e 05 estruturas para

atendimento de eventos corporativos, Localizado em cenario paisagístico. dispondo

de uma InfraestMura de lazer em harmonia com a nafureza local O Complexo aposta

no atendimenfo de um publico dillersi~cado. com opções de lazer, gastronomia e

atrações culturais,

.v •.••", "",oo",COll.O.S•••••••••
, •••• ..-- goog, ,,.,, •• _ •••• "'" '4ICGt2013

Dentre os equipamentos desta natureza existentes nos demaIS Estados da

Região Nordeste. destacarn-se

Centro de Eventos de Fortaleza _ Recentemente inaugurado

(ag0l2012), o equipamento oferta 170.000 m' de área edificada. com

capacidade para atender 30,000 pessoas e estacionamento com

3200 vagas:

Centro de Convenções de Pernambuco _ Localizado na Captlal do

Eslado, o empreendimento diSpõe de 18.870 m" . com capacidade

para atetlder 6000 pessoas. ofertando 2500 vagas de

estacionameflto
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Centro de Con~ençoos de Natal - com 16.000 m", o equipamento

atende até 12000 pessoas e oferta1 000 vagas de estacIOnamento

Observa-se que os releridos equipamentos atendem eventos de diversas

tipologies e possuem referência nacional, k!. cidades onde estão focalizados possuem

caracteristicas semelhantes. pnncipalmente por estarem em região htor~mea

No que se rafere a perspectiva nacional, o negócio ganha conSIderável

destaque na Região Sudesle, em especial nos Estados do Rio de Janeiro e São

Paulo. principalmente por ofertarem conS!deravel infraestruture (rede hoteleira,

grandes centros de eventos, nivel elevado de acessibilidade). agregarem grandes

centros empresarias e desenvolverem politicas de desenvolvimento turistico

agress<vas

O MInistério do Turismo, em seu slte, informa que o Rio de Janeiro Ioi a

cidade brasileIra que mais sedlOU eventos internaciona<s em 2012. Naquele ano,

Ioram realizados 69 congressos e convenç~ que. segundo relatório anual da

k!.sociação Internacional de Congressos e Convenç1Ses(ICCA. na sigla em inglês)

conferiram á capital fluminense o se9undo lugar no ranking das Américas.

São Paulo assumiu o segundo lugar, com 60 eventos e Salvador o terceiro

lugar, com 11 eventos. O numero de municipios do Brasil que receberam congressos

e convenções intemacionais, segundo a ICCA. subiUde 48 para 57.

Nesta perspectiva. alere-se ql.l8 a proposta tem fundamento de viabilidade

e diferencial mercadológico em relação aos concorrentes assinalados, conlenndo os

elementos já abordados neste estudo, merecendo destaque para

Atratlvidade da Capital Baiana. refletida por sua história. cultura,

posição Geografica e climática (htorãr'lea).acesSibilidade (maritima,

terrestre e eérea) e com carreira turística consol!dada;

A Região Metropolitana de Salvador apresenta um pólo empresarial

amadurecido e com perspectiva de crascimento. influenciando no

desenVOlvimentodo turismo de negócios:

A localiZaçâo pretend'da é privilegiada, pois está na região de

crescimento da cidade de Salvador (Litoral Norte): acesslvel.
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InclUStVe.para as demais cidades que compOem a RMS e centros

empresa rias: integrada ao sitio aerolXlrtuário:

A dImensão da área tem amplo potencial de exploração, com

capacIdade de implantar um empreendimento de grande lXlr1e,sem

prejuizo de outras ativ,dades previstas.

Soma-se, ainda. a prOjeÇão de se ter um equipamento contIdo num

conceito integralilado ql.l8 possa ofertar diversos serviços e produt05, constrtuindo um

autêr'ltico comple>::ode comodIdade ao tUrista, com atividades que possam manter a

sustentabilidade do empreendimento. mesmo diante das perspectivas sazonais

Pela Singularidade do empreendImento proposto, não Ioi possivel obter

dadoslinformações de mUItas fontes

Desta forma. o GT recorrau ao agendamento de reur'liõeslentre~istas com

representantes de centr05 de convenções na Cidade de Salvador e em Brasilia. a ~m

de colher dad05/inlormaÇÕ8S financeIras dos raspeclivos empreendimentos, cUjas

informações apresentamos abaixo.

Entrevisla ao ao Convention Bureau Salvador Litoral Norte-
SalvadorlBA:

Data 12103J2013-09hOO

Entrevistado'

• Pedro C05ta. Diretor Pres!dente do Convention Bureau

Site: WNWsalvadorconvenl,oncom br

Telefones: (71) 3311-4444/ 33114426

( Dad05 da entrevista no Conventíon Bureau Salvador Litoral
Norte:

A reunioo fo; iniciadacom a contel(\l.lêIli.-.açâodo moIivo da IliSllapela
Geren1eRegiom.• COrl1Bfciall'lde LO\lísbcade Carga da Regionaldo
Cenlro LeSle, Sra Rule Os Cassia Sanlos de Jesus e o Ge,enle
Comerdal do Aeroporto Internacionalde Salvador,SI AlissonVinicius
FII'l1!aSSilva. ao Presidentedo ConvenbonBureau . Sr. PedlOCosta.
que teceuas seguintesinlormaçOes
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Enteode ser pertinente um time! na lor;:aIizaçAoinformada e nao
tem dilVlda que. SUce550 lotai, p<>. a área to prospera, tem
di".,.,l!:!sdo Polo Pelroquirncc e centros ,ndustria'5 próximos:

Entende que os hotéis do ht",a norle tem maior ocupaçao do
qoo os hotéis da Barra para o pilblico de neog6cios;

Entende ser pouco interessante um hotel com menos de 200
apal1amen\Qs e um ren1ro de eventos para 00 minirro 1000
pessoas:

En\ende que um centro de convenções aliado a um hel,,1 será
um sucesso. Eventos de todo O pon", não !irntardo O n" de
pessoas. Completa sugerindo não fazer um neogóc'oacanhado, e
maMM!a como essenoal um negOCio que poSSlbihte O
crescimento:
Enlende que um tIPO de empreendimenlo como prelendKlo terá
no minimo uma taxa de ocupação de 50% segura,

No segundo momento foram formuladas perllumas ao &ntreviSladO
conforme discorrido abai~o

Grupo de Trabalho: Como esM a BatrlJ!SaIvackJr para atender O
turismo de 1ltl'9ÕO'os?
Pedro Costa: A Bahil! posSl.Jium C&/1lrode Conv&r1ÇÓftse maiS
04 QramiIJs flQI~s com C&/1lro dIJ COOVMçOeS ag""QB<1OS
Salvador IIJm preparaçlo para atender eVIln/t>s de- peqUfVIO,
médoo IJgrande porle A C,dade em tennos dll custo fa'f'Otece li
isso, pois estralepiCiil1'lMte estA bem lor;lIüzada. "'nd" M
asPeCtos cullura<s. arlls&'cos e /Iist6<icosQue mantem a adadtl
na rota ckJ lurismo. No IInlanto precisa-se melltorar a
infrBestrvluro, ooroporfuAn'a. rrxiottitm'a e de IlIzer,

Grupo de Trabalho: CDrorvlllçAo A intraestruluro. O Que ferros
hOJeatende? HA necessidade dIJ i""esbmentos? Os Centros de
ConvenÇÓas atuais, alendem as necl>SSldlld"sdo selor?
Pedro Costa' SalvackJr lem capacJd8dl1 para e_enlos.
pnncJpaJmertle de carAter o"nll~co, frJiras e e""nlos
coorporahllOS (convençOes) OuanckJ trala.se de """nlos
C'QlPOfllbvosli e""resa lraz o Brasil Inleiro para um ún,co lugar,
nAo "spalhllndo o pUbbco POISas pessoas vem a IrabaJho " li
nerte fazam programaÇÓfts IocXJsjunlos, O L'Iom! Norte estA
preparado pllra esse ~po lJf! conv,,~o, Salvador nlo estA
Como prova c:fsso o maior hotei em SaI""dor é O Pestana nAo
/(l'tldll a um "venlo de grande porte. HOléis <;orno Costa do
Sar..lpt!. IberoStar a/(l'tldlIm ao ev(l'tlto cIe flT8Iidll porte pois
posSl.Jem local fechado pllra a realilaçflo de eVllntos " lazer
atrelado ao heM/. Saulpe "stA conslrumoo um centro de
conve~es A Batra f&rllduas areas de evenlos fortes uma em
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SlIIvador e oulra em Sauipe, Entende que a infraeslrulurll
preasa meihorar e amda da necesSl'dade do inves&"",n/o "
eluada 'As pessoos quell'lm conforto' O C(I'tI/ro de ConvençOes
é um dos melhores do BroS/l. II'lsguardando as devidas
p~s Ele detem vlsla mar, loclll,zaçao estllltég1cII,
audi/()n'() para 2000 pessoas, Ternos um projeto paro dimaOzar
lodo o 3" andar. Mas entende 8 tlfIcessidade da modemllaç;i()
do Cenlro de Coovenç&os da Bah'a.

Grupo de Tlaballlo: Qu",s as perspectivas para o s"lor de
lun'srno de uma forma í]ft('91. e espocl~camente turismo de
n89000s na Bahia para os pró~irnos anos?
Pedro Costa O tunsmo de neçooos e o que mais cresce 00
mundo, A Bahia S1!rT"4'l'"estarll rota do lunsmo, a dança, musica
arqwtetura, cultura, histMa e belezas naturais, sempn. se<;io um
atrlllivo luriS\lOO

Grupo de Trobalho: QlI81 O segmento que mas demanda
e••••nlos em SaloBOo</Bahill?
Pedro Costa' As Ie;ras são vantaJOsas quando não concorre oom
O 00'""(00 local, Salvador esta dasS/licado como 3' lugar 00
nivel nacio<lal para eventos de grande porle, perde somente
para R.a de Janl!lro ti Soo Pak1lo.05 Congressos ti CoovençOes
noo costumam acontecer em aKa estação. pcl<Sas passagens ti
hospedagens estão mais caras O segmento que demandam
mais eventos em Savador são os =por8tJVOS que em 2012
saltou de 12% para 22%

Grupo dll Trabalho: Acredita que apos os eventos esportivos
voltados para o Brasil, esta demanda permanecera aqlll!dda?
Pedro Costa, Com oS eVl!nlos espor\lvos pro.umos sera muito
bom para o turismo, polS Brasil SEmifoco do m..ordo.

Grupo de Tl8ba1ho: Sobre O Centro de ConvençOes conSlflJide
no CearA, (jU1Ise apresenla como o mais moderno na Aménca
latina, o Sennar ered<la que serll concorrente direto Centros de
ConvençOes instalados na Bahia?

Pedro Costa' O Centro de ConvençOes do Ceara não trara
impactos para OSemp",endimentos slmlares na Bah,a, pcl<Sas
caracteristicas que benef,aam o lu(;llf ninguém tira, O que
Saloa:lor precisa é ,",,"horar a sua inlroostrU!ura

Visita ao Centro Convenções da Bahia _ CCB • SalvadorlBA:

Data 12f03l2013 -llhQO
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V,sitado:

LUIZ Carlos Oh~eira Machado - Técnico de Atendimento ao Cliente

Gerência de Atendimento ao Chente (GEATE) da Secretaria de

TUrismo do Estado da Bah;a - Bahiatursa

5,le: IY'M't"bahiatursa ba gov.br

Telefones: (71) 3117-3101/3117-3102/3117-3142

( OadO$ colhidO$ na visita as dependências do Centro
Convenções da Bahia - CCBI Salvador (BA):

Alegou ainda não ser o Intuilo do GOF '" lucro. e sim um
instrumento que busque fomentar o Iuri~mo _te"110 SIdo auferido
RS 7,5 nilhões em 2012. com uma dIIspeaa de 96,7%

Considerando os dados obtidos nas pesquisas e enlre~lstas realiZadas, o

GT observou um cenáriO favorá~el para implantação do Centro de E~enlos agregado

ao Centro Hoteleiro. Embora haja empreendimentos com segmentos parecidos ao

proposto pelo Grupo. há peculiandades inerenles ao empreendImento. conforme

análise 5WOT a seguir.

CENTRO HOTELEIRO, CENTRO OE EVENTOS E ATIVIDADES CORRELATAS

6.3. Matriz SWOT
A pl'OOJra para eVllfltos como lormalur •• e intenso. turmas corro
as de MediCi"" e OireHo somam apro~imadamflnte 3.500
pessoas por lI'Iente, SaI~ador nAo hâ Oulro espaço para ••
re<llZa<;âo de evenlO nesse po~e. A diana cobrada é
aproximadamente de RS 9.000.00;
A taxa de ocupação do Cenlro de Corr;ençOe~ da Bat,;a e de
85%. especifleadame-nte o T~ro Vemanj<'l, parte inlegrante do
Centro de Convenções. lem ~paçâo média de 90%,

Inlormou qUi! uma desvantagem para o Cenlro de Convenções
da 8ahia é o 5alit", intenso da "lgiAo, q'-'ll demanda alio CU~IO
de manulenÇ;'io. Fato que fICOU conslalado pejo Grupo de
Trabalho na visila as dependências do local

Visita 110Convençôes Ulysses Guimarães - BrasilialOF:

Data: 04103J2013_14~0

ViSItados:

Mima Vasques - Oireto/a de Comerclllllzação

Gilmar Jesus Santos - NiJcleo de Orçamento

Luis AntOnio ChamOll- Gerente de Orçamento e Finanças

Telefones {51) 3214-27% {Gilmar e Luiz Antônio) e 8109-1095 (Gilmar)

{ Resumo dos dados colhidos na visita ao Convenções
Ulysses Guimarães/ Bruilia (DF):

Adrnnastrado pela Sec<e1aMade Turismo do GDF, d,sp6e~ de 54
mil m'de iuea. 05 audlÓlios. 13 salas modulare~:
Ressalta o fato de eslar pr6Jlimo do seI", holeleiro, do aeroporto
e de shopping' eenlers como ponto pos.hvo:

6S

Strengths
lForçul Pontos Po.i~"""l

( Dom••.•sao <laérea e poIeno_ para
e;q>lor~ <:0<1'"..-<:",1;

( LO<:llllZaÇooP''''O\IIad.a.
(P"".midade cem O""""'l>or!",
(Proxmi_ cem ShoppirIg C9<It••. S81.8dOr
Horta;

(llahIacomoo 3' Esladodo Br••••1em
rncotim~ de lu"<Smode nfolIÓ<:'''';

( A .-.....o<:iação Inlemacil>oalde Congr""",,s e
Cor><ttrçOes (ICCA) coIcca a 8<Iha çomo O
seld" destino maiSprOQlado NI América LIIl"",
pa-a a .eoliUçAo de evl!fllas COtpOrolM>Se
<:orqessos,
( Segundo OFIPE, a BatIla r9<:llbemill.lunslas
Rrall/9'roo do qw a soma de lodolIas llem•• ,
estadosdo NorOeste.

( Int0\7ao;:ktde centro holellllfO. <:erVCde
_<1100. esp8O;»gestron6rnial, cenlro <:omerçial
e MladQnamenl" de •••iwlo$,

( S&g<nOOo O.retor Prasiderte <laConwni: ••••
Bl6e3U, Sr, Po<i'<ICosta. a B.na sempre 8lõlarti
na lole do turi$mO"a dililÇfl, mú&C8:••••• tI~.
cu'ru"" ";slória e l>oI""a. t1a1:u.ais. _e
-.lo 11mairatJ", IiJr/sIIq".

Weaknesses
IFra'lutl~"" Ponto. N"'lIlItlvoool

(Umitaçóes opef8Cionajs a amboentaisna aoa
proposta.

( UmitaçkJ do I"~ de <:oncesdo;
{Contratação vin<:ulada;\ prtndpoosda
Altnj'UI,açAo Pubh<:a
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Oportunities
(Oportunid.d •• )

(E •••r'Ilo, Imponentes Q •.••• OS'e,,' ""lIar' no.
pr6••mo' ano •. com atr~o 00 t", ••te. e
invest,dore. dOm~ lodo (.~ tabela 09),

(S$glI'l"" ~ •• uo•.• 00 M,ni.té<,o do Tuoismo
(MT••.). o S,,,"i1 ,,",11ent", o. 10 pnl'Clpai.
desl,"'" real<U<:lorn <ie•• omto. e a pra ••>ão'
Oe que $SI. ind,,,,, <:a1~nue aeSC(lO!e.

(Ass=açãoBresilelra de frI<:l\j$t"a e Ho!iI1._
A8IH public<u "'" I""" 3 _ •A "'!l,1o r>o£'Jeste
do BraSIl con/"",a no topo de. mIO' proçvracas
~O$ Ora,.let",s q••••deS81am "'lIJer no pnm",,,,
"""",51'" <1oellO';

( Programe. e inalnl,VO$governamem ••• pare
in•.••••,mento. em meestnA",e,

(Gr....-oe. projetos da mot>l<<lade"'0.""
plll'o<:""do. pelo poder p<il>11COpare Os
mC61iclpOosoe SeNadOr e Lauro d. Freol,,", "'"
pa:<""a com ema' prOvado_f_." """'".swo, •••••."'••.••"'•••..•

Threats
{Ameaças)

í O tempo normalmente oemar-o;lado o••.a
aprovaçAo dos proJeto. e IocenoamenlO do
ampreend'menlOJunto li!;di_ ••••...,ore •.•• e
6<1/005p<blicos,

(A C<W1CO<'6rc13e••• tente no mercado local e
neoonal,

(P055tb",dôlda de des'mere •••• na oa'l""~ do
1"0<:11•• 0 licilat6<io.podeMO 'e""ll..- em IClaçOO
d<>...-ta ou r,,,,,,,,sa<l!I,

( 1"'I"""!o C,,,,I do MPEIBA ,ale'er'ile a lI,ea em..-

7.1, Definição de Premissas

A projeção das premissas consiste em retratar, da forma mais Med'gna
possivel. a reahdade do mercado, no entanto. é sabido que cada empresa tem sua
forma de gerir. tem seu próprio ~ano de contas, suas preferências, assim. espera-se
do ente privado uma gestão mais efiCiente,com nlÍmeros mais favorave,s aos que
aqui apresentaremos,

Segundo MANKIW (Introdução à ECQrKlmia),o pensamento econômICOse
desenvolve atraves de modelos que se baseiam em hipóteses que simphficam a
realidade As análises econômicas podem ser decla,açOespOSItivas.que explicam,
determinam como é, ou declaraç6es normativas. que sugerem. prescrevem. dizem
comodeveriam ser.

Ê sabido que os Estudos de Viabilidade fazem parte de uma perspectiva
e<:onômicae. assim como a economia assume um caráter probabilistico, onde suas
teorias e modelos são slmplificaç6es da ,ealidade. os Estudos de Viabilidade
objetivam construir um modelo para fins de reduzir as incertezas de decisão do
gestor.

7.ANÁLlSE FINANCEIRA

Neste capitulo, apresentaremos as premissas que balizaram este EstudO
Técnicode ViabilidadeEconOmicae, consequentemente,analisaremosos resultados.

Foi utilizada uma planilha para os cálculos em MS.Excel que permite a
simulação de cenáriOSmediante alterações de células customzáveis. As análises
podem ser realIzadastanto pela perspectivadeterminística (cenários otimista, realista
e pessimista) quanto probabilistica (Modelo de Monte Carlo - numeros aleat6rios
randomizados).

A planilha permite ainda, selecionar o modelo de trIbutação (lucro leal ou
presumido), o nlvel de alavancagem financeira e a garantia mínima (botão de
rolagem).visando a viabilidade do negócio.

Dessa maneira, seus resu~ados seriam exatos, mantidas todas as
premissas inalteredas e que não houvesse qualquer mo<!lficaçlio do IfIICro e
macroambiente Um sofisma, na era da informaçllo. onde a mudança é a regra e não
a exceção, Os Estudos de VIabilidade são influenciados por uma pluralidade de
causas

Observamos em ROSSETl (introdução à Economia) que a capacidade
empreendedora é o fator mobilizador dos fatores de produção, sob determinado
padrão tecnolôgico. e assQClado a fatores culturaiS, sociais. e<:onômicos e
institucionais que interferem diretamente na efICiência produtiva e na efJcãCla
alocatiYa.em que os resultados são maximizados Em outras palavras, os mesmos
fatores de produção (capital e trabalho) disponibilizados a d,stintos empreendedores
ter!io um resultado necessariamentedllerente

As rece,tas do hotel são oriundas de 3 fontes básicas hospedagem.
ahmentosI bebidase serviços extras.

o prazo das projeções é de 25 anos e os IndICadoresfinanceiros são
baseados no saldo de eailcaapurado a cada ano, Não há indexação de receItas ou
despesas. o que leva a uniformidade de valores ao longo das projeções. em cada
cenário,

1.1.1. Premisses de Receitas _Holeis

Noanexo 13está o arquIvoemM5-Excel.

'7

As recertas de hospedagem são calculadas com base na quantidade de
quartos que o hotel possui, sua ocupaçêo e o valor da diária considerada



•••.•••.•• 'NFRAERO•....-.;:~.,.<>.c.'o,
Estudo Tknlco de Viabilidade

Econômica - ETVE
M" Admn •••'olJvO••••• oa421OC,OFI2O'2 •

lOe'~'OFI201J

ESludo Técnico de Viabilidade
Econômica _ ETVE

Ato.""'mn.w.,,_ ".. 4:l42JOCiOfI2012.
'ClI1JOC,OFI2013

Para o CENTRO HOTELEIRO, o presente E1VE se baseia na hipótese de
construção de 02 torres hoteleIras, cujos argumentos e just<ficativas foram
apresentados I'\OS capítulos anteriores Cada torre contendo 150 Unidades
Habitacionais. para as quais são consideradas diárias no valor de RS 150,00, cujo
critério de definição se deu da s~uinle forma"

a} O F6nJm de OperadO(es Hoteleiros do Brasil -
lnFOH8, em sua edição mensal de n" 65, de dezembrol2012, revela
uma d,ána média em SalvadO(de RS 163,05, anexo 14, Na pesquisa
realizada em maiol2013 em hotéis de 03 (três) estrelas localizadOS
em um raio de 08 Km do SBSV. foi verifICada uma diária média de RS
135,64 (ver tal;lela 9),

b} Será utilizado, para efeito de composição do fluxo de
caixa. o valor da diária em RS 150,00, sermo a média dos valores
acima referenciados;

c) Para uma análIse mais abrangente, sensibilizamos o
valor em 5% para maiS e para menos, constituirmo. desta forma.
cenários pessimIstas (-5%) e otimista (+5%).

~
",,~~ro;~,i"~O~ffi~~~~~~~~~~~~~~mOllrn511l(.S •• } R.S 162.75

Rcalistl RS 1'55.00
P•..•'lristal.5 •• ) RS 147,25

'_'20 ••••

Segundo a publicação HOTELARIA EM NÚMEROS - BRASIL 2013. hotéis
com diárias neste vaklr são considerados econômicos e olerecem instalações e
servIÇOSenxutos, com uma média de 1S2apartamentos.

Para a Taxa de Oeupaçio, o InFOH8 revela uma mé(l,a de 58% em
SaivadOl. anexo 13, A publicação HOTELARIA EM NÚMEROS - BRASIL 2012 indica
72.3% como sendo a taxa méd,a de ocupação

Decid,moS, discricionariamente. adotar uma taxa de ocupação de 6S% no
prImeiro ano, chegando a 77% no quinto ano, mantendo este percentual durante os
anos subsequentes - lal estimativa just,foca-5e pelo fato do CENTRO HOTELEIRO
estar em uma localiZação pnvllegiada e ainda dIspor de um CENTRO DE EVENTOS
que. de certa forma. equacionara os períodos sazonais, proporcionando equilibrio na
re!ação entre oferta e demanda durante o ano, pois o turismo de negócios independa
de condições climat,cas e periodos da férias escolares.
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!~~~~~~~iig~~~'~"I'I.I~~"~'~'~.~'~"~'~'i'i~~~ii~~ªii~I" Ano l" "... J" "'... ~. Ano ~ Ano
Omm."l"\'" l4,:11. 11.<0". 7','~"" .,..,.~ !O.I~'.
R••i<.. 6~.00". 61,00"', 11.00". ".00". n.Oif.
""'..-, .••.•, ~1.7~'. <>I,W"'. 67.~~'. 7IlJ........ 7),11',
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Para as racertas do grupo Alimentos e Bebidas foi considerada a Análise
dos Resultados 2012 apurados pela consullora Jones lang LaSalle extraidos do
relatório .Hotelaria em Números - Brasil 2013•. Para este grupo, foi verificada a
colaboração em 17,8% da receita bruta do empreendimento.

Neste grupo incluem as faceitas com a venda de alimentos no restaurante,
.roem selVice., banquete e serviços similares, além do café da manhã e bebidas
corno cafe, lerte, chi!, sucos e alcóolicas. incluem ainda aluguéis de salões e
equipamentos para eventos

I'~-;~~;'~"'i'..~~~~~~~~~~~~~~~~~~i~~~~ii~~""",.nh •• i><I< •• <1"'«';1.' ~l sr~lo _~'V.) I'II.O\".\\l:l )P,XI'IU 'S" ••
Rrc•••,. doA '50 1J.97'V. t~.7~', l'5A~~.
lUo..•.•••doIkhl" 1.95", J,l~, l.cM',
,_, •• p""...,. •• 00 ,,_""~ •• ''''' •••• "'''' ••••'''. B", ••••'«t. _lO'" _ ........,"'.& •• 201' ~.d •• ~•••.••..,,,,2ij12"""'le.~,,, ••,>+o•••",••)

o grupo serviços extras divide-se em quatro linhas: Outras Recertas;
Telelcmia. Outros Departamentos Operacionais e Aluguéis, Que representam.
respectivamente, 2,20%, 0.30%: 1.70% e 1,50%. cujos pen::entualSincidem sobre a
receita bruta

II~~~~"",-..", •• i><I< 'od",,,,,,,;... )1 SI~1O .~% PROl'AV£L M XI\lO "'~%l
0.., •• R••••••.•d~,\.Iotnlos ~ Brool.. 2,O'J"., 1.2Q'V, 1) W.
Rr<C1losd<T,i<m O,:!'l"'.", 0.Jü'-~ O,l:?".
o,nos o. ""'.,'''". l,l>:!"" 1,7O'Y, 1,79%
iU ,.,••,OLO,,,,......,',,, 1.4)", I.WYo U!"'/,

,_ " ."" •••• UM d. '"-""" ,""" •• S •• oç •• E"" ••
,,,,,. H""'~,. _ •.••••••"'. !t' ••• 201J.""•••• d'" ~...,.""'" 20'2"" •••(c•••,,,••..•,•••• "••••,
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7.1.2. Premissas da Despesas. Hotels

Para a projeção de despesas loram considerados os indiçes apurados pela
Jones lang laSal1e no documento anteriormente c~ado.

Assim, para as despesas provenienles das vendas de hospedagem foi
apurada uma participação com despesa de 21,90%

Neste gOlpO de despesa incluern-sa salarios e encargos da recepçiiO,
go~ernança, resarvas. portaria, malerial de hmpe18, lavanderia, enxoval, amenidades
aos hóspedes. uniformes. comissão aos agentes de viagens, Iv a cabo. etc,

Para artigos de Alimentos e Bebidas as despesas foram apuradas em
65.90% do faluramento deste grupo, Oqual incluem-se os custos diretos de alimentos
e l>ebidas. sal;irios e encargos da cOXlnha. restaurantes, bares, "room saNice'.
banquetes. 10LlÇas,talheles e baIxelas, crOslais.enxoval de mesa, prataflas, mateflais
de cozinhe e restaurante, un,formes, música ambienle, menus. lavanderia. etc.

A despesa com o fornecimento de Telefonia ao hóspede é de 150,30% do
faturado com esta atividade e corresponde aos custos de sal;irios e encargos da
telefoOla,o custo das chamadas telef6nicas. de fax e outras despesas relacionadas

Das leceitas pro~eniel'Ltesde Outros Departamentos Operacionais, deduz-
se o correspondente a el.4Q'Yo a tllulo de despesas, consltluidas de salários,
encargos e outras despesas relacionadas com outros departamentos operados,

Já as despesas com Administração, Marke1ing.Energia e Manutenção são
dedu.zidas da receita bruta do empreendimento, no COITespondentea 9,80%. 3,40%
5.60% e 4,20%, respec1ivamente

A rubrica de Adm,n,stração e composta peios saláriOS e encargos do
departamenl0 de administraÇáo Incluindo a gerencia, contabilidade. recursos

71

.' ,;;'

\¥!'~I~~~I,1' , 1<:\.
..,., '\ .•.'"
. .n/ESludo Tecnico de Viabilidad$. _

Econômica - ETVE
A'O' "".,,,<SI,.,_ n". 43-l211XiDF12012.

'Dl!IIDCiOF'20'3

humanos e controladoria, podendo incluir também segurança. lazer. informâtiça. entre
outros. Outras despesas incluem com'sSÕ6s com cartão de crédIto. despesas legais,
seguros, viagens, malerial de escril6rio, informática, etc,

A despesa da Mari<at,ng inclui salarios e encargos do pessoal da mari<etlOg
e vendas. despesas com propaganda, viagens. material promocional. ete

Para a compoSIção da despesa com EnergIa sl!io incluídos os gastos com
elelricidade, agua, gas a outros combuSliveOs.

Em Manutençi'lo. a despesa venlicada compreende salarios e encargos do
departamento de manulençiio. e despesas com manutenção de eqlJlpamenlos,
inslalaçÕ8s. móvalS, palSaglsmos. piscina, etc.

I;"~'.'..."~_..••A_ ••••__
T.k.ODUaC "",''-> ~ •••.•--\in. .\"••••••
c.
•••••.••• .lo
,_,. 1r c""o. _ •• ".."•••••.••••••
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7.1.3. Premissas de Receitas - Atividades Correlatas

(Centro de Eventos, Gastronomico, Comercial e Estacionamento)

Para estimarmos as receItas provenientes do CENTRO DE EVENTOS,
reconemos as seguinles fontes

a) EstudO Técnico de Viab,hdade EcoflÓm;ca (ElVE) reali18do por
empregados da Infreero, designados pelo Ato Admil'Listrativo nO
3431IDCIDF12013, cujo objeto col'Lsiste em Projeto de Centro de
ConvençOes. Exposições e Eventos a ser conslruído pelo Governo do
Espilrto Sanl0, em area patrimonial do Aeroporto de Vrtoria - EurICO
de Aguiar Salles (SBVT),
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b) lnformaçÔl!S extraídas da entrevista realil.ada em 12/03113, com a
Gerência de Aternllmento ao Cliente {GEATE) da Secretaria de
Turismo do Estado da Bahia - Bahiatursa;

c) Estudo Toknico de V,abilidade Econ6mlca (ElVE) apresentado pela
empresa GJP Administradora de Hotéis. em deçorréncia da
Concorrér.cia Internaciorlill n" 007lDAlC/SBRJ12012, que culmmou
oa assinatura do Termo de Contrato n" 02.2013.0230001. cujo objeto
consiste em exploraç;}o comercial de Hotel e A1N'idadescorrelatas em
área patrim::mial do Aeroporto de V,tória - EuricO de Aguiar $alies
(SBVT);

o,'
Mil £j,I.l." ti.J!1OC'1:O:; o"~ ."",= ,~ f..-C..,(..m:..3t.'J rn(if1t'i'I::o:;~m,-. •• ;0<0' ,t~(ll~ri ',' "'.. l*'rci

,-"' ..•. L.:ll2' i~,nn' '.,,'''' .. 1'1'0 $!l~l':' ,'-~' 1W"'i ~', l!USt'
:..,- •• , '''', .,

Segundo dados extraidos do ElVE realizado por empregados da Infraero,
designados pelo Ato Admjnistrati~o n." 3431/DClDF/2013, metade do espaço total
desbnado ao Centro de Eventos de Vitória (CEV) estana ocupado durante 06 meses
do ano (50'10ocupação) - nesse periodo, metade do tempo (03 meses) destinado a
"montagem e desmontagem" e o restante (03 meses) com e reah2:açãodos "eventos"
- Em resumo, aportlou uma ocupação de 25% no primeiro ano de operação do CEV.

Segundo dados extraidos da entre~,sta realL2:adaem 1V03113. com a
Gerêr.cla de AtendImento ao Cliente (GEATE) da Secretana de Turismo do Estado da
Bahia - Bahiatursa, o valor da diária médIa seria de RS 5.891m", com uma taxa de
ocupaç:io de 90%.

Já os dados extraidos do Estuda Toknico de V,abilidade Econômica
(ElVE) apresentado pela empresa GJP Admioistradora de Hotéis (TC N'
02.2013,023,0001) apontam para uma taJ<:ade ocupação de 45'10 e um valor médIOdo
m" em R$ 7.50.

Desta forma, adotamos o valor de RS 5.00lm" durante os "eventos" e RS
2,501m" durante a "montagem e desmontagem", sendo este o ~alor méd;o aferido
pelas fontes de pesquIsa acima referer.ciadas - a redução considerada (de R$ 5,46!m'
para R$ 5,OOIm")jusbfica.se pelo principio do consellladorismo, Consideramos a,nda
que, durante o periodo em que as áreas estN'erem ocupadas, metade do tempo será
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des~oada a "montagem e desmontagem" e a outra metade para a reallzaçào dos
"ellentos"

MOI1lEl~.",m E••••.~~us
Ik,nurt. 'm

OtiTt<ta (+5.'.) 2.(>3 RS'rrt 5,25 RSrrr'
Rcal5ta 1.50 RSrrr' 5.00 RSrrr'
PO'SSlR'm (. S~.) 2.38 RSm' 4.75 RSnr

Para a Taxa de ocupaç;}o inicial. prDjelamos com base na médi" dos dados
extraidos das tontes ETVE AA 0° 3431/DCIDFI2013 (25%) e Grupo GJP (45%).
Optamos. na composição desta média. desconsiderar o pert;entual de ocupação
;nfomado pelo Centro de Convenções - Bahia. por estar bastante acima das demaiS
fontes

h",deO< o.C"",,,""Co ••.~
"~ "~ "~ 4°Aoo ,.~

0'•••••• :I6,7l% 42.00"'> ~7.!S"', IZ.-' S7,7l',
~.. ).\.00"'> ~j,OO"o ~.OO", SS.~.

1'••• "", •• JJ.~s.; 1~,00". < . 7 <0'. l~.=l'.
roxa ~"-~~_.,~•••.- uTad1l ••
~fetI.ra <li!VtÓtlO (25%) e ~ GI\.cXl GlP (45%).

",",,""o ...,~"' ,. • .~.,~,P"l)Otado em f<ro;ão de
.m~~dO

Toc",2' ' ••, •• ee-'" eo-I<o •• ~, •••. '"

AS receitas provenientes das atividades dos Centros Gastr0n6miço e
Comerciei foram est,madas com base llO valor do m'"alugado na região de Salvador.
tendo como fonte da pesquisas jorna~ locais de grande cirçulação. COl"1formeabaiXO
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Já para a Taxa de Ocupação. optamos.discricionariamente.em considerar
no primeiro ano de operação. 70% de Taxa de Oc:upação_ percentual acima do
utilizado no Centro HoteleirO (600/0)e no Centro de Convenções (35%) • pois
entendemos que os restauranles e ponlOScomerciais não hmilar-se-ãoaos hóspedes
e participantes dos eventos. assim, jushfoca-seo percentual mais elevadO. inclusive
pela localizaçãoda área

,.~
\~.~
\~.(l(lO•
-19,40"10

T"",d<~.ED;"""""",,
;'Mo ~'Am
41."0'. n~l~.
-16.00"\0 ~0.00'.
1),70"0 -I6.l~~.

"~
~l,I~'"
HOO%
-I(I.I~"

I•."'"
~2,00'.
-1(1.((1'\.

.'I.~

7.1.4. Premissas de Despesas - Atividades Correlatas

(Centro de Eventos, Gastronomico, Comercial e Estacionamento)

-•••••.~

Ainda sobre o estacionamento de veiculos, entendemos que o mesmo
atendefiÍ a demanda do Cenhu de Eventos, cuJataxa de OClJpaçâo,eshmamos em
35'/0no primeiro ano. sendo que, metadedeste período coma realizaçãode eventos.
o estacionamento terá seu maior publico durante os eventos - fora desse periodo.
estm13mos uma movimentação reduzida. mesmo com o centro gastronOmico e
comercial. Desta forma, com fulcro no principio do conservadonsmo e prudéncia. o
primeiro ano de operação do estacionamento foi eshmado com 40% de ocupação _
mantendo-se um crescimento linear de 3% até o quinto ano de operação. em
decorrênciado amadurecimentodo negócio

aeroporto é bastante diferenle do negooo que eslamos propondo. desta forma.
redu~mos. discricionariamente.o valor anual por vaga em 70%. conformeabaixo:

JI
c_ C<~1lro

(iaSlm"""""o C"nl:lclll

"'~. 1&.'9 R$Im' 33.22 RS_m'
Real",la 17.90 RSIm' ;. I ,601 RS,m'
Pcs'JTl"1a 17.00 RSIm' 3(I.OS RS,m/

••••• 'A.'ll ~~.-. , _MA"" .Au",I~ ••• l<''•. ,_o • ., ••• _. ,-. • •. ••(~...~.""-'_" I "v"'" ",n", 1.'" ••••• k><A"''' " ,--""~ ".,. ... """'" .•"o ••••
'"<~~'''\.~".. ,•... "'~'.. - "-'", 1~,"''' "''''''''' ". "",,,- .,"" "" ....,.,,,."''' ,,,,...,- ,.- -",,,,, ~"""'''' ."..~,','I'" .,,,, ~'''',"." •....
"'''''''l' L_ •• 'w ••• ",..,,', .. '''O~, , ••• lO> •• .•..."," 1__ ••• ,•• ..."' •.. 'OlO'" "''' ..""••••• lO" -'- "',..' "n,,,, "'" •.... ."",",,-, _ •••r_ ••,_. ., "'"'' "'"•...."'''.'''l' '•••••••A ~ ,,~"'••. ,,~~~,"" .... .•...",,, ,. ,-_..•.... h'"

_. ,,,~.....•.•.",,, ""'" ,,"-'" .,,"',", "'.,".. "'''''''''-' ,\ao,,'" ••• .'''" ",~•.•...',,,..,,,, ,_..•,..•.. ,~"'••. •....,'"' ".,.... OI"""''' ,-'...•_. " h,••

_. ',,, .•...
'lI"a I'." •••.•. .""'''''' ._...•"""' .'h,,. .~,,',,," "' ..lO""",,, - 'H', -- li., ••••

.,,~"'''v._ •.,_ ~"''''- .~~'"~~~",'~"''',- - '" ,.•.••......~",""''''1'Nw ''''' .. '",''' ~".,....~~,'-'"'."'- ,,~. o,.'" ".."'.-,""'''''lO ",.•..,- -> ~.""""' ....
mD" '", •• R •.•••

'_,.2:l P_ •••••_c ••••• <>•• "'.""'~ •• c •.••• c"", •. , .••
"_ •.•••••• z•." "" ."•• ""••••• "" '0 "",1_ •• 0\1 , l<>1lO1201J

T.", d. 0<",,",,10 d•• .ireos. {"mm {"~D' {"••••D(-""""",1
1'_ r~ r_ r_ v_

om.n. n.lII"~ 76.65% 7Q,80'. C.9W. 86.10' .•
R,alt,llI J{J.oo"-, 13,00", 76.00'. 79.00% 8~.00',.
P••.•in»lo 66.\11'-'. 6'l,JS% 72,20'. 7S.0\% n.9I1'_.

T_.13 r•••", ""'"00<0'••••••••. C""O<>_-""0' c_o c•••',,,,,,,,

Para prOjeção de receitas referentes ao Estacionamento de Veiculos.
decidImos adotar. como fonte de pesquisa, o Estudo Técnico de V,abilidade
Económlta (ETVE) reahzado por empregados da Infraero. designados pelo Ato
Administrativo nO2524/DCIDF/2012.cujo objeto consiste em projeto de construção e
explora~o comercial do estacionamento de veiculos (EDG) para o Ae<oporto
Internac;onal de SalvadO( (SBSV) No entanto. sabemos que a realidade de um

Para os gastos operacionais, consideramos os percentuais adotados em
prOjetosemelhante. produzido pela empresa MSTORTTI BUStNESSCONSULTlNG
GROUP, cujo encaminhamento se deu em 30/0812013.através de e-mail. conforme
anexo 15:

1
'I.i'i'O!'i-i.I"!I.!"'-I"i""'-~I""'-lli"~!'1!1'MI'I"I'!I"""I-II""""I!l!"I~I-II!~

.,(""""".I.r ••• , '.~"'. IO-'~. lo.l'".. Re«••,r.-oIer 6<,"'" .c-.., .. <1J', '.""'. '.2~'. r"" ••• "",<u>
c......".,'">oIe__ <1 •.".. \[0)'. 11\'. TDIoJilaI•••<i.o
c"""". lU!', ".".... ,l.7~.. rOlOl••• "" ••••
Se" •••deT"",... '.7". I.".... l.2l", r•••I•••"" ••••
r •••"",oIeSe<-... U!.. ~."'" ~.!~'. T"""•• "' ••••
GooIMDr...." •."",- 1"-'"", l"~"" rDloJdoo""••••
lo',u"""","" 1"'''"-, 1"''''. ;,,,~, T",I",.Io,du&toc""""'*'f_.~<>__ '""'00" C"',O•• E_".
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7.2. Apuração da Resultada Op('racional

Para apurar a resultada operacional foram considerados os tnt>utos
ineKlerltes sabre a receita bruta. ônus de concessão de area, custas relativos às
fontes de receitas e depreciaçila

o tributa incidente sobre a receita bruta, indeperldentemente da
modahdade de tflbutação em âmbito federal é o imposta sabre serviços de Qualquer
natureza - lSSQN O ISSON dev,do il Fazenda Municipal de Salvador relativa a
servIÇOSde hotelana e ativ,dades COrrelatasé de 5% da receita bruta

Nas modalidades de tnbutação Lucro Real e L\lÇro Presum,do mcide sobre
a receita bruta a PIS e COFINS As aliquotas silo de 1.65% e 7.6%, respectIVamente.
deduzKlos os créditos de depreciação e dos bens e serviços utilizados cama insumos
na prestaçiio dos serviços. na modahdade Lucro Real. Na modalidade Lucro
Presumido, estes tributos possuem aliquotas de 0.65% para PiS e 3% para COFINS

7.3. 6nus da concesslo

O ônus de ccncessao da ilrea considerado nas projeçOes foi estabelecKlo
de acordo com certos parâmetros, especialmente atendendo os quesitos: VPL do
empreend,mento positivo, TIR acima do Custo de Capital e Payback Econômico
inferior a 25 anos,

O valor do 6nus de concessão parte do princípio de calcular o ponto de
equilibrio da negocio. Isso possibilitara Identificar qual a percentual m;lximo sobre o
faturamento da negocio de forma a não afetar a saúde finance,ra do empreendimento

Servir;l também pala def,oir o patamar minoma de performance esperado
da explorador da negócio, entende.se que caso o negocio não elcance o ponto de
equilíbrio evidenciará que a empreendedor não estâ auferinda um resultado positivo
do empreendimento, segundo as premissas estabelecidas

Assim. para os valores de concessão a serem pagos â Inlraero pelo
Concessionârio. estamos propondo:

Cumpre.nos ressaltar Queos valores propostas ocima foram arredondados.

Ressalta-sll. ainda. que 101observado o suMem 16.1.2 da NI 1303lE
(COM). no qual perm'te durante o periodo de projetos e execução de obra a redução
de até 60% do preço mimmo mensal - srtuaçlio aphcada para este ETVE e
cons,derada em nossa p1"oposta.

7.4. Financiamento e Estrutura de Capital

Para o f,nanciamento do empreendimento foram considerados recursos do
BNDES - Banco Nacional da Desenvolvimento Econômica e Social, através da sua
linha de financiamento BNDES Automética

Na tentativa de avaliarmos qual a aderéncia do marcado perante o
progrema de financiamento do BNDES, encontramos uma maténa da revista
eletrônica Rede de Obras, intitulada 'Projetos hoteleiros dlsperam". a qual informa
que há 396 obras 00 país para reformas e construção de hotéis De acordo com a
chefe do Departamento de Cultura, Entretenomento e Turismo do aNDES, Luciane
Gorgulho, o p1"ograma de financiamento 'busca estimular empreendimentos
sustentáveis. oferecendo prezos mais longas e juros mais baixas, de acorda com o
grau de certificação atingido pelo empreend,mento".

Adotamos para o nosso estudo a grau de efICiênCia"Selo PROCELo. o qual
posslbilila um prazo de financiamento de 15 anos embora haja um prazo superior que
permite até 18 anos para o pagamento.

Acrescenta, ainda. a senhora luciane Gorgulho. que diante das condições
atraentes dos programas .• todos os empreendedores hoteleiros têm demonstrado
interesse em conseguir as certificações para seus empreendimentos".

Assim. não restam duvidas que a utilização desta linha de financiamento é
altamente coerente com o buscado pelo mercado A taxa de juros oferecida por este
programa é composta pelo custo financeíro. remuneração bÍlsica do BNDES. taxa de
iotermediação financeira e remuneração da inslitu.çâo financeira credenciada.
conforme tabela a seguir:

1_. " .'~" ••.•••••• gooo_ ao 001'1<•••••

Premissas de Flna~o
V'._~lpItÇ~~gerrte_B?,~~ __..
Prnotoal 160rnesesou15
financiamento anos
Prazode.~---_--_------2~oo

iHOTEL
RECEPTIVO
,CENTRODE EVENTOS,
ESTACIONAMENTO
ITOTAL:

VALOR ANUAL VALOR GLOBAL VARIÁVEL
ADICIONAL

2.054400,00_51,360.000.00 lJ'Mo,
12000000 J 000000.00

,32B2.000,00-1l2.050.lXKI.00-8.~_
624000,00 15600000,00 20.00%
5.961.535.26-149.03ll.381.50

TJlP
Custo Fln.ne.lro

'.-
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o invesbmento previsto para a 6'dificaçAo e exploraçAo do Hotel fo,
estimado em R$ 20,023,B51,02.conforme apresentado na tabela abaixo:

I INVESTIMENTO ESTIMADO PARA CONSTRUÇÃO DE HOltlS SBSV

i!!
,~-.,"' .'::: .. ".,.~ ~

a ••_ ••••••'_ ''''''''''',." ,......_. '.-

1,80%

1,24%
0,00%~-----_•.

_______ .0,00%

SELlC

Remuneraçlo 8JIsle.
BfoIDES, .
Taxade Intenm.dlaçlo FlnlInceil'il 0.50%
Remuneraç.lo~.lca do Bam:o'.------ 2._
Repassador
Custode Capital ao ano 9,35%
Custode Capital aomh"' -------- O,75o/J
' ••.•.••" p"•.••_ •• "" ,,,,.......,,••••

De acordo com a compoSIÇão do custo financeiro para o cap,tal
proveniente do BNDES corresponder.! a 9,35%, segundo a linha de credito acima
exposta

Todavia, de acordo com o conceito estabelecido no sub,tem 4 2.1 da NI
24.03{CNT), de 0710812009,o Custo de Cap'tal é a taxa interna de retorno minrma
que um investidor espera obter dos seus projetos de invest,mento. podendo, desta
forma. utll,zarcapilal próprroelou capital de tefCeiros

Para capilal próptKl, utIlizamos a orientação cont,da na alinea "c' do
Memorandon'. 25774JDFCTI2013.o qual ficou estabelecido em 12%.

" ,. "' ,on.•, "' .."..•..
" ,. • _ .. • ,,.•...., ,. "' .•." "' ",I>

., ,. "' "4,'''.'' "' '''''".,.
_."" •• <u>"" m,_"

KS lO.0.2J .• n.oz
kS1,'IG.U
kS IUUl)O

C••••" •.nlmodo ••••••••.• c, , ••••.• :(...." •..•1...- m':
'(""0"""'- UH:
To•••.• :li '""•• ,.."..•••• E"",,,,,,, po.•• C_to 00•••••• 58••.
, ••.•• E_•••• "ç"""""" ••__ ,>,i, G••"""" do <"""""_, ••• Ro;.,.. •• ' ••.••• l ••••• EGCE00 031'=11

'0"'"-0'" CAAACn",O("'"DO''''''''''''''''''"'0 ""I
•••••.•, •••••••••••••.• ' ••"". 'U'" ••••••••"'''''''_ ••••••• "_I •••••••••• ''''OC,••••••• , __ .,

Considerarnlo o número de Unidades Hab,taciona's (UH'sl, 300 no lotai
(150 em cada torre). chegamos a um valor médio de R$ 133492.34 por UH _ valor
este próximo da média geral apresentada no relatório elaborado pela BSH Travei
Research. dIVIsão estatistica da BSH lnternalional, em sua publicaçoo intitulada
"Investimentos no BraSil: Hoteis & Resorrs' onde, segundo imagem abaixo, extraída
da pág'~a 10 do refendo relatório, o valor medio por Unidade Hab'tacional na regjao
Nordesteé de R$ 121,612,00

.•.......•. ...- _._ ....•.,.'"
I~:.":;•..•~••,..•••..••.•.•..•."""".•.1'" ", .•
1"'""""";,.:;" .•• •••••• • <O........ ' ••.•.••

Caso o lucroanles do ,mposto de renda seja de alé R$ 240000,00, aplica.
se a aliquota de Imposlo de Renda de 15% sobre o valor apurado na demonstração
de lesu~ado do I!xercicio. Caso o lucro antes do imposto de relida supere R$
240,000.00, sobre o excedante, aplica-se aliquota de ImpoSlOde Renda de 10% e
soma-se ao valor apurado de 15% sobre o lucro antes do imposto de lenda até R$
240,000.00 A ContribuiçãoSocial sobre o Lucro é apurada aplicarldo aliquota de 9%
sobre o vaiar do lucro antes do imposlo de renda, não importao montante,

Por decisão do Grupo de Trabalho e com fulcro no principio do
conservadorismo e prudência, adotamos, para este ETVE, a opção de 50% capital
própnoe 50% capital de lerceiros na composIÇãodo valor do inveslimento,

7.5. Tributos sobre o lucro liquido

Os tnbutos sobre o lucro líquido são calculados quando a planrlha
considela o cená"o de tribulação pelo regime de Lucro Real Os valores dependem
do cenáriode hnanciamentoescolhido
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DE EVENTOS) foram estimados pelo representanle da Gerência Regional de
Engenharia (EGCE),

tra2endo-os a VPL com uma taxa de desconto de 12,00%. Valor I!J(pressoem reais
(RS),

Já os Cuslos Amb,entais fICaram a cargo do representante da
Coordenação Regional da Meio Ambiente (MECE). cujo critêrio baseou-se na
"licença Unificada". con'orme Decreto N,O14024, de 06/06/12, no enlanlO, não há
como assegurar que o Órgão Ambiental enquadre o ell'llreendimento neSle tipo de
Ilcenclamenlo, podendo eXigir outros estudos, programas ambientais e medidas
compensat6rias, tais como: Programa de Educação Ambienlal. Estudo de Impacto de
Vizinhança, Estudo Ambiental para AtIVidades de Pequeno Ill'llacto, Plano de
Conlrole Ambiental de Obras. Plantio de Mudas. dentre outros

As anál'Se5 dos Indicadores financeiros podem ser realizadas tanlO pela
perspectiva determinística (cenários olimista. realista e pessimista) quanto
probabilistica (Modelo de Monta Carlo - números aleatórios randomizados),

8.1. Anélise Determinística

Os indicadores abaixo refletem uma análise baseada apooas no cenãrio
realista. com alavancagam financeira de 50% e tributação peio lucro Real

-"- ..•........ "",.. ..-.. ..•..."•.••..•......•...-

.•.,.....,... ..."

-'-t'---- -n... "..•.....,"'..
8,INDICADORES FINANCEIROS

I>sanalises financeiras foram realizadas a partir dos cák:ulos dos seguintes
indicadores'

VPl - Valor Presente Líquido segundO o subitem 4,17 da NI 24,03
(CNT). de 0110812009,o valor presente liquido é a soma de todos os pagamentos e
recebimentos de um flu:o:ode cai.•a operacional de um prOJeto,atualIZados com base
em uma la.•a de descontos que corresponda ao custo da oportunidade 0'0 capital
investido, Representa o valor alual do ProJeto, cuja descrição foi apresentada em
reais (R$).

~-....",.-~= _~:_'_...._<~___ -=--c __ ~

TlR - Tau Interna de Retorno: segundo o subltem 4.1S da Nl 24.03
(CNT). de 07/0Sl2009. a taxa interna de retomo representa a \aJ<ade rentabilidade do
~alor in~es\ldo fl\JmprOjeto. E a la)(a que iguala a zero o valor atual liquido dos fluxos
de caixa, tendo Sidodescnta em percer.tual (%).

PSE - Payback EconOmíco: segundo o subllem 4.19 da N124.03 (CNn.
de 07108/2009, é o prazo necessário à rllClJperação do in~estimento ir.icial de um
projeto. cak:ulado a partir do f1u:o:ode caixa descontado à taxa de juros representa\lva
do ClJstode oportunidade do capital, estando represenlando em anos. De acordo com
Rego. Paulo. Spritzer e ZOles no livro Viabilidade EconOmica - Financeira de Projetos
da Fundação Getúlio Vargas, o mélodo payback econômico considera a taxa de
atrat••••idade ou de desconto Esse método considera o ~alor do dinheiro no tempo,

Optamos em apresentar os resu~ados financeiros extraídos do Cenário
Realista pois entendemos que as projeções apresentam uma maior coerência com a
realidade observada no mercado e nas aferições alctraidas das publicações
especiahzadas

No entanto, necessario registrar que a planilha Excel intitulada 'ETVE-
Hotel-SBSV-2014-, anexo 13 deste relat6fio, de onde os dados acima toram
extraidos. \oi lormalllda para que Ousuário possa, na aba de .resultados financeiros-,
visualizar os indicadores financeiros e, além disso, se assim desejar, alterar as
premissas a os cenarios e, consequenlementa, recalcular os indicadores finarn:eiros

VPl -INFRAERO nesla caso, 'oi trazido a valor presente líquido apenas
as e.•pectati~as de receitas da Inlraero, ou seja. atualizamos os ftuxo de caixa futuro.

8J
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8.2. Análise Probabilística

Aplicamos o @Riske o TopRank, ambos os softwares daser\VolvOdOl>pela
empresa Palisade Corparat;on, que executam analises de sensibilidade e de riSCO
(simulação Monte Cark) para mostrar os resultados possivels e a probabilidade de
ocorrenc'a destas resullados diante de um cenário de incertezas.

TopRank - Senslbilizaçao (CENTRO HOTElEIRO)
DvtIM: IfOTa I VAlm PIlESENTE lÍQIJJOO (COo.4l E5 • Al>4: Ile>ut.o<lo> F""",...,.)
V.lo< boA <loVPL: R'I 2.l0\6,15/1,I;10

Go-lIIt1Id. , •••"d ••• >«lTECIVACa. P"'~. Nl'I 0011100•..~.....•

ootpul";

i!
!!

"'""' .."' ...•...".•.'"I,

_a"'.___ .._ ....

I ••_ •••..•••••••_ ••_ •••••••.••__ ""'''1 ••..'''' •••••••,,_
"'_.H .•..•.••.•.,..• -•...•..,,~.....•.... .,_ ...- .-~-- _ ...~ .. • .- '-- .- .- -....•.., .-, , .,,~•.•.•.. _.,,' '" .,.,.... "". " ,....• ••••"'.1' " - ."", I•••••"' •••••• """.. .. """." ". •• ......•." "" "• -.......•.-- __ o

". --- "" , •.••....." ",I" ''''. _ ...._-,~.•. -- '" 1.••• "' .•• "" ,",," ,....,.•." ",., ..,
, .....,,, .•.--. •....". •.. , ••• >0 •.•• ., C;;; ,."..... ,,~.. .,,'_.

TOP RANK8.2.1.

Os softwares funcionam dentro da plataforma operacional do M,crosoft
Excel. integrandcrse naturalmente as funç6!ls 11estrutura da planilha eletrõrnca
utilizada neste trabalho

C) Feito ,stO, clicamos no botão .Selecionar Análise de
Variações Hipotéticas';

d} Automaticamente o sistema relacionou as vanável$ (inputs)
que mais afetam o VPL do projeto:

e} Para o CENTRO HOTELEIRO. alterando-se 10% no valor
da diária e taxa de ocupação, altera-se aproximadamente 80% no (esullado
do VPL:

f) Para o CENTRO DE EVENTOS, caso haja alteração de
10% na taxa de ocupação. o VPL será alterado em cerca de 50%

Atraves do site da Palisade jWi(WDíllisade-.br.CQm),pode-S!l acessar um
tutOrial que- contêm informações detalhadas acerca da funcionalidade da cada
ferramenta (@RlskeTopRank). sendo passival, inclusive, fazer download de versOOs
testes

a) Selecionamos as células que continham o resultado do
VPL. tanto para o CENTRO HOTELEIRO como para o CENTRO DE
EVENTOS:

b) Apôs a seleção das células, clicamos no botão "definir

Através do software TopRank, realizamos uma analise de senSlblhdade
automatizada na planilha financeira anexa a este ETVE. cujos procedimentos que
foram adotadas seguem abaiXO.de forma bastante resumida

Abaixo. gráficos que demonstram a analise leila pelo TopRank, onde são
apresentadas as OSpremissas que mais afetam o VPL do proJeto. ou seja, qualquer
alteração nessas premIssas, mesmo que pequena. o Impacto no VPL será
substancial

85



Estudo Técnico de Viabilidade
Econômica - ETVE

A,o. !«Im",>I,.,,,,,, ".. 4J.4l1OCiDF llC'l •
lD8"OCIOFIZ(l'J

~'-~"i' "<;.
, ~.-/ ~ :ri ~•••• O" S .,
::" ':' .{ ~

Estudo Técnico de Viabili ad~ •• ;1
Econômica - ETV}(1,. • J!o/

Al<>. Ai:lm"$l,;r\""'" "'. 434l!DCJOfIlC12. "-~
HlSliOCiOF,'ZO'J

TopRank' sensibilização (CENTRO DE EVENTOS)
o....,..c: OO<TRO DE EV8'<TOS I VAIJ,lR f'IlBE/tT~ lÍQ0100 (""'" K • Abot, •••• utn>o ."''''.''''')
Valor _doYPL: 0\0U}O.ISO,86

6,""'. d. 'o,,",. d.a~t.oOf ''''~TO</''''''''p."'>ltllklulllO.."•..•..

Os .outputs. representam 05 resultados pelos quais desejamos avaliar sob
a pe~pecliva da probabilidade, ass,m, selecionamos as células da aba .Resultado
Financeiro., onde eslào os ,ndicadores ~nanceiros cons;derados neste esll.ldo (VPL,
TIR e PBe). lanto para o CENTRO HOTELEIRO como para o CENTRO DE
EVENTOS

.,
••••.••_ •••••__ ••_.u.oo

.....•._ .._ •.•..•....•..._ .._ ..•'.-

-~_~ÕI_.
.~:

_ ''1 :== .•....,:.
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"....._ .._-_ .._ ..-
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~
'"V1-'w
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O
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Na barra de ferramentas do@RISKdenominada"lterações",selecionamos
o mimera 10000 (dez mil). o que Slgnlf,cad,zer que o sistema processou 10.000 (dez
mil) ;terações (repellç~s) com as premiSsasselec,onadas anteriormente

Após isso. clicou.se no icene 'Iniciar S,mulaçlio' na barra de ferramentas
do @Risk pala iniciar o processo de anéhse probabilistlCa, cUJos resultados e
comentários seguem abaixo.

@Risk8.2,2,

••_ •••••••••••_..-, __ ••.••••••••a •.., ••"""""I •••""•••••••" ''''''''''
"_,.,."~.....,,..... ,.....~....•~.."' ....'-,..- -- ._._ ..- - "- .- - .. .• -" ...

•
.~,,-<._-..-~~.-- ". """-." • " '..,....•' ".I! ,

• "' .......-....•.. -- - la" ••• "'," "".",,, ., "• -••...,,-- _ ... .'''' ....' . ..- >lU"'" •.. ,.•.•...'. :O""'M ••••••• -- .., .."'''''' " " ,..,,,,..• ...."

Após idllntJficaçAo das prem,ssas que maIs afetam o resu~ado do projeto
(utilização TopRank), sensibIlizamos com percentuais que nos perrmliram criar
intervalos. a partir dos valores pesqu,sados, entre o máximo (-+5%)e o minimo (.5%)

Desla forma, quando na aba .Resultados FinanOl;!lrOS.alteramos a variável
de s!!nsibilidade do projeto para análise PlObabilislica, as Informações adotam os
valores y;nculados ao resultado da f6rmula relerente .IJ função PERT do @Risk,
aplicadas sob os Intervalos qLJediscorremos no parágrafo anterior. representando os
'inpuls" de nossa analise
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Adrnnistrabvon' 393Z10Al20t3),por
interesseprÓ9rio

licença materrudadecom inicio em
29/0512014

Translerlllo pBrãSBARemD11OEl12014(Ato
Administralrlo n'11431DGRKl2014).por
inleresseda InlraelQ,Atuamenle exercea
funç:io deGefenteComerciale de LogíSlica
de Carga-ARCM.

Ge<ênciadeOperaoo.,se Segurança_
OPCE

MarialuciaFarias lima Silva
Coordel\élllorade NegóciosComerciaos-
SVCM-1

Tendo em vista as alterações supracitadas. o presente Relatório foi
submetido para conhecimento e anÍllise dos empregadOSque assumiram as funções
de confialOça de Gerente Reglonal FinanceirO - FICE, Coordenadora de
Desenvolvimento Comercial e MercadológICO - CMCE-1, Gerente de Navegação
Aérea - NACE, Gerente Comercial - SVCM e Coordenador de Negócios Comerciais
- SVCM.1. os quais também assInam o presente Relatório.

Ahson Vlnido F,eótasSilva
GefenleComercial- SVCM,-,,--

'----::: -:::,- -- 0--.---

".n ••_ ••••••• •••~-

'l l ! ! l ~! ! I C......•._ .....,.._ .._ ...-
lJ~:-f1ª1!~ ::. ~:::::_. ,..I: ~-------!.-~
o _ ,,_ D _

~ -'- .•..
2ili • .l,!i •• ii'--~- .-....••...-.._--_ ........••-

10. CONCLUSÃO

No decorrer do processo, algumas mudanças ocorreram nas funções ou
iotaçOesde parte dos componentes do GrlJpode Trabalho. conforme tabela abailto'

9.CONSIDERAções FINAIS

ComponentesdOGT e r""pectivas k>taçOes
OulunÇJ5esà época da exped;çAodos Atos
AdrnnislrauvOn's 4342JOCJDF/2012e
1081/OCtDFI2013
Bnu10TavaresBa&SOllo
GerenteRegionalFII'\ancein).FICE

MârcioFerreirade Uma
Coortlenadorde DesenvolvimentoComercial
e Mel'Qldol6gico- CMCE.1

-V,ii Krieck
GeremeaeNavegaÇêoAérea. N4.CE
Jo!leEliabsonda SMa

Alteraçõesocorndasnaslunçóes 00 lotações
no transcorrerdo processo

Transferidoparaa SEDEem 1210412O1:l(Ato
AdrnnislrativonD 1662/DAI2013),por
inlftfesseda 101_ ••.•.Atualmenteexercea
funçãodeGefenlede Planejamento
Comercial- NCPC.

Desligadoda Infraeroem 2010512014.por
inleressepropno.Adrntido na Receila
Federal

Exoneradoem 12112121113jAlo -=:::]
.Adrtinistratiw nD -46481DA12ll13).
Transleridop"'a SBMOem 1811212013 (Ato

o estudo contemplando a concessão da area para exploração comercial de
um HOTEL E CENTRO DE EVENTOS no Aeroporto Inlemacionel de Salvador
(SBSV) se mostrou viavel dOponto de vista técnico e económico

As limitações e requiSItos construtivos. malgrado as inúmeras aprovaçóes
exigidas para a construção em área aeroportuária, nlio se mostraram um grave
obstáculo ao empreel'ldedor, nem tampouco há qualquer impedImento em decorrência
do Inquérrto Civ,l n,. 003.0.1551712010 é o que se depreende dO Parecer n.
330IDJCEf2013.

Por todo o e:<posto. sugere este Grupo de Trabalho a concesslio ela
referida área, cujo objeto devera conter "CONCESSÂO DE USO DE 02 (DUAS)
ÁREAS, TOTAlIZANDO 149189,10M' (CENTO E QUARENTA E NOVE MIL E
CENTO E OITENTA E NOVE VIRGULA DEZ METROS QUADRADOS),
LOCALIZADAS NO AEROPORTO INTERNACIONAL DE SALVADOR/8A _
DEPUTADO LU!S EDUARDO MAGALHÃES. DESTINADAS Á EXPLORAÇAO
COMERCIAL DE CENlRO HOTELEIRO, RECEPTIVO. CENTRO DE EVENTOS E
ATIVIDADES CORRELATAS". tendo como preço minimo de outorga e variével
adIcionai aqueles aferidOS com base no cenário 'REAlISTA", regIme triblJtário de

"
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"LUCRO REAL" e c:omposição de estrutura de capital para financiar o investimento
prevlSHI.em uma alavancagem da 50%, sendo

funciona dentro da plataforma operacional do Microsoft Excel, integrando-se
naturalmente as 'unçôes e estrutura da planilha eletrônica ut,hzada neste trabalho.

'~I-'"
•••••••••••••••u •••

.•." ""'"

Através do s~e da Palisade (ymw palisade.br coml, pode-se acessar um
tutorial que contém Informaçôes detalhadas acerca da funCIOnalidadedo PRECISION
TREE. sendo possive!, ,nclusive, fazer download de versão teste

Para construção do grãflCO.as seguintes hipóteses foram consideradas:

3" NO
IPROBAB1UDAOE}
QUALA CHANCEDE
~ITO NAUClTAÇÃO?

2" NOIOECISAOI

DEFINIROUTORGACOMBASE
EMQUECENÁRIO?

CONCEDER
APENASHOTEL

OQUE FAZER?

NÃOCONCEDER

1" NO(DECISÃO)

CONCEDERHOTEL
E CENTRODE
EVENTOS

CENÁRIOS VPL INFRAERO PROBABlUDAOE
OIurisia~--"'6'503276.81'~----'"

Reálsta 15.045.842.86-----.''':::==1
p'e'ssirrrista 13,659503,25-----.55%

1:=======:'Cii'ENÁRlOS VPl INFRAERO PROBABlUDADE
OIlmsta 41.721261,92 40%
ReaIl$la 37.919.316.86:::::::::'50%.===1
Pessimista 34302613,55 55%

---li.•••••••.••••,••

VALORANUAL VALORGLOBAL VARIAVEL
ADICIONAL

HOTEL 2.054,400.00 51.360.000,00. 3%
RECEPTIVO 120000,00 3,000,000,00
CENTRODE 3.282.000,00 82.050.000,00 8,50%1
EVENTOS
ESTACIONAMENTO 624.000,00 15600,000,00 20.00%
'TOTAL: 5.961.535,26 1It.038.381,50
r _. >< '•.• "" ••"OU"' • 0>«-"' •• ''''''.....,

Ressalta.se que os valores contidos na tabela aCimafrnam arredondados.

Por tratar.se de uma sugestão, poderá ou não ser acatada pelas
aulrnidades que demandaram este ETVE, desta torma, visando contribuir na tomada
de decisão, ~rremos ao uso da ferramenta deoominada "ARVORE DE DECISÃO",
que consiste na conslrução de diagramas quantltalivos contendo nós e famlf.caç6es
que representam diferentes caminhos de decisão e eventos probabilísticos possiveis

Para tanlo, utilizamos o software PRECISION TREE, desenvolvido pela
empresa Palisade Corporation. que, assim como o @Rlsk e TopRank. também

As 03 hipóteses contidas no primeiro nó de decisão renelem as altemallvas
e~traídas deste ETVE. cujo escopo foi definido pelos AA's n' 43421DClDfl2012 e
1081fDCIDF12013. no entanto, é sabido que há outras opç.lles de negócios para
ocupação da area - sendo que, para iocluir essas alternativas em uma estrutura de
arvore decisória, necessaroorealizar novos estudos de viabilidade

Já o segundo nó de declsâo é resultado dos cenanos que foram
senSibilizados na planilha finaoceira, cuja metodologia baseou-se na criação de um
cenario otimista (+5%) e pessimista (.5%).

O terceiro nó é composto de prObabilidades, ou seja, para cada proposta
de CXlOCessil.oe para cada cenário, defil'limos um percentual que if'ldica a
probabilidade de ê-'lltOna licitação de CO!1cessãoda área. Quanto maior a outorga
cobrada pela e~pk;lraçil.o comercial da área (cenáno otimista). menores sâo as
chances de ê~ito na hc~ação, e Vice-versa ASSimcomo. conceder apenas parte da
area destinada ao CENTRO HOTELEIRO não nos parece a opção mais atrativa, por
este motiva alnbuimos percel'lluais de é~ito meoores do que a hipótese de concessão
total (HOTEL E CENTRO DE EVENTOS), Justificamos a ado;:ão desta critério pelo
lato de a área em comento ser de aprO~lmadamente 149 mil rn', desta forma,
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quaI.Queru\ililaçao parcial eXigira obras de requaliflCaçAoem toda sua extensão, sob
pena de inviabili.zarqualquer negocio ali instalado

Destas simulações. surgiu o seguinte gráfICO:

.-f=-'- ---....,..

No gráfico abaixo. destacamos apenas o caminho escolhido. cuja opção
corrobora com aquela feita no inicio deste capitulo,

......~,-..-..•.._._-~.- ..---- .
~ .•---'l;:~"::.•. .•......•.

.~~-._--

Os nós de deasão estão identificados pelos pontos verdes (figuras
quadradas). enquanto que os nós de probabilidade pelos ponlos vermelhos (figuras
redondas).

A viabilidade da concessão para execução das obras MS áreas acima
descntas basela.se nas pfemissas e condICionantes estabelecidas neste estudo,

Por se tratarem de estimativas. as previsões, projeções financeiras e as
conclusões aqui conlidas não poderão ser tomadas como resultados liquidos e certos
a sefem ali;ançados. Tal estudo deverá ter seus resultadOSmodifiCados conforme a
gestao que o passivel concessionãfio adotar. pois o plano e a gestão do negócio
interferem diretamente nos fatores estudados,

Este estudo tem nalureza re!erencial, baseado em dados estimalivos e
representa o esforço na busca de ulilização de uma metodologia que permita maior
segural\Ç3 na tomada de decisão quanto aos procedimentos subsequentes para
concessão de uso das áreas

Deve.se, entretanto. sahentar qua o sucesso da concessão da área está
subordinada a promoção de uma eXpreSSiVa prospecção, envolverrdo a
Superintendência do Aeroporto e a Superintendência de Negócios Comerciais, para
que conjuntamente possam aportar o maior número de interessados para o ple~o
Iicitat6rio, de forma a garantir a implantação de um empreendimento que atenda as
expectativas da In!raero,

----

_._._-.,.j, ,.-=.
."'::.-;,.
-.f:.=::--....,..

G."""" S Gt."<O o"r:-__ ,.".••••••..••........."IPRECIS'ON TA•• _ P••.•••• I

Nos ramos da arvore de decisão locahlildos a direita dos n6s de
probabilidade. estão os percentuais de êxito atnbuídos para cada hipótese. assim
como, o ~alor das receitas que a 'nfraero terAdlrello pela concessão da área em cada
cer'lâno. trazidOSá VPL.

Com base nessas premissas. o software PRECISION TREE identi~cou o
caminho mais rentá~el, cUJaescolha está registrada com o nome .verdadeiro',
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PRESIIlÊNCIA IJA I{EPÚllLlCA
SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL

Secretaria de Política Regulatória de Aviação Civil
Departamento de Outorgas

DESPACHO N° 203/2015/DEOUT/SPRlSAC-I'R

Processo SAC-PR 11." 00055.002038/2015-76
Do: Departamento de Outorgas - DEOUT
Para: Departamento de Regulação e Concorrência - DERC
Assunto: Solicihlção do Estado da Bahia de liberação de árc~1no Aeroporto Intcrnacioll~11
Luis Eduardo :\'1agalhãcs (SnSV) visando à implantação de projeto estadual

Sra. Diretora,

J. Trata o presente expediente de solicitação do Estado da Bahia. formalizada por
intermédio do Oficio RG/DF/N° 0070/2015, de 15 de setembro de 2015 (11.01/17), de liberaçào
de lima área de 146.262,33 m~, integrante do Aeroporto Internacional Luís Eduardo Magalhães
(SBSV), localizado no Município de Salvador - BA, com vista à implantação de um projeto
cstadual de macrodrenagcm na Bacia do Rio Ipitanga, a fim de garantir a segurança contra
inundações, seja do aeroporto como dos bairros e áreas circunvizinhas da cidade de Lauro de
rrcitas - BA.

2. Nota-se que semelhante pleito foi endereçado oportunamente à Empresa
Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária - Infraero c também à Superintendência do
Patrimônio da União no Estado da Bahia - SPU/BA (t1. 05), ambos no mês de março do
presente ano (fls. 03104). Não consta nesses autos resposta da SPU/BA, sendo que a Inrraero,
por sua vez, após analisar tal pretensão, posicionou-se de forma contrária, conforme Oficio nO
542/SBSV/2015. de 13 de maio de 2015 (n. 02).

3. Dentre os argumentos levantados pela Infraero a fim de sustentar tal
indeferimento, foi citada a elaboração do Estudo Técnico de Viabilidade Econômica - EVTE
para implantação de Ccntro Hoteleiro, Centro de Eventos e atividades corrc1atas na mesma
área, conforme cópia do EVTE juntado por estc Departamento às 11s.24/48.

4. Nesse sentido, considerando que o imóvel pleiteado integra a area civil do
Aeroporto de Salvador (SBSV), bem como que encontra.se em andamento a elaboração dos
estudos com vistas à concessão federal dcsse mesmo aeroporto, remetemos os autos para
apreciação c mani lestação acerca dos impactos da eventual retirada da área solicitada do objeto
da concessão em andamento.

Brasília, IOde outubro de 2015.



•PRESIDÊNCIA DA REI'ÚIlLlCA
SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL - SAC

Secretaria de Politica Regulatória de Aviação Civil- SPR
Departamento de Regulação e Concorrência da Aviação Civil

No'a Técnica 11'16/DERC/SPRlSAC-PR

Assunto: Solicitação do Estado da Bahia rum liberaçào de área no Aeroporto Internacional Luís
Eduardo Magalhães (SBSV) visando à implantação de projeto estadual.

Data: 20 de outubro de 2015.

I. Introdução

Trata-se de análise de solicitação do Estado da Bahia para liberação de área no Aeroporto
Internacional Luís Eduardo Magalhães (SBSV) visando à implantação de projeto estadual de
macrodrenagcm na Bacia do Rio Ipitanga. conforme exposto no Oticio/RG/DFIN° 0070/2015. de 15
de setembro de 2015, de fonna a garantir "segurança contra inundações, seja do Aeroporto como dos
bairros e áreas circunvizinhas da cidade de Lauro de Freitas".

Ressalta-se que os autos do Processo SAC-PR nO00055.002038/2015-76 foram originalmente
enviados ao Departamento de Outorgas - DEOUT pelo Chefe de Gabinete da Secretaria de Politica
Regulatória de Aviação Civil - SPR para análise e manifestação. Todavia, conforme Despacho nO
203/20 15/DEOUT/SPRlSAC-PR, de I de outubro de 2015, o processo referenciado foi remetido a
este Departamento de Regulação e Concorrência - DERC. pois "considerando que o imóvel
pleiteado integra área civil do Aeroporto de Salvador (SBSV). bem como que encontra-se em
andamento a elaboração dos estudos com vistas à concessão federal desse mesmo aeroporto".
solicita-se "apreciação e manifestação acerca dos impactos da eventual retirada da área solicitada do
objeto da concessão em andamento",

Dessa forma. este DERC passa a analisar a questão sob a perspectiva do eventual impacto que
tal decisão traria ao processo de concessão do aeroporto. Antes. porem. cabe ressaltar os distintos
papéis dos agentcs públicos cnvolvidos no processo de dcsestatização aeroportuária no país de forma
a evidenciar as suas respectivas competências na questão. Ato contínuo. passa-se à análise do
impacto da proposta no processo de concessão do Aeroporto.
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"Art. 6° Compefe llO Conselho Nacional de Desestatização: I - recomendar,
paru aprovaçüo do Presidente da República. meios de pagamento e inclusão
OI/ exclllSüo de empresas. inclusive institlliçiJesjinanceiras, serviços púhlicos
e participações minoritárias, hem como a inclusüo de hens mó"eis e imáveis
da União no Programa Nacional de Desestatização:"

2. l\larco n.cgulatório

a. Arcabouço Le~al c Institucional

A concessão de qualquer infraestrutura aeroportuária, enquanto transferência para a iniciativa
privada da execução de serviço público explorado pela União, é considerada como uma
desestatização nos termos da Lei n° 9.491, de 09 de setembro de 1997, razão pela qual deverão ser
seguidos os procedimentos previstos na citada lei, dentre eles a recomendação por parte do Conselho
Nacional de Desestatização - CND ao Presidente da República para aprovação da inclusão da
infracstnJ.tt,!raaeroportuária no Programa Nacional de Dcsestatização - PNU, conforme segue:

c.\<'l rln f(.ie~ C''ôqó
iJ Fls. n" ~;o': 50J •

Rl£
'"- s".:;.. '"\l'RF-j\..C'

o CND é composto pelos Ministros de Estado do Desenvolvimento, Indústria e Comércio
Exterior - MDIC, da Casa Civil da Presidência da República - CC/PRo da Fazenda - MF e do
Planejamento, Orçamento e Gestão - MPOG, presididos pelo primeiro.

Por sua vez, a Secretaria de Aviação Civil da Presidência da República - SAC-PR foi criada
em 2011 - mediante a edição da Medida Provisória n2.527, de 18 de março de 20 I 1, convertida na
Lei n2.12.462, de 05 de agosto de 2011 - com o objetivo de proporcionar um adequado planejamento
para o setor de aviação civil, a coordenação dos órgãos e entidades do sistema, bem como a
supervisão das políticas públicas para o desenvolvimento do setor aéreo, Dessa forma. a SAC-PR
possui as seguintes atribuições:

"Art. 2-1-D.À Secretaria de Aviação Civil compete:

1 - fórmular. coordenar e supervisionar as polír;cas para o desen\'Olvimento
do setor de aviaçüo civil e das infraestruturas aeroportuária e aeronáutica
civil, em articuluçào, no que couber, com o Ministério da Defesa:

JI - elaborar estudos e projeçàes relativos aos assuntos de aviaç170civil e de
i,?fi.aestruturas aeroportuária e aeronáwica civil e sohre a logfstica do
transporte aéreo e do ttamparte intermodal e mllltimodal, ao longo de eixos
e fluxos de prodllçl70 em articulaçüo com os demais órg£1osgovernamentais
competentes, com atençüo às exigêndas de mobilidade urhana e
llcessibilidade;

1/1 - jiJl'mular e implementar o planejamento estratégico do setor, dejinindo
prioridades dos programas de investimentos;

IV - elahorar e aprovar os planos de outorgas para exploração da
iJ?(raestrutura aeroportuária, ouvida a Agência Nacional de Aviuç£10 Ch'iI
(".1nac):
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~v - propor ao Presidente da República a declaraçüo de utilida 6..PA/l-'ica. 9..~

para fins de desapropriaç'ào ou instituiçào de servid{j() adminislrai"'ft.à~lSJ8s'S~C:
bens necessários à construção, manll1enção e expansão da in.fi'aes(rll1ura
aeronáutica e aeroportuária:

VI - adminisLmr recursos e programas de desenvolvimento da iJ?fi'aesrru/ura
de aviação civil;

VlI - coordenar os órgãos e entidades do sistema de (I"jação civil. em
arlfeufaçelo n)ln ()Ministério da Defesa, no que couber; e

VI/I - Iran~fcrir para Eslados, Distrito Federal e Afunicípios a implantação,
administração, operaçüo, manUlençào e exploração de aeródromos públicos,
direta ou indiretamente .. ,

Especificamente, o Decreto nO 7.476, de 10 de maio de 2011, estabelece que cstc DERC
possui competência para propor políticas c diretrizes para a regulação econômica das infraestruturas
aeroportuárias, coordenar as atividades de regulação dessas infraestruturas e desempenhar atividades
de planejamento, gerenciamento e avaliação de resultados relativos projetos propostos, confomle
exposto a seguir:

Art, 8" Ao Departamento de Regulaçâo e Concorrência da Aviuçc70 Civil
compete:

{ ..J
/I - propor políticas e diretrizes para a reglllaçc70 econômica dos serviço,,,
aéreos e das it1.fi'aestruturlls aeroportuúriu e aeronáutica civil \'oltadas para
o aumento da eficiência e da concorrência:

{ . .J
IV - jiJrmular po/iticas e diretrizes para o aumento da ejiciênc.:ia do setor de
aviaçuo civil a partir da coordenaçl1o das ati\'idades de regulação do
transporte aéreo e das infraestruturas aeroportuária e aeronáutica civil;

{ ..J
VII - desempenhar atividades de planejamento, gerenciamento e avaliaçüo
de resultados re!ll1ivos às políticas. aos planos, aos programas e aos projetos
re.!erentes à política regulatória e à concorrência,

No que tange ao poder concedente, com a criação da Anac, por intermédio da Lei nº 11.182,
de 27 de setembro de 2005, foi incluida em seu rol de competências a responsabilidade pela
concessão para a exploração da infraestrutura aeroportuária, hem como a responsabilidade pela sua
regulação e fiscalização, nos seguintes termos:

"Art. 8° Cabe à ANAC adotar as medidas necessárias para o atendimento do
interesse público e para o desenvolvimento e .fomento da aviação civil. da

3
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mfrae.\lrulura aeronáutica e aeroporluária do País, aluando com
independência, legalidade, impessoalidade e publicidade. compelimlo-Ihe:

(..)

XlI - regular e jiscalizar as medidas a serem adOladas pelas empresas
pre.wadoras de serviços aéreos. e exploradoras de i,,/i'aestrulIIra
aeroporllláricl. para pre\'ellçt1o qllanlo ao liSOpor seus Iripulanles ou pessoal
lécllico de man1l1ençüo e operação qlle lenha acesso à.\' aeron(l\'es. de
.mbslâncias enlorpeCenles ou psicotrópicas, que possam determinar
dependência jisica ou psíquica. permanente olllransitôria;

XII! - regular ejiscalizar li outorga de serviços aéreos;

(...)

XXIV - conceder 011 allforizar a explof(u,:iio da infraestrutura aeroportuária.
no lodo 011 em parte: "

Por fim, a Empresa Brasileira de Infraestmtura Aeroportuária - Inrraero tem suas
competências definidas na Lei nO5.862. de 12 de dezembro de 1972. e suas alterações posteriores,
estando prevista sua participação. diretamente ou por meio de suas subsidiárias. em sociedades
públicas ou privadas:

"Ar!. 2" A lnfraero lerá por jinalidade implantar. administrar. operar e
explorar industrial e comercialmente a i1!traestrutura aeroporluária que lhe
for atribuída pela Secrelaria de Aviação Civil da Presidência da Repúblka,

Parágrafo único. Para cumprimento do objelo social da b!fraero, jica
allforizada:

f - a criaçcio de subsidiárias pela Infraero: e

11 - a participação da Infraero e de suas subsidiárias, minoritária 011

111ly'oritariamente.em olllras s()c:iedadesplÍhlims ou privadas. (Incluído pela
Lei n" /2.6-18. de 20/2r

Cumpre ressaltar que a Anae e a Infraero são vinculadas administrativamente à SAC-PR.

h. Concessão do Aeroporto Internacional

Considerando o referido arcabouço legal c institucional. a Resolução do CND n!.'6. de 26 de
junho de 2015. propôs a inclusão do Aeroporto Internacional Luis Eduardo Magalhães (SBSV)
conjuntamente com outros três aeroportos no PND. De fato, o Decreto nº 8.517, de 10 de setembro
de 2015. determinou a inclusão das infraestruturas no Plano Nacional de Desestatização. No diploma
legallicou estabelecido que:
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"Arl. 2" Fica designada a Axêllcia Nacional de Al'iaçdo Civil - Anuq.s0mo r$-~~
'li - I h I f'tS~r.'l1"e.\jmn.\vve pc a execuçao e pe o acompan amento {O processo

tieseslafização dos sen'iços públicos explorados nos aeroportos de qUI! frata ()
arl. J': nos lermos do ~ir do art. 6° da Lei n° 9.-191.de J 997, sob a superl'i.wl0 da
Secretaria de Aviaçc70 Civil da Presidência da República. nos termos c/o inciso
Vil do capul do al'I. ]O e do inciso V do caP1l1do arl. 9U do Anexo J ao Decreto nO

7.-176,dI! lO de maio de 20/1.

Arl. 3" Fica designada a Secretaria de Aviaçc10 Civil da Presidência da
República como responsú~'el pela conduçâo e pela aprovaç<1o de estudos,
projetos, !enmramentos ou invt!stigaçiJes que subsidiarc70 a modelagem da
deseslafbu,xio dos aeropor/Os constantes do art. 1". ..

Antes mesmo da edição do referido Decreto. esta SAC-PR. por ocasião do anúncio pela
Presidente da República da concessão dos aeroportos internacionais de Salvador/BA, Porto
Alegrc/RS, Florianópolis/SC e FortalezafCE no àmbito da segunda fase do Plano de Investimento em
Logística do Governo Federal (PIL 2 - aeroportos). publicou. em 10 de junho de 2015, o Edital de
Chamamento Público de Estudos nO0112015 no Diário Oficial da União. com o objetivo de chamar
pessoas fisicas ou jurídicas de direito privado interessadas na apresentação de projetos.
levantamentos, investigações e estudos técnicos que subsidiem a modelagem das concessões para a
expansão, exploração e manutenção dos referidos aeroportos.

No decorrer do prazo previsto no Edital, esta Secretaria recebeu 30 (trinta) requerimentos
para desenvolvimento dos estudos técnicos preparatórios à concessão dos aeroportos internacionais
mencionados. tendo autorizadu 11 (onze) proponentes a desenvolver os estudos de viabilidade,
conforme exposto no Edital de Chamamento Público de Estudos nO03, de 23 de julho de 2015, e
publicado no Diário Oficial da União do dia 24 de julho de 2015. O prazo para entrega dos estudos é
26 de outubro de 2015. quando então se procederá à avaliação e seleção daqueles que irão subsidiar
as demais etapas do processo de concessão para cada aeroporto.

3. Análise

O objeto da análise será considerado tal como definido no Oficio nO133/2015/DIHAl3. de 2
de abril de 2015, da Diretoria de Habitação c Urbanização Integrada da Companhia de
Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia. que esclarece que foi solicitada à Superintendência do
Patrimônio da União - SPU a "cessão provisória e autorização para execução das obras da bacia RA-
03. localizada no rio (pitanga. trecho da Av. Dois de Julho, Lauro de Freitas. medindo 146.262,33
m2" •

Inicialmente. cabe esclarecer que. de acordo com o Anexo I - Termo de Referência do Edital
de Chamamento Público de Estudos nO 01/2015 desta SAC-PR, toda a área civil do Aeroporto
Internacional de Salvador deverá ser considerada para a análise de viabilidade da concessão, tantu
em ternlOs dos investimentos e dos custos de manutenção da infraestrutura do sitio. como em termos
das receitas auferidas:
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"I. E\'fUdo de Mercado

ii. A\'(Iliaçtio dI! receitas: A\'(Iliaçiio das jontes de receita. considerundo os
resultados ohtidos nas pn?jeçiJes de demanda. com previsão das receitas
resultanles de lar{ftls aeroportuárias, da exploraçlío de atil'idades ligadas à
aviação civil (ex: balciJes de check in. lojas das companhius aéreas, hangares
entre olllras Jt/cilidades), das atividades comerciais no aeroporto (ex:
restaurantes, eslacionamenlOs. lojas. etc.) e da exploraçlin das tÍreas 110 .fiít;o
aeroportutÍrio (ex: hotéis. centros comerciais. arrendamento de áreas diversas
para atividades econômicas elc.).

[]
I/. Estudos de Engenharia e Afins

o Relatório de Estudos de Engenharia e -'Uil1sdeverá conter o inventário das
condições existeJ11es nos aeroportos: tlluílise de desellvo/~'imelltn dos sítio.';
aeropnrtlltírios: e eslimatim de CliStoS de investimento (CAPE\) e operaçào
(OPE)t). conJórme e.~pecijicações ahaixo.

i. Inventário das condições exislentes:

Inl'entário das instalm,.'iJes existentes do aeroporto, com descrição e
detalhamentos dos hens que constituirão a concessão. (ISillltlÇlio patrimonial das
área.f /fue compõem o {l1l1alsítio aeroportlltírio, o ZOlleamell1o civil/militar e
/ullcimral do aeroporto e os planos de proleçüo de obstáculos e rI/ido em vigor.

{..}

ApreseJ11açüo da solllçào mais adequada para o desenvolvimento do aeroporto.
contemplando-se lima concepçiio modular e balanceada para fins de expansão,
com apreseJ11açàodas/ases de implantaçl1o. considerando-se o Plano Diretor do
aeroporto elaborado pelu h!frael'o, no que for aplicável. hem como os estudos t!
projt!to.fi existt!ll1t!s partI desenl'O/J'imento tio sítio aeroportlltírio, com
apresentaçào de a!ternuliva. se necessário. "(gr~fo nosso)

É importante destacar que os Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica, Financeira e
Ambiental consideram duas fontes de receilas decorrentes de atividades realizadas no complexo
aeroportuário: receitas tarifárias e não tarifárias. As receitas tarifárias compreendem os valores pagos
pelos usuários quando da efeliva utilização dos serviços, dos equipamentos, das instalações c das
facilidades disponíveis no aeroporto e compreendem as tarifas de embarque. conexào, pouso,
permanência. armazenagem e capatazia. Já as receitas não tarifárias decorrem da exploração do
Complexo Aeroportuário, diretamente ou mediante a celebração de contratos com terceiros, cm
regime de direito privado.

Nesse sentido. deve-se notar que a regulação econômica prevista para os aeroportos
brasileiros concedidos estabelece que as tarifas sejam limitadas aos tetos consignados nos respectivos
Contratos de Concessão (observadas as regras de reajuste e de revisão), não sendo permitida a
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Concessionária podcni explorar atividades econômicas que gerem receitas não tarifárias (como
aluguel de terrenos, prédios, espaços nos terminais. estacionamentos de veiculas. provisão de
infraestrutura básica, etc.) diretamente ou com terceiros.

Do lado dos investimentos, há também duas vertentes: aqueles considerados obrigatórios.
desenhados com base nos estudos de viabilidade aprovados pela SAC-PR c que a futura
concessionária deverá realizar em data específica ou quando a demanda atingir dctcnninados níveis
(gatilhos de investimentos previstos nos contratos). c aqueles que a concessionária poderá reali7..ar
discricionariamente com o intuito de agregar nuvas infraestmturas c serviços ao aeroporto de modo a
tomá-lo mais atrativo e rentável econumicamente, uma vez que é nesse campo que há maior
flexibilidade e possibilidade de desenvolvimento de novos negócios.

Assim, uma vez que a referida área, pleiteada pelo Governo do Estado da Bahia, pertence ao
sítio aeroportuário que será concedido à inciativa privada, ela encontra-se igualmente compreendida
no escopo dos Estudos de Viabilidade que deverão scr entregues a esta SAC-PR até o dia 26 de
outubro de 2015, conforme prazo estabelecido no Edital de Chamamento Públicu de Estudos nO
03/2015. De tal fonna, caso se decida pela cessão da área, tal ajuste deverá ser apropriadamente
refletido nos estudos após a seleção dos mesmos, através de solicitação de ajustes nos estudos
selecionados, conforme previsão do item 12.3 do Edital:

"12.3. Os projetos, lewmtamentos, investigaçàes e estudos técnicos selecionados
pela Comissão del'erào ser mantidos atualizados, inclusive em razão de
superveniência de novas premissas para a concessào e de alteraçl10 na legislação
e na regulamentação vigentes. até a data de publicação do(s) Edital(is) de
Licitaçl10 re.lerenle(.\) às col1ces.wJespal"(f expansâo, manutenção e explol"(fçtio
dos aeroportos mencionados no item I deste CPf, sem que lal alualizaçl10
implique so/icilaç'ào de c.:omplemenlaçtio dos valores de ressarcimento já
indicados na entrega dos produtos ...

Importante notar que. conforme consta no Processo em tela, antes do anúncio da decisão de
concessão do aeroporto. a Infraero chegou a desenvolver um Estudo Técnico de Viabilidade
Econômica com o objetivo de "analisar a viabilidade lécnica e econômica do projelo wmercial de
concessiio de liSO de área com im'estimenlo para hotel e atividades correlalas no Aeroporto
Internacional de Sal\,(ldor". Sinteticamente. o documento apresentava a viabilidade de um
empreendimento constituído de centro hoteleiro e centro de eventos com investimentos estimados em
R$ 86 milhões e prazo de 25 anos. O valor presente líquido calculado do empreendimento para o
investidor privado foi de R$ 4,7 milhões e, para a Infraero, de R$ 37,9 milhões. Tal estudo, inclusive,
embasou a recusa inicial da empresa em ceder a área para o Governo da Bahia. conforme Ofício n(l
542/SBSV/2015, de 13 de maio de 2015.

Deve-se ressaltar, porém, que apesar do documento indicar a viabilidade de empreendimento
no local, a licitação não foi realizada. tendo em vista o anúneio da inclusão do aeroporto no processo
de concessão. Dada a ausência de oferta do empreendimento ao mcrcado. não é possível aferir se o
valor estimado representa aquilo que de fato a área vale comercialmente. uma vez que o preço final
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Por outro lado. considerando o aspecto operacional, a área. apesar de pertencente ao sítio
aeroportuário, encontra-se separada deste por uma via de grande circulação (Rodovia BA-099) e um
complexo de viadutos que atende à demanda de veículos local. Por conta disso, não se vislumbra. a
princípio. possibilidade de utilização do terreno para fins aeronáuticos (pista ou pátio de aeronaves)
no futuro, não havendo, portanto. impactos operacionais para o desenvolvimento do aeroporto.

Ainda nesse sentido, deve-se notar que o Plano Diretor do Aeroporto inclui a área apenas
como de utilização para "áreas comerciais", mesmo considerando as sucessivas etapas de ampliação
da infraestrutura do aeroporto e a implantação de segunda pista para pousos e decolagens de
aeronaves no sítio (obra de grande envergadura que deverá ser executada pela futura concessionária),

Por fim, em que pese o possível impacto econômico dessa eessão de área ao processo de
concessão do Aeroporto, cabe considerar o aspecto da relevância social c do interesse público
relatado na proposição do Governo de Estado da Bahia. Conforme ressaltado no já referenciado
Ofício/RG/DFIN°0070/2015, a intervenção pretendida visa dar "segurança contra inundações, seja do
Aeroporto, como dos bairros e áreas circunvizinhas da cidade de Lauro de Freitas". Ademais, de
acordo com o quanto exposto no Oficio nO133/20l5/DIHAB, de 2 de abril de 2015, da Diretoria de
Habitação e Urbanização Integrada da Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia.
as ações propostas - "intervenções no Rio Ipitanga, canais de macrodrenagcm e implantação de
reservatórios de amortecimento com parques urbanos, dentre eles o RA-3 - Reservatório de
Amortecimento 3" - têm "caráter de prevenção a desastres naturais".

~. Conclusão

A presente Nota Técnica buscou analisar a solicitação do Governo do Estado da Bahia para
liberação de área no Aeroporto Internacional Luís Eduardo Magalhães (SBSV) visando à
implantação de projeto estadual de macrodrenagem na Bacia do Rio Ipitanga.

Confornle ficou evidenciado ao longo do estudo, a área, apesar de pertencente ao sítio
aeroportuário, encontra-se fisicamente separada do restante da infraestrutura. não havendo, a
princípio, previsão de uso aeronáutico da mesma, Do ponto de vista econômico, uma vez que a área
pode ser utilizada para implantação de empreendimentos imobiliários (conforme estudo realizado
pela Infraero), esta poderia agregar valor à concessão em curso. Todavia. como a área não foi
licitada, não há corno aferir com precisão, até o presente momento. o valor de mercado desse terreno
para futuros participantes do leilão do aeroporto.

Por fim. cabe considerar que o Governo da Bahia indica considerável interesse público na
realiz.ação das obras de macrodrenagem da região, além de clencar potencial beneficio também para
o Aeroporto Internacional de Salvador.

Dessa forma, este DERC não vê óbice, do ponto de vista do processo de concessão do
Aeroporto em curso, à cessão da área para que o Governo da Bahia realize as obras consideradas
necessárias ao atendimento da população. Destaca-.se, porem, que se a cessão for efetivada. tal
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alteração deverá scr apropriadamente retletida nos estudos de viabilidade para a concessão
atualmente em curso, após a seleção dos estudos que estão previstos para serem entregues pelos
grupos autorizados em 26 de outubro do presente. Assim, c'aso esta SAC-PR aprove a cessão da área,
devcrão ser solicitados ajustes nos estudos selecionados para que a área em questão seja excluída do
objeto da concessão. Recomenda-se, portanto, a restituição dos autos ao DEOUT/SPR para
providências.

À consideração superior.

/' a ~~
/ Ji.Al"./<J Í'ÍP"'M",j /- ,~
RICARDO SAMPAIO S. FONSÉCA

Coordenador de Acompanhamento de Mercado

De acordo. À consideração superior.

MARTHA SEILLIER
Diretora do Departamento de Regulação e Concorrência da Aviação Civil

Aprovo. Encaminhe-se ao DEOUT/SPR para providências.

Brasília/DF, ~O de outubro de 2015.

a__..~~_
~~~O COIMBRA

Secretário de Política Regulatória de Aviação Civil
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~~~ DTA TECNICA nO 08 /2015

PAC PREVENÇÃO A DESASTRES NATURAIS -16/06/15

Objeto: Intervenções integradas de manejo de águas pluviais no Rio Ipitanga e Afluentes e no Rio Joanes, nos
Municípios de Salvador Lauro de Freitas, incluso Projeto de Trabalho Social.

Órgão: Conder

Contratada: Consórcio Ipitanga (Construtora Queiroz Galvão. Axxo, Hydros)

Investimento: R$ 188.382.187,50, sendo:
R$ 188.299.621,13 (FGTS)
R$ 82.566,36 (Governo Estadual contrapartida adicional)

licitação: Regime Diferenciado de Contratação - RDCContratação Integrada
Abertura Setembro/2014
Ordem de serviço - Outubro/2014

Prazo de Execução: 24 meses

Situação Atual: Projeto Básico: Entregue na Caixa em 01/06/2015

Licenciamento: Licença de Instalação (LI) concedida pelo INEMA em 15/05/2015 (Portaria n'?9762).

Outorga: entrada de documentação complementar no INEMA dia 10/06/15.



Desapropriações (R$ 30 milhões):

• ReselVatório de Amortecimento 01- Particular;

• Reservatório de Amortecimento 02 - Prefeitura de Salvador em trâmite;

• ReselVatório de Amortecimento 03 - INFRAEROse posicinou contrária à cessão da área para
construção da bacia de amortecimento 03 (Ofício nº 542 /5B5V/2015 de 13/05/2015);

• ReselVatório de Amortecimento 04 - 5PU concedeu autorização de construção para área da bacia
de amortecimento em questão. (Ofício n9 642/2014 - GAB/5PU/BA de 16/05/2015);

• ReselVatório de Amortecimento OS- Particular;

• Reservatório de Armortedmento 06 - Particular;

• Desapropiação de Unidades Habitacionais.

Financeiro:

Descrição Valor (R$)

Contrato 188.382.187,50

Desapropiação 30.000.000,00

Total (Contrato + desapropiação) 218.382.187,50

Desembolso

- - -- -- -- -- -

1ª Medição 2.600.000,00
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INFRAERO
AfRorORTOS

PLANO DIRETOR DO AEROPORTO INTERNACIONAL DEP. Luís EDUARDO MAGALHÃES-
SAlVADORlBA

PDir SBSV • Revisão 1 - OUT/2014

2.1.3. Área Patrimonial

A situação patrimonial do Aeroporto Internacional de Salvador é apresentada
no Quadro 3 e na Figura 5 - Situação Patrimonial Atual (Volume II - Caderno
de Plantas).

33616,74

2.122.415.924.811.200.82

Área em legalização:

Área civil:

Quadro 3 - Situação Patrimonial do Sítio Aeroportuário

ÁREA PATRIMONIAL (m2)

Área total do aeroporto: 6,933.616,74

(") A parcela correspondente a 2.550.134,34 m2 é declarada como de Utilidade Pública,
através do Decreto Estadual N° 11.591, de 1,9 de junho de 200~~endo que, desta parcela,
437.811,20 m2 estão sobrepostos a outras áreas .pertencentes~o Municipio e declaradas
como de Utilidade Publica, atrav~ do Decreto Municipal n° 19.093, de 27 de novembro de
2008. Jâ os 812.878,46 m~•.":restantes, pe en e ao CONDER (Companhia de
Desenvolvimento Urbano ,do ,fstado-da Bahia).

As áreas regularizaaãs e a j;Íreautilizada para expansão do aeroporto estão
represe tadas conforme croquI {Eigura B) e descrita a seguir (Quadro 4).
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INFRAERO
AfROPORT05

PLANO DIRETOR DO AEROPORTO INTERNACIONAL DEP. Luís EDUARDO MAGALHÃES-
SALVADORlBA

PDir SBSV • Revisão 1 .OUT/2014

ÁREA 11

ÁREA15

/
ÁREA 12

_ ÁREA CIVIL. INFRAERO

o ÁREA MILITAR

O ÁREA DE EXPANSÃO

Figura B - Croqui da Situação Patrimonial do Aeroporto
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INFRAERO
AEROPORTO~

PLANO DIRETOR DO AEROPORTO INTERNACIONAL DEP. Luís EDUARDO MAGALHÃES-
SALVADDRlBA

PDir SBSV - Revisão 1 .OUT/2014

Quadro 4 - Áreas regularizadas e de expansão

DESCRiÇÃO ÁREA Im') OBSERVAÇÕES

rea ocupada pela Prefeitura
Municipal de Lauro Freitas, autorizada
a cessão de uso pelo Comandante da

Área 1 20.518.68 Aeronáutica através do despacho n°
024/GM4/183 de 23/03/98 do

Gabinete do Ministro, processo n" 20-
13/0501195.

Militar
Area ocupaoa pera Secretaria

Área 2 Municipal de Dese vo1virnenl Social34 823.63 de Lauro de FreitasJEscola Cactetes
Mirins em rocessodeces~

Área 3 2.051.432,23

Área 4 6.272.67

Área 5 9.368,70

Área 6

Área 7
rea çe posse da INFRAERO, em
processo de desapropriação pelo

Área 8 Governo do Estado, Decreto na9.119
d 2.1/06/2004, a ser cedida â União

Civill COMAER.

INFRAERO rea doada pela CONDER a
JNFRAERO, conforme escritura de

doação na22.612, LV. R-1 do Registro
Geral de Imóveis do VII oficio - SV, de

26 de abril de 2005.
Parte de area da CONDER de posse
da INFRAERO, em processo de

desapropriação, Decreto na 7.616 de
23 de .ulho de 1999.

rea decretada como de Utilidade
2.550.134,34 Pública através do decreto Estadual na

11.591 de 19/0612009.
rea 12

Area 13
812.878.46 Pertencente ao CONDER.

Area 14 401.148,08 Areas decretadas como de Utilidade

Area 15 25.391,10 Pública e sobrepostas aos decretos:
Estadual na 11.591 de 19/0612009 e

Area 16 11.272,02 Municipal na 19.093 de 27/1112008.

Area total Militar 2.122.415,92 m~

Area Total Civil 1 INFRAERO 4.811.200,82 m~

Area total de Expansão 3.800.824,00 m~

12



JusBrasil - Legislação

2311Q12()15 Decreto 9282/041 Decreto ri" 9,282 de 23 de dezembro de 2004, Goverro do Estado da Bahia

23 de outubro de 2015

Decreto 9282/04 I Decreto n° 9.282 de 23 de
dezembro de 2004
Publicadopor Governodo Estadoda Bahia(extraídopeloJusBrasit)- 10anos atrás

Declara de utilidade pública, para fins de desapropriação, a área de terra que indica, e dá outras
providências. Ver tópico(40 documentos)

o GOVERNADOR DO ESTADO DA BAHIA, no uso de suas atribuições, e a vista do disposto no art.

164, inciso IV, da Constituição Estadual e no art. 5° do Decreto-Lei nO3.365. de 21 de junho de 1941,

alterado pelas Leis nos 2.786. de 21 de maio de 1956, 6.602, de 07 de dezembro de 1978. e 9.785, de 29
de janeiro de 1999, D E C R E TA

Art. 1° - Fica declarada de utilidade pública, para fins de desapropriação, a área de terra medindo

3.423.155,89 m2, situada nos Municipios de Salvador e Lauro de Freitas, com as benfeitorias nela

existentes, pertencentes a quem de direito, compreendida dentro da poligonal definida pelas coordenadas

?ESTE? e ?NORTE?, em metros, e referenciadas no Sistema Cartográfico da Região Metropolitana de
Salvador - SICAR, conforme planilha que constitui o Anexo Único deste Decreto. Ver tópico

Parágrafo unico - A área de terra de que trata este artigo destina-se à execução das obras de ampliação

do Aeroporto Internacional de Salvador Deputado Luis Eduardo Magalhães, conforme Plano Diretor de

Desenvolvimento, elaborado pela Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária - INFRAERO. em

convênio com a Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia - CONDER, empresa
vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Urbano. Ver tópico

Art. 2° - Fica a Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia - CONDER, com o apoio da

Procuradoria Geral do Estado ~ PGE, autorizada a promover os atos administrativos e judiciais, se

necessário em caráter de urgência, com vistas à efetivação da desapropriação de que trata este Decreto,
e a imitir-se na posse respectiva, providenciando, inclusive, a liquidação e o pagamento das

indenizações, correndo as despesas por conta de dotações próprias, consignadas no Orçamento
Programa da Secretaria de Desenvolvimento Urbano. Ver tópico

Art. 3° - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação,

de 2004. Ver tópico

hlIp:l/goverrlO-ba.jusbrasil,com .brllegislacacfl7322/decreto-9282-Q4

retroagiQUS efeitos a 22 de junho
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PAULO SOUTO

Decreto 92821041 Decreto rf' 9.282 de 23 de dezembro de 2004, Govenn do Estado da Bahia

s disposições em contrário e o Decreto nO 9.119, de 21 de junho de 2004.

NO DO ESTADO DA BAHIA, em 23 de dezembro de 2004. Ver tópico(1 documento)

Governador Ruy Tourinho Secretário de Governo

Roberto Moussallem de Andrade

Secretário de Desenvolvimento Urbano ANEXO ÚNICO

COORDENADAS UTM referenciadas no Sistema SICAR que delimitam a poligonal da área de ampliação

do Aeroporto Internacional de Salvador Deputado Luis Eduardo Magalhães Área = 3.423.155,89 m2

Ponto Este Norte Ponto Este Norte

1 570.363,95 8.571.127,39 40 575.371,55 8.573.128,41

2 570.315,53 8.571.257,05 41 575.374,46 8.573.129,77

3 570.598,97 8.571.381,74 42 575.378,64 8.573.135,23

4 570.610,25 8.571.352,13 43 575.380,03 8.573.141,47

5 570.897,46 8.571.437,56 44 575.351,85 8.573.277,99

6 570.822,36 8.571.611,76 45 575.349,21 8.573.297,82

7 570.947,65 8.571.655,93 46 575.321,15 8.573.431,50

8 570.979,86 8.571.651,78 47 575.313,73 8.573.448,81

9 570.997,76 8.571.640,95 48 575.482,65 8.573.482,88

10 571.058,13 8.571.572,65 49 575.553,60 8.573.495,52

11 571.080,48 8.571.550,15 50 575.908,66 8.573.501,84

12 571.105,54 8.571.530,72 51 575.624,53 8.573.210,83

13 571,134,55 8.571.512,85 52 575.312,25 8.572.893,34

14 571.167,51 8.571.497,16 53 575.228,86 8.573.036,26

15 571.205,04 8.571.485,10 54 575.211,02 8.573.019,43

16 571.228,41 8.571.480,14 55 575.158,69 8.572.965,02

17 571.261,01 8.571.476,23 56 575.028,98 8.572.839,49

18 571.296,84 8.571.476,22 57 574.832,62 8.572.757,88

htlpJlgJVefno-ba.jusbrasil.COOl.brflegislacacm3'22Jdecreto-9282-04



231100015 Decreto 9282/041 Decreto rf 9.282 de 23 de dc<:embro de 20)4, Governo do Estado da Bahia

19 571.335,16 8.571.480,93 58 574.779,55 8.572.714,45

20 571.377,04 8.571.492,12 59 574.313,10 8.572.122,86

21 571.399,21 8.571.501,14 60 574.137,68 8.571.879,97

22 571.527,52 8.571.566,03 61 573.963,11 8.571.697,89

23 571.543,54 8.571.573,93 62 573.912,66 8.571.647,78

24 571.585,06 8.571.584,76 63 573.670,53 8.571.406,16

25 571.601,37 8.571.585,89 64 573.593,45 8.571.328,05

26 572.222.26 8.570.902,64 65 573.544,38 8.571.266,46

27 572.935,79 8.571.127,26 66 573.438,80 8.571.100,56

28 572.777,04 8.571.691,84 67 573.091,77 8.570.872,34

29 573.476,83 8.571.816,69 68 572.989,21 8.570.759,40

30 573.597,08 8.571.836,64 69 572.937,66 8.570.746,75

31 573.869,75 8.572.063,29 70 572.928,70 8.570.779,40

32 573.895,11 8.572.084,71 71 572.713,94 8.570.698,36

33 574.033,78 8.572.281,21 72 572.727,88 8.570.669,34

34 574.007,88 8.572.430,88 73 572.418,41 8.570.563,45

35 574.178,41 8.572.251,65 74 571.392,40 8.570.216,01

36 574.682,29 8.572.866,98 75 571.213,73 8.570.669,59

37 575.168,50 8.573.013,03 76 570.743,49 8.570.470,68

38 575.178.99 8.573.082,32 77 570.264,86 8.570.319,26

39 575.179,73 8.573.089,49 78 570.171,95 8.571.041,72

Oisponível em: http://governo-ba.jusbrasil.com.br/legislacao/773221decreto-9282-04

hllp:/lgoverro-ba.jusbrasil.com.bI' lIegislacaol773221decrelo-9282-04 313
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Decreto 11591100I Decreto rf 11.591 de 19 de junho de 2009. Goverro do Estado da Bahia

Decreto 11591/09 I Decreto nO 11.591 de 19 de
junho de 2009
Publicadopor Governo do Estadoda Bahia(eximido peloJusBrasil)- 6 anos atras

Declara de utilidade pública, para fins de desapropriação, a area de terra que indica, e dá outras
providências. Ver tópico

o GOVERNADOR DO ESTADO DA BAHIA, no uso de suas atribuições, e â vista do disposto no art.

164, inciso IV, da Constituição Estadual, e no art. 5° do Decreto-Lei nO3.365, de 21 de junho de 1941,

alterado pelas Leis nos 2.786, de 21 de maio de 1956, 6.602, de 07 de dezembro de 1978, e 9.785. de 29

de janeiro de 1999, e do que consta do Processo nO1411090028069 da Companhia de Desenvolvimento
Urbano do Estado da Bahia - CONDER, O E C R E T A

Art. 1° - Fica declarada de utilidade pública, para fins de desapropriação, a área de terra medindo

2.987.945,543 m2, situada nos Municípios de Salvador e Lauro de Freitas, com as benfeitorias nela

existentes, pertencentes a quem de direito, compreendida dentro da poligonal definida pelas coordenadas

X e Y, em metros, e referenciadas no Sistema Cartográfico da Região Metropolitana de Salvador -
SICAR, conforme planilha que constitui o Anexo Único deste Decreto. Ver tópico

Parágrafo único - A área de terra de que trata este artigo destina-se â execução das obras de ampliação

do Aeroporto Internacional de Salvador Deputado Luis Eduardo Magalhães, conforme Plano Diretor de

Desenvolvimento, elaborado pela Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária - INFRAERO, em

convênio com a Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia - CONDER, empresa
vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Urbano. Ver tópico

Art. 2° - Fica a Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia - CONDE R, com o apoio da

Procuradoria Geral do Estado - PGE, autorizada a promover os atos administrativos e judiciais, se

necessário em caráter de urgência, com vistas à efetivação da desapropriação de que trata este Decreto,

e a imitir-se na posse respectiva, providenciando, inclusive, a liquidação e o pagamento das

indenizações, correndo as despesas por conta de dotações próprias, consignadas no Orçamento
Programa da Secretaria de Desenvolvimento Urbano. Ver tópico

Art. 3° - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação. Ver tÓPiCO
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Art. 4 -

JAQUES WAGNER

Decreto 11591/091 Decreto nO11.591 de 19 de junho de 2009. Governo do Estado da Bahia

isposições em contrário. Ver tópico

o 00 ESTADO DA BAHIA, em 19 de junho de 2009.

Governador Eva Maria Cella Dal Chiavon Secretária da Casa Civil

Afonso Bandeira Florence

Secretário de Desenvolvimento Urbano ANEXO ÚNICO

POLIGONAL DE DESAPROPRIAÇÃO DO AEROPORTO

ÁREA DE 2.987.945,543 m' COORDENADAS UTM

I#RANGE_ B5_D97#/Pontos X Y Pontos X Y
I

1 575312,250 8572893,340 47 571063,910 8571569,382

2 575237,385 8573021,657 48 571079,919 8571552,431

3 575228,864 8573036,261 49 571100,165 8571537,364

4 575207,333 8573015,596 50 571122,766 8571521,826

5 575158,690 8572965,020 51 571153,372 8571505,346

6 575028,982 8572839,490 52 571169,851 8571497,812

7 574832,623 8572757,887 53 571199,986 8571488,866

8 574779,554 8572714,454 54 571229,414 8571481,803

9 574636,675 8572533,244 55 571260,490 8571478,037

10 574313,102 8572122,863 56 571289,212 8571478,507

11 574242,980 8572025,770 57 571319,818 8571480,391

12 574137,680 8571879,970 58 571352,306 8571486,983

13 573912,660 8571647,780 59 571370,199 8571492,162

14 573688,717 8571424,309 60 571401,510 8571503,933

15 573593,450 8571328,050 61 571423,640 8571515,234

16 573544,380 8571266,460 62 571466,488 8571536,893

17 573438,800 8571100,560 63 571501,802 8571554,785

hnp:lf9=Nerno-ba.jusbrasil.com .bfflegislacool81781&'ôeCreto- 11591-09 2/4
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1CY2015 Decreto 11591/09 t Decreto rf 11.591 de 19 de junho de 2009, Governo do Estado da Bahia r;;,s. nO"
'" H ê\18 573232,830 8570965,106 64 571543,237 ~;0'0," "

19 571255,156 8570566,208 65 571585,142 .
8~ SI

20 571237,142 8570567,667 66 571604,683 8571586,803

21 571189,397 8570546,393 67 571681,902 8571501,108

22 571173,684 8570583,027 68 571813,976 8571355,144

23 571027,840 8570520,340 69 571949,346 8571205,884

24 570993,322 8570505,569 70 572097,664 8571042,028

25 570968,927 8570511,657 71 572222,675 8570904,068

26 570927,941 8570495,684 72 572934,367 8571128,194

27 570922,000 8570508,435 73 572777,045 8571691,844

28 570881,249 8570491,476 74 573597,080 8571836,640

29 570860,641 8570498,457 75 573895,110 8572084,710

30 570777,167 8570464,070 76 574033,780 8572281,210

31 570750,889 8570464,127 77 574007,884 8572430,885

32 570707,009 8570445,671 78 574178,415 8572251,653

33 570701,826 8570454,554 79 574682,294 8572866,984

34 570676,260 8570449,445 80 575115,092 8572996,991

35 570257,682 8570365,017 81 575168,502 8573013,035

36 570170,686 8571043,544 82 575179,730 8573089,490

37 570363,952 8571127,389 83 575374,460 8573129,770

38 570315,528 8571257,046 84 575378,640 8573135,230

39 570598,974 8571381,741 85 575351,850 8573277,990

40 570610,255 8571352,129 86 575321,150 8573431,500

41 570897,464 8571437,563 87 575313,731 8573448,816

42 570822,363 8571611,758 88 575482,659 8573482,882

43 570947,648 8571655,932 89 575553,602 8573495,525

44 570979,863 8571651,781 90 575908,666 8573501,847

231
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Decreto 11591109[ Decreto rF 11.591 de 19 deJlJI1h;)de20:19,Governo do Estadoda Bahia

8573210,834

8573072,253

575624,539

575488,230

91

92

45 570997,755 8571640,951

46 571028,361 8571607,050

REFERENCIADA AO SAD 69 ( 1" REALIZAÇÃO)

2311012015

Disponível em: http:l'governo-ba.jusbrasil.com.br/legislacao/817818/decreto-11591-Q9

http;llgoverno-ba.jusbrasH.com.brllegislacaol8178181decrelI>-11591-09 4/4



DECRETO N" 15.114 DE 14 DE MAIO l>E 2014

Declara de utilidade pública, p:ml fins de desapropriação, as
áreas de terra que indica.

() GOV.:RNADOR DO F.STADO DA BAHIA. no uso de suas atribuições. à
vista do disposto no art. 105. inciso V. da Constituição Estadual, no art. Y', alínea 'T. do
Decreto-Lei n° 3.365, de 21 de junho de 1941. c alterações posteriores. c do que consta do
Processo n° 1403140002411 da Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da l3ahia.

DECRETA

Art. I" - Ficam declaradas de utilidade pública. para fins de desapropriação. as
áreas de terras medindo 135.775,55mz, 59.092.54111\ 146.262,33m2, 92.077,87m2 c
150.685,38rn2• com as acessões c benfeitorias nelas existentes. pertencentes a quem de direito,
localizadas nos Municípios de Salvador c Lauro de Freitas - Bahia, confonne estudos e projetos
da Companhia de Desenvolvimcnto Urbano do Estado da Bahia - CONDER e coordenadas
constantes dos Anexos I a V deste Decreto.

P:mij:!;raro único - As áreas de terra de que tratam este artigo destinam-se à
construção de Reservatórios de Am0l1eeimentos. no âmbito do projeto de intervenções
integradas de manejo de águas pluviais no Rio Ipitanga e afluentes e no Rio Joanes.

Art. 2" - Fica a Companhia de Desenvolvimcnto Urbano do Estado da Hahia -
CONDER autorizada a promover os atos administrativos e judiciais. caso necessário em caráter
de urgência. com vistas à efetivação da desapropriação de que trata este Decreto, e a imitir-se na
posse respectiva. providenciando. inclusive. a liquidação e o pagamento das indenizações.
utilizando-se. para tanto. dos recursos que dispuser.

Art. J" - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA. em 14 de maio de 2014.

JAQUES WAGNER
GOl'l!fmu/or

Carlos Mello
Secretário da CaS3 Civil em exercício

Manuel Ribeiro Filho
Secret;irio de Desenvolvimento Urbano
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PRESIDF:NClA DA RF:PÚIlLlCA

S~:CRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL
SECRETA lUA DE POLíTICA REGULATÓRIA DE AVIAÇÃO CIVIL

DEPARTAMENTO DE OUTORGAS

TERMO DE ./UNTADA

Aos vinte c sete dias do mês de outubro do ano de dois mil c quinze. neste Departamento de
Outorgas. làçojuntada aos autos cópia da Portaria DAC n° 186. de 23 de agosto de 1962. e cópia da
Portaria ANi\C nO 1.258/SIE. de 03 de junho de 2014.

Pura constar. lavrei o presente Termo.

ÃNGELA AKE~~AKAHORI
Departamento de Outorgas

SPRlSAC-PR
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Resumo das características do aeródromo público de Salvador I Deputado Luis Eduardo
Magalhães (SBSV) atÚalizadas no cadastro de aeródromos da ANAC de acordo com o
pro<:csso ANAC n° 00065.1 01672/2013~ 18.
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INFORMAÇÃO

SBSV.- SALVADOR f0"PU1ado Luis Edu.lfdo Magalh31's,
INR BA
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AO 2.2 Dados GeOl!rifiC05 •• Adminlst •.••tt¥os do Aooródrt>mO

1 Coordenadas do All!' e tocalizaç30 noAer6dromo
1]" 54' 31~ 5/038" 19' 21" W
Nil

2 Olreç:lo e DIsI!ncla da Odade iloAerOdromo 060" /21KM de Salvador

3 E~aç:lo 20M (66FT)

RWY 10/28-IIfR Diurno! Noturno e IFR Precis.:lo Diurno!
7 Tipos de Tr~f ••so (VfR/lfR] Noturno - CAr I

RWY 17/3S -VFR Diurno I Noturno
8 Observações (sem alte,aç20o na inlormaç:lo V1£••ntel

AO 1.4lnstola 6es e 'i•• os de £sc;I1;I
Sh ••II: J~ AI: Camin~ ••• -1 de lO.OOOl.. 1 dI' 12.0lXIL. 1 dI'
18.0001. •• 1 dI' 42.OOClLe S camiph/l". ~rvldorl's.
C<lp<tCidadeJET AI: 1.200.000 L
Maetra AVGAS, 2 (aminhOel; d •• 3.500 I.;
C<lpacidad •• AVGAS 2 X50,000 L

3InSlalaç6es •• C<lpacidades d •• R••abasteomento
6R: AVGAS: 2 tilmillhôes de 3.('OOle 5.000l1,66/5EC;
leI AI: C<lmlnllees: 1 de 16,0001, 3 dt' 12,(lOOL •• 3 d"
20.oooL 20l/5EC. .
Hidrantes: 6 uminhões s••rvídores 13,33l/5EC.

'. Capacidild<!: AVGAS 5O.OOOl e.ll>l AI: 3.000.000 L

5 Espaço em Hangar para Aeron;nrI'S VIs'lantes Someme para aeronaves de pequeno e ITlI!dlo p<Jrte,
medlante'orévlo acordo com o ro r1"t~rlo

6 Imtalaç6e. para Reparo de Aeronaves Visitantes N~ dispõe de peças d" r"posiçao

7 Obser:vaçôes Nil

AO 1.8 Dados sobn! os P~tlos. Pi$l"'s de T:ble Pontos di! Verifludo

Pálio 1~ CONC 129/R/B/W/Y
P~tlo 1- Rl'molO: CONe 84/R/C/W/Y

1 "pod •• Piso e Rl"Sislêncía do P~tio Pátio 3: CONC 121/R/B/W/Y
Pálio 4. CONC lO2/R1B,wfT
P~tio5: CONe 9B/R/B/WfT

A 24JXl A5P" l001f18/XIT, 24,00 A5P" lOO/F /8/XfT
C 24.00 AS," lOO/F /B/XIT
o 23.00 AS'" loo/F/8fX/T, 27,00 AS'" tOO/F/B/X/T
F 33.00 AS'" l00/F/8{XfT, "'.00 AS," lOO/F/B{XfT, 33,00 AS', l00/F/B/X/T

2l.<lrgllrõl. Tipo de Piso e Resl5l~nCla da Pista de Thl , 3IJ,OO AS'" l00/F/B{xfT, 37,00 AS'" l00/F/B/XIT, 1-1,00 AS'" tOO/F/B/XIT
M 15.00 AS'" lDO/f/B/XIT, , 15.00 AS," l00/f/H/X/T
O 16,00 AS'" lOO/F/H/X/T, 14.00 AS," l00/F /B/XfT
Q 16,00 AS'" l00/F/B/XIT, 07,00 AS'" Nil



4 Pontos de Verificação de VOR Nas TWY C,G, Le N /,"'?~(\, .. - (",
5 Ponto de Verificação de IN5 NiI W 10 \';;
6 Observação NU \ \~Uf-r

AO 2.9 Sistema de Guia e Controle de Movimento no Pátio, e Sinais ,~/.>_, - /,,~/
~U].'XjJilJ'"..:Ir-/

Sinalização horizontal de eixo e de bo 'a'de-pista de táxi,
1 Sinais de Identificação de Estacionamento de Aeronaves e pátjo e de acesso ao estacionamento de aeronaves.
Unhas Guia de Pistas de Táxi

Sinalização horizontal de posição de estacionamento de
aeronaves e linhas de segurança nos pátios de a.eronaves.

RWY 10/28:
Sinalização horizontal de designação, de eixo, de cabeceira
de ponto de visada, de zona de toque (contato) e de borda
de pista de pouso e decolagem. Luzesde cabeéeira, de fim,
de borda de pista de pouso e decolagem.

RWY 17/35:
Sinalização horizontal de designaç:io, de eixo, de cabeceira
de ponto de visada, de zona de toque (contato) e de borda

2 Sinais e Luzesde Pistas de Pouso e de Táxi de pista de pouso e decolagem.Luzes de cabeceira, de fim I,
- - de borda de pista de pouso e decolagem.

TWY:

, Slnallzaç:lo horizontal de borda e eixo em todas as TWY.
Sinali1:açiliohorizontal de posição de espera de pista de
pouso e decolagem nas TWV B, C, O, E, F, G, K, L, N, O, P,Q
R_

- Luzesde borda em todas as TWV.

3 Barra de Parada Não há

4 Observações - -

AO 2.12 Caracteristkas Fisicas das Pistas

1 Designadores (Número de RWY) 10 1 28 I 17 I 35

3 D,imensões da RWY (m) . 10/28 - 3003 x 45 -
17/3S -1518 x 45

RWY
5WY10/28- 104/F/B/X/T - ASPH

THR 10 - l04/F/B/X/T - ASP4 Resistência e Tipo do Piso da RWYe SWY
THR 28 - l04/F/B/X/T - ASP. 17/35-41/F/B/X/T -ASPH

,
7 Rampa de RWY e SWY Ver AOC

THR 10.61 x 60
THR28. S9 x 61

8 Dimensões de SWY- comprimento x largura (m) THR 17 - Não há
THR35 • Nao há

THR 10. Não há
THR 28.300 x 200

9 Dimensões de CWY -comprimento x largura (m) THR 17. Não há
THR35. Nãd há

10 Dimensões da STRIP(m) 10/28 - 3243 x 300
17/35.1638 x 150

11 7nn~ livr", ri", nhd.:5r"lnc: (nS:71 --
.



1 Designador de RWY 10 28 17 35

2 TORA Im) ;"";.\fI.. OA />~. 3003 3003 1518 1518

3TODAlm) f9"Y, "'\". 3303 3003 1518 1518S FI!> 1',0 ••~_ \

4ASDA(mJ "'I _~Ir \~., 3062 3064 1518 1518~ _ "--,'r;.J!~ .
5lDA (m) .'..: Rul>~ ; -J,j 3003 3003 1518 1518

'\:' - ;,1••'-'- f6 Observações ~Y7'1S1'1 " ,,~ ••••• > - - - ---
d PisdAO 2.14 luzes e Aproxlmaçao e e t.

1 Designador de RWY 10 28 17 35

2 Tipo, Extens:io e Intensidade das luzes de Aproximação N~o N~o N~o Não existen'existente existente existente

3 Cor das luzes de THR Verde Verde Verde Verde

5 Extensão e Tipos das luzes da TOZ -- - -- ---
6 Extensão. Espaçamento, cor e Intensidade das luzes de Eixo de -- - - -
RWY

2097 M 2425 M 887M 962 M
60M 60M 60M 60M
Branca Branca Branca Branca

7 Extensão, Espaçamento, cor e Intensidade das luzes laterais UH UH UH I

de RWY
906M 578M 631M 556M.
60M 60M 60M 60M.
Âmbar Âmbar Âmbar Âmbar- UH UH UH UH

8 Cor da luzes de fim de RWY Vermelha Vermelha Vermelha Vermelha

9 Cor e Extensão das luzes de 5WY 60m 58m - --
lO Observações , Nil NiI NiI NiI

--

5e<; dári d EFlAD21S0. utras uzes e onte un a e nerJtl3

1 Localização. caraeteristicas e horário de funcIonamento ABN: 1254205/0382019W, AlTN FlG W G EV 105EC/ HN

ABN/IBN IMC
lBN: NU
W01; 12- 54' 41" 5 / 038" 20' 00" W
LOI: NiI
11l Anemômetro de concha do lado direito, a 430M da TL-f

10 e a 100M do eixo das RWY 10j28.

2 localização LOI e lGT. Localização do AnemOmetro LGT
211 Anemômetro de concha (de emergência) do lado direi
a 441M da THR 10 e a 100M do eixo das RWYI0/28.

32 Anemômetro de concha do lado esquerdo, a 335M da
THR 28 e a 9~Mdo eixo d~sRWY 10/28.

3 Luzes Laterais e de Eixo de TWY lateral: Em todas as TWY
Eixo; Nao há

, Sim4 Fonte Auxifiar de Energia - Tempo de Comutação
10SEC

5 Observações --



1 Cooraenaaas TlOF ou os Umites de cada FATO - Ondulaçao
Geoidal

2 Elevação de TLOFou FATO (m/ft)

3 Dimensões,'Superflcie, Resistência, Sinais de Áreas TlOF e
FATO

4 Marcaç:lo Verdadeira da FATO

5 Distâncias Declaradas Disponfveis

6 Luzes Aproximaçilo e da FATO

70bselVações

.,

,
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PRESIIlÊNCIA DA REPÚnLlCA
SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL

SECRET AlUA DE POLÍTICA REGULATÓRIA DE AVIAÇÃO CIVIL
DEPARTAMENTO DE OUTORGAS

TERMO DE JUNTADA POR ANEXAÇÃO

Aos vinte c oito dias do mês de outllbro do ano de dois mil c quinze. neste Dcpm1mncnlo de
Outorgas. raço juntada aos aulos cópia da Portaria n° 120/GM-5. de 03 de dezembro de 1973. c cópia
do Termo de Transferência c Recebimento de Imóveis do 11 Comando Aéreo Regional -
COMARJMAcr para Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária - lnrraero. de 09 de dezembro
de 198L

Para constar, lavrei o presente Termo.

ÃNGELA AKE~'O NAKAlIORI
Departamento de Outorgas

SPRlSAC-PR
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•
Portaria n.•12:J/G:.~-S cc 03 C:3 ueze •..h::-o CC 137 3

T¥-ns:ore ; ~~ r--Si1o_~_,'n;_~_do •• _ <.;,. ~._.? _ t •...•_, ••;>_.1. ,_

de Ir.f:-ê!.-=';s'::='.1:':':=':' ;~~=o,")':Jr:.;.:5.=~.él-
••.•••.• ::;1 .••••••••••.•• - ;,,-,-".;ç:",- :.-;....-~c- _.....,.
"I.l~•.• _......:..~.'-',c... .••.• __ .:.~_ ••.•. "-' ••. ';..._ •• _ '-, C;;;l,.l.;..,~

nistr&~i~ac C~2=~c~~~~1~~~h~=c~c=
tos -'eo'lê....... ;""1.....1- ••••_' - •.••--n ~o-~•••• '"' __ ••• , •••• <.:: ••••• ••••••••••• _, _ c;;,

Vista,Cüriti~a,:lQ=~~~é~ol~=,?c=
-'o I "-~.' c .,,;.,..- ~_,=_." "'0-u '::l•• c..,=,-, ••.... .:..__ ..••.., .JV-. •.••• ~"", ••• ~n-
ville, ~ort~ Alcsr~, ~eci=ce Salva
àor •

• .
O Min i s t r o d e E 5 t a à o da

Aeron5.ut:.cz:, usa:;c.o ã.::l.S artiço 64,
do Dcc=zto-l~i ~9 200, de 2S de :evcrei~o de 1 9G7, e consiceran
do o ar~igo 29 e ~eu pa=ágrafo 29, da Lei n9 5.8G2, ãc 12 de de

RESOLVE:

. J\rt. 19

Brtizilcir~ ~~ Inf=~-:=tr~t~~3~c=O?o=t~~ria-
çã~cnica, ~~7~nist=~tiva c o?eracion~l ccs
'J.,: .

scgui.::,:e.s

V~lde C~~S (Dcl~~);/.
Put1?ulha (:~c!o }:o:rizc!i..'t-=.) ; /

(Goi5nia);

(;'ort.o ~\lcgrc) ;

C=~!o Eori=cnt.e);

(::"10ri.J.n6?01isj ;
(rc::. do Igu~:;l:);

(Curi ~i",,-)

(!1ccifc) ;

(Joi::'/i ~lc) ;

(30.:l Vista) ;

G~novc'.ra

Jo.:n....ilic

Bo.:. Vi:::;ta
;~fonso Pen.:l

SantL::.

Hcrcíli.o l..uz

1

2

3

4

5

6

7.- Foz õo Igu~~u. y

8 - Pinto ~;crtins
9
la
11

12
13 - Doi~d~ JulilO
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].. I•...;~,ll.r-:;O. ~-_ •.•.• y-

tcr5. lugar :'.0 diü 7 ele ju;.ciro de 1 97;1, ?ilr~ tc~lc$ o:. ,-'c.=o?or::o:>,

e scrü cf~tivud~, ~~ c~2n A2rc~orto, ~~diante 7cr~10ele Tru~s:c~ê;.
~clo

re~rC3cnt~nt~ do Co~un~o ~érco ~c~ional ao qual c5teja subordi~~-
do o j\cro?o:r:.o c ?clo' rc?=czc~=~ntc ela r::?!'..:4::\O.

•

çao da r:.;:;-r....=•..•.-:hO S~ exerC2ra .sobre toda LI.."~ren do l.'2ro?o:Lto, entcn
dcnco-se co~a tal a árc~ civil dcli~it~d~ nos re3?cctivo3 Plano
de ZonC.:L":lC:1':.O c ::e;::o=ial ;;esc=::..tivo, por Portar i.:. elo .,':11.

ni~tro uu ~~ron~utic~.

Art. 29 - Os bens nóvcis c il:~óvci~

loc.:!.li:acouiua~Q~tos ~~rtc~ccntcs 5 U:1iâo,- . - .
ficê:.rEo :JOD LI rcsflon

sabilicc.uc (;: guarda da ::::'.:Jresê:., co:a c:<ccr;:5.o do:; que cstcj.:.:;\ SC~ .:l

guarda, ou carga, C03 Serviços Fccc='lis que c,?cro.n ilOS ]\.cro~ort':GI
a sabCl::

cai e

nais de ~nic:41CC5;1~::-ca5, do ii.inistério da Acronj. ...l't.i
Fiscalizn?~O Gn ~viação Civil e Serviços 0geracio

Controle (:('~,-Servi~05Serviços ee ?::-oteção uo Vôo,a

,
• ?ú

.blica, de I~igr~;ão, G~ Polícia e êe ~efcsa Sanitá-

5 l~ - Os bcn~ nóvci~ c i~óvcis, ns
lnstalilsõcs' c os cq'_Ü?c..~.:~n~os::c:::crú:os nestc a!:tigo, 5er50 ilrro

lados dcnt=o do !/ra::o de 120 '.(c~r.to c vir.t.c) dias a co::tar da c'.:l
ta referi~a no ?ar5~r,J[o 19, Cc urtiga l~, e transfcrido~ p~ra o
controle c c.:lr:i.J. d.:l Lr.t?rc~S,)" ;:~cãiantc '!cri~DSde Entr~sa c r:.ec~;.,i-
Ii\cnto •.

~ 29 - Os úr~ãos petcntor~s un c~r0~
fLlr5.o f!nten~:L:v2:ltos co:n n I::FP"'\~::lOno 5cntü~o :::1cpl:c~ur.:J,r o <1:-:-0

lill;'lcnto e 05 'rC!;"f:10::iu~ ::ntrcc;cJ. c :::Ccc~il.icnt.o <.l~ flue;: tr.:l.ta o ;)cH-"l

gr<lfo .:mtcrior.
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5 39 - 05 ca~05o~i~~o~C duvi~03C5
scrilO rC501vi,lo.:> atr~:/é.::; de cntc~'lir.:c:lto5 cn.trc Zl.I::r::':-"::I~'J c a
Parte intcrcS5~da c, e~ ~ltiQ~ ins~ancia, pelo ~:inist=o da
n5.utica.

Jlcro

' ..'
'i,.,

Art. 3? - A n:FR..:\.ZR':l :i:-:ü:.-5 ~ cst~:.l

turil org~~i~~du ~~~i~i5~=~y~~C~ c~êa Ae=o~orto,rcçula=~c seu
.funcionü~~ntOtJcsís~ürá o.Adninistrador e dc=inir5. ~uas re5~on5a
bilid~~cs c co;n::,,~ta:1cié"..

parágrafo ~:üco - O r~:?r~::;cnta:1tc~o

Caoando ;'.éreo Hcgioõ1al cru~ assi::cr o Ter:;:.o de rl'ran.::;fcr~::.ci.<J. ri,:::: Ju
risuição de ~uc trata o ~ 19 do artiso 19, car5 ?os::;e,na !~~s~a

,',o_'_'~_-_'"'!!'"~o"cs; ......•,.,~o "c' a 1""=''''',,~''''O 1,___ ~ _~ ••~~ ~ _ ••~iU_ •• ,_~

vranco-se o rcspcct~~o7cr~o
to,

Art. 49 - Os Servicos CO ilinistério, ,

da .l\cron5.utica c 03 Serviço::; elos c'..:.\:.:;:-os :.í.i~üst.ério.s, rcfc:::-ido::>

nélS é1líncils'~ e b, do artigo 2Q, cO:'l.:.inuar5o300 il di.r~r;2:c técni-
.,' ,.-llnlS-

térios I r.~üs ficarão snj ci to,:::;, e!':l. c.::.:::~a •.".eroI?orto I ê. cO,:)rclcn,,'i~o rlo

Administ=ado= co ~c=O?o=to,co~~~3t~3a ador.~oc ~~?l~~t~ç~Q C~
medidas Sue visew:

a êl segur<::.nçil sera: :-.0 i.ero[.'ort.o,
b - o õ.csi::;::cê.iC:o r.,oVi::-,C:l'::O ele acrOI'la ..••cs :-:.0 solo e 3CU

rápido GC3c;.bil=~ÇO ::ara ? vôo;

com Q rúr:L:-..o ele i:1co~\'enic:ltcs ~.:lra os ?.:l.ssiH)ciros;

d - o co~trol.:do ::'la:1useio Gil cilrga êlerca em I:-..ovi~cnt.o e
'.

arm.3z.cnuG..J.;
e a protcç~o c o conforto de todos que se utilizam do

baroporto;

•
f - a :Jrcscrvü~cJo d~ o=c~:::., e.a c':isci~lina c do) ~o.:l. inr.~

5cntüç=5.0' c10 •...cro"?o::t.o •
,
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.
}\rt. 59 - Os ScrviS"(,~ O;1Cru.clc:"; C:-l c•.....

da' i\~ro?orto, flor E!:!:,rcsZls, úrgiioz ou r~cssaas (lUC "J.ti liza:a .::cro:,.a

v~s ?:lrQ t:::-;:ln~~ortc .J.5=co 0"..1out:::-os fi;-.::>, :;cw co:::o o:> ("{uc c:{;>10 -

rma utíviG.~':cs c:.e CJ;:-:oio 5.5 ncro:-,.:lVCS, co~ti::.~a=ão .::;cb a c1ircç~o c
controle. rcspQc~ivo~.~a$ =ic.J.r~os~jcitos à su~crvi~2o c co~rd~
naçilo GO h~,ir.iztr.J.~c:::,co hcro90rto, ~~r.:l05 fi~~ ccscrito~ ~u5
alíneas u à f, do àrtigo nnt8rior.

P.rt. ci ./i5 ..;"-
nistério c1ü;'\eroná"J.-:.icQ, atuillrnente scrvi::.clo à :~:C:!:iinist=.:::.ção dos

Aeroportos rC~.:lcion<::::'c:;;::'0 urtigo lQ, :?:;}r::".<1r:~c::rE.ono c:~.::!=c:::::.o
de suas funções c co:;,t:':l'..larão a ter seus vencir::cntos p<::.<;o.:>?C!.1,1.
rcspectivus Uni~.:ldcs~~~inistrativa~.

Parãgra=c i'i:'1ico. - A Ir~F?~:'.I."::::lc), no cc

~

curso do ~r2zo ê~ 120 (cer.toc vinte) diüs, ü co~tür ~ü uüt~ dç
a~sorçãodos ~~rc~orto3,pro?oráao Cc~~~êoGeral ~o Pe~soal d~

~ l\cronáuLic.:l, as medidas neccss5..rias ::lar~rcC]u1.ariza:: a si tt:(lç~O
'\-- dos scrvido=cs ::ivis; o;:; que .qucirer,t cO:1~i:mu.r s~rvin,:;,o à ;,c1r,~i;'ois

~ traç~o :0::; ~'\er~?ort~s ~ ?o~erão ser contrcJ.t~dc~ ~-:?la L;:l~=es.:. ou
postos a sua d1S~C~1Ç~O,Ge acordo co:~a legisl~~5ovi0~nt~; os

';'0 & - - ••••- ••••••~ •.•_. - "'n v'.-. 1 r ....':'J •••.•••••• ;:, ts:::-::io c dcst:.que n•... _orc.oo '-:-'_o•....__ '-co"" nos ~_r 1Ç.....S c.:.a 00. ; .0

no que for à~tc=:::.i:1.cJ.c;o pelo. CO:.1anco G-era.!. <.10Pes!;oal c1.J.~~ro:-oEu:.i
Cil.

Art. 0/9 - 05 r:ti.lit.:l.rcs e 05 ::>i2ro:ic2o-
rcs civis cos Serviços ú q,-,c sa refere ~ alI::e.J. ~ co artigo 2;::I

continunr~o su~:::rdi~~~ostécnic.J.,~d~i~i~:=Gtiv.J.c disci?li~~r~:~
te aos SCUfi -""'s""''''c'.i'.os Di-eto-es C-~&cs C" C....l=-n".:l:l •...".,. .'''1''" -C".l._ ."_ ••. ~ _ _ , .l •••,,- •••••••• _.=.1 ••••••• _~, I•••.•..; <.\ ~

tnrEo .:lS dccisõ:s o providêr:.ci.:5 c:ille fOrl2!.l tc:::au.:ts pelos :\ê.;,:i:1::'~-

tradorcs do~ o\cro~orto:;; I :'2.=.1. il consQccç3.o cl03 objctiv03 cnu;;:cr.:-
dos nas .:llínc~sn u fi do artigo 10.

Art. D9 - .; r:;?1"U'U:~0, ciir:::toJ.i",lentc ou

através do Ad~inistradorde c.:ld.:lAcro~o~:o,~~ntcr~ c~tc~di~c::~03
CO:7l os úrg50s do i:ir,iGt.3:-io da ~"c:.-on5llt.ic,) scc.1i.:'.u0:3 n.:l I:1CS::1.:>.lCC,l

lidõdc, .. vü;.'>nclo .:l coo:.-Jcn;:::.ç7to de tÜ<1.1103, c:::-i'..:6tic3 c pro\'ir~c31~cL,:~>,

puro. r-:solvcr ?::O~l,::::-'il:::;de intcrussc CO~,i'J.:l,p2.rt!.c;J.lilr;7icnt~,' 0:5
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rel.::.cio:-l,ll.:O:; CO;;l u SC1I.Ui'.n::<J. c10 JocrO~jo=to, CO::l a utiliz.:v;ão do .~C

rO?Ol~tú !l0r =::ron.Jvcs J:li.li::~rc~ c CO;]\o cO::l")ortLlr.lcnto tlo pcssoül

~litur qu~ t=<J.~~lh~nQ ~~ro~orto.

Art. 99 - A p~rtir da data Íix~c~ ~o
p.:lrfisrafo 19, ào z.rtiso 1':>, a I::F:t.."IS;;?:J assU!.li=-.:i os dirc.itos e rC3

pon:::.:,:,l::..-:.:.;::,:::::. '1-"::: C.:lJ.:.::::-• .:LO ;~i:ü::;tério da Ac=on~utic.J. C~.l cc c o r::-C3:-,

ela de contr.::t:os '1 cOllv.?nin.:; visrc:1t':::~1 rcl.J.tivo5 3. c~-:.:~cuç3:oe '3:<

. plor .).r~=:o
tos, CO~.. cvcnç~oa'o~~.,,,,,.:nc,..., •..•.."'., ,'." cnnt~'.o~ ~'..•o"r'-: ••• _."' ••• .;> ••••.• .,J_~<.••jl ••••••••••••• ~<;;.••. ~ ••.•_ ;Ju.;> ir.ici ~c.,::s;

biJ.idô.dc âo ::ini£tério da N~ronE.:.lticü. atiS cl sua tat.:l1 concl:':'3:::o.

órg~os <:10 :.1inistério da05

no szntic:o c.c. cco:::,c!~nnr r.~cdid'::3

[isc.::.li=.:\.ç~c ou c,":ccução cc.
9 29 -

rc.sp~ctivo:; h:::r.-.i:1istr.::do:::c:;,

9 19 - Os ClrgEos c.o 'Z1inistério d"l .':.e

ronE.utic~, r::s!-,o:'1?&v,:üs ~e!a £iscaliz~ção ou ~:.;ccuçZio de o!:>::G:.s'

fI/n05 l~ero_oorto::; c::m~iC:c.=iõ:.clo.5,.~od"""":;ot -"'D- t"'r; r suas rC5~c"'S2.':J;'..;tI - ,-_<.o ~'-' •• ~-""-- ~ ••. ' _ ..•..::.

\\~ d.1.àes paril a DI!,;:;.;..3':D,~zcli~ntc c~lz0r<::.ção êe convê:üo con a L:i7\

\... prcsa.

\

(
cvi til:: inco:VJ0211,tC::-.t02:; ii o""")Ç!!;ç:-;:ão~o::> ,,\c~o?ortcs c .:lO conforto ele::

pa.s5u.g~i:::03 c do pújlico C~ sc=nl.

9 39 - O :!inistério ~<l .••\cronãu~:..::a

rcsponc.cr5. :,or :'CCil5 .:15 ob~iS.::çõc'5 :i..-:.:mccir.J.:; c;.,?2n~1êJ,da5, ou .::.u

toriz.:1:1.J.s, ?~1'::5 ..\c.:-.\inistr.J.çõ~s do:; ;",.:?ro,;,ortos, .ü.nt~rior:::~J1tc b.

data i:i=-:3dJ.riO' !?.:lr.:.ç;rafo 19, 2.0 artigo lc:.

'.
Art. 10 - 1\ I::~?..~SP.Oob:;crv.:lr.5. c :.1.

rã observar, no toc.:Intc i\ o?crClção do::>.õ\ero~ort05 considcroJ.'~os

padrõc3 t'~cnicci:; ~ ~e o?cr,v;:.:lo n'.lncZ\ in:crio::-cs aos "lHe forc::'. ~{l£

tildo'.::; :-'l.elo ::ini:;t3rio Uil .'.cron5.utic:\, Dar::. cl. Q;)crC1ç'L\.O dos t\c!:"o;-:o.r- .
tos :>oi> :;:Jil jur:..:;t!iç3.o

".
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Art. 11 - Os Pró)!"io:; ?!acion2.is rcsi

dcnci<lis, do
funcioniírio5 civi~ ca pC5so<l1co~tr~ta~o, lot~=os nos ~cro~orto5- -
consirlcraco.::;, cO;lt.:.::a.:rão COi:!.a ü.tu.::.l dcstin:::l.ç;::o c nas r.:CS!':l.:lS CQ:l

diçõc:; de -OCU~i!.ÇçO,
•Art. 12 - A CO~iS3~O de coordcn~çco

da h::rainist::-uç30 C::o .:-.c::-o;:::orto I:1tc=::aeio:lal 3.:11<]<1::0 Fil:"lO (?o::to

Alegre)I e a CG~U$S~O Cc Coorce~a~Ea e.:l. ~ti~i;lis~=~cãodo ~cro~o=-
(S~".-.'''"'r) c-- -,.:;,- - ..."....c- •..;..,.,-......,•.c•......•.....•...•....., __ .:;..~c,;.~, __ ~~,-~ __ ."'"•..'-'., •... ,

tarias ~7/G:1-5, de 09 c.c jU:1~O G.c 1 972 c l02/G::-S, de 27 de no

'{el.\bro de 1 972, ::.ca::i;o autc:::at.ica.~~ntcàissolvic.as, a parti::-
7 de janeiro de 1 97'; I qU.:l.;'l:::'O30::2:0 c1.tivada3 as novas estn;.tur.:;.s

adrninistra:ivas ci!.~u~l~sAerorcrt.os.

. A::t. 13

vigor na data de sua p~blicaç~o,
tr5rio, en c3p~cial ~s rort~rics

-C- •. _ .. ~.-...............•.•.

~7/G:1-5, de 09 ãc junho c3.c 1 972

c l02iG:I-5, cc 27 de nove;n:)ro Co':: 1 972 •

•

,

00042
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MINISTÊRIO DA AERONÁUTICA

COMANDO GERAL DO AR
SEGUNDO CO~~NDO AÉREO REGIONAL

TE?J.10 DE TR.ANSFl::HÊNCIA S s'ECEBIi1ENTO DE H1ÓVEIS

Aos (79 dias c.omês de tl~À de 1981, a Comissão do Segundo Coma:1do
Aéreo Hegional, designa~ p~l~ Portaria nQ 15/SRENG-2, de 31 de agos-
to de 1981, publicada no Bo1etiw Ostensivo nº 158, de 04 de setembro
de 1981, do 11 ÇOV~R, constituida pelo Ten Eng RERCUL~~O TEIXEIRA DE
SIQUEIRA, Presidente. Ma.) ::lt j'lALDYR FERREIRA H.AXIHIANO, Membro, Eng
NS-916.7-FERKt.J'\:DO TENORIO AOUN, !'lembro,e a Comissão da Empresa Eras.!.
leira de Inira-~su'Utu.::'Cl.AerolJU!'tU';l'..Ld. - ~~,íFAA:;:\C,"::'ê.:;ie;i:~d.éi ~êl •...- ..:..tü
'Administra~ivo nº 284/81, êe 14 de setembro de 1981, constitulda pe-
los Srs. CARLOS ROBERTO REIS REBOUÇAS, Administrador do SBSV, SÉRGIO
SIDNEI SARTINI, Administrador lotado na SA/3,. e.vlALQ'iJIRSED•.\, Gerente
de Operações e !'1e.nlltençãodo SBSV, sob a prestdência do primeiro, re~
niraw-5~~o Aercpcrt=~nte~~~=~=~~~~o~~d~ Julho,3~lv~dor-EA,para
efetivarem, a primeira, a entrega, e, a segunda, o recebimento, da
área civil do citado Aeroporto e dos bens imóveis e instalações nelú
existentes, nos termos dos parágrafos l~ e 2º do Art. 2º da ?o~tari3
nº 120/cM-~, de 03 de dezembro de 1973. bens esses cadastrados e ava-
liados em abril de 1981, descritos a seguir:

1) TERREiJO:
.:-p.-/

Il~Área sob a guarda e responsabilidade da~I INFRAEP.O: 5.809.980 ,89m2 , conforme lau-
J " -do de ~valiaçao anexo a este termo •...~ 3.253.589.298,40 .

A transpotar ..••••....• 3.253.589.2Sô,40.



", .
2 -

."

Transp orte • . • • • • •• 3.253.589.298,40

2) BENFEITORIAS(Conforme Laudo de Avaliação)

a) Edificações sob a guarda e responsabilidade
da llIFRAERO:

a.l) Terminal de Passageiros •• : .. fr\l94.472.006,12 /
a.2) flarquise ....•..•.••••.•••..•.• 111.093.606,40
a.3) Manutenção I}IFRAERO.•...•.•• ~ 524.701.40
a.4) Almoxarifado e vest~ário ~ 949.230,90
a.5) Garagem G$ 456.543,20

.a.6) Teroinal de Carga _ ~ 13.059.229,80'
a.7) Caixa D.igua ..••..••••..•...• 3.474.686,98
a.8) Casa de ,orça - INFRAERO....• 2.232.598,62
a.9) Sala de dejetos ........••...• l 389.790,00
a.l0)Incinerador •.•.....•.••••.••• 1 1.076.791,80
a.ll)Prédio rarmicia ....••..••...• 1.175.958.00/
"a.12)Guarita (Restaurante) G~ 61.3111.60

b) Edificações de Terceiros
",

47.451.327.90

A Transporto.r .. : ..... 3.530.007.111,12

)

.
b.l) Escritório Pe.trobrás GS 1.935:090,44 tY
b.2) 'Depósito Petrobrás •.••.••.•• ~ 527.934,20/
b.3) Escritório Shell ••••••••••••• 1.857.333.40J'
b.4) KF-PALHETA/SHELL/PETROBRÁS••U' 1.114.195,50/
b.5) Comissaria Palheta •.........• 14.019.069,44 /
b.6) C0r1TAS-COOPTÁXI. .........•.• 1 731.433,60/
b.7) Prédio dos Correios .....•.•.~ 6.820.842~OO)t
b.O) Escritório SATA........•.•...• 1 2.376.600,00----

, b.9) Oficina VARIG..•..•....•••..• 1 1.091.980,09/
, ,",- '/ / ) },~"

i\ ~b.l0 Carga T~NSBRASIL•••••••••• ~~333.100,16 •• n.d-I.""llt ~"'b.ll)Manuten:ao/CARGA/~ASP ..••.••• 1 5.58" .9~'
:1/, b.12)Carga -IARIG/Cr;UZdRO••..•.•• 1 5.229.137,55

b.13)Comissaria VARIG.....••.••••• 1 2.426.1:12,00
'- .J--------

- I~
~ ~/ --:

-



Transport~ 3.530.007.111.12

a.15)
a.16)
a.17)
a.18)
a.19)
a.20)
a.21)

Escri tório/Posto Casal iua SHELL.. iI$
Hangar BATA•....•••.......•••.•.. "$
Hangar ARATU......•........•....• "$
Barraca Turisl':'lo o •••••••••• cr$
Abrigo Ponto/Ônibus " ...•...•• 1
Guari ta 1 Estacionamento cr$
Guarita 2 Estacionamento 0'0 •• ~

,.)3.025.397,92
12 .209.708, 16 ~
7.189.600,00,J

81.144,00
588.107,52
137.068,80
39.494,40 23.270.520,80

c) Área de Movimentação de Aeronaves
Pista de
Pista de
Pátio de
• dePatio

c.l)
c.2)

'c .3)
c.4)
c.5)
c.6)
c.7)

. . /
Pouso e Decolagem "1317.848.740,00 /
Rolamento •.•....•••..•..• $ 84.742.000,00
Estacionamento ......•.•. "$191.925.960,00/
Pequenas Aeronaves ~ 15.269.000,00

Drenagem " " G$ 1.280.000,00'
Ilu.'IIir.açãa do Fátio G$ 400.000,00
Balizamento }foturno crs 1.?52.000.00 613.017.700,00

d) Urbanização

Estac ionamento de Ve{culas tiS 18.144.000,00d.l)
c..2) Áreas In"terna::;; ....•......•.•...•• G$ 43.370.000,OIJ

TOTAL ............... .~.209.665.331,92

Termo. A

~

':?/
n .11~l,-. ional,

j~ cedeu a

:lAl

A Comissão do Segundo Comando Aéreo Re-
tendo Em vista o consubstanciado na Portaria retrocitada, pro-
entrega à Comissão da INFRAEROdos Imóveis discriminados neste
Comissão da INFRAERQ, depois de tudo devidamente conferir, deu
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como recebido os.bens imóveis objeto deste Termo, que passam doravan-.
te à guarda e responsabilidade da citada Empresa. Para constar e de
tudo ficar memória, na forma da lei, foi lavrado este instrumento que,
lido e achado conforme, vai assinado por todos os membros de ambas as
Comissões.

COMISSÃO DO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA COMISSÃO DA INFRAERO

_Ten Eng
é-AZ ~-1é-'(.

HERCULAMb TEIXE~E SIQUEIRA
Presidente

~

.. ,1
CARLOS ROB;'r' "i';i P~UÇAS
. Pre sidente /'

Maj Int " ,. XIMIAlIO
4£.ftw.,~~::.stR9IO SIDNEI SARTINI

>,

Çfcp~
Eng NS-916.7 FEP~ANDO TENORIO AOUlI

Membro



PI{ESIIlÊNCIA DA REPÚBLICA
SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL

Secretaria de Política Rcgulatóría de Aviação Civil
Departamento de Outorgas

Nota Técnica n' 167/2015/DEOUT/SPR/SAC-PR

Do: Departamento de Outorgas.
Para: Secretaria de Política Regulatória de Aviação Civil.
Assunto: Solicitação do Estado da Uahia de anuência para realização de intervenções de

macrodrcnagcm na Baci~1do Rio lpitang~l, na região do Aeroporto Internacional de
S:II\'ador - Ilcputado Luís Eduardo Magalhães (SBSV), nos limites dos Municípios
de Salvador - liA e Lauro de Freitas - nA.

Processo nO 00055.002038/2015-76, de 16 de setembro de 2015.
Referência: Olicio RG/DF nO0070/2015. dc 15 dc sctembro 20 I5 (11.O I).
Data: 29 de outubro de 2015.

1. Introdução c histórico

A presente Nota Técnica busca analisar o pleito do Estado da Bahia, conforme infonnação
constante no Olicio RG/DF n° 0070/2015, de 15 de setembro 2015 (11.O I). por intermédio do qual
referido Estado encaminha a esta Secretaria de Aviação Civil da Presidência da República - SAC-
PRo solicitação de anuência para realização de intervenções de macrodrenagelll na Bacia do Rio
Ipi tanga. na região do Aeroporto Internacional de Salvador - Deputado Luís Eduardo Magalhães
(SI3SV), nos limites dos Municípios de Salvador - BA c Lauro de Freitas - HA.

Como se dcprccnde da documentação anexada ao supracitado olicio (Ils. 04-17). tal
solicitação tem por escopo a liberação de uma área de 146.262,33 m2, integrante do Aeroporto
Internacional de Salvador - Deputado Luís Eduardo Magalhães (SBSV). com vistas à implantação
de um projeto estadual de macrodrcnagcm na Bacia do Rio Ipitanga, cujo intuito finalístico é
garantir a segurança contra inundações dos bairros e áreas circunvizinhas da cidade de Lauro de
Freitas - 13A,ai incluído o referido aeroporto.

Segundo informado pelo Estado da Bahia. trata-se de um projeto que conta com recursos
públicos fcderais oriundos do Programa de Aceleração do Crescimento - PAC. do Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. gerido pela Caixa Econômica Federal. e 5% de
contrapartida do Estado, totalizando um montante de aproximadamente R$ 188.4 milhões em
investimentos.
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uação da Nola Técnica nO 167/20 15/DEOUT/SPR/SAC-PR. de 29 de oU!ubro de 2015.

, ó;' R" ica ~c. Nota-se que semelhante solicitação foi encaminhada anteriormente à Empresa Brasileira de
O(l; 51' lo:. raestrutura Aeroportuária _ Infraero. em 2 de abril de 2014. por intennédio do Otlcio nO

133/20 15/DIIIA13 (n. 04) e também à Superintendência do Patrimônio da União no Estado da Bahia
- SPUIBA. conforme Oncio n" 108/2015 -IJIHAB/COREF. de 18 de março de 2015 (O. 05).

Não consta na documentação encaminhada a resposta da SPU/BA. A Infraero, por sua vez.
após analisar tal pretensão. posicionou-se de fonna contrária, conforme Ofício nO542/SBSV /2015.
de 13 de maio de 2015 (n. 02). colocando dentre os argumentos levantados para sustentar tal
indelerimento. a elaboração de um Estudo Técnico de Viabilidade Econômica - EVTE (fls. 24-48)
para implantação de um Centro Hoteleiro. Centro de Eventos e atividades correlatas na árca
solicitada.

Ao considerar que o imóvel plciteado é de propriedade da União c integra a área civil do
Aeroporto Internacional de Salvador - Deputado Luís Eduardo Magalhães (SBSV). bem como quc
se trata de aeroporto inc1uido no Programa Nacional de Desestatização - PND por meio do Decreto
nO8.517. de 10 de setembro de 20151

• cujo objetivo é a concessão de sua exploração à iniciativa
privada. este Depal1amento de Outorgas - DEOUT, por intermédio do Despacho nO
203/DEOUT/SPR/SAC-PR, de 1° de outubro de 2015 (11.49), remeteu os autos para mani/estação
do Departamento de Regulação e Concorrência - DERC, para conhecimento e a lim de que tossem
verificados os impactos da eventual retirada da área solicitada do objeto da concessão.

Por meio da Nota Técnica nO l6/DERC/SPR/SAC-PR, de 20 de outubro de 2015 (l1s. 50-
54). o DERC, após expor o arcabouço legal e institucional da concessão da infraestrutura
aeroportuária, mencionar a inclusão do Aeroporto Internacional de Salvador - Deputado Luís
Eduardo Magalhães (SHSV) no Programa Nacional de Desestatização - PND c proceder à análise
dos impactos da eventual retirada da área solicitada do objeto da concessão, concluiu que. embora a
área pleiteada pudesse ser utilizada para exploração comercial, como previsto pela Infraero. e assim
pudesse agregar valor à concessào. não existe previsão de uso aeronáutico dessa mesma área. e
considerando ainda que o projeto estadual proposto é de interesse público e evidencia potencial
beneficio social e também para o aeroporto em estudo. não viu óbices ao atendimento do pleito.

Assim, esta Nota Técnica analisará a solicitação do Estado da Bahia, o aeroporto em questão
e sua atual situação patrimonial. bem como a possibilidade de anuência desta SAC-PR para as
intervenções pretendidas pelo referido ente estadual.

2. Du Prujeto Estadual de rnaerodrcnagem da Bacia do Riu Ipitanga

Os detalhes resumidos do Projeto Estadual de Macrodrenagcm da Bacia do Rio Ipitanga
fOfam informados pelo Estado da Bahia na Nota Técnica Especílica anexa ao Ofício RO/DF nO
0070/2015 (fls. 06-08), elaborada pela Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia
- CONDER em março de 2015. cujo objeto é "RDC - Contrutuçüo Integrada para e1abora~.tio de
projetos básico e executivo, execuçüo de obras de intelTençiJes in/egradus de manejo de águas
p!l"'iais no rio Ipilanga e ajluentes, nos municípios de Lauro de Frei/as/Salvador - IJA".

Dito projeto subdivide-se em:

a) Implantação de seis reservatórios de amortecimento (bacias de detenção), sendo eles:

- Baeia de Detenção 1 (RA-l) - localizado no Rio Ipitanga. próximo a Barragem
Ipitanga I;

t Ac~ssuem; <hll():llwww.J)/l.1nallo.guv.brlccivil Oll AlolO / 5~lO/812015IDeueloID8517.hrm>

CL ;/c( - ~
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Continuação da Nota Técnka nO 167/20 15/DEOUT/SPRISAC-PR, de 29 de outubro de 2015.

\ R
~O

- Bacia de Detenção 2 (RA-2) - localizado no Rio Ipitanga, 07 km a jllsant~
reservatório anterior:

- Bacia de Detenção 3 (RA-3) - localizado no Rio Ipitanga a montante das
adutoras na primeira ponte da Estrada do Coco;

- Bacia de Detenção 4 (RA-4) - !ucalizado no Rio Ipitanga. 2.5 km jusantc do
reservatório anterior:

- Bacia de Detenção 5 (RA-5) - localizado no Rio Itinga ou Areia.
aproximadamente 1.8 km a montante da conJluência com o Rio Ipitanga:

- Bacia de Detenção 6 (RA-6) -localizado no Rio Caji-Picuaia, aproximadamente
1.0 km a montante da confluência com o Rio Ipitanga:

,.
- Aumento da macrorrugosidade do Rio Ipitanga.

b) Aumento da capacidade de escoamento da calha do Rio Ipitanga:

- Ampliação da seção desse Rio através do dcsassoreamento do trecho entre a
segunda ponte da Estrada do Coco e sua foz no Rio Joanes;

- implantação de quatro bueiros tipo 11l11nelfina (método não destrutivo) com
di<imetro de 2,20 m na segunda ponte da Estrada do Coco;

e) Implantação de parques isolados e parque linear:

. Parque Sítio das Palmeiras (RA-I); Parque Beira Rio (RA.2); Parque Rosa dos
Ventos (RA-3); Parque Alameda dos Ingazeiros (RA-4); Parque da Mata (RA-5);
Parque das Águas (RA-6) e Parque Linear do Rio Ipitanga.

d) Implantação de eanais de maerodrenagem:

- alem da intervençào requerida no Rio Ipitanga - corpo receptor e linha de escape
da drenagem de Lauro de Freitas - aligura-se necessário executar outras obras.
Trata-se de uma sérÍe de pequenos canais que recebem a micro drenagem e
encaminham a descarga correspondente para o Rio Ipitanga. Esses canais se
desenvolvem no interior do perímetro urbano quase sempre paralelo ao sistema
viário. cruzando as vias transversais que delimitam as quadras. Nessas passagens
reeeoerão laje de tampa para permitir a eirculação. Essa disposição de modo geral
e favorável à manutenção. principalmente à limpeza.

Segundo informado na Nota Técnica Específica (fls. 06-08). a população a ser beneficiada
com as obras é de cerca de 157.000 habitantes, equivalente a 47.575 famílias. O investimentos
previstos totalizam R$ 188.382.187.50. oriundos do Programa de Aceleraçào do Crescimento -
PAC, do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. gerido pela Caixa Econômica Federal. e
5% de contrapartida sob responsabilidade do Estado da Bahia.

A supracitada Nota coloca ainda que se trata de serviços já eonLratados pela CONDER -
Contrato CONDER n° 102/14 - Publicado 110 D.O.E. em 29/08/2014. co 1 razo de execução de 24
meses c emissão de Ordem de Serviço em 27/1012014. com status de Contrat tivo/Em execução.
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. ~tinlJJ.çao da Nota Técnica nO16712015/0EOUT/SPR/SAC-PR, de 29 de outubro de 2015.

\ o R",bc. (.. I' . b'l' . I d' d(t'oVr Rl"''t'. ara Via I 17..ar a lmp anlação o projeto em estu o, o Estado da Bahia promoveu a
r sapropriação de áreas. conforme Decreto nO 115.114, de 14 de maio de 2014 (fi. 65), o qual
declara de utilidade pública. ~ara fins de dcsarropriação, áreas de terras medindo 135.775.55 m2•

59.092.54 m2
, 146.262.33 m c 92.077.~7 ll1 • a fim de que sejam destinadas à construçào de

Reservatórios de Amortecimentos. no âmbito do projeto de intervenções integradas de manejo de
águas pluviais no Rio Ipitanga c allucntes c no Rio Joanes.

Nota~sc que se trata de projeto de relevante interesse social. o qual, segundo infonnado,
garantirá a segurança contra inundações dos bairros e áreas circunvizinhas da cidade de Lauro de
Freitas - BA, incluindo a proteção do aeroporto. Tal relevância, inclusive, foi reconhecida pela
União ao incluir a obra no P1\C e direcionar reeursos federais para tanto. caracterizando assim a
desejada colaboração entre os entes federativos para o atingimento de uma finalidade pública
específica.

3. Do Aeroporto Interm,ciom,1 de S:,I""dor (SBSV) c da área solicitada pelo Est:,do da
Bahia

o Aeroporto Internacional de Salvador (SBSV) foi homologado e aberto ao tráfego aéreo
civil por meio da Portaria DAC nO186. de 23 de agosto de 1962 (11.67v), a qual foi recentemente
allerada e renovada peja Portaria ANAC nO1.258/SIA. de 3 de junho de 2014 (fls. 69-71).

Até 1973 era administrado diretamente pelo Comando da Aeronáutica (COMAElt). por
meio do Departamento de Aviação Civil- DAC, e passou a ser administrado pela Infraero em 1974,
por meio da Portaria nO 120/GM-5. de 03 de dezembro de 1973 (l1s. 73-75v). Formalmcnte, a
Infraero recebeu. por meio de Termo de Transferência e Recebimento de Imóveis celcbrado em 9 de
dezembro de 1981 (l1s. 76-77v). do 20 Comando Aéreo Regional (lI COMA R) os bens imóveis.
benfeitorias e instalações do referido aeroporto.

Conforme a lista de Aeródromos Públicos. mantida pela A¥ência Nacional de Aviação Civil
- 1\NAC2, e a Publicaçào Auxiliar de Rotas Aéreas - ROTAER , as coordenadas geográficas do
acródromo cm tela são 12° 54' 31"S 1 038° 19' 21" W. Os dados técnicos atualizados para as duas
pistas que servcm a este aeroporto são: ambas cm asfalto. a primeira com orientação 10/28 e
dimensõcs de 3.003x45 m e a segunda com oricntaçào 17/35 e dimensões 1.518x45m.

o Acroporto Internacional de Salvador - Deputado Luís Eduardo Magalhães (SBSV) está
situado numa área dc aproximadamente 6.93 milhões de metros quadrados. entre dunas e vegetação
nativa e a cerca de 20 km do centro da cidade.

2 ANAC, Lista de Aeródromos Püblicos: <wlI'lI'.anoc.gov.nr>. acesso em 26/08120 15.
3 ROTAER, 23 dejulho de 2015, p. 3.$-2.
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Continuação da Nota Tccnica nU167/20 ISIDEOUT/SPRlSAC.PR. de 29 de outubro de 2015.

Fonte: Aplicativo Gratuito Google Earth. Imagens de 03/0812015. Acesso em 28/1012015.

Fonte: Aplicativo Gratuito Google Earth. Imagens de 03/08/2015. Acesso cm 28/10/2015.
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/6: ~l;r~\mção da Nota Técnica n° 16712015JDEOUT/SPRlSAC-PR, de 29de outubro de 2015.,

De acordo com a Minuta do último Plano Diretor do aeroporto em questão5, apresentada
pela lnfraero, a situação patrimonial atual do sítio aeroportuário pode ser resumida de acordo com a
tabela a seguir:

S", IS'Tabela 1: Ituação Patnmoma do ItlO Acronortuano
AREA PATRIMONIAL (m')

Area total do Aeroporto: 6.933,616,74 Arca Regulari7"da: 6.933,616,74

Arca em legalização: - Area em expansão (*): 3.800.824,00
Arca civil: 4.811.200,82 Area militar: 2.122.415,92

(*) A parcela correspondente a 2.550.134.34 ml é declarada como de Utilidade Pública, por meio do Decreto Estadual
n° 11.591, de 19 de junho de 2009, sendo que, desta parcela, 437.811,20 m2 estão sobrCpllstos a outras âreas
pertenccntes ao Municipio c declaradas como de Utilidade Pública, por meio do Decreto Municipal n° 19.093, de 27 de
novembro de 2008. Os 812.878,46 m~restantes pertencem à CONDER.

As árcas regularizadas e as áreas utilizadas para a expansão do aeroporto podcm scr
visualizadas na figura a seguir:

4 Infraero: Aeroporto Internacional de Salvador <hIlP;//wwll'.infral;!ro.gnv.hrlinde.x.plm/hr/al;!l'oporfos/hahia/aeropurlo-
illlernaâOfw/-de-.w/vaJol'. h/m/>. Acesso em 28/ I012015
s Infraero: Minuta do Relatório Síntese do Plano Diretor do Aeroporto Intemacional de Salvador - BA. PDir - SBSV.
Abril de 2014, Revisão 1 - Outubro de 2014
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Conlinuaçilo da Nota Técnica n° I67/20 15/DEOUT/SPR/SAC-PR, de 29 de outubro de 2015.

Fi~ura 4: Croqui da Situação Patrimonial
do Acro orlo IntcrnacioD:ll de Sal"ador 80S

,

~-

Fonte: Minuta de Plano Diretor - PDIR SBSV - Revisi'l.o I - OutJ2014.

A siluação patrimonial das areas delimitadas na figura acima encontram-se especificadas na
Tabela 2, a seguir:

ddTbl2Áa c a : rcas rC1!Uanza as c c cxnansão
DESCRIÇÃO AREA (m') OBSERVAÇÕES

Area ocupada pelo Município de Lauro de
Freitas, autorizada a cessão de uso pelo

Area 1 20.518.68 Comandante da Aeronáutica através do
despacho nO 024/GM4/183 de 23/03/98 do
Gabinete do Ministro, processo nO20-

13/0501/95
Militar Arca ocupada pela Secretaria Municipal de

Área 2 34.823.63 Desenvolvimento Social de Lauro de
Freitas/Escola Cadetes Mirins - em processo

de cessão
Arca 3 2.051.432.23 -
Área 4 6.272.67 DTCEA-SV rrWR - Parte de área

oertencente ao TOMBO BA,OOI-OOI
Arca 5 9.368,70 Radar TA-lO



R" '"# Arca 6 4.310.524,88
«'()~l ~v..\e,"~ -

Arca 7
Arca de posse da Infraero, em processo de

Area 8 416.262,41 desapropriação pelo Estado da Bahia, Decreto
nO9.119 de 21/06/2004, a ser cedida à União

Civilllnfracro
(COMAER).

Area a ser doada pela CONDER à fnfmcro,

Área 9 62.922,86 conforme escritura de doação nO 22.612, LV
R~1 do Registro Geral de Imóveis do VII

Ol1elo - SV, de 26 de abril de 2005.
Parte de área da CONDE R de posse da

Área 10 21.490,67 Infracro, em processo de desapropriação,
Decreto n° 7.616 de 23 de iulho de 1999.
Arca decretada como de Utilidade Publica

Árca 11 2.550.134.34 pelo Estado da Bahia - Decreto n° 11.591 de
19/06/2009.

Arca 12 812.818,46 Pertencente à CONDERExpansão Arca 13
Arca 14 401.148.08 Areas decretadas como de Utilidade Pública e
Arca 15 25.391.10 sobrepostas aos decretos: Estadual nO11.591

Área 16 11.272,02
de 19106/2009 e Municipal nO19.093 de

27111/2008.
Arca total Militar 2.122.415,92 111'

Arca total Civil 1 Infmcro 4.811.200,82111'
Area total de Exoansão 23.800.824.00 m2

c"" J& li.':'..",,, ", .
;,,> F.,.,l;...._~-~\f' ~nfii\lIação da Nula Técnica n° 167/20 15IDEOUT/SI'RlSAC.PR, de 29 de outubro de 2015.

I,

Fonte: Minuta de Plano Diretor - POIR SBSV - Revisão I - Out./2014 (Ils. 57-60).

Em pesquisa eletrônica realizada6 por este Departamento. foi identificado ainda o Decreto
Estadual nO 9.282. de 23 de dezembro de 2004 (fls. 61/62v). o qll<lltem por objeto a declamção de
utilidade pública de uma área de 3.423.155.89 !TIl. destinada à execuçào de obms dc ampliação do
Aeroporto Internacional de Salvador (SBSV). conformc Plano Diretor elaborado pela Infracro em
Convênio com a Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia (CONDER).

A área pleiteada pelo Estado da Bahia corresponde a parte da área 6 da Tabela 2 e da Figura
4 acima. Referida área encontra-se. portanto. na parle civil do sítio aeroportuário e integra a Área
Civil 4 do zoneamento civil/militar vigente do aeroporto, aprovado pela Portaria EMAER n°
38/4SC2. de 09 de julho de 2008 (11. 22). que tem como anexo a Planta 67220/F2E5421
I07COIBA.00I (tl. 23). A imagem abaixo apresenta o atual zoneamento civil/militar do aeroporto.
com destaquc p3m a Área Civil 4. que possui 210.216.24 1112:

6 Aces o{m: <hllrd/gm"emv-ha.jusbmsil. CO/li. br/legislacao/77 311/decreto-92S1.0.J> Em 28/) 0/20 15.
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Continuação da Nota Técnil:a n° 167/20 15/DEOUT/SPRISAC-PR. de 29 de outubro de 2015. ,
• 'Rl.tba,

Figura 5: Planta - Zoneamento Ch'il Militar ",i~ente (SBSV) com Arca Ci"il4 em destaqu 0PT

Fonte: Recorte adaptado da Planta COMAER n° 67220/F2E542/ /07CO/BA.001.

A próxima figura retrata a exata localização da área objeto do pleito estadual no sítio
aeroportuário. com destaque em azul:

Fonte: aplicativo gratuito Google Earth.

Nota-se que o sitio aeroportuário é cortado pela Rodovia Estadual BA 099. a qual separa a
Área Civil 4 da Área Civil I do aeroporto. . " ~

~ ~"9d'l3



.'~"'ciã1~
.\.'(j, tI<fof',~ l ~l:' ){ '1

, ontin ção da Nota Técnica n° 167/2015/DEOUT/SPRlSAC-PR. de 29 de outubro de 2015.
'o' RIl~r. c...

?'0Yrl 1'?,I"::'t: A figura abaixo, além de mostrar com maior aproximação a citada RA 099 no trecho que
corta o sítio aeroportuário, apresenta a totalidade da Área Civil 4, de 210.216.24 m2 (em vennelho),
bem como a árca pleiteada pelo Estado da Bahia. de 146.262,33 m2 (em recorte azul).

Fonte: Aplicativo gratuito Google Earth. Imagens de 03/08120 15.

o projeto estadual de macrodrenagem ora tratado prevê a utilização da área acima para a
implantação do Reservatório de Amortecimento 3 - RA-3, chamado de Parque Rosa dos Ventos,
como informado na Nota Técnica n° 08/2015, da Casa Civil do Estado da Bahia (fls. 55/56) e Nota
Técnica Especilica da CONDER (06108). 1\ imagem abaixo apresenta o projeto estadual em
questão. com destaque para a área federal pleiteada:
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Continuação da Nota Técnica n" 167/20 15/DEOlJT/SPR/SAC.PR. de 29 de outubro de 2015.

Fi ura 8: Desta uc ara o RA - 3 Par

v, '
Fonte:

Os detalhes do projeto para o Reservatório de Amortecimento 3 - RA-3, intitulado Parque
Rosa dos Ventos. pode ser visualizado na figura a seguir:

,~"
Fonte: CONDER. Nota técnica cspecifica para
(bacias de detcnção)

•
"

,
" ,

ro osta

,
\' -- •• --<,

'i
// .

"/ " .."
!,

;:
"

,i



r:---;;:.::--..••.•D.~"

oi: ~n~~tJação da Nota Técnica nO 16712015/DEOUT/SPR/SAC.PR, de 29 de outubro de 2015.

• •
O' R"br' • c.,';'. E de se notar a relevância e amplitude do projeto estadual aqui tratado. cuja demonstração de

portância fora reconhecida. também pela Uniào, ao incluí.lo no Programa de Aceleração do
Crescimento - PAC.

Não mais importante. entretanto, é considerar a necessidade de expansão do sítio
aeroportuário para o pleno atendimento da demanda atual e futura c, a partir daí, verificar a
compatibilidade de ambas políticas públicas envolvidas no presente caso.

o Departamento de Regulação c Concorrência - DERC, em sua Nota Técnica às tls. 50/54,
após analisar os impactos da retirada da área pleiteada do objeto da concessão, concluiu que. em
que pese a possibilidade de utilização comercial da área e agregação de valor à concessão, não
existe previsão de sua utilização aeronáutica. bem como que o projeto estadual e de interesse
público e evidencia potencial benet1cio social c também para o aeroporto, não se opondo à liberação
da área solicitada.

Vale tambem destacar os esforços empreendidos pelo Estado da Bahia na cooperação com a
União para a expansão do aeroporto em estudo, por meio de processos de desapropriação de
significativas áreas. como já informado no decorrer desta Nota.

Por tais motivos, merece especial atenção o pleito ora formulado, eis que, verilicada a
compatibilidade das politicas públicas aqui envolvidas c a reciprocidade cooperacional dos entes
federativos para o atingi menta dc finalidades públicas, o ganho social daí advindo justifica. de
forma incontroversa. a escolha a ser tomada pelo gestor público.

..•. Conclusão

Feitas as considerações acima e levando em conta que:

a) o projeto estadual cm questão é de relevante interesse social e conta com a participação
dos entes federativos municipal, estadual e federal para a sua execução, tendo a União
reconhecido tal relevância com a sua aprovação e inclusão no Programa de Aceleração do
Crescimento - PAC;

b) que o Aeroporto Internacional de Salvador (SBSV) foi incluído no Programa Nacional de
Desestatização - PND e será objeto de concessão de sua exploração à iniciativa privada,
motivo pelo qual, o projeto de exploração da aludida área pela Infraero mostra-se
prejudicado;

c) que o Departamento de Regulação e Concorrência - DERC, após analisar os impactos da
retirada da área pleiteada do objeto da concessão. concluiu que, em que pese a possibilidade
de utilização comercial da área e agregação de valor à concessão, não existe previsão de sua
utilização aemnáutica, bcm como que o projeto estadual é de interesse público c evidencia
potencial beneJlcio social e também para o aeroporto, não se opondo à liberação da área
solicitada:

d) que o Estado da Bahia, em colaboração com a União, vem desapropriando áreas para
obras de ampliação do Aeroporto Internacional de Salvador (SBSV), confonne infonnações
constantes no item 3 desta Nota e decretos expropriatórios juntados aos autos (l1s. 61/64v);

e) que é de interesse da União a viabilização de obras estaduais e municipais de interesse
social que tenham por linalidade a mitigação de desastres, promovendo a segurança cont~~
inundações e outros transtornos causados por ações da natureza; ,

~( ~ Página 11 d~ 13
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Continuaçilo da Nota Técnica n° 167/2015/DEOUT/SPRISAC-PR. de 29 de outubro de 2015.
"R •.•bt.~

I) que. segundo infornwdo pelo Estado da Bahia, a execução das obras previstas em ~v..ft
projeto de macrodrcnagem diminui a possibilidade de inundação de áreas integrantes do
Aeroporto Internacional de Salvador (SBSV);

g) que a área pleiteada pelo Estadu da Bahia integra a arca civil do Aeroporto Internacional
de Salvador (SBSV), cabendo à SI\C-PR a definição de sua destinação;

este Departamento nada tem a opor ao atendimento do pleito estadual em questão. cabendo ao
Exmo. Sr. Ministro desta Pasta a decisão de conveniência e oportunidade para tanto.

Ao considerar ainda que, caso seja atendido o pleito estadual em análise. cabcrá à Secretaria
de Patrimônio da União - SPU. vinculada ao Ministério do Planejamento. Orçamento e Gestão -
MP. a transferência da área pleiteada ao Estado da Bahia, propõe-se a minuta de Aviso Ministerial
em anexo. a fim de viabilizar os procedimentos de transferência da área em questão ao ente
estadual.

Como se trata de demanda urgente do Estado da Bahia, tendo em vista a existência de
contrato vigente e em execução para o projeto referenciado. propõe-se que a Infraero viabilize. com
a prioridade requerida. a transferência da posse da área requerida ao Estado da Bahia até que seja
definitivamente transferida pela SPU posteriormente.

Atualmente a Infraero detém a posse da área. por ser a operadora do aeroporto e em virtude
de Termo de Transferência outrora firmado com o cntào Ministério da Aeronáutica - MAer (fls.
76/77v). Assim. entende-se como possível a celebração de um instrumcnto jurídico nesse sentido.
cujas cláusulas. sugere-se que sejam deJinidas entre a Infraero e Estado da Bahia. E para tanto.
propõe-se a minuta de oficio em anexo, a ser encaminhado. da Secrctaria Executiva da SAC-PR
para a Presidência da Infraero.

Sendo o que nos compete até o momento. submete-se a presente Nota Técnica c minutas de
Aviso Ministerial e Olicio à apreciação do Senhor Diretor de Outorgas. da Secretaria de Política
Regulatória de Aviaçào Civil.

Brasília-DF, 29 de outubro de 2015 .

NAKAHOIU .10 •I •RROCHA'
Coe enador-Geral de Convênios

Brasilia-Df. 29 de outubro de 2015.

à apreciação da Secretaria de PolíticaDe acordo. Encaminhe-se o
Regulatória de Aviação Civil- SPR.

IJEOUT/SPR

RONEISAGG ROGLANZMANN
Diretor de
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I'RESIIlÊNCIA I)A REPÚBLICA
SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL

Secretaria- Executi va
SCS - Quadra 09 - Lote C - Editicio Parque Cidade Carporate - Torre C-6° Andar

70.308-200 - BrasIlia-DF - Tclcllllle: (61) 331 1-7228

Olicio nº __ /2015/SE/SAC-PR

Brasília. de

Ao Senhor
ANTONIO GUSTA VO MATOS 1)0 VALE
Presidente da Empresa Brasileira da Infraestrutura Aeroportuána - Infraero
Estrada do Aeroporto, Setor de Concessionárias. Lote 5, Edifício Sede
71680-050 - Brasília-DF

Assunto: Transferência patrimonial' de parte do imóvel da União cm que se localiza o
Aeroporto Internacional de Salvador - Deputado Luís Eduardo Magalhães (SDSV),
localizado no Município de Sillvador -.BA.

Anexos: 1- Ofício RG{DF nO 0070/2015. de 15 de setembro 2015:
11- Planta t memorial descritivo de parte da área do Aeroporto Internacional de
Salvado~,-Deputado Luís Eduardo Magalhães (SBSV).

1. Na oportunidade em que o cumprimento cordialmente. participo a Vossa Excelência
que esta Secretaria de Aviação Civil da Presidência da República - SAC-PR recebeu solicitação.
oriú'nda do Estado da I3ahia~ e disponibilização de parte de um imóvcl da União integrante do
Aeroporto Internaciçnal dc"Salvador - Luís Eduardo Magalhães (SBSV). a fim de que seja
utilizado para .viabilizar a integral execução do Projeto de Macrodrenagem da Bacia do Rio
Ipitanga. cujo intuito finalístico é garantir a segurança contra inundações dos bairros e árcas
circunvizinhas do referido aeroporto.

2. Conforme Aviso Ministerial nO 12015. de de de 2015 (anexo).
esta SAC-PR solicitou ao Ministério do Planejamento. Orçamento e Gestão - MP. com
prioridade. o início dos procedimentos tendentes à transferência. pela Secretaria do Patrimônio
da União - SPU/Sede. do imóvel cm questão ao Estado do Bahia para utilização no referido
projeto. bcm como informou que a mesma <trea será excluída do sítio aeráportuário no novo
zoneamento civil/militar em fàse de elaboração com o Comando da Aeronáutica - COMAER.

3, Nesse sentido, ao considerar a relevância e interesse social do aludido projeto
estadual. bcm como que se trata de aeroporto incluído no Programa Nacional de Desestatização -
PND. c a fim de viabilizar, com a prioridade solicitada, a disponibilização provisória da posse da
desse imóvel em favor do referido ente estadual até que ocorra a sua efetiva transferência
patrimonial pela SPU/Scdc, solicito que seja firmado, com o Estado da Bahia, instrumento



Continuação do Oficio n2 __ /SflSAC-PR, de _ d, de 2015.

jurídico que possibilite a transferência imediata da posse do referido imóvel, devendo, para tanto,
serem alinhadas com o Estado as cláusulas necessárias para o referido instrumento.

4. Sendo o que compete para o momento, renovo votos de estima e apreço, agradecendo
desde Ja a atenção dispensada e coloco esta Secretaria à disposição para eventuais
esclarecimentos .

._...~à.i4~Atenciosamente,
,.~,.•."".~"V~
..I: ~ ';,

GUILHERME WALDER MORA RAMALHO
Secretário Executivo da

Secretaria de Aviação Civil da
Presidência da República
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Aviso n. /SAC-PR
Brasília. de novembro de 2015.

A Sua Excelência () Senhor
NELSON HENRIQUE BARBOSA FILHO
Ministro de Estado do Planejamento. Orçamento e Gestão

Assunto:

Anexos:

Transfcrênci:1 patrimonial de parte do imó\'C1 da União em que se localiza o
Aeroporto Internacional de Salvador - De~utado Luís Eduardo Magalhães
(SnSV), loclllizado no Município de Salvador -BA.

1- Olieio ROIOF n' 0070/2015, de)5 de selembro 2015;
li - Planta e memorial descritivo de parte da área do ~eroporto Internacional de
Salvador - Deputado Luís Eduardo Magalhães (SBSV).

Senhor Ministro.

Cumprimentando-o cordialmente. dirijo-me a Vossa Excelência para tratar
especificamente do Pro~1O do Estado da Bahia de Macrodrenagem da Bacia do Rio (pitanga.
entre os municípios de Salvador e auro de Freitas. cuja implantação integral depende da
liberação de parte de um imóycl de propriedade da União. integrante do Aeroporto Internacional
de Salvador - Deputado Luís Eduardo Magalhães (SBSV).

I

Conforme informado no Olicio RG/DF nO 0070/2015. de 15 de setembro 2015
(anexo), originado ao Estado da Bahia. o intuito finalístico do aludido projeto é garantir a
segurança contra inunUaçôes dos bairros e áreas circunvizinhas do Aeroporto Internacional de
Salvador (SBSV). sendo que para a integral execução desse projeto será necessária a
dispunibilização, pela União. de uma área de 146.262,33 m2 (anexo).

Ao considerar a relevância e interesse social do projeto cstadual supramcncionado.
bcm como que o Estado da Bahia vem desapropriando outras <Íreas para a ampliação daquele
sítio aeroportuário. caracterizando assim a mútua colaboração entre os entes federativos para o
atingimentu de linalidadcs públicas, csta Secretaria de Aviação Civil da Presidência da
República - SAC-PR nada tem a opor ao desmembramento da área solicitada. a fim de que seja
destinada ao mencionado projeto estadual.



Assim, sirvo-me do presente para solicitar, com a prioridade que o caso requer, que seja
promovido o desmembramento e entrega, ao Estado da Bahia, do imóvel descrito nos anexos
deste oHcio.

Informo ainda que com o novo zoneamento civil/militar do aludido aeroporto, que se
encontra em fase de elaboração pela SAC-PR e Comando da Aeronáutica - COMAER, a área a
ser disponibilizada ao Estado da Bahia será suprimida do sítio aeroportuário, possibilitando
assim a definição de sua nova destinação.

Sendo o que compete para o momento, renovo votos de estima,c apreço, agradeço desde
já a atenção dispensada e coloco esta Secretaria à disposição para eventuais esclarecimentos.

Atenciosamente,

~
ELISEU PADIL•Ministro de Estado C efe da

Secretaria de Aviação Civil da
Presidência da República. .

Ij
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL - SAC

SECRETARIA DE POLiTICA REGULATÓRIA DE AVIAÇÃO CIVIL-

Memorando n' 1 S3 120I5ISPRlSAC-PR
Em 04 de novcmbro de 2015.

A Sua Excelência o Senhor Secretario-Executivo.

Assunto: Solicitação do Estado da Bahia de anuência para realização de intcn'cnções de
macrodrenagem na Hacia do Rio Ipitanga, na região do Aeroporto Internacional de
Salvador - Deputado Luís Eduardo l\1aJ?;alhães (SBSV), nos limites dos ~1unicípi()s de
Sah;ador/BA c Lauro de FreitasIDA.

Tendo em vista a Nota Técnica nO 16712015IDEOUTISPRISAC-PR, dc 29 de
outubro de 2015. fls. 78/84. a qual aprovo, e que analisa o pleito do Estado da Bahia de anuência
para realizaçào de intervenções de macrodrcnagem na Bacia do Rio Ipitanga. na região do
Acroporto Internacional de Salvador - Deputado Luís Eduardo Magalhães (SilSV), nos limites
dos Municípios de Salvador/BA e Lauro de freitas/BA. com a tinalidade de garantir a segurança
contra inundações dos bairros c áreas circunvizinhas do Município de Lauro de Freitas. aí
incluído o referido aeroporto. encaminho minutas de oficio e aviso às lls. 85/86 para análise e
providências julgadas cabíveis.

Atenciosamente,

~~
ROGERIO TEIXEfJ{A COIMIlRA

Secretário
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PRESIDENCIA DA REPUULlCA
SECRETARIA DE 1\ VIAÇÃO CIVIL

Sccrctaria.E.xccut ivu

DESPACIIO N." 9Lt /2015 - SPJSAC-PR

Em 1~de novembro de 2015.

Ao Senhor Ministro de Estado Chefe da Secretaria de Aviação Civil da Presidência da República

Assunto: Solicitnção dn Estado da Bahia de anuência puni rC~lliz~H;ã()de intcn'cn\'õcs de
macrodrcnagcm na BacüI do Rio Ipitanga, na região do Aeroporto Intcrm,cional de
Sal\'mlor - Ih-pulado Luís Edmlrdo l\htgalhãcs (SBSV), 110S limites dos l\'lunicípios de
Salnulor/BA c Lauro de FrcitaslBA.

Referência: Processo n.o 00055.002038/2015-76.

1. Trata-se de solicitação do Estado da Bahia para liberação de arca no Aeroporto
Internacional Luís Eduardo Magalhi'ies (SBSV), visando à implantação de projeto estadual de
mncrodrenagem na Bacia do Rio Ipitanga. confomlC exposto no Ol1cio/RG/DF/N° 0070/2015. de
15 de setembro de 2015. 11. I. de fi.mna a garantir segurança contra inundações. seja do
Aeroporto. seja dos bairros e areas circunvizinhas da cidade de Lauro de Freitas. O pmjeto conta
com recursos públicos federais oriundos do Pmgrama de Aceleração do Crescimento - PAC do
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. gerido pela Caixa Econômica Federal e 5% de
contrapurtida do Estado. totalizando um montante de aproximadamente R$ 188.4 milhões em
investimentos.

2. A Secretaria de Política Regulatória de Aviação Civil (SPR) desta Pasta analisou a
solicitação em comento. considerando que o imóvel pleiteado é de propriedade da União e
integra a área civil do Aemp0l1o Intemacional dc Salvador. além do Aemporto estar incluido no
Programa Nacional de Desestatizaçào - PND. conforme o Decreto n.o 8.517. de 10 de setembro
de 2015. Cttio objeti\'o é a concessão de sua exploração ii iniciativa privada.

3. Nisso. aquela Secretaria verilicou os impactos da eventual rctirada da área
solicitada do objeto da concessão. por meio da Nota Técnica n.o 16/DERC/SPIUSAC-PR. de 20
de outubro dc 2015. I1s. 50-54, concluindo que, cm que pese à possibilidade de utilização
comercial da <irea e agregação de valor à concessão, não existe previsão de sua ulili7.-ação
aeronáutica. hem como que o projeto estadual é de interesse público c evidencia potencial
benclkio social e também para o aeroporto. não vislumbrando óbices ao atendimento do pleito.
porém. destaca que se a cessão for dada ao Estado. tal alteração devcrá scr refletida nos estudos
de viabilidade técnicil da concessão,

'.1 \'.



4. Ainda em análise em outra unidade técnica da SPR. por meio da Nota Técnica n.ll
I67/20 I5/DEOUT/SPRJSAC-PR. destaca~se a não oposição à solicitação interposta. cabendo ao
Ministro desta SAC-PR decidir a conveniência da solicitação. Ainda. por se tratar de demanda
urgente. propõe minuta de Ollcio c Aviso Ministerial. para que a Empresa Brasileira de
Infraestrutura Aeroportuária (Infraero). detentora atual da posse do imóvel. viabilize a
transferência provisória em favor do referido ente estadual. até que ocorra a efetiva transferência
patrimonial pela Secretaria de Patrimônio da União (SPU), vinculada ao Ministério do
Planejamento, Orçamcnto e Gestão (MPOG).

5. Nesse sentido. considerando a relevância e interesse social do aludido projeto
estadual. submeto à superior apreciação e avaliação de Vossa Excelência os autos do processo
em cpigrafe. bem como a minuta de Aviso Ministerial. fl. 86. a ser destinada ao Ministro daquele
Ministério. a fim de viabilizar os procedimentos de transferência da área em questão.

6. Por Iin1. easo haja a concordância de Vossa Excelência. solicito o retomo dos
autos a esta Secretaria~Exccutiva. para darmos andamento ao envio do Ollcio à Presidência da
Infracro, visando à disponibilização provisória da posse do imóvel. até a conclusão dos trâmites
fomluis no âmbito do MPOG.

Respeitosamente.

THIAGOP~EDROSO
Secretário-Executivo. Substituto



TERMO DE JUNTADA POR ANEXAÇÃO

Aos onze dias do mês de dezembro do ano de dois mil e quinze. faço a
juntada por anexação ao Processo 11. 00055.002038/2015-76, dos seguintes documentos:

- Cópia do Aviso n. 75/2015/GM/SAC-PR. de 10 de dezembro de 2015.
acostada às fls. 91 à 135.

Do que para constar, lavrei o presente Termo.



!\viso 11. 105 /2015/SAC-I'R
nrasilia. 9 de dczcmhro de 2015.

A Sua Excelência o Senhor
NEI.SON IIENRIQUE IJARIJOSA FIUIO
Ministro de Estado do Planejamento. Orçamento c Gestão

Assunto: Tr:msferêncill patrimonial de parte do imóvel da União em que se localiza o
Aeroporto Internacional de Salvador - Depulado Luís Eduardo Magalhães,
localiz:ldo no Município de Salvador, Estado da Hahia.

Senhor Ministro.

I. Dirijo-me a Vossa Excelência para trutar especificamente do Projeto do Gu\'cmo
do Estado da Bahia de Macrodrcnagcm da Bacia do Rio (pitanga. localizado entre os Municípios
de S.i1vador c I.auro de Freitas. cuja implantação integral depende da liberação de parte de um
imóvel de propriedade da União. integrante do Aeroporto Internacional de Salvador - Deputado
Luis Eduardo Magalhães (SBSV).
2. Conforme informado no "OFÍCIO/RG/DFIN° 0070/2015". de 15 de setembro de
2015. do Governo do Estado da Bahia. cópia anexa, o intuito finalístico do aludido projcto c
garantir a segurança contra inundações dos bairros c áreas circunvizinhas do referido aeroporto.
sendo que para a integral execução desse projeto será necessáriu a disponibilização. pela União.
de lima área de 146.262.33 m:!:.delimitada na planta c memorial descritivo em anexo.

3. Esclareço quc o pleito foi objeto de análise pelas fueas técnicas competentes desta
Secret.lria. cujas manifestações constam das cúpias anexas da "Nota Técnica n"
16/lJERC/SPRISAC~PR". de 20 de outubro de 2015 e da "Nota Técnica n"
l67/2015/DEOUT/SPRlSAC-PR. de 29 de outubro de 2015. que em síntese. conclucm. cm que
pese à possibilidade de utili;t..açãocomercial da área e agregação de valor fi eoncessÃ.o. pela
incxistcncia dc prcvisão para Slla utiliz<.Içãoaeronáutica. não vislumbrando desta fonna óbices ao
atendimcnto do pleito. considerando a relcvância e interesse social do projeto estadual
supramcncionado. bem como a desaproprioção de outras áreas para a ampliação daquele sitio
aeroportuário, pelo Governo do Estado da Bahia. caracterizando assim a mútua colaboração
entre os entes federativos para o atingimento de finalidades públicas.



4. Assim. sirvo-me do presente para solicitar. com a prioridade que o caso requer.
que seja promovido o desmembramento e entrega ao Estado da Bahia, do imóvel descrito nos
anexos deste Aviso.

5. Informo ainda que com o novo zoneamento civil I militar do aludido aeroporto.
que se encontra em fase de elaboração por esta Secretaria e pelo Comando da Aeronáutica
(COMAER). a área a ser disponibilizada ao Estado da Bahia será suprimida do sítio
aeroportuário. possibilitando assim a definição de sua nova destinação.

6. Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelência protestos de elevada estima e
distinlo apreço e colocar esta Secretaria à disposição para esclarecer eventuais questionamentos
que se façam presentes.

Q&~O~tLLHO
Ministro de Estado Chefe da
Secretaria de Aviação Civil da

Presidência da República. Interino



•PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL - SAC

Secretaria de Politica Rcgulatória de Aviação Civil- SPH
Departamento de Regulação e Concorrência da Aviação Civil

Nota Técnica n!!16/DERC/SPRlSAC-PR

Assunto: Solicitação do Estado da Uahia para liberação de área no Aeroporto lntcmacional Luis
Eduardo Magalhães (SBSV) visando à implantação de projeto estadtml.

Data: 20 de outubro de 2015.

I. Inll"odUl;ãu

Trata-se de análise de solicitnção do Estudo da Ilahin para liberação de área no Aeroporto
inlcmacional Luis Eduardo Magalhães (SBSV) visamlo â implantação de projeto estadual de
mucrodn:nugem 1111 Bacia do Rio lpitanga, conforme exposto no Oficio/RO/DF/N° 007012015, de 15
de setembro de 2015, de funna a garantir "segurança contra inunduçõcs, seja do Aeroporto como dos
hairros e áreas circunvizinhas da cidade de Lauro de Frcitas".

Ressalta-se que os autos do Processo SAC-PR nO00055.002038/2015-76 foram origilwlmcnte
cl1vindos no Depm1arncnto de Outorgas - DEOlJT pclo Chefe de Gabinete da Secretaria de Política
Regulatória de Aviação Civil - SPR para analise c manifestação. Todavia, confomle Despacho n°
203/20l5/DEOUT/SPRlSAC.PR, de 1 de outubro de 2015, o proeesso refcrcm:iado foi remetido a
este Departnmento de Regulação e Concorrência - DERC, pois "considerando que o imóvel
plciteado integra área civil do Aeroporto de Salvador (SBSV), bem como que encontra-se em
andamento (l elaboração dos estudos com vistas à concessão federal desse mesmo aeroporto",
solicita-se "aprecillção e m;mifestnçi'ío acerca dos impnctos da eventual retirada dn área solicitada do
~bjelo da concessão em andamento".

Dessa fonna, este DERC passa a analisar a questão sob a perspectivu do eventual impacto que
tu! decisll0 traria ao processo de concessão do aeroporto. Antes, porém, cabe ressaltar os distintos
papéis dos agentes públicos envolvidos no processo dc dcsestatização aeroportuâria no país de fonna
a evidenciar as suas respectivas competências na questão. Ato contínuo, passa-se â ami.lisc do
impaclo da proposta no processo de concessão do Aeroporto.
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2, Marco Rcgulatório

a. Arcabouço Legal c Insfitucional

A. concessão de qualquer infmestrutum aeroportuária, enquanto lmnsfcrêneia pam u iniciativa
privada da execução de serviço público explomdo pela União, é considerada como uma
deseslutizaçào nos temlOS da Lei or>9.491, de 09 de selembro de 1997, razão pela qual deverão ser
seguidos os procedimentos prcvistos na citada lei, denlre eles a recomendação por parte do Conselho
Nacional dc Dcscstatização - CND ao Presidente da República para aprovação da inclusão da
infraestrutura Ilewportuária no Programa Naeional de Descstatizaç<1o- PND, confonne segue:

"Ar!. 6" Compete ao Conselho Nacional de Desestatização: I - /"t'cmllendar,
partI aprovação do Presidente da República, meios de pagamento e indusão
ou exclusão de empresa,f, inclusive insritlliçüe!)jinanceiras, serviços públicos
l! participaç(je.~ minoritárias, bem CO"1O a inclusâo de bens mdveis I! inuh'ei.\'
da Ullicio no Programa Nacional de lJese.~rati;;açüo:..

o CND é composto pelos Ministros de ESlado do Dcsenvolvimento. Indüstria e Comércio
Exlcrior - MDIC, da Casa Civil da Presidência da República - CCIPR, da FU7.cnda - MF c do
Planejamcnto, Orçamento e Gestão - MPOG, prt:sididos pelo primeiro.

Por sua vez. a Secretaria de Aviação Civil da Presidência da República - SAC-PR foi criada
em 2011 - mediante a edição da Mcdida Provisória n~ 527, de 18 de março de 2011, convertida na
I.ei n!!!12.462, de 05 dc agosto de 2011 - com o objetivo dc proporcionar um adequado planejamento
para o selor de aviação civil, a coordenação dos órgãos e entidades do sistema, bem como n
supervisão das polílieas públicas para o desenvolvimento do setor aéreo. Dcssll rnrma. a SAC-PR
possui as seguintes atribuições:

"Art, 24~D"A S(,C1"~UlriaeleAviaçcio Civil compete:

I -formular, coordenar e supen'iJiml(lr as políticas para o desenvolvimento
do setor de tn'iaçiio cil'i! I! das injrae!.'trutllras aeroporlllaria e aeronáutica
cil'i/, em arliclllaçcio, no que couher, com OMinistério da De/esa:

1/- elaborar e.ffudo.\'e projeções relativos aos a.wmtos de aviaçüo civil e dI!
infraestruturas aeroportllária e aeronalltica civil e sohre a logistica do
transporte aereo I!do transporte infemlOda/ e multimodal, ao longo de eixos
I!.fluxos dI! produçiio em articulaçuo com os demai,~'ârgiios gOl'ernamenlllis
competente!.', com Cllençcl0 às exigências dI! mobilie/ade urbana e
acessibilidade:

11/ • formulaI' e implementar (1 planejamento es/ratéKico do se/or, definindo
prioridadô c/tlS programas de ;'lVe!."timenfos;

IV - elaborar e aprovar os planos de outorgas para exploração da
ififrae!."trlltura aeroporlllária, ouvida a Agéncla Nacional de Aviaçtl0 Civil
(AI/ac):



; ....••'b\~~u": AVia
t ....0~ ~

t !b(; fia. n0 (\

I'" C/5 ~
I -
\1~-~
,'<V. .>/1..,;z;"" ri,R~""- ..•.....~•.~-

V • propor ao Presidente da República a declaração de utilidade pública.
para fins de desapropriação ou instituição de servidão administrativa. dos
he1lS necesslÍrio,ç à construção, manutenção e expansão da b!frae!•.(rutura
aeronáutica e aeroportuária:

VI - adminis/rur recursos e programas de dC,w:nvo/vimenlu da inji-aeslrUf/lra
de llv;aç(70 ç;l'i/;

VII - coordenar 0,\" ôrgüas c enlid(ldes do sistema de aviação civil. em
urticufuç170 ,:um (J Minisrério da Defesa, no que couber: e

VIII - transferir para lütados, Di,çtrito Federal e Mllniclpios Cf implantação.
admini.\'/ração. operação, manutenção e exploraçiio de aeródromos públh:os.
direltJ ou indiretamente. "

Espccilieamente, o Decreto nO7.476, de 10 de maio de 2011. cstabclt:ce que esle DERC
possui competência para propor politicas c diretrizes para a regulação econômica das infraestruturas
ueroportuãrias, coordenar as atividades de regulação dessas infraestruturas c desempenhar atividades
de planejamento, gerenciamento e avaliação de rcsultados relativos projetos propostos, conforme
exposto a seguir:

Ar/. 8" Ao DeporJanlemto de Regulação e Concl)rrência da Aviação Civil
campeie:

IJ
11 _propor polí/icas e diretrizes para a regulação econômica das serviço,f
aé,.eo~' e das inji'oesfrulums aeroportuária e aeronáutica civil vallOda,\' para
o alimento da eficiência e da concorrência;

I.,]
IV _formular políticas e diretrizes para o alimen/o da eficiência do setor de
oviaçt1o civil a partir da coordenação das atividades de regulação do
transpurte oerco c da,f infraestruturas aeroparlllária e acronúu/ica civil;

{.../
VII _ de.fcmpenhar atividades de plonejamen/O, gerenciamento e (lvuliaçiio
de reslil/ados relativos ãs políticas. aO.f planos. aos programas e aos projetos
referentes à política regulatória e à COI1Cl1rréncia.

No que tange ao podcr concedente, com a criação da Anae, por intennédio da Lei n" 11.182,
de 27 de setembro de 2005. foi ínc1uida em seu rol de competências a responsabilidade pela
concessão para a exploração da infraestrutura aeroportuária, bem como a responsahilidadc pela sua
regulação e fiscalização, nos seguintes termos:

"Ar/. 8" Cabe ti ANA C ar/otar as medidas necessárias pura (J atendimento do
interesse público e para o desenvolvimento c fomenlo da aviação civil. da
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i1!fra(',~lrulura aerOluíulica e aeroportuária do Pai.••, alllando CO"
independência. legalidarie, impes,malidade e publicidade. compelindo-lhe:

(...)
Xli - regular e fiscalizar as medidas (J serem adotadas pelas empresas
prestadoras de serviços aéreos, e exploradoras de injraeslrulllm
aeroporluciria. para prevenção quanto CIOuso por seus (r/pu/onu:s ou pessoal
técnico de manutenção /! operaçilo que tenha acesso às aerOrlm'C!i, de
suhstâncias entorpecentes ali psicotrópicas, que possam determinar
dependénc:iajlsiclj ou psíquica. permanente ou transitória;

XIII- regular efiscalizar a olltorga de serviços aéreos;

(...)
xnv - conceder ou autorizar a exploraçiio da infraestrutura aeroportuária,
IUI rodo ou em par'e;"

Por lim~ a Empresa Brasileira de !nfrm:strutura AeropoT1uária - Infrnero tem suas
c{)mpelências definidas na Lei n° 5.862, de 12 de dezembro de 1972, c suns o.ltcroções posteriores,
cstundo prevista sua participação, dircto.mente ou por meio de suas subsidiárias, em sociedades
públicas ou privada••:

"Art. 2° A In/ruera terú por finalidade implantur. administrar. operar e
explorar industrial e comercialmente {/ in/raeMrurura aeroportuária que lhe
lor atribuída pela Secretaria c/eA~'iaç{io Civil da Presidência da Rep,íb/ica.

Parágmlo lÍnico. Para cumprimento do objeto social da In/roera. fica
Q/lwrizadQ:

I ~a criação de subsidiárias pela /njraf!ro; e

/I • a portieipaçao da Infraero e de suas subsidiária.f, minoritária ali

majoritariamente. em nutras sociedades públicas 011 privadas. (Induido pela
I.ei n" 12.648, de 20/2)"

Cumpre ressaltar que a Anae e a Infracro são vinculadas administrativamente à SAC-PR.

b. Conc('ssào do Aeroporlo Inlcrn8c:lonAI

ConsiJerando o referido arcabouço legal e institucional, n Resolução do CND nll 6, d~ 26 de
junho d~ 2015, propôs a inclusão do Aeroporto Internacional Luis Eduardo Magalhães (SBSV)
conjuntamente com outros três aeroportos no PND. Oe fato, o Decreto n2 8.517, de 10 de setembro
de 2015. determinou a inclusão das infraestruturas no Plano Nacional de Desestati7~ção. No diploma
legallicuu estabelecido que:
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"Art. 2" Fica desiKnada a AJ::ência Nacional de Aviação Civil - Anae como
rcsp(msávci pela execução e pelo acompanhamento do processa de
deseslalizaçào dos serviços públicos explorados nos ael'oportos de qlle Ira/a o
art. } ~ nos lermos do ~}'la do arl. 6" da Lei n" 9.49/. de /997, sob a !J'l/pen'i.fào da
S(!crctaria de Al'irlçc1oCivil da Presidi?ncia da Repúhlica. no.\"lermos do inciso
VII do COPU! do ar" I" c do ilJ(:i.m V do caput do 01'1. 9"do Anexu I ao De,-relo /1"

7..f7fi. de lO de maio de 201 J.

Arl. 3" Fica designada a Secretaria de Al'iação Civil da Presidência da
República como responsável pela r.:undução e pela aprovação de eS/ZIdo!i,

projetos. lCl'cmlamentos 0/1 invcslixuçõcs que .wbsidiarão a modelagem da
descstatizaçüv dos aeroportos constantes do art. Ju."

Antes mesmo da edição do referido Decreto, esta SI\C.PR. por ocasião do anúncio pela
Presidente da República da com::cssão dos aeroportos internacionais de SalvadorlBl\, Porto
Alegre/R.5. Florianópolis/Se c FortalczalCE no âmbito da segunda fase do Plano de Investimento em
Logística do Governo federal (PIL 2 - aeroportos), publicou, Ctn 10 de junho de 2015, o Edital de
Chamamento Público de Estudos n° 0112015 no Diãrio Oficial da União, com o objetivo de chamar
pessoas fisicas ou jurídicas de direito privado interessadas na apresentação de projetos,
levanlamentos, investigações c estudos técnicos que subsidiem a modelagem das concessões para a
expansão, ex.ploraç.ioe manutenção dos referidos aeroportos.

No decorrer do prazo previsto no Edital, esta Secretaria recebeu 30 (trinta) requerimentos
para desenvolvimento dos estudos técnicos preparatórios à concessão dos aeroportos internacionais
mcncionndos. tendo autori"l.ado Ii (onze) proponentes a desenvolver os estudos de viabilidade,
conrorn1e exposto no Edital de Chamamento Públiço de Estudos nO 03. de 23 de julho de 2015, e
publicado no Diário Oficial da União do dia 24 dejulho de 2015. O prnzo para entrega dos estudos é
26 de outubro de 2015, quando então se procederá à avaliação c seleção daqueles que ido subsidiar
as dcmais etapos do processo de concessão para cada aeroporto.

3. Amílisc

o objeto da amílise será considerado tal como definido no Oficio n° 13312015/DIHAB, de 2
de abril dc 2015, du Diretoria de Habitoção c Urbanização Integrada da Companhia dt:
Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia. que esclarece que foi solicitada à Superiotcndénein do
l)atrimônio da União _ SPU a "cessão provisória c autorização para execução das obras da baeia RA-
03. localizada 00 rio Ipitanga, trecho da Av. Dois de Julho. Lauro de Freitas. medindo 146.262.33
Ill~".

Inicialmente, cabe esclarecer que, de acordo com o Anexo I - Termo de Referência do Edital
de Chamamento Público de Estudos nO 0112015 desta SAC.PR, toda a área eivil do Aeroporto
Internacional de Salvador deverá ser considerada para a análise de viabilidade da concess<10,tanto
em termos dos investimentos e dos custos de manutenção da infraestrutura do sítio, como em termos
das receitas auferidas:
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"I. Estudo dl' Mercado

ii, Avaliação de reccita,\': Avaliação da.i fomes de receita, comiderando 0.'1

resultadO!>' obtidos nas projeçtJcs de demanda, com previsão da.'i receitas
resulralltes de tarifas aeroportuária,I', da exploraçiío de atividades ligadas à
aviação civil (ex: halc(Jes de check in, /(ljO.I'das companhias aéreas, hangares
entre ou{ra.\' facilidades), das atividades comerciais no Q('rofJorto (ex:
re,HounmfC,\', estacionamentos, lojas, etc.) e da exploraçiia das áreas no ~'itio
aempartuárJo (ex: hotéis, ce11lros comerciais, arrendamento de áreas di\'Cr.l'llS
para atividades econômicas elc.).

I..,}
11, Esllldo.~de E"Kenitaria e Afins

O Relatt5rio de Estudos de Hncenharia e Afin.i deverá conter o inventário das
condiç(Jcs exisrelltes 110.i aeroporlos; (wálú'e de desenvolvimento tios sitios
aeroportuário.f: e estimativa de cuslo.~ de in"'e~'timento (CAPEX) e operm;ão
(OPEX). con./orme especificações abaixo,

i. /ln'cntário das cOlltiiç(Jesexisllmtes:

lnventârio das instalaçtie,'i existentes do ae1'Oporto, com descrição e
detalhamenros dos bens que comtituirão a concessão, a sittltlçiio palrimlmiltllltls
área.f que compõem (J alllOl sítio aeroportllliriu. o zoneamento civiVmilitar e
fundonal do aeroporto e os planos de pruteção de obstáculos e ruído em l'/'gOl',

I..)
Apre,\'entaçtio da solução mais adequudll para (1 desenvolvimcnto do aeroporto,
contemplando.se uma concepçüo modular c balam'cada para fins de expansllo,
com apresentaçüo das laJes de implanraçüo, considerandu-se u Piemo Dire/or do
aeroporto elaborado pela In/rorro, 1/0 que ji)r aplicável, bem cumo os esludo.f e
projetos exf.ftenle.f para desenvolvimento do sllio aeroportuário. (:om
apresentação de alternariva, ~jenecessário, "(gr!fo "osso)

É importante destacar que os Estudos de Viabilidade Técnica. Econômica, Financeira c
Ambiental consideram duas fontes de receitas decorrentes de atividades reali7.adas no complexo
aeroportuurio: receitas tarifârias e não tarifárias, As receitas turifãrias compreendem os valores pagos
pelos usuários quando da efeliva utilização dos serviços, dos equipamentos, das instalações c das
facilidades disponíveis no aeroporto c comprccndcm as tarifa." de embarque, concxão. pouso,
pennancllcia, amlazcnagcm e capatazia. Já as receitas não tllrifárias decorrem da exploração do
Complexo Aeroportuário. ôirctamenlc ou mediante a celebração de contratos com terceiros. em
regime de direito privado.

Nesse sentido, deve.se notar que a regulação econômica prevista para m. aeroportos
hrnsilciws concedidos estubclece que as tarifas sejam limitadas aos tetos consignados nos respectivos
Contratos de Conccssi'io (observadus as regras de reajuste e d~ r~visão), não sendo pcnnitida a
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criação de qualquer outra cobrança tarifária que não esteja contratualmente prevista. Pur oulro lado, li

Concessionária poderá ex:plorar alividades econômicas que gerem receitas niio larimri<ls (como
aluguel de terrenos, prédios. espaços nos terminais, estacionamentos de veiculas. provisão dc
infraestrutura básica. etc.) diretamente ou com terceiros.

Do lado dos investimentos, há também duas vertentes: aqueles considerados obrigatórios,
desenhados com base nos estudos de viabilidade aprovados pela SAC-PR e que a futura
concessionária deverá realizar em data especifica ou quando a demanda atingir determinados nlvcis
(gatilhos de investimentos previstos nos contmtos), e aqueles que a concessionária poderá realizar
discricionariamente com o intuito de ugrcgur novas infraeslruluras c serviços ao aeroporto de modo a
lorn;j-Io mais atrativo c rentável economicamente, uma vez que é nesse campo que há maior
Ilexibilidade e possibilid<lde de desenvolvimento de novos negócios.

Assim, uma vez que a referida árco, pleiteada pelo Govento do Estado da Bahia, pertence ao
sitio aeroportuário que será concedido fi inciativa privada, ela encontraMse igualmente compreendida
no escopo dos Estudos de Viabilidade quc deverão ser entregues a esta SACMPR até o dia 26 de
outubro de 2015, eonfomlc prazo estabelecido no Edital de Chamamento Público de Estudos n"
0312015. De tol forma, caso se decida pela cessão da area. tal ajuste deverá ser apropriadamente
refletido nos estudos após a seleção dos mesmos, através de solicitação de ajustes nos estudos
selecionados, confolme previsão do item 12.3 do Edital:

"12.3. Os projetos. leI1antamenlo.f.inve.ffigações e eswdos técnicos selecionados
pela Comis.wio devaüo ser mal/tidos atualizados. inclu.five em razão de
supen'cniéncia de nm'os premissas para a concessão e de alteração na legislação
e 110 regulamentação vigentes. ate a data de publicação do(s) Editalris) de
Licifação rejerenle(.\) cu concessties para expansão, manutenção e exploruçüo
dos aeroportos mencionados no ilem J de.~te CPE. sem que tal atualização
implique solicitação de comp/ementaçiio dos valores de res.wrcimenfo já
indicados 110 Cnfregados produtos...

Importante notar que, conforme consta no Processo cm tela, antes do anúncio da deeisi111de
concessão do aeroporto, a Infraero chegou a descnvolver um Estudo Técnico de Viabilidade
Eeonômica com o objetivo de "analisar a viabilidade técnica e econômica do projeto comercial de
concessiio dt, w;o de área com investimento para hotel e atividades correlatas "O Aero[Jor/lJ
Internacional de Salvador". Sinteticamente, o documento apresentava a viabilidade de um
empreendimento constituído de centro hoteleiro e centro de eventos com investimentos estimados em
R$ 86 milhões e prazo de 25 anos. O valor presente líquido calculado do empreendimenlo para o
investidor privado foi de R$ 4,7 milhões e, para a Infraero, de R$ 37,9 milhões. Tal cstudo, inclusive,
cmbosou a recusa inicial da empresa em ceder ti área panl o Governo da Bahia, conforme Oficio n"
542/SBSV/2015. de 13 dc maio de 2015.

Dcve-se ressaltar, porém, que apesar do documento indie:ar a viabilidade de empreendimento
no local. a licitação não foi realizada. tendo em vista o anúncio da inclusão do aeroporto no processo
de concessão. Dada a ausência de ofer111do empreendimento ao mercado. não é possível aferir ~e o
valor estimado representa aquilo que de fato a área vale comercialmente, uma vez que o preço final
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depende das expectativas dos agentes privados com relação a receitas, custos, investimentos, custo
do capitul a ser emprcgado (que sofreu nOlada clcvação nos últimos meses), dinâmica da economia,
etc.

Por outro lado, considemndo o aspecto operacional, a área, apesar de perteneentc ao sitio
ucroportUlhio, encontra-se separada deste por uma via de grandc circulação (Rodovia rlA-099) e um
complexo de viadutos que atende à demanda de veiculas local. Por conla disso, não se vislumbra, a
principio, possibilidade de utilização do terreno p"ra fins aeronáuticos (pista ou pátio de aeronaves)
no futuro, não havendo, portanto, impactos opcraeionais para o desenvolvimento do aeroporto.

Ainda nesse sentido, deve-se notar que o Plano Diretor do Aeroporto inclui a arca apenas
como de utilização para "áreas comerciais", mesmo considerando as sucessivas etapas de ampliação
da infraestrutura do aeroporto e fi implantação de segunda pista pam pousos e decolagens de
aeronaves no sítio (obra de grande envergadura que devcrá ser executada pela futura concessionária).

Por fim, em que pese o posslvcl impacto eCOll{lmicode$sa CeSSa0de área ao processo de
concessão do Aeroporto, cabe considerar o aspecto do relcvância social c do interesse público
relatado na proposição do Go\'cmo de Estado da Bahia. Conforme ressaltado no já referenciado
Oticio/ROIlJFIN"0070/2015, a intervenção pretendida visa dar "segurança contra inundações, seja do
Aeroporto, como dos bairros e área.•• circunvizinhas da cidade de Lauro de Freitas". Ademais, de
acordo com o quanto exposto 110 Oficio n° 133/2015/DIlIAn, de 2 de abril de 2015, da Diretoria de
llabitnção e Urbaniznção Integrada da Companhia de Dcsenvolvimento Urbano do Estado da l3ahia,
as ações propostas - "intervenções no Rio Ipitanga, canais de macrodrenagem e implantação de
reservulórios de amortecimento com parques urbanos, dentre eles o RA-3 - Reservatório de
Amortecimento 3" - têm "caráter de prevenção a desastrcs naturais".

4. Conclusão

A presente Nota Técnica buscou analisar a solicitação do Governo do Estado da Bahia para
liberação de área no Aeroporto Internacional Luis Eduardo Magalhães (SnSV) visando à
implantação de projeto estadual de maerodrenagem na Bacia do Rio Ipitanga.

Conforme tieou evidenciado ao longo do estudo, a área, apesar de pertencente no sítio
aeroportuário, encontra-se fisicamente separada do restante da infraestruturd, não havendo, a
principio, previstio de uso acronáutico da mesma. ))0 ponto de vista econômico, uma vez que a área
pode ser utilizada para implantação de empreendimentos imobiliários (eonfonne estudo re.1Iií'.ado
pela Infracro), esta poderia agregar valor à concessilo em curso. Todavia, como a área não foi
licitada, não há como aferir com precisão, até o presentc momento, o valor de mercado desse terreno
pam fUluros participantes do leilão do aeroporto.

Por fim, cabe considcmr que o Govcrno da Gahia indica considerável inleresse publico na
reali/..ação das obras de maerodrenagem da região, além de denear putcncial beneficio também pam
o Aeroporto Internacional de Salvador.

Dessa fonna, cste DERe não vê óbice, do ponto de vista do processo de concessão do
Aeroporto em curso, à ccs~o da área para quc o Governo da Bahia realize as obras consideradas
I1cccssnri;ls ;lO atendimento da população. Dcstaca-sc, porém, que se a ees.."ãu lor delivilda, tal
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aIten.u,:ào deverú ser apropriadamente refletida nos estudos de viabilidade para a concessão
atualmente em curso. após a selcyão dos estudos que estão previstos para serem entregues pelos
grupos aUlori••.ados em 26 de outubro do presente, Assim, caso esta SAC-PR aprove a cessão da área,
devcrão scr solicitados ajustes nos estudos selecionados para que a área em questão seja excluída do
objeto da concessão. Rccomcnda.se. portanto, a restituição dos aulos ao DEOUT/SPR pam
providências.

À consideração superior.

)Itu,..da j;,.,JW'J ! ';;.,,;-:::2-.
RICAIUlO SAMI'AIO s.'FdNsECA

Coordenador de Acompanhamento de Mercado

De acordo. À consideração superior.

MARTHA SEILLlER
Dirctord do Departamento de Regulação c Concorrência da Aviação Civil

Aprovo. Encaminhe-se ao DEOUT/SPR para providências.

BrasíliaIDl:, .,2,0 de outubro de 2015.

(2..:..~ ~
~~O COIMUllA

Secretário dc Política Regulatória de Aviação Civil
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I'J{ESlIlI~NCIA IlA IlEl'iJllLlCA
SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVil.

Sccrcwrin de Política Rcgul,.\tória oe Aviação Civil
Oepartamento úe OUlnrgas

Ntllu Tl;cnic;l n!C'167/20 15/J)l~OUT/SPR/SAC-PR

Do: lJcpmlamcnlo dc Outorgas.
I);ln\: Scc(l'\lIria de Polilicu Rcgulalúria de Aviação Civil.
Assunto: Solicitm;iio dn gst:u..lo da llllhill de lmuêncill p;anl rcllliT.:I~iilJde inlcn'cnçiics til'

lIl:lcrlldrCII;I~cm IIUUacill do Rio Ipitan~~, nll rcgiiio do Aeroporto Internacional de
Salvador _ I>cJluhtdn Luis Eduardo Mllgnlhi\cs (SnSV), nos limites dos Município-"
de S:lh'lldllr - BA c L:turo de I'rcilas. BA.

Prm:cssu 11" 00055.00203IU2015-76. UI: 16 de setembro de lUIS.
Rcfcrêlll:ia: Olkill RG/[)fo n" 007n/2015. de 15 de sclcmhru 2015 (11.(1).
Data: 2() de uutubro de 2015.

I. Introdu\'lill c histórico

A presellte Nota Técnica busca analisar o pleito do ESlado da Bahia. conJormc infnrmaçiio
Ctlllstantc no Oficio R(jJJ)F n" 0070/2015. de 15 de setembro 2015 (Il. OI ). por intermédio do qual
rclcril1u Estado cncaminha a eslu Secrct::ariude Aviação Civil da Prcsidcncin du República - SAC-
I'R. slllicit,H;iio de illluêm:in par<! realização dc illtcr\'ençües ue mucrodrenagcm na Bacia do Rio
Ipilallga. na regitio do Aeropurto Internacional de Sulvudor - Deputado I.uis Eduardo Magalhães
(SBSV).nus limitesdus Municipios de Snlvlldor- BA e 1,llurn de Freitas - !lA.

COIllU se deprccndc da ducul1lcntuçiiu anexada nu suprueit.ldo uficio (Ih. 04-17), lal
solieitaçi'io tem por CSC(lpn a libcrw;ão de UIlU1úrea de 146.262.33 m~. integrante do Acmporto
InlcmaeionaJ dI: Salvador _ Dcputudo Luis Eduardo Magalhães (SASV). com vistas ti implunlaçi\o
de um projclo estadunl de l11acrodrenagem na Bacia do Riu Ipitnngu. cujo intuito linulisticn é
garanlir a segurança contra inlluduçües dos bairros e <ire"s circunvizinhas du eidmle de LllUro de
Freitas - BA. ai ineluldo o referido acroportu,

Segundo informado pelo Estado dn Bahiu. truta-se de um projeto que contu com rccursos
pühl1l:l's fedemis oriundos do Programo de Aceleração do Crescimento - PAC. do FUllllo de
(iaranlia dI) Tcmpo de Serviço - FGTS, gerido pela Caixa Econômica Fedeml. c 5% de
c\lIlirap"rtida do Estado, \OlUlizamlo um lllon\unte de aproximadamente R$ IH8A l11i1hôcs em
in\'cstimenlus.
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CllllliIlU;IÇ;lu d" l\'ul<lT~'cnica n" 1c>1/21115!J)I:()lIT/SI'I(!Sfl:('.l'lt, 11(' 21) (k oUluhrn de :WJ5. \. "" ~
\ .'I Rubrica ,:8

Nnla.se ql1e sl'llldhanlc slllicilm;tio l{li encaminhada anh.::rionncnlr: Ú Empresa nrnsilcir;hji!~'lnl d ~#...;,
'nfmcslnllurlI AempUrluaria - Inrl"'..lC'nl. em :2 de abril de 2014. por intermédio do Olicin fi •..a a
IJJ/2(1511)IIIAB (11.04) c Iam hem fi Superintendência do Patrimônio lIa Llniflu 110 Eslado da Bahia
- SPlJIBA. t:ollfurmc Oficio n" 10l'!f1015 - DIIII\lVCOHEF, de IX de marçu de 2015 (11. (5).

Nàtl consta na dOl,:ullH:nl,lçlin CIll,:alllinhmla a resposta uu SPU/BA. A lnrnll ..'w. por SU<l\'1.'/..
apús analisar tal prctcllsiin. pusicionuu-se de Itlflna ,onlriÍria. ctlllllJrlIlC Ol1ciu 1\" 542/SnSV/::!OI5.
de U de maio de 2015 (11, 021. l:OIOC<lllUOdentre os argulllclltO.s Icnmludos pam sush:lltur lal
inddcrimellio, a c1ahoraç:l0 de um Estudo Têcnir.:o dI,' Viabilidadc Econômica - EVTE m.s. 2-l- ..HQ
para implantação de lllll Ccnlro Ilotdeiro. Ccntro dc E\'cnlUs c atividaJcs currd:llas na :irc"
slllidwl1a.

Ao considerar ql1l: II imóvel p1citr.:'luO é uc pmprieuade da União c integr;\ ~l :ire" civil do
Aeroporlo llllcrnnr.:iunal dc Sal\';ldor - Deputado l.uis Eduardn MlIgalhtks (SBSV), hem cmnn que
SI: Irata dc m:roportu inc!llido no l'rogríl1n<1 N:lr.:iunal de Ikscstali/..:u;.ill - PND pnr Illcill dll DCl:n:tll
1\" H,517. dc 10 de setembro dI: 211151, cuju ubjcti\'u é li Clll1cessilo de SlI1.\expltlnutilu ú inkialiva
privada, este Depllr1:mlentll de OUlorg;IS - DEDUT. por il11errnéllin dn Dcspnr.:ho 11"
20J/DHHJT/SPRISA(,.PR, dL' I" de Ullluhro de 2015 (11. -19).. rcm •...lcu us ;lUtos p:mll1l:l11irestlUt:io
du Ikparlalllcntn de Rcgulaç:lo c CU/lI,.'orrêlleia - DERC, para conhccimcllto c u Iilll dI: qllC 1i.I:-isL'1ll
vl..'rilicadlls os illlpaclos da evcntual retirada ti•• :'m::l solicilílda do ubjelo tia concessão.

Pllr IllCil1 da Now Técniea n" 16IDERC/SPRISAC.PR, de 20 dc outubro dc 2015 (lIs. 50-
54), (l DERC. após expor u areabmll;u leg:!l e instilucional da cunecssiill da infracstrutura
aeropurtlH\ria, mcnciunar a inr.:1usiln do Aeroporto Internaciunal dc Salvador - Depullldn l.uis
l::duardo Mag •.tlh.ks (SBSV) 110Pmgrmna Naei(lll;ll de Deseslatiz:ll;:10 - (IN!) c proceder oi an:\lise
dus impactos da cvelltunl rctiroda dtlllrca sulicilm.la do objeto da cOllccssão, ellllr.:1l1illllllC, cmhura a
:in:a plcitcmln pudcsse ser uliliz:lda pam cxploraç:l(l colllcn:ial. conm prc\"islo pdu Inrracl'U, c assim
]1udl:ssc ag.rcgar \'alor ti r.:onccssão, nãu existc prcviS11n de LISOaeronáutico dess:l mesma ãrcn. l'
\:llllsidcmndo ainda que o projeto estadual proposto ê de inlercsse púhlico ~ l'vilicncia putcndal
hl:lld1citl social c t<unhém para ti aeropunu cm estudo, nào viu óbices:1O atcndimcntll do pleilll.

Assim, esla Nota Técnica :umlismit a s\llil:itm;:iu du Eslado da Bahia, (l acropnrlo em qllr.:.slii(1
c Slm atlml situaçi\(l patrimollin1. bem eomo a pussibilidmle de õlIlUênci:l desta SA('.PR p"m as
illll:r\'cllçôes prctclH.lidas pelu rr.:fcrido cme eswr.hml.

2. nu I'rujl'IlII';stat!ulIl de macrtldrena~clll dl! Illlci:l do H,ioIpil:lllr.ta

Os detalhes resumidos do Prnjetu Estadual elc MacrotlrCl1ugclll da Bnr.:ia do Rio Ipitnllg>l
Ii.lram inronnmlos pelo l':slndll da Bahia n:l Nota Técnica Especifica :mcxiI an Olkiu R(j/DF n"
00711/2015 (lls. O(l-ll!O. claburada pda Companhin Je Descll\'utvimelltu Urburm do Estauo Jn Bahia
- ('ONJ)ER cm mantO de 2015, cujo objeto é "RDC - ('oll/mll/rlio tll/('grada pllro dahortlrtifl dI'
jJnlil'/fJ.\ hú~ico (' 1'.\'I'Cllm'fl. ('.n.'cllçtill dI' ohl'tls /11- ;1l/('/'\'I'JlÇtiI'S i1l/t'gmda.\' di' IIIm/(~i(} dt' úgl/f/.\

Jl'fll';ui\ IIIl rio I,,;II/llg(/ I' 1!lllI('nf(',~. 11mIIIlIlIidpim dI' I.mlm til' /"j'(';fas","/I/I'IU/1lI" -1J,.j".

Dito prujelo sllhtli\'idl:-sC cm:

il) Imphllllaçilo dl' seis rcser\":lttÍrios de alllllrtcciml:nt\l t hacias ~Ic delL'nçàu), sendo ch:s:

- IJ;lcia dc Ilctcnçfltl 1 IRA-I) -lm: ••li/ .•Ldo no Rio Ipilanga, pl'ÓXinltl ti l\arragl'lll
Ipil:lIlga 1:

'''~
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- nal:ia de Dctenç;io .1 (KA~.1) - lucalizudo IlO Rio Ipitanga ;1 montante das
;.ldUloraSna primeira pOll!eda Estrnda du Coco:

- Bucia de Detençào 4 (iV\-4) Incalizmln /lU Rio Ipitnngll. 2.5 km jus<ulIe do
reservatório mueritlr:

- Bada dc Delcnçào S (RA-5) - Im:.llizal!o no Riu Itinga ou ,\reia.
aproxi Illadamclllc I.S km a montmllc da f.:unl1ucncia com o Rio lpitnnga:

- Baei.1 de Detcnçào 6 (RA-6) -loculi/ .•.ldo no Riu C;~ii-Picuaia. apwximmlalllell!C
1.0 km :llllontanle da conl1uênci<l com n Rio Ipitanga:

- AUl11elltoda maf.:rtl1Tugtlsidmlcdu Ritl Ipilanga.

h) ,\Ulllento da f.:upileidmlede escoamento da calha du Rio lpitanga:

_ Ampliação da seção desse Rio utmvcs do desassorCl.Ill1Cllto UU trecittl entrc a
segullua ponte da Estrada tlu Coco c sua I<JZnu Riu Juallcs;

_ implantação de quatrtl bueiros Lipo II/m/!!I !itl{'/' (metmlu mio destrutivo) cum
di.imL'lw de 2.20 m nil segunda ponte da I~strada do Coco;

c) lmplanlação de parqucs isolados e parquc lineur;

• Parque Sítio das Palmeiws (RA~I); Parque Beira Rio (RA-2); Parque KOl'<luns
Ventos (RA-3): Pnrque Alnmcda dos lnguzeirns (RA-4): Parquc da Mata (RA-5);
Parque das Águas (RA.6) e Parque I.inem do Rio IpitUllgU.

ti) Illlplulltnç.1u de clllwis ue l1H1crodrellilgcm:

_ alêm d" intcrvcnç.l0 requeridu no Rio lpit:mgu - corpu rcceptor c linha de el'Cilpe
da drenagem de Laum dc Freitas - aligunl-se nceessarin cxccutar outras obras.
Trat:l-sc I.!e uma scrie de pequenos callais quc reechclll :\ miem drellllgel1l c
ellcaminham a dcsenrgu correspondentc p.lra o Rio lpitullga. Esses canuis se
desenvolvem IlO interinr do perhnetro urbano quasc semprc paralelo :10 sistema
vi;írio. eruzunuo as vias trnns\'crsnis que dclimitmn ilS lJundr:ls. Nessas pnssugens
receberão Injc de tnmpu par:l permitir a circulaçuo. Essn disposição de mudo geral
é Ill\'onivel fi manuLenção. principalmcntc;\ limpczíl.

Scgundo in\<mnadn nu Nulli Têcnica Especilicu (115.Oh-OH). a população a ser benelicimln
eom 11S(Ihras ê de ccrca ue 157.0(){}Imbitnlltes. equivuknle a 47.575 lillnilias. O investimentus
previstus totali:t.am n$ IHH..182.1H7.50. oriundos 1.!1IProg.ramu de Acelcrm;ã~l do Cresçimclltu -
PAC do Fundo de (!antlltia du Tempo tle Serviço - FGTS. g.erido pda Caixa Econômicu Federal. e
5% de çUlltraparLida sub respollsabilidmlc do Estudo da Bllhin.

1'f1,1!.ina J til' 1 J/T '(

A supr:lcital!<1 Nula c(lloc<l ainda que se trata ue serviços já contratndos pel.1 CONDER
ContraIU CONDI..m li" 102/14 - Publiçado no D.O.E. em 29/0812014. eo 1. )razo de cxccuç.1u de 24
mcses e emissuo de Ordem de Serviçu cm :!7/1012014. com status de mtrut( tivo/Em exeeuç:l11.
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Para \'iahilil.<lf ti impllllllaç:10 do projeto em estudo. {1 Eslmlo lia Bahia prmn<l\ ~ada~e •.••:.

dcsaproprinçilo de :ircas. COllrtlrlllCf)ccrCltl n" I 15.114. de l-t de maiu Llc 2014 (11. (5), jl qua
~cdara de: u(~lidadc púhlica. ~ara lins Jc dcsa~ropriação. ,irens de terras medindo 135.775.55 11l~.
)<J.OlJ2.5..Jm', 146.262.33 l1lW c 92.077.87 nC li 11mde que sejam destinadas ú construçíio de
RCSCfvutorills de Amortecimentos. nn ,ill1bilo do projeto de intervenções intcgruuas de maneju de-
lÍgll:lS pluviais no Rio lpitanga c allucnh:s c no Riu Jmll1Cs.

Noln-se qw: se tra!n de projeto de rch:vilntc interesse social. II l/ual. segundo inli.mnmlo.
g:mulIirâ a segurança eonlra inundm;õcs dos bDirros e :írcas cirCllllvizinh.ls da cidadc tIL,Lauro tk
Frcitas • BA, incluindo a proteção do acrnpnrttl. Tal relcv.ineia, inclusive. foi reconhecida pela
IJni,io ao incluir a obra 11£11)1\(' e direciollal" recursos federais para tunlu. euracleri"undu .Issim ;1
dcscj.lda clll:lbnraçfio cnlrt' us cntcs fctlcnltiv(}s pam o atingimcnto dc uma linalidndl: Pllblica
l'spccilka.

J. 1)(1 t\erl1lwrto Inlcrnm:iolllll tIe SlllnuJur (SBSV) l' til! :irea solicitada 1)c1u f.st:Hlu da
Bllhia

o Aeruportn IntC'rnacillnal de S"lvmlor (SBSV) Ii.JihUJlwlogado e aberlu au lrúfcgo acreu
t:lvil por meiu da I'nrturia DAC n" 186, de 23 de agoslo dc 1962 (n. 67\'). a qual Ii.)in:ccnlemcllte
altcrada c rclltlVada pcla Portaria ANAl' n" 1.258/SIA. de J de junhtl dc 2014 (l1s. 69-71).

Até 11)73 era mlminislmdo diretamente pelo CUlllllnd(l da Acron:i.utiea (COMAER). por
meio do J)epaMUI11CnlOdc A\'iaç:'io Ci\'il- DACo e passou a ser adl1linistrndo pela Inlhil'w cm 1974,
pur lllC'iu tI,1 Purtaria n" 120/GM.5. de 03 de dezembro de 197} (l1s. 73.75\'). Funl1:1lmentc. a
Infracro rC'L:ehl'll.por mcio til' TL:rlllOde Translerência e Rccebimcntu de Imóveis celebrado e1ll9 de
dc,cmhm dc 198 I (l1s. 76.77\'1. do 2" Comando /\creo Regiol1:11(11 (,OMAR) os hcns imóveis.
hcnfcitorias c insl:Ilw;ões do rcleridn ueruporlo.

l'1l11Ii.mnca lista til' Aeródromos IJúhlicus. 11IulIlidapelu A¥~nci:'1Naciullal de Avhlçun Civil
• ANt\C1. c a l'uhlit::ll;:iu Auxilinr de Rotas Aéreas. ROTAI:R . as t:t){lrdenadus gcugrúlit:as do
aeródromo em tela sãu 12" 54' 31"S I 038" 19' 21" W. Os dados Icenietls :.Itualizatlos pura as duas
pistas quc scrvem a este aeroporto silo: ambos em :lsl'allo. ;'1primcim c\lIn orient;'lÇào 1()f2l\ e
dimcnsílcs dc 3.003x45 m e a :"icgundaCOlllorielllaçfiu 17135e ltimcllsões 1.51Xx45m.

o Aernporto Internat:ionnl de S.llvador . Dcputado l.uis Edllnrdo Magalh,ics (SBSV) e:"il,i
sitlladll numa :írC'ade uproximadamenlc 6.93 milhiics de melros quadrados, cnlrc dunas c vcget.lçfio
11:11;\'lIl'a t:l'rca de 20 km do centro dn cidade .

.//
)

::!: ,\NAC. I.iSIlI tk A\:rt\urull1u~ J'lihlkus; o<.!!.:~I.r..'U1l1r,J:m',br", ~~essu\:1112(;I01V1nl~.
1 H( lTA I:H. 23 de julhu de 2015. 1'. J-S.2.
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llo: õll:urJn Cllll1:1 r.••.1inuta Ju i.llimo Pluntl Dirclor dtl a~rnpurlu r.:rn qllr.:SI:iu~. aprcsclltadu
pr:ln Infracro,:l Si1ll111;:1np:urimunial alual do sitio aemportu:írio pode ser reslllllid •• dc ;:lcordo com a
tahda a seguir:

Tahcl:l I: SH~àu )Jlltrimnnialllo Sitio ACl"Onortu:irin
AlrRA I'ATIUMONIAL (m')

Área IlIta! du '\1,.'roPllrtll: 6.933,616.74 Area Rcgulariz;.\d.l: (,.933,ó 16,74

An:" el11 Jcgulizaçi.1o: • Arr.:.l cm cxp.1Ils<10 (>to); 3.800.824,00

Arca civil: 4.8) 1.200.82 Arca militar: 2.122.4 15,92
tO} A p.lTI.:d,L curr\.'sllunuenlc :1 2.550.1 )'U4 m1 t dl'darada como de lllilid;lde PI.hlicR, pnr mL'io du IkerCIO ESladual
ll~ II},I} I, ue I 'J de junhu de 2tlO'J. sentiu (IUC. tle~la p.m;cla, .137.H11.10 1Il: c~lll(l ~lJbreptlSltlS a uulras .ircas
jll'lll'llcenh:s au Municipiu e uCc!llrmlils <:llllltlde UliJid.ltle I'llhliell, pur meio tio Deere\o Municirmln° ll),lJ')), de:!.7 de
ml~elll"lU tk 201l11.(h 1I11,!l711.-lú111'reSI:lnle~ pt:rtclIecm;i C(INDElt,

As :íreas reg.ularizadas c as i.rcas lltili7.ada~ p<lnl a cxpansutl do acroporto podcm scr
vislIuJizudas na ligur:l :l seguir:

4 J 11fracru: l\l'l'llpnrttl huernat: itll1;.l de S;.lvadnf ~IIllJ~'fi.IY'!1t,iultHl(.r:!!.,};/lrJ.I!:Úl1d~'X..J,lllFhrlj'~ :':i'}'l'11! !l:.1.!!!1!!!!jl.'j", 'J" "'/, J.

iW.'f!.lJJ.çl'-'-lIol-clr-~(I{"cl"m'.hfml:'. Ace~su em .!8/1 /l!.!Or:'i
• Infracrtl: ~'tinUlll Ull 1~c1.llórill Sfl1lc~e du 1'1;u1llllirclnr d,1 Aen'llllr1n Inh:nl;,eltlll;ll de S;llvud"r nA.l'l)il SlJSV.
"l!lil dL'2UI-t, Ikvis.lll I -Ouluhrutlc :WI.\



Ctllllimmç;i('l da Nula TêCl1ka 11~1(,7/:!OISIOEOllTfSllltlSAC-l'lt de 211de lIuluhro de 1015.

Fi~urll 4: Croqui d:! Silu:1Ç110Patrimonial
tio ACfo arfo Intcrnucionallle Sal\'lldor snsv

.,

Fonte: Minuln de Plano Direlur -I'DIR SBSV - Revisão 1 - OUI/10I-l.

A situa~'iio patrimonial das <Írcasdelimitadas n;J fig.ura aeima encontram-se cspccilicudas na
Tahela 2. a seguir:

2

w,

Tnhela : Arcas rCl!ulari:.r.ac.hlS e de cx'}unsiio
IlESCI{!f.Ao AIU':A 'ml ODSEIW ACÕES

Arca ocupada pelo Municipio dc Lauro dc
Freitas. autori7.ada a cessa0 de uso pelo

Área I 20,518,68
Cllmanc.lantc da Acromiutic<l atravês do
dcspacho n" 024/0M4/183 de 23/03/98 do
(iahinele do Ministro. processo oI> 20-

13/0501/95

Mililar Arca ocupada pelo!Scerclilria Municipal de

Arca 2 34.823.63
Descnvolvimcnto Social rJc Lnuro de

FrcitmJEscoli.\ Cadctes t\-1irins- em proccssn
de cessão

Arca J 2,051.432.23 -

Arca .; 6.272.67
DTCEA-SVrrWR -Partc de ârca
ncrtcnccntc no TOM[)O 01\.001.00 I

Arca 5 9.36K.70 RadarTI\-IO



('ol1liflllaç;1.o (1" Nota I"ccllil:a 11"1f>1f::!CJ15,'IlHJlJT'SI'IVSAC-I'It. Ilc 2" Ik Ullluhru de ::!(J I5.
.,

Arca 6 4.310.524.88 t.-Arca 7
Arca de posse dn Infraero, em prucess{) de

Áreu 10: 416.262.41
desapropriação pelo Estado da Onhia. Decreto
n" 9.119 de 2110612004, a ser eedidi\ â Uni:1Ll

Civilllnfmero
(COMAER).

Arca a ser doada pelu CONDER illllfrncro,

Área C) 62.922,86
conforme escritura de doaçllo n" 22.612, LV

R-I do Registro Geral dc Imóvcis do VII
Oficio - S\'. dc 26 de abril de 2005.

Parte de nrea da CONDER de posse da
Área 10 21.490.67 lnfrncro, em processo de desapropriação.

Decreto nO 7.616 de 23 de iulho dc 1999.

I Arca decrctada Cllllltl de Utilidtldc I'úhlil;,l
Arc,lll 2.550.134.34 pelo ESlarJoUi!Bahia - Deereto n" I 1.591 de

19106t':!O(l9.
Arc.} 12 S12.R7S.46 I'crtcm:Clltc:i CONDI]{

l~,xpans'-ill ,\rC:l 13
-..--- ---- -_ .._--

--Árca 14 401.148.08 -Án.'as dem:tmlus COlllUde Utilidade Pública e
Arca 15 25.391.10 sobrepostas nos decretos: Estadual n" 11.59 I

Arl'a 16 11.272.02
de 19!tlCli20[)1Je Munieipaln" 19.09) dl'

27111/20me---- -
,\reil lot,ll Militar 2.122AI5.tJ21l1!- Are;l tulal Civil/ inJ'mef(l -l.H11.2{JO.N2m~

An:a totnl de ExntlllsiiLl 23.800.82.LOO 11l~ - - -
,-nllle: MinUlil (te 1'1;1110Pirf,"tl'r.l'tlrR S[]SV I~e\"is,lu I - Oulf.!(J[411h. 5>7.6(1).

Em pl.:squisa eletrônica realizada/> ror este Ikpm1;ltllen[o. foi identilkatll} ainda (I Dccrc!o
l~s(adllal n" 1).21C!.de 2:1 dl' de/.cmbru dl' 2004 Oh. 6\/62\'). () qual tcm por objeto a declnraç;ln dc
utilidade púhlica dc uma .lre••dc J.423,155.R9 lll~. destinlld:l:i execuçiio dc llhms de ampliuçiiu do
Acroporto Internacional til: Salvatlnr (SBSV). conltmne Pl;lIltl Diretor dubormlo rda Infracro cm
Cnn\'ênin com:l Companhia de Desenvnlvime-Ilto Urbano do Eslado da Bahia (CONDER1,

/\ úrea pleitcada pelo Estado da Bahia eorrespl11lde a p;lrtc da ,irea 6 du Tilbda 1 e tia Fi~ura
.j acilll:l. Rcli.:rida :irea encontra-se. pt1r1nnto. na pane civil do sititl aeropurtuúriu e integra n Area
('h'il -l UU 1.t1ncmnenlll civil/militar vig.ente do <lcroportll. apro\'ado pela Pnrt;lritl EM/\ER n"
~X/4Sl'2. ue 09 dc julhu dc 200R (11. 22). que tetll como itrlCXtl ,I l'lunta 67220/1"21:542/
I07COIB/\.lltll (ll. 23), /\ imagl.:ll\ abaixlI uprescntllll alnal zotlCllmento ei\"ilfmilitar do tll'roportll.
COlllt1cslaqtlc para.l Ârc<J Civil-l. que pussui 210.216.24 ml:

-y.( ~
o;.I'(c~s?~m;.-bJfJ"INI1\'l'I"III1''''UI'''''II!.lLJ.'!.!II/,hr.'h'gI"I'''',,,~7;' J._~:!"dn:r.l"l!!:..V~\'i:;d!I~Em :!S,'I (I/1U I 5,

l',\glnõ! K 11.: IJ



Ct'fllinunçJu dn Nu\n Ttcnil::n 11" 167/1U 15iDl:OUTiSIlIVSAC-I'R. de ~tj de (lutuhro de 2015.

-_ ...~

Flmlt': I{ct"llrlt' ,lllapludll dOi1'lanla COt>lAEI{ n" 6n20!f~E;'i421 !07l'OIBA.lIU I.

A próxima ligura retraia a exata IO\;:lli7~IÇflOda área objeto do pleilo eswdual no sitin
:u.:ropurtu:irill, C\lm destaque em tlzul:

Nota-se llue o sitio aeroporlunrin ê cortado pela Rodovia Estadual BA 0(1), :l qual scpam a

A,e," C;c;l 4 d. Are," Cid I I d" ,"e"'p"rto. . .~ ~

giV 7 I':\gin<l Y de I J



CVl1\inWI""O d" Nuta Tccnka n~ 167/201 SIDEOlJTISI'IUSAC.I'R. r.k 29 (!Lo 11l1llLluo de 2015.

FOllte: Aplic:uivo griltuilo Oouglc Eurth. Imagens de O]fOR:20 l.'i.

() projeto cSludunl de 1ll:Jcrodrcnagclll mil Ir<llado prcvê .1 lllili/...açiio Ja <in..•.l ilcimil pam ti

illlplunlaçiill dl! Rescrval6ri(1 dc Amortccimcnto 3 - RA.3. chamado de Parque RnSHdos Vell1os.
como inronlml!u na Nola Tccnicn nO()8/~(}15. da CnstI Civil do Estndn da Bahia (lls. 5515(1) L' Nllln
Tccnka Espccilica da CONDER (1l6IllR). A imngelll nhaixo apresenta (J pro.jl:Il! cstadual cm
qucstiin. cnm lkstnquc para li ,irca !Clh"raipldtcada:

1';\~:i1l;11011,' 11
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r:11111~':CONDEI(. No!:, lé,ninl 11"flllr::!lll S (Os, 55-56), 1'1\(' Prevenção II De~aS'fes NllIlIrni~.

()s Jctalhcs do pr(~jct() para 11 RCSCf\"iLIÓrin dc Amortecimcnlo .3 - RA-3. inlilUlado Parquc
f{tlSa dos Ventos. pode ser visuali/.adn na figura a sC~Llir:

Fi uni IJ: AI'CIl ro O.~tll ura o ){cscn'alórin de Amortecimento 3 - RA-3

/

i11lllhUll:lçi'lude ~ei~ rescrvatlírilll> dc mU\lr1ecimclll~1FOl1te: CONDER. NOla técllica e~pedfica p:lra
(\1aci<l.< IIe JcICIl~';ltl)

r' •.,g.ina II I.k.J J )

.<----



('nnlinll;U;;l(l da 1\:{l[a r~(niç:l n" [ú7l~O[ 5!f)[::OLJT/S['RlS/\C-i'I(. tI.::9 de mJluhrtl dl' 2015. l~
. ~ Rubrica a

. .E ~~ S7 nDlar a n:lcv.llncia c al1~plitlldcdo I~rojct(lc~tildu~llaqui tratado. cuja t.Ielllol1slmção ~ ~~
llllpUrl.1l1CI<l[Uni rcconbccllJa, tnmbcm pela lImào. ,10 llldtll-In no Programa dc r\cc1er;u,:ilu do da
Crescimcnto - PAC

Não mais illlpurlllnle. cnlrClllnlo. é considerar a necessidade dc cxpalls.ill du sitio
ucrop(lrtuílriu para (\ ph:lltl atcndimento da (lemandl1 ,ltual e fulura c. a partir dni. verificar a
compatibilidade dc ambas políticos púhlicas cnvolvidas ml presel1tc caSll.

o DepnrtamclIto uc Regulação c Concorrência - DERC. em sua Nota Tccnic.1 ÚSIh. 50/54,
após lInalisar os impactos ua rctiraua uu ;irCilplcitemJa do objclo da conecssilo. concluiu que. em
que pese a possibilidade de llli1iznç:io l:olllcrci,,1 da iÍrea c agn:g:u;ão de \':llm ti ellllcessilo. mio
t:xist~ previsull dc sua lltilizaç.ào aernnâtltiea, hcm CUlllOlllle o projeto esladuul é de interesse
púhliCtl c evidencia pOlelll:ial bencticio social e I<lmbc:mpara o <ll:roporto. n5u st: upolldo fi lihernçün
da <ire<lsolil:itada.

Vale também dcstac:lr os cstilffrllScmprcendil1us pelo Estauo d•• B,lhia lla cOllpcmçuo com:l
l1nião pura a expansão do nempllrtu em eSludo. por meio de proccssos de dcsaproprillç<iu de
signilic:tti\':lS :ire:ts. COIllUj[1inrOfll1<1UOllOdC('(lfrer desta Nota.

Por lais nHllivlls, tm:n:ce especial .11ençllllo pleito um ronlllllado, eis lJl1e, \'crilicada il
ctllllpatibiJidm.lt: das plllíti('as pllblieas <lqui ellvolvidas e a reciprocidadc c,;~mpcr:1cillnllldos entes
Ii.:derutivus para () ntingimentn de linalidmles públicas. u g.ml1u soc,;i,L!Jaí advindo justilic:l. uc
li.m11<1inCOlllrtlVCrs:l.a escolha a ser Illmuda pelo gestor pllblicu.

~. Conclusàn

Feitas as eUl1sidl:raçôes acima c Icvando em eont,l que:

u) tl projclu t:sl:tdlml em qucSlllOé dc rclevunlc illleressc social c contn com u p.utieipnçflll
dos enles IbJer:ltiv()s l1l11nicip:11.cstadual c lederal para li sua execuçu(l, lendu :L Uni:ill
reconhecido 1,11rc1ev:inci" com a sua aprovilçiln c incluslio nu Programa de Accleraçilo do
Crcscimcnto - PAC;

b) que ti Acrupoflo lntcrn:u.:iunal de Salvodor (SBSV) ti.liIncluidn lltl PrlIgr:l1ua N:leillllal dt:
I)cscstatiza~;l(J - PND e -"crú objeto dt: r.:UIlCCSStilldc :sua cxpluraç.iu :i inil:iativa priv:1da.
lllolivlI pelu qual. (I prnjcltl dI.' cxpluraç;ln da aludida :lrca po:la InfnlCl'(1 tllostm.se
pn.::judicadu;

c) que: u I)epnrt:unentn de Regul:tç.ill c COllcorrêneia - DERC, ,lPÓSanalis(lr os impactos da
rl.'lirad••da úrell pleilc:lua do ohjeto da eoncessõo, concluiu quc, em que pcse a possibilidade
dI.' ullliz:l~llo comercial da :irea c agrcgaçiio de vulor li cOllcessllo. nãu exisll: previs:il\ de' sua
ulilizaç;io aeron:Ílltica, hl:l11c,;ulllllquc li prujeto estadual é de interesse púhlico e evidcncia
potencial hcneficio sodal c também pam {I aeruporlo. nuu sc (\polldu ;\ Iihcraçün d:1 :"trt:a
slllieitada:

lt) lI"1: ~\ Es\ado da Bahia. cm c,;nlahuraç:io com :1 Uni:io. vem l1csapwpriandl) ~ireas pam
ohras I.k ampliação do t\cropurto Illternal:iollal de Salvm.lor (SBSV). ennli.)rme inli.mnaçíks
c,;onstantes llUitcm 3 desta Nota c decretos expruprialórios junlal10s <lOSaulus (Ils. Ci 1/(I~vl:

c) que c de intcresst: da lJnii\o :I viabilizaçun de ohras cstndllõlis e 1ll\111idpaisde inlcressc
sodal quc tenham pnr rinalid,ldc a lllitig.U;fiodI: dcsaslrcs. promtl\'emJu a scgur:lllçn eunl~'l--~
inunJ:lçiies e outros transtornos causodns por uçlks da nalllrcza:

/" ( ~ I'õlg.illll I:! d~' 1.\ ~

), ~



CllJllillunç<1l1da Nul" rCcniC:l n~ I(17i:!tl[SIDEOlJT/Sl'rVSAl'.I'K. tIl' :!'l de Iluluorn dI.' :!OIS.

g) lJue;'l ;irell pleiteada pelo blndo dn Bílhin integro a IÍrea civil do Aeropurto Inlerll:lcinrml
de SalvaJor (SBSV), cahcndo à SAC.PR li dcliniçãll de su<\dCl)tillaçào:

este DCPôlr1.II111:ntonada {l.:1lIli opor ao atcndimento do pleito estadual em questão, cabendo ;'lO
E:\llUJ.Sr. lvlinistrn t.1t:staP.lsta a decisãu de cOllveniência c orurtulIidauc par.J tanto.

Ao eUllsidcrur ainda lJlIC.caso sejll ••tendido u pleitu estm.hllll cm amilist:. eabl.;'r;.i:.iScerclmia
de Patrimtlllill da Uniãu - SPU, vinculada ao Ministcrio do Plunejmlll:'ntu, Orçamento c Gcslão -
MP, atransl'crcncia da :'Irea pleiteada ao ESlndo da Bahia, proP()c.sc a minuliI de Aviso r..1inistcrial
em HIICXO,n fim de viahili'l.ur os procedimcntos de transferência du :irea em qucstão .IU l:l1te
l'studllal.

Como :'óetratu de demanda urgente du btndll da Bahi<l. Icndo em vistêl n existência dI.;'
Ct.lntmto vigente c cm exccução para u projeto referenciado. propuc.sc que.1 Infraero viabili/.c, com
:L priurit.laLle requerida. n tml1sJi:r~neia LIaposse da Meu requerida ;\{}Estado da Bahia até (lue scja
t.!efinilivmncnte transl'crid" pelolSP{J pusteriOnllente.

Atualmente a lnfraero detém II posse da árcLl,pur ser iI (lpcrudora du acroporto c em virtll(ic
de Tcrlllo de Tmnsferêneia outf(lnt lirm<ldo com o enli'lo Ministério da Aeromíllticôl - MAer (l1s.
76177\'). Assim. elllemle.se l:omu pussivel n l.:elebraçJu de um inslrUlllento juridico nessl.;'scntido,
CUj.l:'óeláUSlIl.ls. sugere-se que sejam dclillid;ls enlre u lnfmero e Estado da ill.lhia, E rum 1<mlo.
pf(lpue-sc a minuta dI.;'ul1cio cm anexo, ;1 ser CnCa1l1illlmuo.da Secrctmia Executiva da SAC.PR
para 11Presidência da lnfrnero.

Sendo o que nos compl.;'lc ••t~ li I11tlllll:l1tU.suhlllete-:'óc ,1 presentl.;' Nota Téenien c milllltns de
Aviso r-,.linistl.;'riale Olicio â aprcciaçUu do Senhor Dirctor de Outorgas. da Sl.;'eretaria de Política
Rl.;'gul;:Itôriade Aviaç;ill Civil.

Brasili.l-I)F. 29 de outubro L1e2015.

NAKAlIORI

I)EOlIT/SI)n.

De ;Ieor<lo. Encaminhe.se u
Reglllalórin de Avim;uu Ci\'il- SPR.

6 apreciaçüo da Secretaria de Política

Brusilia.DF. 29 de outuhro de 2015.

1
IlONEI SAGG !to GLANZMANN

Diretur de



C.•••fll••tllUO I BAH~
GOVERNADOR :&.I..

GOVERNO O £5'"00

OFíCIOIRGIDFIN' 007012015

Brasília/DF, 15 de Setembro de 2015.

A Sua Exi!. o Senhor Ministro do Estado E1iseu Padilha

C/e: Secretário Executivo Guilherme Ramalho

Conforme entendimento estabelecido; de ordem da Secretário Chefe da Casa
Civil da Bahia Bruno Dauster encaminhamos a documentação para anuência
deste Ministério para realização de intervenções de macro-drenagem na Bacia
do Rio Ipitanga na região do Aeroporto de Salvador,nos limites dos Municípios de
Salvador e Lauro de Freitas, garantindo a segurança contra inundações, seja do
Aeroporto como dos bairros e áreas circunvizinhas da cidade de Lauro de
Freitas.

Na oportunidade, renovo a Vossa Senhoria os meus protestos de estima e
consideração.

Atenciosamente,

J;?
JONAS PAULO OLIVEIRA NERES

Representante dp/ vemo da Bahia em Brasília
I

REPRESENTAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA EM BRASILIA
SAUS QUADRA 05 BLOCO "E" LOTE 06 Ed Ministério Público Federal- 5° andar
CEP: 70070.911 Bras1lia _ DF Te!.; 061 3319.4600 14616 Fax,: 061 3319-4621
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GOVERNO 00 UT"OO

ondu II'~~.:\/2015/0IIlAll

A
INI:RAERO
Dr. José C~siall(j Ferreir;), Filho
M.V. SupelilllCl1IJl:lllC - Empresa Biol5lk:Uõ1 de InfracstrUlur.l Acroponu.iria.

('Jc
JAlmAS PINHEIRO MEIRA
Assessor da Superintendência Rcgiorul- SRC£

((EF.; Anuêllcia/Cusào tle U80 de á.rca-INFRAERO/SPU/GOV. ESTADO.

ASAunlo:Confomu~ lcunllu ocorrida cm 1°;04/2015

I'rcZ-1dm Senhores.

~,,"~m .....••"_ •••u•••.•••_

Conforme tmlJtivas o Governo do Estado da Bahi.a através da OOND[R tem o propósito de
realiz.u empreendimenLO ~c nucrodrenagem denomirudo INfERVENçC>ES INTEGRADA')
PAIVI O MANEJO DE AGUAS PLUVIAIS NOS MUNldrlOS DE SALVADOR E LAURO
DE PREIl'AS. BAHIA

As .lçi)C.~ p.tr.\ mitigaçiio das chcw nas .irca.s urbanas da Gdadc de Lauro dt F~itas - IJA
l:omcmpbm intervençõcs no Rio Il>it.:mg;l, c.mais de nucroorcllolgcrn c imphnt.l(jiio de
n:~crvatórjos de arnonccimcfilo l;om parques urbanos, dentre eles o M.3 - Reserv;u6rio (te
AOIurtccimctllo ).

Soticitalllm ;\ SPU _ SUPERINrEND~NQA DO PATroMCNIO DA UNIÃO Ccssio
Pm\'is6ria e alltUri7~1çãopam cxceução das obns n~ ~rca da bacia RA. 03, locali7.ou.lono rio lpitanga
trecho d;\ Av. Dois dc Julho, uum de Freitas, medindo 1'16.262,33 m2, atn.vé.'i du Oficio []"
108/2015 _1J1HAB/OOIU::F de 18/03/2015, ape'l'i:ldo a este.

Atr.w6 (lcsl.1 solicit3l11m a Infnero a Anuência visando il referida execução das ubrou
comprometendo-se o A.!luenlc e Ccu;onário Pemuneote a preserv,u esta bacia de detenção para a
funeioll;llid.lde a quc ~c destina confom1C cal";lcteríSlic:u apresenudas neste documento.

AIlCl\U l'lI<:Ullllõl..~Cu c.bcnlm (OI'-OOI.Pl).DE.13Q.TI-002 R.DO) do parque rJ;l. área em qucsuo
CUIllo destMlllc para as sl'gllinu~ in[orm:.çoo: cous topogrMiC;l.5,cota (Ie imph:mução do rundo do
reservatório c COtas dos N.A M5ximo e N.A de Segurança.

Rcs'ialt:lll1os que a brr:viuôtde dest.1 Anuência é de relevante imp0rUlI,ia par.a il execu~5.o do projeto,
tendo el1l vlHa o c.\r.hcr de pre\'cllçii.O a deustres OalUr.ll'i no qual se cnqu:u.ira eua imcrvenç5.o.

Cordialmc?:.-

é(\:..J"" jõ~
aaudio de Olivcin rorres

Su!)t'rintendente
J }irctori:l de Habitação e Urbaoi7~lção Intcgn.Ja

f',l.gin.1 1 de 1
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Oficiu nn) 1.")/2015/DII-IAB
Salvador. 02 Ut Abrilll~. 2014.

A
INFHAERO
Dr.José Cass~'l.noFerreira Filho
MO. Supcrintenocmc. E.mpres.1Br.l5ileirade Inr~estrurura Aer\lportuár~1.

ClC
JARBA,) PINHEIRO MEIRA
Assessor da Superintendência Rcgional- SRCE

ItEF.: Anuéncia/Cc:uão de U1I0 de:árcll- INFRAERO/SPU/GOV. ESTADO.

Auunto: Conforme: reunil!) ocorrida em 1"/04/2015

GlIlformc ltal.1tivas o Govcmo do Esuuo da Bahia all':lVésda (I)NDER tem o prupó~iw clc
reali7.olrempreendimento de IlUcrodrenagem denomin:\uo INfERVENÇÓES INfEGRADAS
PARA O MANEJO DE ÁGUAS Pl.UVIAIS NOS MUNldplOS DE SALVADOR E LAURO
DF. FRElTAIj • BAHIA

A~ açôc.~ pJ.r.t mitigaç.io d.ll cheias nas áreas uruanJll da GJadc de buro de Freil.1-\ - llA
C!llllcll1pblll imcr.'cnc;f!I':'i nu Rio Ipiunga, c:lluis de ITlJ.crodrcmgcm c implant.1ç)io ue
reservatórius de amurteçin\Çnto ÇOIll I'a~ues urballos, dentre eles o RA-3 - Rcserv,llóriu de
Amortecimemo 3.

Solicitamos ;I SJlU _ SUPEIUNrEND~NaA DO PATIuMÓNIO DA UNIÃO Cessão
I'ro\'isória c autOrização para. execuç30 das obra.s na área da bcia RA. 03.localiudo no rio Ipit.1nl;a
IR,<:ho da Av. Dois de Julho, Lauro de F~ius, medindo 1.~(,.2(,2~13m2 . .lU'';lvés do Oficin n°
JOlU2015 _ OIHAIJ/Q)REF de 1'0/03/2015, ~pensado a este.

Atr.wés clestOl soli..:1t3.mos ~ Infn.em 3. Anuência visando 11. rdcrid~ execução das ubr.l!o
CUllll-'rumclCndo-se o Anuentc c Cessionário PelTTl;lnentc a preservar esta bacia de delençãu P.1r:i a
funcinn3liclade a que.'ie destina conrormc caT3.ctert~lica.sapresentadas ncslC documcnto.

AncJ(u encontra-se o descnho (OP.OOI.PB-DE-13Q-1P-002 R.DO) do parquc na árca CIO quest:io
cum li dt'slaquc (l.na a.~n:guiJltI:s informaçõcs: cous lOpo~r.ificas. cota de implanlilção dn fundo do
reservatório c COtas dos N.A. Máximo c N.A ue Segurança.

Rcss.,IUllllOSque a brcvidade desta Anuéneia é de relevamc importância pam a cxecur.;30 llo projeto.
tClldlll~lJl vi~u o carn!er de pre\.cnção a desast.rcs oalUr:tis no (lual se Cll\l~J.ldr.l{'S1.1 irlll'rvenção.

Sq~ui1l11l.'i1\ dispo~iGãn parol os esclarecimentos que sejam necess5rio~.

Úlrdialmc(:,

é(\:.J"" j6~
OJudio de Olivl'irn Torres

Superin~el1del1tc:
DiretonJ de Habitólçií.oc Urbanização Integrada



.,~ INFRAERO
()f1cio n.":.r4 ..2JsnSV/2015

Senhor DEI JSDETE r:AGUNDES DE BRITO.
Diretor de Hahitação c Urbanismo Integrada - OIHAB
Rua Edgar Santos, 936 - Nnrondibu.
Salvador/lJA

As..'wlto: Infonll;lçôcl:i JXIr.I instal~o de emprccndilnt..'Iltos em artes sobre ajuridição da lNFRAERO.
Rcf:: Olicio nO 10412015-DJlIABlCOREF

Prc/..auü Scnhnr.

Em atençào ao doçumcn~o da referência. encaminho algumas considerações da
Superintendência de Negocios em Art:as Externas c Serviços Aéreos - DCES c da
Supcrintcndcncia de Aeroportos DAAA. na Sede da lnfracro em Brasília.

I) A :lr~'a pleiteada cncontrl1-Sc em tr:nativas entre a lnfmcro c o Ministério
Público do Estado da Bahia - MPElBA desde 2011. com tratativas ainda em
cursu:

2) SOOrt: o tema, cumpre infonnar que a Infraero já noticiou ao Ministério
Publico a sua intençào na utilização da área em comento para
ci",:,cnvúl\imcnlo de empreendimentos comerciais;

3) Foi elaborado Estudo Técnico de Viabilidade Econômico, visando a
exploração comercial da ãrea em questão;

4) Ações cslào sendo adotadas por parte da Infmero para que haja a concessão de
uso da área. cujo instauração do processo licitatório eslá condicionada â
íinalizaçào da prospecção de possíveis investidores interessados na
exploraçâo da referida ârca;

5) E destaca a imponância linaneeir. do projeto eomerci.1 em desenvolvimento
rala tl .'\erormrto de Salvador quanto para a Rede Inrmero.

I'el(l~ lnmivos cxpostos, as Superintendências acima citadas. juntamente com a
Gerência dc NegÓCIOs Cortlt:n:iais - SVNC, se posicionam contrárias ao pleito de cessão da área
cm comento.

Atenciosamente.

///~:! G
JOSE C I I E REIRA FILHO

Superintendente do Acr po ntem>lcional de Salvador
Deputado Luis Eduardo Magalhães

J

r:mp~'i1 Srilsll"lra de lnfrn.trulurI AeroportuJIrl.
Aeroporto Intern.clon.1 de Salvador - o.putado Lul. EdUl••do M.g.lh •••• SSSV

CiO!"41510-055. SALVADOR - BA. BRASIL
Fone (On7l)320..4oI799 Fu (0071) 3204.'062

Homeplg" t.np:IJw-.illfrlero.gov.llr
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Oficio n" .Ir '\ /2015 - OIHAB! (OREF

Salvador •..lt2. de ,.~(."-.~' de 21115.

A Superinlcndêncill do Aeroporto Internacional de Salvador

Sr. Jose Cm,siann Ferreira Filho

Prl~Z:lt.loSuperin1endenle:

A Ctlmpanhia de Desenvolvimento Urbano do E~111doda Bôlhia/CONDER ir;i cxecutar li

crnrrecndill1cll\tl de lllil(;rmlrenêlgem denominado Intervençâo Inlegrada para u manejo de aguas

plUV;;li, nus municípios de Salvador e Lauro de Freit:ls - Bahia, conforme Nola Tccnil:êl e projelo

anCXll.

I';H;' I,WII,. w f;IZ Ilcccss,írin que CSS:lin."liluiçãn sc manifeste sobre 11dlllllinialidlldc da rire;., ;1qual

eslií prcviSll1 pilTa li implantação do ReservalÓrio de Amortecimento n° 03, conforme planta ,1I;ust:lda.

,\ hrevida(ie /lfl resroslll f"cili1.HÚ o inicio das obras que já se encontram com ordem de serviço

"ssinaua.

Ressaltamos que eSlc a~~Ulllu já furtl abordado em reunião neSSll SupcrinlcndênciOl.

datada dt OHI1012U13, com a presença dos Srs: Ubiratan Cardoso, Dr. Claudio O. Torres pelu

l'ONDER. Dr. Cezar W;Jgner pela Casa Civil e Dr. Jarbas Pinheiro Meira por essa instituição.

AtencioSllmenlc, • •

/ .. A./JL_.. _)
~';-"i)l!~de.ttfâgundesdc'Brlto-'

Virelor de Habitação e Urbanizaçlio Integrada

,,~.,.., ,."

N,," JiJ""rd .';""/<).1. OJ6 - Nura",llba - Te/.: J71./l700 - CEf - 41. MO.OOO_ Sa(,'a<1I'" Ru



INFRAERO
Oficio n.••,i"'Í.2ISI3SVI2015

Senhor DEUSlJETE FAGUNDES DE BRITO,
Diretor de f-1Dbilação c Urbanismo Integrada - OlHAS
Rua Edgar Santos. 936 - Narandiba.
Sulvlldor/BA

Salvado~;J.~e maio de 201S.

A'i.<;W1lo;Inronnaç&.-spura instalaçãode empreendimentosem artessobre lljuridi~ da INFRAERO.
Rcf.: Olicio nD I04120 I5.DIHADlCOREF

PrcJ'.aJu Senhor.

Em atençào ao documento da referência, encaminho algumas considerações da
Superintendência de Negocios em Âreas Extema.<; e Serviços Aéreos - DCES c da
Superintendência de Aeroportos DAAA. na Sede da Infraero em Brasilia.

I) A ;ir;:a pleiteada encontra-se em tratativas entre a Infracro e o Ministério
Publico do Estado da Bahia - MPElBA desde 20 li, com tratativas ainda em
cursu:

2) Sobre o lema. cumpre infonnar que a Infruero já noticiou ao Ministério
Publico a sua intenção na utilização da área cm comento para
al:senvo/ .•.imento de empreendimentos comerciais;

3) Foi elaborado Estudo Técnico de Viabilidade Econômico, visando a
exploração comercial da area em questão;

4) Ações estiio sendo adotadas por parte da Infmero para que haja a concessão de
llSfI da arca, cujo instauração do processo Iicitatório está condicionada à
iinaJização da prospecção de possíveis investidores interessados na
e;-:plorução da referida área;

5) E destaca a importância financeira do projeto comercial em desenvolvimento
p.lla (l Aeroporto de Salvador quanto para a Rede Io[mero,

Pelos mu(ivll:i expostos, as Superintendências acima citadas, juntamente com a
GCrCociaúe NegÓCIOsComerciais - SVNC, se posicionam contrárias ao pleito de cessão da área
em comento.

Atenciosamente •..

í1J
JOSE C' I I E IRA FILlIO

Superintendente do Aer ~ ntemadonal de Salvador
Deputado Luis Eduardo Magalhll.es

J

EmprClP Bralllllrll clllnlrllnlrutura ••••ropor1u"rliIl
Aeroporto locemaçlOl1l1 d. S.lvaclor- O.putlclo Lul, Eduardo Mag.lh •••• sesv

CêP 41510-055. SALVADOR - BA. BRASIL
FOlle (Oun) :1204-1799 Fu (Ou71) 32Cl4.'062

Homep.~: "'llP:/Mww IlIfrOlro_go •••.bf
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I'H().fET():
AnEI\ (m',:
I'EH.iMETHO (lU):

I':STAIJO:
!\lU NI cí )'(():

MEMOIUAL I>lêSCIUTIVO

HESEJ(VATÓI{IOS DE AMORTECIl\1ENT()
1~6.262•.l3
1.558,41
UAHlA
SALVADOR

IlESClllÇÃO 1>0 PERíMETRO

!'atlinl!u do ponto 1. definido pela coordenada plana UTM HSBllH9,57H5m norte c
57UH41J.'(,24Hm IC~IC,referida ao meridiano ccnlml JIJ" WGr. Dalum sm.GAS 200U,
~cv.uind{l cum dislillll;ia de .U,Ol3m c azimute plano de 276°.$7'U,.IHY". chcg,l'sc :lO
ponto .f de coordenada H57311H',.$509m nurh.: c 57082',1313101 leste. seguindu com
lJisl~IlH.:ia de 73.6.aHm c azimute plano de 281°7'1,506", chega-se ao ponlu J de
l:ourucllada 1'1573(1)2,2998111norte c 57{)786A0596m leste. seguindu ÇOIll t1isl;uu;ia l.k
11,15'Jm c azimute plano de 306°8't9,333". chega-se .tO ponto :! (k~ (,'ollu./cn;uJa
H57JI06,SfllJ2m l1uHe e 5711714,l402m leste, seguindo CUIll di~tfll1cia (le I3,S(lm e
aZllllute plano de .'35°3'20,642", chcgu-~c ilO puntu ~ de CtllH(lellllda 8573113,0808111
1I11r1ec 570705,12H6]m leste. seguindo cum distância UI;49,27HIlI e azimute plallo UI;
351°51'54,149". chega-se ao ponto fi de coordenada R573125,3763m norte e
570699,411974111 leste, seguindo com diSlãncia de 148.442m e azimute plano de
.'\53°14'14,052", chegOl-se ao ponto '1. de coorth:nad" H573174,lSR7m norte e
570692,43('(1111 leste, seguindo com di.~táncill de 25H.727m c azimute plOlHU de
.l5,,014'5H •.'4n", chegOl-st: aO ponto ª de coordenadil 857J321.5675m nmte e
570(i74,95632111 leste, seguindo COI11dislilllcia de 20,819m c azimute pl,lIIo de
J54°2H'fI,855", l.:hcga-se :10 punlO 2 de cuort.lcn:lda 857357R,501l9m nOrlc ~.
57U(14-l,S-l41rull leste, seguindo com uistÜncia de 5,5116m e azimute plillltl de
fll)°5."2.l,.l4~", chega.se au [Julllo !!! lle l.:ourdcnadil 8573599,2232111 norte e
57nli42153(1741ll leste. seguindu CUlll distÚnda de 1J,H871ll e ;lZimute plano tle
1IJ7°54'57,025", chega-se ;lO pemtu li (le l."t:)urdcll<ldiJRS7J6111,II(t]m norte c
57(J6-t7,7I1CJHSm leste, seRuindo COIll dist;mcia de 2R,7R9m e azimute plano de
IOHo.'O'~I,SS4", l,:hega-se ;10 ponto li de l."t:lUrucJlada 8573596,8443m norte c
S7I1M,lI,92079m teste. seguindo cum distância de 26,I43m c azimute plano de
101°8'(1,396". t:hega-se ao [Xlnltl 13 de coordenada 8573587,7053m norte e
571168R122026m Ic.\te. scguindn l."OITldist;mcia de 26,I06m e azimute plullu c1e
Iflfl043' I ,IIHI)", chega-se ao punto !:! de t:ooHlenada R573582,6566m nOrle c
571171.\S7lJ7t}m testc, seguindo com &c;lânci" de 16.611m e azimutc plano ut:
111°5'59,155", chega-se an ponlu 15 de coordenada R573577,R02m lltUle e
5707:\9,5213JIII lesle, scguindu cnm distiÍncia dc 411,113601c azimute plano de
lIIS°4(I'S3,IJ(t7", chegi.-se ao ponto 16 de coordenada 8573571,8222111 norte e
5711755,(IIH47m Iestc, seguindo com disláncia de 2S,'l9m c azimute plallo (lc
IlIHo58' 14,087". chcga-.\e ao punIU 11 de coordcnada 8573SMJ,\H3bm nortc c
5707(I.',54528m leste. seguindo com t1ist:lIlcia de 35,65m c azimute pl:lIlll de
105°3S'58,IH8", chegu-se au puntu !1i Ut: cuordenada 8573552)5726m j}ortc e
570817,8(,77801 leste, seguindu com tlistância ue 41,812m c azimute plano de
1114°.'2'36,932", c1lCg;.-.c;e 110 ponlo 12 (te courdenaua 8573542,98SHm norte c
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~1IjHS2,21149311l leste. scguinrJo com distância de 22,7liSm c azimute plilOO de
IlIHo25'21,52H". chega-se ao ponto 2lJ de coordenada X573532,486m norte c
570H92,67754m leste, seguinclo com distllllcia de 39,I6Hm e azimute plano clt
I f(lCl"'J'25,795", chega-sI: ao ponto li de counJenadn H573525,2917m norte c
57UIJI4,215HIJm leste. seguindo com distância de 35,015m c azimute plano de
119°15'12,761", chega-se ao ponto 22 de coordenada S573511,4315m norte c
570950.9098901 leste. seguindo com dislánci:1 de 20,5t7m c azimute plano de
132°17'23,351", chega-se ao POJltu B de coordcnadil B573494,3207m norte c
570CJHI...•SH92m leste. seguindu cum dislàm:ia de 25,431m c azimute plano de
141°36'50,3115", c!1l;gil"SC ao ponto 24 de. coordenada 8573480.515501 norte e
S709l)6,63(113m leMe.. seguindo com distfmcia de 21,S34m e azimute plano de.
to8°25'21,S74", chega-se ,lU ponto 25 de CQurdenada 857J460,5813m norte e
571012,42788111 leste, seguindo com distância de t6.615n1 e azimute plano de
1.J103H'3,594", chega-se ao ponto 26 de coordenada 857345J,7758m norte e
571032,H5873m leste. seguindo com distância de 31,316m e azimute plano de
140°55'43,057", cheg.L-sc ao pontu 27 de coordenada 8573440,7483m norte c
5711143,1715101 leste. seguindo com distância de 21,803m c azimute plano de
142°38'28,168", chcga- .••c ao pnnlo 28 (lc coordenada 8573416,435801 norte e
571062,90956m leste. seguindo com uistânçja de 13,34981 e azimute plano de
12J024'49 •.'l4", chega-se ao ponto 29 de coordenada 8573399,105801 norte e
571076,13963m Iesle, ~cguil1do C011l dist;"lIIda de 8,931m e azimute plano de
111°49'38,161". chegil-sc ao ponto JQ de coordenadu 8573391,75501 norte e
571087,282m lcste. !'icguindo COIll distância de 126.255m e azimute plano de
21SOJ1'44,855". chega-se ao ponto li de coordcnadil 8573388,4343m norte e
571095,57289111 Iestc, seguindo com distância de 21,954m e azimute plano <lc
256°44'55.435". chega-se <lO ponlU 32 de coordenada 8573285,2604m norle c
571022,80306m les!c, seguindo com distância de 27,32m e azimute plano <le
237°35'51.044", chega-se an ponto 33 de coordenau<l 857:U80.2279m norle e
.57WOI,433t9m le!'ilc, seguindo com distância de 33,36m e azimute plano de
21.1044'53.528", chega-se ao ponlo 34 de coordenada 8573265,588m nortc c
570978,36648m lestc. seguindo com dislância de 31,789m e azimute pinno de
204019' 11,658". chega-se :10 ponlo 35 de coordenada 8573238,177m norte e
5711959,35206m IC!'ite. seguindo com distância de 70.S27m e azimute plano de
20]°44' 1(,,849". chcga-:-.c ao ponto 36 de cuurdenada 8573209.2085111 norte e
570946,26018m lesle. seguindo com dislflllcia de 24,271m e azimutc planu de
209°30'32,348". chega-se ao ponto II de coordenada 8573144,648201 norte e
570917,86908m lesle, seguindo com dislllllcia de 23.77m e azimute plano de
226°12'6,166", chcga-se ao ponlo _'8 de coordcnada 8573123,5208m norte e
5711905,91142m leste. seguindo com distãncia <le 23,772rn e azimute plano de
239°20'26,529". chega-se ao ponto J2. de coor<lcllada 85731U7,0692m norte c
57088!:p.5478m leste. scguindu com distância dc 19,304m c azimute plano de
25]051'12,966". chega-se ao ponto 40 de coordenada 8573094,9469m norte c
570868.30548nl leste. seguindo com distância de 22.73lm e azimute plano de
264°]7'45,941". chega-se ali ponto! de coordenada 8573089.$78501 norte c
S70849,76248m leste. ponto inicial da dcscriçito dcste perímc!ro.
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ondu n" IflX/2015 - J)[IIABI COREF
Sulvallur. IH de março lIe 2lJ15.

IJu~lrí~sill1a S~nhora

Dra. Claudia Meire Cunha de Salles

Su pe rinte lldc nte

Superintcndência do Palrim(lIIiu da Uniãu - SPU Il3A

Scnllllr" Superintcndenle:

/I. Companhia de Dc~cnvolvimcnto Urbano du Estudo da Bahial CONDER. irft exccutar

n emprecndimcnto de macrodrenugem denominada Intervenção Integrada pum o Manejo de Âguas

Pluviais, uns municípius dc Salvador c Lauro de Freit;Ls - Bahia. cunformc Nota Técnica c PrujClu

:IllCXIIS.

COl\siderando quc () proj~to será composto também por Oll (scis) bacias de detcnçoio,

conm COlista lia rdcrida Nula Técnica; solicitamos autllrizaçflO paw cxecuçün das obras na iírea da

hada RA-fI3. localizado IIU riu Ipitanga trecho da Av. Dois de Julho. Lauro de Freitas, rnedilllJo

146.2h2,3) Jl\l, área de propriedade rJa Uni;ío.

RcssullalTltls qu~ LI brevidade di1 lIulorizuc.,';l(l, será de relevante irnporlilnci:l para

agilida(lc da exccuçiiu du prujelo. tendo em vista, o me~mo já ~t:cnconlr;lr com recursos Iibernclos pda

CAIXA. e Ordem de Serviçu assinada.

Alelll.:joSõ.llllcntc. (
c::{, ~,,~~"'.

Claudio de Oliveira Turres

Superintendente

DirClnrill de Habil,u;:io e Urhanil;u;âCl Integrallil

RUl/ EI(l!urll SlIlI/m, 9J6_ NlInmdihu - TeI.: J71.67/1/1 - (.'1£1' - -I1.11'i1J.(Jf)O- SIJ/",u/"r. li"



570R52,2049]1II 1t:SIC, seguindo com dislância de 22,765m c azimute plano de
108025'21.528", chega-se ao ronlo 211 de coonlenad •• H57JS32.4H6m norte e
570892,6775401 leste, seguindo com disl;int:i" tle 39.1Mlm c azimute plallu de
110°.0'25,795", chega-se no ponto li de coordenuda 8573525,21J17m norte e
5701J14,2758IJm leste. seguindo com distância de 35,01501 e azimute pl.UlO de
119°15'12,761", chega-se ao rOIlHl 22 de coordenada H573511,431Sm norle e
570950,9098901 leste. seguindo ('um disllincia de 20,51701 c azimute plano lle
132°]7'23.351". chega-se ao pontu 23 de coordenada 8573494,3207m norle e
570981.4589201 leslc, seguindo t:Olll disllincia de 25.431m e azimute plano de
141°36'511,305", chega-se ao ponto 24 de coordenada 857:\480,515501 norte c
570996,6361301 Icstc, seguindo com distância de 21,534m e azimule plano de
IlIs025'21,S74", chega-se ao ponto 25 de coordenada 8573460,5813m norte e
571012,42788111 leste, seguindo com distâncill de ]6,615m e azimute plano de
141°38'3.594", chega-se ao ponto 26 de coordenada 857J453,7758m lIorle e
571032.85873m leste. seguindo com distância de 31,31£101 e azimute plano de
1..10°55'43,(157", chega-se ao ponlo 27 de t:Oordenada 857344fJ.7483m norle c
571043,17151", leste. seguindo com distância de 21.811301e azimute plano de
1420J8'2R,168". chega-s.e ao ponto 2101 dt: coordenada 8573416,435Hm norte e
571062.90956m leste, seguindo com distância de 13,349m e azimute plllllO (IL:
123°24'49,424", chega-se ao ponto 29 de coordcnndu 8573399,105801 nOrle e
571076,13963m leste, seguindo com distflllcia de 8,931111 e azimute plano de
111°49'38,161", chega-se an ponto 3lJ de coorden.lda 8573391,75501 nnrte c
571U87,282m leste. seguindo mOi distãncia de 126,255m e azimute plano de
215011 '44,10155", chega-se ao ponlO 31 de coordenada 8573388,434301 norte e
571095,5728901 leste, seguindo com dislância de 21,95401 e azimute plano de
256°44'55.435", chega-se ao pomo 32 de l.'Oordenada 8S73285.2604m norte e
571022,8030601 leste, seguindo com dislância de 27,32m c azimute plano de
H703S'51.044", chega-se ao ponto 33 de çoordcnlldu 8573280.227901 norte e
57100l,43319m leste, seguindo com dislilncia de _H.36m e azimute plano de
214°44'53,528", chega-se ao ponto 34 de coordenada 8573265,58801 norte c
57fJ978,.16648m lesle, seguindo com distância de 31,78901 e azimule plano de
204°19'11.658", chega-se ao ponto 35 de Cllordenada 8573238.I77m norte e
570959.35206m lt:ste. seguindo com distância de 70,52701 e azimute plano de
203044'16,!'I49", chega-se ao ponlu 36 de cootdenadil 8573209,2085m norle e
~70946,26018m leste, seguindo com dist,inci,1 de 2.#,277111c azimute plann úe
209°30'32,348", chega-se 010 ponto 37 de coorúenada 8573144.6482m norte e
570917,8690801 leste, seguindo com úistânciu de 23,77m e azimute pl:lno de
22(,012'6,166", chega-se ao pontn 38 de coordcn;ld;1 8573123,510Hm norte e
5709115,91142m leste, seguindo com distância de 23.77201 c azimute plano de
231J0211'26,529", chega-se ao ponto 39 de coordenada 8573107,11692111norte e
570888,75478111 leste, seguinúo com distfUlcia úe 19,3114nl e azimute plano de
253°51'12,966". chega-se ao ponto 40 de coordenada 8573094,946901 norte e
57086!'1.30548m [e~le, ~eguilldo com dislância de 22,731 hl e azimute plano de
264°37'45,941". chega-se ao ponlo ! de coordenada R5730R9,57!'15m norte c
570R49,76248m leste. ponto inicial da dcscriçiio deste perfmelro.
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l'animJo do POlllo 1. (lcfillido pcl,l t;uur<icn:lll,l plana UTM H5730H9,5785m norte c
5711lHIJ,7()2-1HIII leste, rclcrida ao meridiano t:cnltill 39" WGr, DalulII 1iIHGAS 2000,
..,c~uil1{llIcom disl;IIlr.::i•• de -11.1113111c azimute plano de 276°47'23,489", chega-se :10
!,lllllll ~ IJc t:(lllrllCl\;ltia HS73lU17.4SlllJm norle c S711H27.1313Im leste. scgujmJo com
dbl;mciõ, de 73,f.4Hm c azimute plano de 2HI07'1,506", chega-se (10 ponto J uc
çmmJCl1,llJa S57J(J92,2998m norte c S70786,.WS96m leste, seguindo com dislflm:i" de
1I,I59m c azimute pl:lllOde 306°8'19,333". Chcgll-sCao ponlo :! th: l;Oordcl1,Hla
H57.11l1(,,5(J1I2m norle c 570714,1402m leste, seguindo com distflnçj" de 13,56m c
azimute plano tle .1.15°-"20/142", chega-~e ao ponto ~ de coordenada 857;\1 13,0808m
IUHlc c 5707lJ5.12H6:\m leste, seguindo tom distância de 49,278111 e ,Izimute plano de
~510~1'5.a,149", chega-se ao ponltJ f! ue cooruenada 857312S,3763m nOrle e
S7nCJI)9.401J7411l leste, st:guindu com distancia de 14S,442m e azimute plano de
J~3014'14,IIS2", chega.se ao ponto 1 de coorucnada 8S7J174,1587m norte c
5711692,4.J66m leste, seguindo com distflncia de 2S8,727m e :Izimute plano de
J53014'SH,340", chega.se ao ponto ª de coordenada 8S73321,S67Sm norte e
S711674,9.5(IJ21l1 lesle, seguindo com dislãnda de 20.819m e azimute plano de
:\54028'0,855", cheg;H,e ao pontu 2 lIe courllellulla 857.'578,5009m norte e
5711(.44.54416111 leste, ~eguindo com di.~lflllcia de 5,5116m e azimute plano de
(}l,oS.l'2,\_H:\". chega.se ;LO pnntn !J! de eunrdenada HS73599.2232111 narle e
S711C.42,5J(1741l1 leste, :;eguindu (."um disl;lllt::ia de 13.887111 e azimute plano de
1ll7°S4'S7,1I25". chega-se ao ponlo li de courdcnada 857360l,II63m norle e
570647,706HSm lestc, seguindo com disl[lllcia de 2R.7R91ll e azimute plano úe
IIIHoJO':\I,S54", chega-se ao POllto li de coordcnôld<l R573596,8443m norte e
57UM,II,92071J1ll leste, seguilldo com dislâncí:, de 26,I43m c azimute plano de
IOloS'6,:W6", I:hega.se ao punlo 13 lIc CU(Jruenada 8573587.70S3m norte e
~7nMIH.22112(,"1 leste, seguilldo I.:om distilncia úe 26,1116m e azimute pl;Wll de
IUo04J'I,IIH1I", I:heg:l-sc :m ptllltll !:! de cuonlcnud" HS735H2,6S66m norte e
5711713.8711791\1 le!'ilc, seguindo com di.~lãncia de 16,611 m c azimute plano de
11105'S9,155", l:hega-sc ;lU {XJJ1to 15 de l:Ourdenada R573577,8112m nnrle c
S707J9.S2t:Bm te!'i!e, seguindo com di:;lâneia de 40,036m c azimute plann de
105°4(.'53.967". chega-se ao ponto!!! de coordellilda 8573571.8222m norte e
5711755.0IH47m leste, seguindo com disl[lIlcia de 2S.719m e azimute plano de
tllH058'14.087". chega-se ao ponLo 11 de comdcuadu 857356U.9336", norle c
S70793,54528m leste, seguindo com distância de 3S,65m e azimute plallo Jc
1lI5°JS'58,18R", chega-se <lO punIU !!1 cle mordenatia H573552.5726", norte e
570HI7,H6778m lestc, seguim!u COIl1 lIistância de ••L812m e azimute plano tle
lH40J2'3( ••932", chega-se ;IU ponto !2 de coordenada B57JS42,9858m nurte e
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• r\l1lpliil\r[I" \1;1""'joio' do Riu lpil:lnp" ;llr;l\'C~do \k~a~~IIlI"lIlH:lIl" ..I" lrclh" I"nln' "

"cf.!lItula Plllllc 11;1E••llatla ,111Coco c :-ou:! 111'-nu I(io JlI.i1IC"':

Implalllaçú •• ue 4U:llrt1 hucirm (ipl! Imll/t,/lillL'" (meluu" mltl Ik •••lruli"'llj CIlI1l L1iãmclw J~'

~.~(l11l llõl Wj.!II11tl;. ponte úa E~1ratl<lun Coco .

• ]';,rll\ll: Siri,. da' I'nhudras (RA.I); j'"r1luC lkira [til, II{I\'~I:I'M111lc Ih.,a d",
\11:1110' f1t/\..1I: PaltluC Al,ul1cd<l dus 11I~:,;;:cir(1" (1~/\..II: 1':lItl"l' li;. M:lwllt,\-:'i):
l'ar11llc d,l' '\~ml'ieRA-h): PartIu!: Linear dnltio [pil;IIl~.L

Implalltarilu di' ClIIlIis d", J\lllcrutlrI,'IIU~1,'1II

,\11.:'11 ,1;1 illlerH'I1~';'i" rl'lllII:ddll 1111[{iu l['Iil;ll1ga - corpo re.:c.:e.:plml' linlw de.: l:sc.:alK: lI;1

,llel1;'gclIl Ik lautn tle Fre.:il;,~ _ :Ifigura-sc l1cccs~;iri(l c:\cc.:lIlur as ohras iudicaJ;" 110

C)(I:1\I,,,, ;CI'IC~CIlI;ld" a 'l'j!\liJ. Tlala-w de 11111.'sêllc dc PCII"Cll"" c:L!hti." 'IIIC t.:ccIJ':lIl :1l\1ic,,,

.11I:11:1~1;1l1c l'IIC:IIII1I1I1:1I1l:1 dc.:sc.:;lr~;1CClHC'Plllll1cIllC para 11 Iti" [pil;ll1~a. I~"c, C;lII;'I' !lo,'

IkWlI\,,,I\"cltl 11" illll'r1or Ju pcrilllCltn lIrhllllll \IU;I~C ~l:lIlrl" p,lrnlch •.• a" ~i,lclIla \'Iólrh'.

,Ol/amhl ;r•• via •• \Iill1'-\1Cr,ms l.jue dclimillllll as l.jUmJr;ls. ~e"'l" p., .•.•a~'.I1 •• 1I.'l:cllcr:1., I:ljl: tle

l;unpa llar;, pcnnilir :1 drculll~;lo, Essa dis['IlIsiçilu UI.' Illndll gerõl! ê lil\'urú\'c1 Ú mllI1I1ICn~fltl.
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1. VISÃO (iEltAI.Ili\S INTEItVENÇOES:

:m:;"If('il'lCJ:

nATA 11/\INJ.'OJtMAÇÃO:
Ml,r~'(l I 2f11~

Iiaci;, (k Iklcl1.,:illl 1 (I{A.I) - Incoliznuu nu Riu IpilanJ,\a.pru:\illlll a Bilrrll~Clll

Ipil.Ull!,ôll:

• ll;lci" lk: Iklcllçiln 2. (Ib\.2}- Im:alil:1l1u llfl Ri" lpitanga. fI.7 km ,I jU":IIlIC dll
1,'wr""I"ri., ;,"lcrillr~

• Ilm;l:! til: 1JeICIli¥:ll1J (Ib'\-J)- Jocali/illlo 1111[{ill Il'il:lII!-::I:o Jlll'lIl:1l1ll,: \1:1":1I1Ulnr., ••

li;' primc.,:! p"nll: tia E••lrad:, dn CliCO:

lIacliI de [)clel1i¥iill 4 (1<"-4) - In~-il1i7.:Idl1nu Rio Ipil;H1gil, 2.5 klll a juS;tlllC lIn

Io:~\'rvill,',rin nnlcrhlr:

lIi1cia ,Il: 1l..:IClli¥;ll1 5 (IV\-" - lucôlli7.;ldn llO !tio ltingi' ou ",cia,
:l[lItl:r<illl,U.hllllcnlc I.H lm õllllflnlllnlc lIn Ctllll111('llcin Ctl111 (11(il' Il1i1anJ,;<l:
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL

Gabinete do Ministro
Assessoria Técnica

Despacho nBJg/20 15/GM/SAC-PR

Protocolo n. 00055.002038/2015-76

o" "'.f,,~

/..1'3"G ".

Em 11 de dezembro de 2015.

À Secretaria-Executiva,

Restituo os autos, tendo em vista a expedição do "A viso n. 75/20 15/SAC-PR"", de
9 de dezembro de 2015, endereçado a Sua Excelência o Senhor NELSON HENRIQUE
BARBOSA FILHO, Ministro de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão, que trata da
Transferência patrimonial de parte do imóvel da união em que se localiza o Aeroporto
Internacional de Salvador - Deputado Luís Eduardo Magalhães, localizado no Município de
Salvador, Estado da Bahia.

MAl1~~~
Chefe de Gabinete do Ministro. Interino
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL
Sccrelaria-Ex.eculi va

SCS Quadra 9 l.ote C. Ed. l'arque Cidade Coq)()latc, Torre C. 6" andar
70308.200 -13r.lSilia-Dr

(61) 3311-7228. scetctaria.exceuli\'a9aviacaocivil.gov ,br

Olicio n." 42J/SElSAC-PR

Brasília, j 1 de dezembro de 20 15.

Ao Senhor
ANTONIO GUSTA VO MATOS DO VALE
Presidente da Empresa Brasileira da Infraestrutura Aeroportuária - lnfraero
Estrada do Aeroporto, Setor de Concessionárias, Lote 5, Edificio Sede
71680-050 - Brasília-DF

Assunto: Transferência patrimonial de parte do imóvel da União em que se localiza o
Aeroporto Internacional de Salvador - Deputado Luís Eduardo Ma~alhães
(SBSV), localizado no Município de Salvador - DA.

Anexos: J - Cópia do Oncio RG/Df n" 0070/2015, de J 5 de setembro 2015; e
J] - Cópia da Planta e memorial descritivo de parte da área do Aeroporto
Internacional de Salvador - Deputado Luís Eduardo Magalhães (SBSV).

Senhor Presidente,

I. Cumprimentando-o cordialmente, infonno a Vossa Senhoria que csta Secretaria
de Aviação Civil da Presidência da República (SAC-PR) recebeu solicitação oriunda do Estado
da Bahia, por meio do Oficio RG/DF nO0070/2015, de 15 de setembro 2015, cópia anexa, acerca
da disponibili?..ação de parte de um imóvel da União integrante do Aeroporto Internacional de
Salvador - Luís Eduardo Magalhães (SBSV), a fim de que seja utilizado para viabilizar a
integral execução do Projeto de Macrodrenagem da Bacia do Rio Ipitanga. cujo intuito finalístico
é garantir a segurança contra inundações dos bairros e áreas circunvizinhas do referido
aeroporto.

2. Desta feita, e5ta SAC-PR solicitou ao Ministério do Planejamento, Orçamento c
Gestão (MPOG). por meio do Aviso Ministerial n.o 75/201S/SAC-PR, de 9 de dezembro de
2015, cópia anexa, o início dos procedimentos tendentes à transferência, pela Secretaria do
Patrimônio da União - SPU/Sede, do referido imóvel ao Estado do Bahia para utilização no
projeto em comento, bem como informou que a mesma área será excluída do sítio aeroportuário
no novo zoneamento civil/militar em fase de elaboração com o Comando da Aeronáutica
(COMAER).



3. Assim, infonno, ainda, que esta Pasta não se opõe ao pleito em questão, e ao
considerar a relevância c interesse social do aludido projeto estadual, bem como por se tratar de
aeroporto incluído no Programa Nacional de Dcsestatização (PND), c a fim de viabilizar, com a
prioridade solicitada, a disponibilização provisória da posse do imóvel em favor do referido ente
estadual, até que ocorra a sua efetiva transferência patrimonial pela SPU/Sede, solicito que seja
avaliada a possibilidade de firmar, com o Estado da Bahia, instrumento jurídico que possibilite a
transferência imediata da posse do referido imóvel, devendo, para tanto, serem alinhadas com o
Estado as cláusulas necessárias para o referido instrumento.

4. Por fim, coloco esta Secretaria à disposição para eventuais esclarecimentos.

A""',?~~
GUILHERME WALDER MORA RAMALHO

Secretário-Executivo da
Secretaria de Aviação Civil da

Presidência da República

2
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL

Secretaria-Executiva

DESPACHO
00055.002038/20 I5-76

Em ) S"de dezembro de 2015.

Ao Secretário de Política Regulatória de Aviação Civil

Restituo a Vossa Senhoria os autos do processo em epígrafe, acompanhado do
Despacho n." 509/2015/GM/SAC-PR. de 11 de dezembro de 2015, que transmite cópia do Aviso
n.o 75/2015/SAC-PR, de 9 de dezembro de 2015, ao Ministério do Planejamento, Orçamento c
Gestão (MPOG). e tendo em vista a expedição do Oficio n,o 427/SE/SACMPR. de 11 de dezembro
de 2015. à Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária (lnfraero), cópia anexa.

Respeitosamente,

CLÁUD
Chefe e

KATrAR
abinete

\1 \1
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PRESIIJ~:NCIA (lA REPÚBLICA
SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL

Secretaria de Política Rcgulatória de Aviação Civil

Processo n' 00055.002038/2015-76
Da: Secretaria de Politica Regulatória de Aviação Civil
Para: Departamento de Outorgas - DEOUT
Assunto: Solicitação do Estado da Bahia de anuência para realização de intervenções de
macrodrenaJ?,cm na Bacia do Rio Ipitan~a. na rCJ?,ião do Aeroporto Internacional de Salvador
- Luís Eduardo l\laf.:alhães (SBSV), nos limites dos Municípios de Salvador/nA c Lauro de
Freitas/BA.

DESPACHO N" 1.l23/2015/SPR/SAC-PR

Tendo em vista o despacho da Secretaria-Executiva à n. 139, encaminho o processo
em epígrafe para providências cabíveis.

Brasília. 15 de dezembro de 2015.

LUClANA m: ALMEIl)A NETO
Chefe de Gabinete substituta
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA

Secretaria de Infraestrutura

Salvador, Dl- de março de 2016.

Or.GASEC n' 66 /2016

Ref.: Regularização fundiária na área aeroportuária de Sah'ador - BA

Senhor Diretor,

Encaminho a V. Sa. para conhecimento e providencias subsequentes, copia do OF. GASEC

N° 108/2016, oriundo da Secretaria de Desenvolvimento Urbano deste Estado da Bahia,

acompanhado de uma via do Projeto Geometrico da linha 2, do Sistema Metroviário de

Salvador e Lauro de Freitas, cujo traçado passa nas imediações do Aeroporto de Salvador.

Conforme informado no corpo do referido Oficio, o assunto já foi objeto de tratativas junto ao

Comando da Base Aérea de Salvador, que não apresentou objeções técnicas ao traçado

pretendido.

Atenciosamente.

MARCUS CAVALCANTI
Secretário

Ao Senhor
RONEI SAGGIORO GLANZMANN
Diretor de Outorgas
Departamento de Outorgas
Secretaria de Aviação Civil
Brasília - DF

Av. Luiz Viana Filho sf n - 4~ avenida. 440 -Centro Adminislrati .••o da Bahia.
Sal .••ador - BA CEP 41.745-002 -leI. (5571) 3115 8505/8506- fax. (71) 3115 2165

E-mail-gaseC@seinfra.ba.go .••.br

mailto:E-mail-gaseC@seinfra.ba.go
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA

SECRETA lUA DE DESENVOLVIMENTO URBANO
GABlNEn: DO SECRETÁRIO

Atenciosamente,

CIC Sr. Eduardo CopclJo

Presid!'nte t.lflCompanhia de Tran-sportt"s do Estado da Bahia - CTn

OF, GASEC N"(O'íl2016

Salvador, V 1 de fevereiro de 2016.

A Sua Senhoria o Senhor !m SI"
~IARCO~ IIENICIO FOL'I'Z CAVALC,\NTE n r-.d- ~ • ~ 'I? ~/..s ç(y,TI LJf/l/2,,(/1,
Secretário r:;J ,
Secretaria de Infraestrutura 1&1'" ?,..o.fl~dé'"~~_
Rcf: I' ' d L' h 2 I SMSL I' - f d'" 'A f[i; ""Me/I.rOleto a In" {O, , - rc~uamaçao un ,ana na area crllPo~rtu'': b s'

Prezado Senhor, ~ ,T 1\ l)aÍ 0.'
.•. G,).b1t:t

Ch.i'~~nl"
Cumprimentamos V. Scn~oria. ao tempo encaminhamos duas vias do Projc~'

Geométrico da Linha 2 da região Aeroportuária, elaborado pela CCR Metrô Bahia no âmbito
do Contrato de Concessão para Implantaçáo e Operação do Sistema Metroviário de Salvador e
Lauro dE Freitas. para as devidas tratativas junto à Secretaria de Aviaç:1o Civil- SACo

Informamos que esta Secretaria, em conjunto com a Companhia de Transportes
da Bahia - CTB, já realizou diversas reuniões com o Comando da Base Aérea, desde outubro
de 2014, Hão tendo sido registrada qualquer objeção técnica ao traçado e à localização das
estruturas, restando o entendimento para negociação fundiária e posterior liberação da área para
início das obras.

Renovamos. nesta oportunidade, nossos protestos de elevada estima e
consideração. ao tempo em que nos colocamos à di posição para os esclarecimentos que se
fizerem necessúrios.

ANEXOS:
1. Memorial Descritivo
2. Planta da Área de Influência _Sítio Acroportuário
"\ Planta da Árca de lnnuência _Sítio Aeroporluá 102
';' Estudo Concdtual- Opção !>:.:mTrincheira com a Afastamento da Cahcceira.17 ... _ • ~ .,~

J '''". iI l',_ ..• -0, ",~o~/.,

I "".1S"':a,.Q"-),b
, ;;o",. (}c. . Jz)
'j I:' '"J \"'..LJO: -,---""- ~tpo~::,~';.:".~::>~

Av. Luis Viana Filho, sa Avcnitb. 550, Plataforma 2. Ala Sul, 3'0 illldar-
Centro Administrallvo da 1Jilhia ~ CAB Salvador - BA, CEP,; 41.745.791 TEL.: (71) 3118.3100/3118-322.1



C6digo Rev.
NT-AA.00.GElB.GEO-202 O(i>

CCRMetrô
8.Jhi.J

SISTEMA METROVIÁRIO DE

SALVADOR E LAURO DE FREITAS

SMSLF

~ Go\rmdofi~ da Bahia

SEDUR/CTB

Data

25/01/2016
Folha

1 de B

Memorial descritivo do Projeto

Emitente

~
CCRMetró~~

Código interno:

Tftulo

Nota Técnica - Áreas de interesse na região do Aeroporto

Documentos de Referência

Documentos Resultantes

Observações

o 25'01'16 Emi~~Qinicial

Rev. Data Descrição da Revisão

LF
Emitente

Verif.

I I

I I7-~
1-.1-
I I

1-.1-
Aprovação

CTB

Emisslo
Iniciai

Elaboração Visto Verificação Visto Aprovação Assinatura

Esta folha é prop~9dade da. Companhia de Transporte de SalvBdor li seu contllÚdo não pode ser copiado ou revelado a terceiros.
A lberaçAo ou aprovaçAo desle Documento filio elllm& a Projetista de sua responsabilidade sobre o mesmo.



Código Rev.
NT-AA.OO.GE,lB.GEo-202 O

~
CCRMetrô

8iJhia

1. Objetivos

SISTEMA METROVIÁRIO DE

SALVADOR E LAURO DE FREITAS

SMSlF

~ Connodo
_~,d.B~iI

SEDUR I CTB
Data

25/01/2016
Folha

2 de 8

2. Descrição do Projeto

Este documento tem como objetivo apresentar a descrição do projeto das vias principais do Sistema Metroviário
de Salvador e Lauro de Freitas - SMSLF na região do Sítio Aeroportuário, com ênfase aos impactos quantq.~.~
cessão de áreas ao Governo do Estado da Bahia. .,~~':.. .1 R~."

fi" r)<1~ ..'\
I

, o . Rubric
'o

A via permanente percorre em nível o canteiro central da Av. Carybé, utiliza o atual viaduto da BA-099 se
norte para transpor as vias de acesso ao Aeroporto. Logo após o bambuzal, transpõe o Rio Ipitanga através de
nova ponte a direita da existente e percorre ao fundo dos comércios existentes (Cresauto, Me Donalds, Bahia luz
e Hotlda) finalizando o trecho próximo a Av. 2 de julho.

A utilização da pista da BA-099 sentido sul é necessária em função das restrições do cone de aproximação da
pista secundária do Aeroporto Cepo luis Eduardo Magalhães, com isso esta pista será deslocada e feita a
reformulação do viário de acesso ao Aeroporto.

Fig. 1 - Adequações no acesso ao Aeroporto e deslocamento da pista da BA-099

Fig. 2 - Transposição da pista da BA-099 sobre a via permanente na região da atual
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Ao final do trecho encontra-se Pátio de trens com prevlsao de uma edificação com salas operacionais e
estacionamento para 6 composições de 4 carros ou 4 composições de 6 camos. O acesso rodoviário a esta
instalação será feito através da Av. 2 de Julho.

Fig. 3 - Pátio de trens

3. Áreas federais de interesse

Com base no documento SV.19 003.06 15395 04~AEROPQRTO GERAL - Perimetro com ortofotoimagem
~ fornecido pela Infraero, foi passival identificar os limites da propriedade do Sitio Aeroportuário. Este
documento também forneceu a linha de separação entre a área sob responsabilidade da lnfraero e a área sob
responsabilidade da Base Aérea.

Fig. 4 - Imagem do documento SV.19_003.06_15395_04-Rev04

Foi feita a sobreposição do projeto de implantação do metrô sobre a planta fornecida pela Infraera. Assim, foi
possível classificar as áreas de interesse em 3 categorias:

o Áreas para "Regularizaçao" dentro do limite da Infraero: são áreas que, embora estejam dentro da
Poligonal da Infraero, hoje são ocupadas com logradouros públicos (Av. Carybé, Complexo Viário 2 de
Julho). É o caso da Área 1, indicada na Figura 5 a seguir.



Código Rev,

NT-AA.00.GElB.GEO-202 O
~
CCRMetrô

8dhid

SISTEMA METROVIÁRIO DE

SALVADOR E lAURO DE FREITAS

SMSLF

~ ee'tnIodo
ta ÚlJd, di Sabia_._-

SEDUR/CTB

Data

25/01/2016
Folha

4 de 8

o Áreas para "Regularizaçao" dentro do limite da Base Aérea: são áreas que, embora estejam dentro da
Poligonal da Base Aérea, hoje são ocupadas com logradouros pú~licos (BA-099 - Estrada do Côco, Av.
Ten. Frederico Gustavo dos Santos, Av. 2 de Julho). E o caso das Areas 2, 3 e 4 indicadas nas Figura 6 e
7 a seguir.

o Áreas para Cessão ao Governo do Estado da Bahia dentro do limite da Base Aérea: são áreas dentro da
Poligonal da Base Aérea, ocupadas atualmente pela própria base ou por seus permissionários. É o caso
das áreas 5, 6 e 7, indicadas nas Rgura 6 e 7 a seguir.

Fig. 5 - Áreas de interesse dentro do limite da Inftaera.

/
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Fig. 6 - Áreas de interesse dentro do limite da Base Aérea - Parte 1. Tratam-se das áreas em vermelho e verde.
As áreas em amarelo pertencem a particulares.

ÁREA

i

ÁRE
IBAS

/
/

Fig. 7 - Áreas de interesse dentro do limite da Base Aérea - Parte 2. Tratam-se das áreas em vermelho e verde.
As áreas em amarelo pertencem a particulares.
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ÁREA 1 (INFRAERO}: 151.465 55m"

x y

01 570932.418000 8572034.885000
02 570899.345000 8572128.625000
03 570839.217000 8572316.276000
04 570732.282000 8572679.554000
05 570776.521000 8572926.121000
06 570837.396000 8573047.635000
07 571093.845000 6573304.544000
08 571114.021000 8573304.396000
09 571152.516000 8573324.101000
10 571113.380000 8573261.030000
11 571128.810000 8573256.256000
12 571178.253000 8573310.318000
13 571373.733000 8573108.106000

" 571424.670000 8573047.660000
15 571262.967000 8573205.280000
16 571253.475000 6573154.671000
17 571167.767000 8573161.996000
16 571117.013000 8573143.966000I. 571061.253000 8573106.257000
20 570949,065000 8572986.781000
21 570838.639000 8572729.945000
22 570630.456000 8572624.584000
23 570841.210000 8572577.063000
2' 571008.945000 8572052.539000

,
\" RI/ti';' /"".... . •..-
()VtIS~\'"

Tabela 1 - Memorial Descritivo da poligonal para "Regularização. dentro do limite da lnfraero - (Área 1)
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£-571203.912
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£""571272.922
E-~171291.2~

• 3.04i
E

[-571898.237
E.571S30.~1
[-571841.242
[-571869.157
£-571961,425
£-571988.543
[-572018.067
[-572035.471
[-57203J.937
[-572006.869
£-571982.82
£-5719151.562
£-571946.20
£-571909.381

• 1.Jf7,B3m
E

£-571472.280
£-571488.929
£-571464.066
£-571442.472

Data

25/01/2016
Folha

7 de 8

Tabela 2 • Memorial descritivo das poligonais para ~Regularização" dentro do limite da Base Aérea
(Áreas 2, 3 e 4)
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7 llAS£ J2.~'-
N E .'r»~• N-8573475.661 £-511869.157 .:~~ D",

7 N-8573451.06J [-572044.116 /1 -1£0 4~\
8 N-857J4JJ.151 (-572164.217 ! '

AREASDE C[SS/,() • N-857,l4J7.732 [-572193.928
~ 10 H-8573418.919 £-572209.393
N E 11 N-SS7341J.918 [-572223.637

41 N-857JJ9U61 £-571291.245 12 N-SS73415.226 £-572238.495
42 N-857J364.2JO £-571297.253 13 N-85734J8.926 [-572283.8&0
43 N-8573362.597 £-571318.724 14 N-857J459.444 £-512319.876
44 N-6573JJ8.280 £-571301.525 15 N-857J486.759 £-512371.474
~ N-8573297.489 [-571272.673 16 N-8573492.JJ8 £-572419.170

••• N-857JJ1-4.541 £-571256.239 17 H-857MB4.794 [-572457.922
47 H-857J34.4.484 £-571221.379 18 N••B57J-4lKH96 [-572466.162

••• N-857.lJ54.581 £-571217.647 1. N-857J4,34.617 [ ••572385.448

• 4.'"-'11m 20 N-8573J99.872 [-572J24.1 n
N E 21 N-8573374.326 [-572279.103

I N-857343J.869 [-571756.489 22 N-8573360.437 [-572239.62J
2 N-857J4J4.517 [-571810.125 21 N-6573360.659 [-572202.221
J N-857343J.514 (-571898.237 24 N-SS73365.961 E-572159.711
J7 N-857343J.JJ1 (-571909.381 2~ N-857JJ70.nO [-572121.515
J2 N-8573408.96 (-571946.20 2' N-857JJ78.426 (-572060.65
JJ N-857J409.266 [-571919.941 27 N:z857J381.507 E-572035.471
J4 N-857,J409.8J E-571869.873 40 N-857J384.n2 E-572018.067
J5 N-8573410.517 E-571800.ooo J' N-857JJ94.873 [ ••571988.543
J6 N-857J409.668 E-571749.865 J6 N-8573410.339 [-571961.425

Tabela 3 - Memorial Descritivo das poligonais para Cessão ao Governo do Estado da Bahia dentro do limite da
Base Aérea - (Áreas 5, 6 e 7)

Anexos:

- Projeto ÁREA DE INFLU~NCIA_S!TIO AEROPORTUÁRIO_20-01-16-PARTE1(INFRAERO)
- Projelo ÁREA DE INFLU~NCIA_SITIO AEROPORTUÁRIO_20-01-16-PARTE2(BASE A~REA)
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Este documento tem como objetivo apresentar as condições relacionadas à necessidade de implantação de
trincheira na região do Sitio Aeroportuário, permitindo assim a passagem das vias principais do Si~~
Metroviário de Salvador e Lauro de Freitas - SMSLF. ~~lo,'I.F1a .•.• l"J~'\

fi \62 ,\
~ I

2. Descrição do Projeto \ (). f'/Ub,;,J;- _;/
':"'°trr ~ W

A via permanente percorre em nível o canteiro central da Av. Carybé, utiliza o atual viaduto da BA-099 sen Ido
norte para transpor as vias de acesso ao Aeroporto. Logo após o bambuzal, transpõe o Rio Ipitanga através de
nova ponte a direita da existente e percorre ao fundo dos comércios existentes (Cresauto, Mc Donalds. Bahia Luz
e Honda) finalizando o trecho próximo a Av. 2 de julho.

A utilização de uma "trincheira abertaW permite que a via permanente do metrô fique em cota mais baixa que o
viário existente. Essa demanda é consequência das restrições do cone de aproximação da pista secundária do
Aeroporto Dep. Luis Eduardo Magalhães.

Adequações no acesso ao Aeroporto e deslocamento da pista da BA-099

Transposição da pista da BA-099 dobre a via permanente na região da atual
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3. Zona de Proteção de Aeródromo e projeto atual

Para avaliação das restrições de altura, foram consideradas as informações contidas no documento PLANO
BÁSICO DE ZONA DE PROTEçA O DE AERÓDROMO RV 4, fornecido pela Infraero. Esse documento indicou a
posição da cabeceira, a posição de inrcio do cone de aproximação (SOm de distância da cabeceira 17) e a
declividade da superficie de restrição (1:50 no caso mais restritivo).

Configuração do cone de aproximação (em verde) interferente com a Linha 2 do SMSL (em magenta)

As condições indicadas resultam em uma restrição de altura na cota 12,874m sobre a via projetada. Nesta região,
o terreno natural fica aproximadamente na cota 10m. Tendo em vista a necessidade de uma altura livre mfnima de
5,70m, acrescida de uma estrutura de aproximadamente O,70m sob o topo do boleto do trilho, conclui-se pela
necessidade de uma escavação da ordem de 4m abaixo do terreno naturaL

A cota final de implantação do metrô nesta configuração fica abaixo do nfvel d'água existente e abaixo da cota de
cheia do Rio lpitanga ao lado. Dessa forma, tanto a obra de implantação quanto a futura operação do metrô
estarão sujeitos aos riscos e custos inerentes dessa solução. Dentre estes, podemos citar:

- Implantação:
• Adoção de um traçado vertical mais rigoroso, com a adoção de rampas criticas para permitir que

a via faça a transição entre a trincheira e a ponte sobre o Rio Ipitanga.
- Necessidade de rebaixamento do lençol freático durante as obras;
- Risco de afundamento das vias rodoviárias adjacentes em função do rebaixamento citado;
• Necessidade de impermeabilização adicional da estrutura de concreto;
• Aumento das estruturas para combater os efeitos de subpressão;
• Necessidade de ensecadeiras na interface com o rio.

~Operação:
- Maior consumo de energia e desconforto aos passageiros em função do traçado íngreme;
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- Necessidadedesistemadebombeamentoconstante;;
- Aumento da manutenção das estruturas em função da presença de água; \
• Risco de paralisação das operação no caso de falha do sistema do bombeamento ou elevá

inesperada no nrvel do rio.

~
CCRMetrô

8dhid

Configuração da "trincheira aberta- projetada na região do Aeroporto

4. Proposta de ajuste na Zona de Proteçllo de Aeródromo

Proposta de ajuste do cone de aproximação (em amarelo), com deslocamento total de 6Om+122,15m



Código Rey.

~
SISTEMA METROVIÁRIO DE '" Golrmodo NT-AA.OO.GElB.GEO-201 O ~~Estado da BahiaSALVADOR E LAURO DE FREITAS Data Folha -~, Rll'" "'.

CCRMetrô - (I ISSSMSLF SEDU R ICTB 25/01/2016 5 de 5
8dhiol ,

Rl.Ib,.,T
~ ",'

De forma a evitar os problemas citados no item anterior, foi avaliada a possibilidade de ajuste na configuração d f)VrI 1'\<'
cone de aproximação. Conforme figura anterior, propõe-se um reposicionamento total de 60m+122,15m =
182,15m 00 inicio da superficie de restrição. A imagem a seguir representa a configuração do metrô em nível, isto
é, sem o uso da trincheira. O novo gradiente 1/50 proposto permite um gabarito livre de 5,70m para o metrô.

Configuração do metrô sem trincheira e com proposta de reposicionamento do cone de aproximação

Caso necessário, a pista pode ser ampliada na direção da cabeceira oposta (cabeceira 35). Não há restrições
próximas, conforme observado na imagem a seguir (extraída do documento PLANO BÁSICO DE ZONA DE
PROTEÇÃO DE AERÓDROMO RV4).

Anexos:

- Projeto DE-AA.23.ES E.SVO-601-0 - ESTUDO CONCEITUAL - OpçÃO SEM TRINCHEIRA - AFASTAMENTO
DA CABECEIRA 17' -



PARAMETROS CARTOGRÁFICOS
PROJEÇÃO UTM (UNIVERSAL TRANSVERSO DE MERCATOR) .~~

MERIDIANO CENTRAL -39" Wgr 11 bG'~
ZONA UTM 24

! . U-j
HEMISFtRIO SUL 'o Rub" d .~, .."

DATUM HORIZONTAL: SIRGAS2000
c.lrr/~ \l'oo,

EUPSÓIDE DE REFERENCIA : GRS-80

ÁREA 1 (INFRAERO):151.465,55m'
Ré Vante

X y X Y AzImute Dlstânda
01 570932.418000 8572034.885000 02 571008.945000 8572052.539000 34QG19'43° 99,40m
02 570899.345000 8572128.625000 03 570932,418000 8572034.885000 339°58'19" 197.0Sm
03 570839.217000 8572316.276000 04 570899.345000 8572128.625000 344°21'42" 37B.69m
04 570732.282000 8572679.554000 05 570839.217000 8572316.276000 10°8'51" 251,09m
05 570776.521 000 8572926.721000 06 570732.282000 8572679.554000 26°43'26" 135,37m
06 570837.398000 8573047.635000 07 570776.521000 8572926.721000 36°57'16" 363.00m
07 571093.645000 8573304.544000 08 570837.398000 8573047.635000 89°48'11. 20,18m
08 571114.021000 8573304.396000 O. 571093.845000 8573304.544000 63°13'22" 4J,25mO. 571152.516000 8573324,101000 10 571114,021000 8573304.396000 211°5r13- 74,23m
10 571113.380000 8573261.030000 11 571152.516000 8573324.101000 10r23'45" 16,15m
11 571128.810000 8573256.256000 12 571113.380000 8573261.030000 42°25'24- 73,26m
12 571178.253000 8573310.318000 13 571373.733000 8573108.106000 135"53'55- 281,15m
13 571373.733000 8573108.106000 14 571424.670000 8573047.680000 139"52'41- 79,OOm
14 571424,670000 8573047.680000 15 571448.719000 8573099.499000 320"53'8- 225,80m
15 571262.967000 8573205.280000 16 571424.670000 8573047.680000 190.4'41" 51 ,29m
16 571253.475000 8573154.871000 17 571262.967000 8573205.280000 274"11'41- 86,oom
17 571167.767000 8573161.996000 18 571253.475000 8573154.871000 250°12'28- 53,86m
18 571117.013000 8573143.966000 ,. 571167.767000 8573161.996000 235°20'39" 67,31m
1. 571061.253000 8573106.257000 20 571117.013000 8573143.966000 224°5'52- 163,89m
20 570949.065000 8572986.781000 21 571061.253000 8573106.257000 203"35'43- 279,49m
21 570838.839000 8572729,945000 22 570949.065000 8572986.781000 183.5r48" 104,61m
22 570830.456000 8572624.584000 23 570838.839000 8572729.945000 167"41'33" 48,72m
23 570841.210000 8572577.063000 24 570830.456000 8572624.584000 162"14'53- 55O,69m
24 571008.945000 8572052.539000 01 570841.210000 8572577.063000 256°25'26" 78,54m

,

I

,
I



LEGENDA DE LIMITE DE ÁREA

LIMITE PATRIMONIAL DO SBSV

LIMITE INTERNO - ÁREA CIVIL

POLIGONAL DUP EXISTENTE-- (DECRETO N' 14.501 DE 28/05/2013)

_.- TRAJETO DO SHUTTLE

I I ÁREA DE DESAPROPRIAÇÃO FORA DO SiTIO
AEROPORTUARIO

l1li ÁREA DE CESSÃO AO GOVERNO DO ESTADO DA
BAHIA PERTENCENTE À BASE A~REA

l1li ÁREA DO SiTIO AEROPORTUÁRIO (INFRAERO) PARA
REGULARIZAÇÃO. VISANDO A IMPLANTAÇÃO DO
METRÔ NESTE TRECHO

<Z> Secretaria de Desenvolvimento Urbano - SEDUR
Companhia de Transporte da Bahia - em ~B\ihi~CCRMetrô SISTEMA METROVIÁRIO DE SALVADOR

E LAURO DE FREITAS - SMSL TEIlR~ DE TODOS "OS
BaMa

Linho ACESSO NORTE AEROPORTO (UNHA 2)

Trecho 24 - AEROPORTO

Objeto ÁREA DE INFLUENCIA SrnO AEROPORTUÁRIO (INFRAERO)
Escolo C6digo Revisão Doto

1:5.000 ~ DEINR.U[Nc~srno AEROPORlUARlo 1...20.01.11 O 20/01/16
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o EMISSÃOINICIAL MSX 20/01/16 20/01/16
N' Descrição Emitente Verificação Aprovação

REVISOES

C6digos de Emisseio
AP-Aprovaçeio LC-Construção IN-Informação PR - Preliminar CT-Certifico do

Projeto APROVAÇÃO CONCESSIONÁRIA

~ epc ,~-,,_. / /
Çon ••••••• SI. EJ21186-CA-DD-OOXX REV.O

V1$TO
Desenho

.
MilTON SAlUME 20/01/16

Projeto MilTON SAlUME 20/01/16 / /
Verificação GILBERTOlEÃO 20/01/16 APROVAÇÃO elS
Aprovação FELIPE BICALHO 20/01/16

Resp. Tec. FELIPE BICAlHO 20/01/16 / /

<Z>
Secretario de Desenvolvimento Urbano - SEDUR

Companhia de Transporte do Bahia - CTS ti Governo do
CCRMetrô SISTEMA METROVIÁRIO DE SALVADOR ,- E~~~~~~

Bahia E LAURO DE FREITAS - SMSLF
Côd. interno --
Linho ACESSO NORTE - AEROPORTO(LINHA 2) AA

Trecho 23 - ENTRE ESTAÇM MUSSURUNGA- ESTAÇÃOAEROPORTO

Objeto VIA PERMANENTE- TRAÇADODE VIAS

ESTUDOCONCEITUAL- OpçÃO SEM TRINCHEIRACOM AFASTAMENTODA CA8ECEIRA 17

Escola C6digo Revisão Emissão

INDICADA DE-AA.23. ES/E.SVO- 601 O AP
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l'IU:SlI)i,NCIA liA REl'lIllLlCA
SECRETARIA lJE'AVIAÇAo CIVIl. - SAl'

Sl.:crcwrin lk Politica Ih.'gulatória de A viação Civil - SPR
Depurlamclllo de Outorgas -:-1)EOU"I'

SCS - Q~ladra t):- Edilicio Purqllc Cidade CorporaLc - Torre C'- fi" Andar
. 70.30X.200 - Brasílin~DF - Teh:lollc: (61) 3311-7247

-.,
(>lkio n" 1-l1/20 16/DEOlJT/SPRISAC-p'R

Bra~ilia-DF. 7 uc abril de- 2016.

Ao Senhor
Ilrl~ Ar WAI.C\'R ,IOSIII:: 1lF. CASTILHO '\llAlJ.Ui
<. "helc da OU<lrl,\Subehelia do EslaJll-tv1aÍ\Jf UU i\t ..'wnúuticíl - Et••.1AER
ESpJaIl~ldados jv1inislérios. Bloco M. Ed. Principal. 4" (intlm.
eE!' 70.045-900. Brasília-In:.

Assunlo: Uso dl' :írctl (h. Base Ai'(l'a de Sah.'lIdor.

,\m."xo: Planta ""rcu de Inl1uência - Sítio Acroptlrluúrio (Base J\c.:rca)".

Senhor I3rigndeim ~o Ar.

1. " Na opurtuniJaul".' em que o cumprimento con.lialmclltc, f<içu referência à planta t'I1l'
,11lt'xo. 1.:nc:1I11inhmlaa esta St'cn':l<lria ue A\:ial,--.ioCivil da Presid~llcia da 'Rcpública - SAC-I'R
pda Se1.:'rctari.l de Dcscllvol\'imcnfo Urbano (lo Estado da Bahia - SEOUR-RA. quc traia da
impl,lIltaçâo u.\ cstaçuo de manutcnção do metrô no Município de Salvador - BA, Acesso Nortc,
I.inha 2. trecho 24, cqjo projcto propi\c tal COIlSIl"lll;àona Base Aérca dc Salvm\(lr (BASV),
1000:alilllJa.nu Aeroporto Inlernacionnl de Sah'adur - IkplHi,do Luis' Eduanhl Magall)jes (SBSV),
j(II.CndlH,e l1cecss~irio pura t;:mlo"a disponihilização. çm favor do Es{.ldu da Bahia, da úrca
indicaJ.1 IIU rcreridu pl.ll1lu.

"I N1.:'sse sentido. considerando que a lJase Aérea de Sul\'ador (Bt\SV) integra'<I
l'slrlllllr<l do Conmndo da I\Cl"Oll:iulica - C()MI\ER, t'ncaminhallllls a planta c:m <lm:xo para
an:ilise e aJl)ção das p~ovidcncia's jlligaJas e;lhi\"~is.

3. Sendo o llllC comr)!,.'le' ara U ol11el11o. l"cllov:Jnlos 'volos de esti"m<l c uprcço.
~lgradcccndo dçsdc jÚ.<I alc.nç~o d' 'pensada c cnlm:l.llllOS csh.: Departamento ã disposiçiio par:!
cventuais esclarecimenlos, \

/\ tL'l11.:'iosamell te.

RoNEI SAl, 'I lRO GLANZMANN
Direto

'.
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Brasllia (DF), 24 de março de 2016

A Sua Excelência o Senhor

GUILHERME WALDER MORA RAMALHO

Secretario Executivo da Secretaria de Aviação Civii da Presidência da República

Assunto: Termo de Cessão de Uso de Área a ser firmado ente a Infarere e o Estado

da Bahia

Senhor Secretário-Executivo,

Reporto-me ao Oficio 427/SE/SAC-PR, de 11.12.2015 para informar que foi

aprovada pela Diretoria Executiva, em reunião do dia 22.03.2016, a celebração de Termo

de Cessão de Uso de Área, entre a Infraero e o Estado da Bahia, cujo objeto ê cessão

de uso de área aeroportuária de propriedade da União e que se encontra sob a jurisdição

e posse do Aeroporto Internacional de Salvador - Deputado Luis Eduardo Magalhães.

Respeitosamente,

~7~ONI0-6GSTAVO MAT01 VALE
/ Presidente

Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária
Estrada do Aeroporto. Setor de Concessionérias, lote 5 - Edlflcío Sede

CEP 71608-900 - BRASluA- DF - BRASIL
Fone: (61) 3312-3076 f 2786 Fax: (61) 3312-1349

Homepage: http://www.infraerogov.br

http://www.infraerogov.br
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PRESIDENCIA DA REPUBLlCA
SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL

Secretaria- Exec uti va

DESPACHO
00055.002038/2015-76

Em It.dc abril de 2016.

Ao Secretário de Política Regulatória de Aviação Civil

Assunto: Termo de Cessão de Uso de Área a ser firmado entra a Infracro e o Estado da
Bahia.

Por incumbência do Secretário-Executivo, encaminho a Vossa Senhoria () Oficio
0.0 1063/PRJ2016. de 24 de março de 2016, que versa sobre a aprovação do termo de cessão de
uso de área aeroportuária, a ser firmado entra a Infraero e () Estado da Bahia. que se encontra sob
ajurisdição e posse do Aeroporto Internacional de Salvador (SBSV).

Respeitosamente,

CLÁUDI
Chefe de

ATTAR
abinete

'I \"1



ai.
r.RESIDÊNCIA DA RErÚBLlCA

SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL
Secretaria de Política Regulatória de Aviação Civil

Processo n' 00055.002038/20 I5-76 .
,Da: Secretaria de Política Rcgulatória de Aviação Civil
Para: Departamento de Outorgas - DEOUT
Assunto: Termo de Cessão de Uso de Área a ser firmado entre a Infraero e o Estado da Bahia.
Anexos: •.despacho da Secretaria-Executiva, de 12 de abril de 2016:

_.Oficio nO 1063/PR/20 16. de 24 de março de 20 I6.

DESPACHO N" 357/2016/SPRlSAC-PR

Encaminho a documentaçào anexa. que trata de Tcnno de Cessão de Uso de Área
a ser firmado entre a Infracro e o Estado da Bahia. para providê~cias cabíveis.

Brasília, 12 de ahril de 2q16.

~S
CARLOS O RESENDE PRAIJO

Chefe de Gabinete

,



MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, PORTOS E AVIAÇÃO CIVIL
SECRETARIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL

DEPARTAMENTO DE OUTORGAS E PATRIMÔNIO

TERMO DE MIGRAÇÃO DE PROCESSO.

01J . Neste D~artámcnto de o.utorgas e Patrimônio, procedeu-se à migração do Processo nO
$.OOro38 'oiS_%com j(,L folhas e.i... volume(s), para o Sistema Eletrônico de

Informações - SEI, iesguardando sua integralidade.

Processo físico encaminhado ao Protocolo/SAC para arquivamento.

Do que para constar, lavrei o presente Termo.

IJrasília, ilL. de1í2?vxyJx", de 2017.

~. .

'-~aVch .
FRANCIScY;J!~IEIRA nA SILVA SOAlms

Apoio Administrativo I
DEOUP/SAC/MT

I
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